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uANBO 08 escriptores de Tiagens merecem conflanga 
pela veracidado dos factos que rcfferem, e pelo averìgua- 
do exame das cousas que Tiram^ a$ suas rela$8es sSo gè* 
Talmente livros bem acceitos. -— £*' agradavel , no aga-^ 
salho do lar domestico, a leitura de urna extensa e ar- 
riseada péregrina^ao , matizada de de9crìp9oe8 , ora de 
popùlosas cidades, ora de pobres aldeas, ora de érmòs 
agrestes; que comprehende 09 quadro» deserras, decam-^ 
pinas, de florestas, de aguas, com a pintura de produc- 
Qoes da natureasa tSo diversas quanto os climas ; o de* 
senho dos monumentos da polida arie^ e o das obras de 
povoft Tusticos ; a hittoria dos habitos éingulares de na- 
^Ses remotas, e a: dos iristinctos maravilhosos deanìmaet 
estranbos ; as recorda^des e vestigios d^autigos tèmpos jun* 

lo das scenas e realidadei d^epocha recente. -^ Tecem-se 

• ... 

noticias tSo variadas toin àsaventuras doviajante; e por 
isso tanto deleilam e instruem essas narra^es y prioci^ 
palmente se as fax real^ar a pureza e propriedade do es- 
tilo. Urna viagem bem escrìpta sempre é lida e consul- 
tada : — Ghsìrdio y apesar de tantàè obras posteriores so- 
bre a Perita^ ainda tem rtiithpressfies ; e (por oSò accumu-^ 
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larmos exemplos) FernSo Mendes Pioto , havido por fa- 
bulador antes de melbor exploradas as cousas da China e 
da Sumatra 9 lem lido traduc^Ses e novas edigoes, lo-^ 
grando hoje a devida estimà^So. 

E* oomtudo Térdade que a sorte de muitas obras lit- 
terarìas assemelb^'^se d de muitas pessoa^ : se nSo tem 
patrono que as levante da obscuridade , em que as lan- 
90U o acaso ^ ficam servindo a poucos , desconhecidas do 
maior numero apesar do intrinseco merecimento. — NSo 
obstante as honras da primeira ediqSo e os louvores dos 
eruditosi coube semelhante fado a doìs viajantes nossos, 
que fizeram identica jornada , postoque divergindo nos 
caminbos. 

. jPr. Gf^^par 4^ S. Berpa^iop^ tendo ny^&f^^^do na 
ilb^ de S. hf^Xjsnjsyx, em IGQ16 , pasiiQu^^e a.Q coi^tjin^nte 
africunp; e d?e.;A|(9J|iba§a d^mancjou o Mar-Bimp e a 
cabo. de Rc^^^lgi^te ^ e d^ppfe Qrpiuzì sfimp4o.d^ui pe- 
regripqH p4£t ?^i;Ma eat^a costa dA.SyrJi^ ondci e^nj^r- 
cqv p^jsL Cbypr^ ; dpst^ i^ha fai 4 visita, 4^ Te?i;a ^<a^^ 
i]^a \9ltj^ à JS^rpp^ ^Sitev^ eoi <^n4JA C^ au*ig<i One**) e 
n9^ pqncipa^s, d^^ Ww^t. Jfwi^s } t^v^a visjp algum^s. Xex-^ 
xasi d'Hesp^ijLlw^PHjrqu, fi^^lojieft^^ epi PortMglkl:! de t^Ut 
J%crari9. ^6. a, pjfw^r^^p^rte fpi in^tesftR,qMj?: epopee- 
hen(Je %,ex,cijrsgQ al4 ^ }ibf^..^e^iiihyw^i Q.uetfa^tje u^iwh 
c% ^BikivL §,lni9 qxK ypj^entijira n,^lw;a.fp^escl:^ptp pelo. A. 
em wp4o ^ P«^' €;stftipp;gijrpsp; ]>es9{| prinieim Fftite jsi, 
no jir;^e^^.^B9p.se fea5 xw^VAedigSo. ; _ .>. ,f . 

O Fadre. ^ap^nel Gpdipi^p. (A, ^Jja, g.ej^§p, cpBipI^: 
U que r^iwpifwJimps. Afic^r^), ^p^tii^cfe: 4a ]>ì4m P8&ra o; 
Bpjfflp com, ei:K^i^* ^ p«#9JA i^l^t^v^ J^^^IIq. ^sÉado ,: 
qu^ jHBlo gpy^r^or JLÌ^ io^s^ txmm^x^^ , s$^]p»; d^ 
"Bft^iw 9i9i fiei^ija^ri?. d« li^eaS'i detfQ ppft^Q «jwìesa. a 
8u% Q^q^ } di^ppri^v/^ DAm%^ ^i Si^w-a^, ^:P(iirOe da oos- 
ta,4:^^iil.hia:y ^ np(ieia de Qrmuai; id^ JQirngdSk qu^ fea^ 
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a Sapori, da que ou«adam6&te levou a càbo por m^io 
da Arabia Deserta ^ do comò seguiu até a Syria, e de 
Alexandreta veio a Franga, e por frin a Portugalj onde 
aportoii a salfamento a dar coota de sua partìcular mis- 
sSo. E' um eseriptor q^e refere oqiie via com siageleza, 
inadcom estilo eogra^ado ) que wafnrfesta juizo claro mas 
sUas observagdes , que mostrando a sua eradigao foge de- 
fazer alarde de niuito» eonhecimentos, e so diz oque res^ 
pcita a geograpbia antiga, à historia dos Iogai»es, q^e 
examinou, e isto mesmo concisameate. È' fiel piri«or do» 
còsflumefs; etudo oque refere dàs cereriioìrias géntilìca«, 
dos lalrociuios e hospitalidade tìifa^ular dos »rabes , dos 
ritos eusos dos bràcmencs, éexaclo eju»rrficado pelos-via-: 
jantes modernos: confta os iifcideates de seu càmiaho de 
um modo que captiva a attengSo e o d>9Séi!rsò do lettor. 
Os poucos logares , em que parecé mais àrido , sao im** 
portaniissimfosr para sé confronta rem com as noticias mo- 
deruas; exemplos, ò cap. 16.** àcerca do Tigres e o Eu- 
f rates , e o !^4j.® em que faz meng&o dos roteiros que da 
India pafa a Europa se podem seguir sem.dobrat o Ca« 
bo de Boa-Esperangà : nc^ste- inculca , corno o mais bre^ 
ve , o que a nagSo bì-itannida hoje adoptou , de Suez ao 
Cairo, ed*ahi a Alexandria. No fim do mèsmo cap.^é.® 
indica a possi bilrdade de um caminho da costa ócciden- 
tal d* Africa até a costa orientai do mesmo continente , 
da qua! é faeil proseguir para Qua. 

Para que osleilores, alèm do que fica exposto, ava- 
Betnr competentemente aprei^ente obra, poremós aqui al- 
gùtis tesi^emutrbos d'irrefragaveis auctoridadeslitterarias, 
que a acreditam. * 

Os compiladores dó.Dìccionario da Acaderaia <la5 
Sciencia», ilo catalogo dos classicos portuguezes acompa- 
nhado de um juizo orilico, que antepozeram àquelle vo- 
lume , exprimem-se àcerca da viagem do Padre Godi- 
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nho da seguiate maaelra.zzaEsla rela^ao e curiosa , 
chela de muitas adverieocias gcographicas , e iustruciiva 
eiti rasSo das oolicias qua dà dos usos e coatumes de va-* 
rias na^oei orieolae». Està esrripla em frase pura, se 
bem que emulguDs logares uin tanto arti&ciosaj mas u^ 
io particularmente seeocontra naquellas oocasioes em 
que o auctor descrevendo procura osieotar elegancia e 
polimento; pois que de ordinario a exposi^o dos factos 
6 naturai, singela e desaffectada. As circunstancias de&- 
tes se acham judiciosa mente pooderadas, e de modo tal 
que o leilor toma parte nella» , deleitando^se nao menos 
com a novidade da materia que com a viveva, for^a e 
propriedade da sua narra^ao. » zz 

O muilo erudito Antonio Ribeiro dos Santos, no 
opuscolo j Da antìgutdade da observagao dos astros &c. , 
inserto na p. 1.^ do tom. ò.^ das Memorias da Acadc- 
mìa dai Sciencios, escreveu , terminando o cap. 1.^, o 
segainte.z:!^ Tanto se serviam os asiaticos, indianos e 
arabes da observagfio dos astros, que até por ella se guia- 
\am nas jornadas por terra, quando atravessavam gran- 
des solìdoes e desertos, o que conta o mesmo Nicolau 
Veneto, e particularmente o nosso famoso viajantc, tao 
pouoo ìido e tao digno de a %tr^ o Padre Manuel Godi-- 
ìiJiOy na &ua Ftagem da India ^ onde assevera comò tes» 
iemunha ocular • • • »z=: segue uma citagSo do nosso A. , 
extrahida docap. 18.% pag. 103 daprimeiraédigSo, quo 
se acha a pag. 131 desta segunda. 

Orespcitavel decano dosactuaes litteratgs portugue- 
zes, o Em.™® Sr. D. Francisco de S- Luw, no Indice 
Chronok^ico das navegafóès , viagens , descobrimentos e 
cohquìsias dos portugvfi%es nos paizes uUramarinos desdc 
o principio do secuh 15,° — Lisboa, na ìmprensa Nacio-, 
nal. 1841, — du infine o seguiate. ~ ce • . . O Padie Ma- 
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nuel Godinho * . • tendo lido'mandado és mÌ9S^s da In- 
dia, Veio por terra a Porlugal de mandado do vice-rer 
.Antonio de Mello eCastio» e segundo parece com algu*« 
ma secreta e importante oommis^So. Escreveu': Reiagia 
do Novo Camnho iSce. • • ; obra oèriòsa , que mereoe ser 
lida do6 eruditos. 19 zzi A pftg* f GC.doniesmo Indice Chro-* 
nok^ieo é chàmada està relagSo imporianie em lima no»^ 
la, onde' vemoopiado o final do cap. 24.^. • 

ìiaBiographie Unìversdle &c. Pa;rÌ3. 1816, nolom. 
17,^ ha nm àrtigo sedare o Padie Manuel Godinho, e 
outros do mesmonòme, ^resumido da fiiU. Luiit. de 
Machado, porMr, Boissonade: ahi sefaz distincta meni- 
^So da viagem, e vem os tilulos de duas o'bras meno» 
importantes* 

Conhecida està a valia historica e litteraria do pré- 
sente volume , e a necessidade da sua reiropressSo («) : 
resta*nos dar particulares hoticias do À.-^Nào faltare- 
mos à este dever, porquesabemos quanto se interessa a 
humaaa curiosidade nà&circunstanctas da vida social e do 
caraeter dòhomem quedeixou alguin monumento dear- 
lea ou letras, credor daattengSo dos vindouros. Peza-Dos' 
porem nao podermos éatisfazer ampiamente neste- ponto 
OS leitores: o indagador Barbosa Maehado pouco poude 
colligir, ecom esse pouco teremos decontentar-nos, acres* 
centando so urna reflexào, que o erudito biographo niLo 
podérJa escrever em seu tempo, àcerca dà mudap^ que 
fez Godinho trocàndo a roupeta da Companhia pelo ha* 
bilo de clerlgo secular. 



(♦) Os ezemplares da !•* edigao estavam tao raros que os 
cariosos ou os desconheciam , ou alo podìam htve-los ; «ram 
impressos em, mau papel com "**» *yP<* ^ alguns appareciam 
iDUtiladotf; e assìm mesmo chegaram a vender-se por 7200 p.* 
— A presente edi$2o &culu a meima obra , multo melhor es- 
tanopada , por 400 r.* 



Nasceu Manuel Godinfao ha villa de Montai v3o (») 
DO anno de 16W; foramseus progeniiores Manuel Nu- 
nes d^Abreu e Joanna dd§ Reys« Pontando apenas quin- 
zè annos de idade, entroti para a Companhia de Jesu»^ 
em o noviciado de Coimbra, aos 3 de Juabo de 1646. 
De sua puericia e primeiros esiudos nio obiivemos mais, 
informagoes. Quanto aproveiiou nataulas daoidem reli- 
giosa, que abragàra, pro?a-9e pclos escrrpios que deixou. 
Ignora-se. quando passou às'missdes da India; é certo que 
de muita credito e repulagSo de prudencia devia gozar 
para merecer a confianga do vice-rei^ que entSo presidia 
équelle Estado, Antonio de Afelio e Castro, que nao 
duvidou encarrega-Iò de participag6e9.iInportante8^^ en- 
\Ì8ndo-o à córte nos fìns do anno de I66S. Que o nego- 
ciò que Ib^ incumbiram era de alta monta, de muito se- 
gredo, e tambem de urgeacia, deprehende-^e de varias 
passagens da Relagào do proprio Gòdiiibo ; corno, no Am 
do cap. 3.^ e principio do5«^> em que relata òs disfar* 
ces que adoptara para nSo ser conbecido n^n dos outros 
europeus que na India. inercadc^'avam , nem dòs mouros* 
e outfos ìnfieis; e bemassim no primeiro paragfàpho do 
cap. 7.^ No cap. 17.^.(pag. H8, desta. edigSo) diz onos- 
so A«z=a . • . assim as esperas corno as jornadas haviam 
de ser 'com tanto vagar. .. e eu era impaciente da de* 
tenga, tambem rejeìtei està occasiao, e levado do des^- 
jo e importaucia do negocio, a que vinba a este reino , 
comeceia infeimar-me &c. nzz 

Barbosa diz simplesmente que o, Padre Crodinlio fò^ 
ra mandadp pelo vice-rei, e nao explica o motivo da Jor- 
nada. Suspeita-rse com fuodamento que a commissao era 
politica, eque o Padre, viera ao leino parlicipar osdam* 

nos e ustirpàgoe? cjùe nas terras sujieitas a coròa pòrtu- 

--•-■' - - - 

'(*) Situadà em logar Ma a^ meiw l^gna' da Tejo : pertehce 
ao districto administrativo de Portalegre. 
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gìxez^ faziapi al^umas nagfies europeas , de mio» dadaa 
com mouros e g^otìos^. paca derribarem a nos$a prepoa? 
deraocja» maritima e capunercjaly qas ri^gioes da Asia, 
aprQveitaii.(to-se dQ3'»y.mp^]»aà de decad^ucia. do 00990 
dQmiuioy Qianii:estado!9< desde o reinàdo do iofeUz D. Se-* 
basiìHp, Àssim o da a entctpdjer o me^mo Padre pò cap. 
17.^ (pag. 129 e 130), ov4q e^creve : == « Qniando oisfca 
cl^ega, do QoinoraQ {^ JffagqréJ uffi oorreio maodi^lp pe^^ 
lo$ boll^nde^ses . com a prùneira via das cim^Um % poc* 
qu0 av jsayam os Estados^Uioidos da perda de Cocbim 9 
sUecedida eoi 10 de. Janeiro de 1663. . • Acre^eaiaram*^ 
se ^nt$Q m looiiyo^, qw eu tinba para apcea^ajt miab* 
TÌagem^.a fim. de que Uve^se S. M. a nova, da perda de 
Coctum ao vtesr^o tempo que Hollanda de seu gaiiboy 
basendo, que poderìa (èr bw> nece^tario^^te avisp. aales 
de «e ef^eitua^eiri ,a^ paze3.cQi» Hollanda. 99:zzììa dedi- 
cAtoriada sua pbra.^o. copde.de CasleUohmeU»or expies- 
saJ^E^ente diz.'Q A' ^^^ yw> da.Jn^ para ^sh réìno ,€m 
bem dcUc {vjiino) e servifo. d^ S, Mogt^ode* , Lea-se po- 
tem .9: prologo 4o A. , que em- s^guida ejM^aBvpàmos , e 
ahi SQ vera que esKf^iqjtiwanta declama t^r vìodo em sef- 
yiijfi, da Patria ,, G4p;ipi;ipd^ todai^ia que oSo reyelasae os 
8egfedQ3 de que ì^ca e^prq^o x^epsageiro.. 

fica evi(}e]»^iado^ pq^a cs^u^de sua viag^P^) ocoaceir 
io, que «;^recjl.a o Pad<^C^pdia)M>> cbegou àcòrte eia Ou* 
tubro de 1,663.; e pcQvayel é que elvrei D» Aifgnso. fi*,® e 
se^ rnip|9tr(>& Ib^; ^s$ftp^ cqp4%QP acpljiimeuto- -^.Po- 
rem p ipaÌ9 iiata.v^.de «Aia vida é ter sabidQ.da Gopapia* 
n]M%. pA«^aIldp^ de^^a^i^sAcQi pavo, q. <?lero 8«euJ(ajrr Q^ «^^^ 
d(h «avi. fteq\iwì)es.a8.a9CHla(^9^|.dQft j^^uil0i»9 qtóàia- 
da ip#is qiie i^:i9i»ltas:i acdc^n» retigiosai^det)Qfitavam.o$ 
9^W9f egff^)!K^& : /é. de '^&A qUe .q i &vor dg , Pa®t) . qu. dosv mi- 
nif tD9s. pi^»pa^$; jQdO^ritHii^ff pAta jènn Rwn^obte» o 4>re- 

v« o {^adr« .<7a$ìiibA r »?*« wifcaiiaijQ*. pu . <^pP»sSo: do«> 
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«éU8 confrades : alem dhso o Padre leve a nomeag&o de 
Piotonotarìo apostolico (corno se prova dal.^ censura da 
irida que elle compos do Veneravel Padre Chagas) eou- 
tro cargo nSo menos importante, Comniissario do Santo 
Officio; empregos ambos que'odefenderiam deargui^Ses 
edescommodos, sealguenr quizesse inquiela-lo. Fòiprior 
da parochia de S. Nicolati na villa de Santàrem, beneficia- 
ndo da do mesmo orago nacidade de Lisboa, e depois prior 
da fregaezia de Santa Maria de Loures no termo desta 
Q&rte. FallecGu em 1713; o abbade Barbosa diz que da 
idade de 78 annos : 'mas este computo nos parece errado, 
porque seentrou Godinho uà religiSo em Junfao de 1645 
tendo quinze annos, e se morreu no anno acima dito, 
segundo èscreve o mesmo bibliograpfao , corno se Ihe pò- 
dem contar 8678 annos? Ainda que falecesse no IS^ dò 
Janeiro de 1719 nSo poderia ter ttiènos de 81 annos. No- 
taremos simplesmente que o A. da JBìò/tof. Atslori^. por- 
iug, assigna a data do nascimento deGódinho em 16S3. 
A obra principal do nosso A. , a que ìhè grangeou 
nome, e por ventura a unica merecedora de leitiita ale 
em rasSo do estilo, é fora de duvida a viagem : sabiu el- 
la na unica edi^ào , que teve antes desta nossa , com o 
seguiate frontispicioni/Ze/af&> do notHi camtnho qu6fe% 
por terra e mar j vtndo da India para Portugdlj no an- 
no de 1663, o Padre Matmel Godmhoj da Companhìa 
de Jetu^ enmado a Magatàde d^Ehre^ N. S., D. Affon^ 
»o S.^pelo seuvUo-rei jtni&nìo de Mello àeCastrOy eEi^ 
lodo da India. — A Luk de Fateoncdhi e Sou%a^ con- 
de de Càéiel^melhor y dot eùntelhoi d^Eittìdo à Guerra de 
S. M.j tea Ektìv&o da Puridadà i[e: — Em lÀsboa : éom 
licenza. Na offìmui dèHenrìque Piatente de Offvetrti, im* 
pressor d* Eirei N. Si Anno de 16^* 4.* zi: Immediato 
ao rosto segue uma dedicatoria ab conde , valido e prin« 
c»pal ministro de D. Affonso 6.^, precedida do escùdo dm 
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armas d^ie fidalgo^ faem grliTsido em cofare por Joio 
Baptìsia «m 1663 : é datàda db Lkboa e Collegio de San- 
to AntSo aosS de Outubro da 166d« Nlio a reimprimir 
pios por center aóniente elogio» ^ e lextos làtioos^ ao uso 
da epocha : igualmekite deìxdffioa por desoecessaria» as li* 
cen^as. e censii ras , e outro.sim.um indice de oousas no«- 
taveis assaz diminulo e por isso $em utilidade, ficaodo 
este txiiftisupprido pelo indice doe capitulos^ còm seut 
argumenio^ y de que careda a primeira edigao. 

A legjunda obra deGodinbo intitula^seci: P^iday «ir- 
tu<ict fi morU com opiniao de saniìdc^de do Fincravel Fa* 
drc Fr. Antonio dai Otagas y Mtaiionario apostoRco na- 
ie rcinOy da ordcm de S. FranmcOy Fundador do Semi- 
nario de 3iUriehuirìQè apoit^teo$ da marna ordem y ntó 
€fn yaraiofo. — Eicrana o Padre Manoel GotfyAfè èfc.-^ 
Z)ec2k0n»-na àS^etiade d^EhrA N* S*y D. Fedro tJ^y o 
giUirdiao email reUgìotQz domcimo Seminario 2fc. — Xii* 
bpacnao^ìna deMtgud Dakmda, Anno eie 1687* 4*^ 
410 p(igìna$.zz:Bi* ttioa. oanra^So em estilo muito mais 
afCectado qoe o da Yiagem , e por isso em no&ao enten- 
der de multo menoa merecimento; quasi toda é tecida 
epm peda^pft da» Cartas do Padre Ch^igas , ireprodmidot 
teXvtualmente. Assim mesmo teve.nova edi^So em 1738> 
poc Miguel Rodriguesy e 3/ em I76J89 porFrandscoBor- 
geis.de Souza, ambas no formato da primeira, . 

As putras composigpes deste me^mo escriptor aSo : 
— ^1.^ Sbrano evangelicOy detnomtrador de 40. horas don 
da$ pelos Fvangeliitas y com outra$ Umtas ìneditafóes «o- 
erameniaes para ettas no Jvbileo e Lamperenne y que d 
Santidade do Fapa InnocenAo 11.^ concedeu a ddade de 
lÀiboa, — Lisboa: offuAna de Miguel Dalande$. 1683.18.^ 
— S.^ iVb^icios nngulare$ dealgumtx» coma$»uc(xdidat em 
Càmianiinopolay depou da rota doueu exerdto iobreFien^ 
na^ efnmoda^ de Cbnitonftnopola a um oanalkiro maUen. 
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-r*Ditoimpres8or. 1684. 4.® PaUicou-se «nonyi&a*^ — 8*» 
SkrmSo dogìarioio Santo jintonìoj prégadoern itigr^ dt 
Sonia Marinha de Li«6odi.~Sahiu nesta cidade «m 1666^ 
e na de Ooitnbra em 169S.^^4.^ Urna Nmxna 4e N. 
SciUiora da PMtade , impressa em 1701 em 8«^ -^ Ba^* 
bosa menciona tres obras m.*; perda que, vièto o$ as-» 
sumptos de que tratavam ^ nSò é para sentir. 

N3o poud^ anossa diligeocia achar mais ti<Hiclas da 
pessoa e escriptos ile Godinho; porem quàtido ihAo lUé^ 
semos delle outro conhecimeato senSo o q uè ministra a 
RelagSo da viagemi da India, bastarla este livrò para Ihe 
dar logar nas bibliotbeoàs ^ e para ser èiitimado dos es- 
tudiosos da geograpbia e cousks da AsiaVó? mesmò liviÀ 
bàstou para o alistar entr e os aueteires <{ls»sJoos da nossa 
linguagemV do que fkzeth prova as nameròsas t^ita^Ses 
que DOS Diecfónarfos se etiòontram. -^NSo alteràmos o 
texto em urna «6 frase ou e^^prestAo ; deixÉE«i«^ porem de 
seguir a orthographia dò^ A. (se èque é delte'e'ttSò do 
impressor ou editor) esisto pof t^es i^asAes «apUae» : It^; pof 
ser irregular, e sem sysleitia,- variando a cada' passo nas 
nìesmas ]»a)avras. -^ 9.^\ potqtté ha certe» mode» dé^èscre» 
ver que sfio hoje ridicuk», por e^empJa,— &— -efti'vea 
da conjunc§8ó ;— ucr — ^ cm logat de tet .^ àc;-*— %\\ |^r- 
que a orthographia antiquada deigosta a maioria dò^Ièf- 
tores, e afasta muitos da HgSo que Ihes seria provéitosai 
— nada perde com is^o a viveta, a gala, a energia do 
discurso, que para assim dizer veste roupas Hmpas e'm)^ 
vas, e por isso parece mais' garboso, e agrada vel & Vista; 



PROLOGO DO AÙCTOR. 
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^'òsTvifàM 03 que eacrevem Relagoes e lUnerarios de 
tuas Tiagens ecaminbos^ dar conta logo no princìpio del« 
les das caudas que houte para oafazerem. £Ue costume^ 
se nao e jd lei.dos relatores, me obrigava a cotnegar es» 
ta Rela^So publicando a causa de minila vinda a éstérei- 
no: justos porem esuperiores respeilos me escusam desta 
obrigia^ào, cujo cumprimeato damnaria jsem duvida ao 
segredo , por muitas razSes necessario e encommendado« 
Quiz tornar està resalva , para que os leitores nSo jul- 
guem axautella por defeito da historia. O mais que pos- 
so dizer é que vim a negocios muito do servilo de am« 
bas as Magestades^ divina e humana^ e que nao tiram 
a outro firn mais que à salvagao de muitos milhares de 
almas, bem deste reino, e consqrva^So do Estado da In- 
dia. Darei principio a està RelagSo pelo estado em que 
deixei o da India: logo escreverei ocaminho que fiz por 
terra deBagaim, donde parti, até Surrate, onde meem- 
barquei : entSo minha viagem por mar, de Surrate a Per- 
sia: desta a Bagorà na Arabia entre Felix e Deserta: o 
camìnho pelo Deserto , de Ba^ora até Babylonia : de Ba* 



bylonia pelo mesmo Deserto até Alepo na Syria : de Ale* 
pò a Alexandreta^ ultimo termo do Mediterraneo, Jor- 
nada por Jornada: de Alexandreta outra Tez a viagem e 
navegagSo por mar a Malta : de Malta a Marselha de 
Franca. Depois ocaminho porFranga^ que atravcssei de 
levante a ponente, vindo de Marselba a Rochella, Fi- 
nalmente contarci minha ultima viagem por mar daRo- 
chella a Cascaes, de Cascaes a Lisboa, com as descrip- 
9oes das terras mais notaveis por que passei , assim na 
India corno na Persia , Arabia , Chaldea e Syria. As de 
Franga, corno silo cursadas e sabidas, acho que é esca- 
sado descreve-las. NSo escreverei cousa nenhuma de que 
n&o fosse testemunha de vista ; por isso sera està relagào 
mais breve do que fora se, assim comò me fiei dosolhos, 
desse tambèm credito aos ouvidos. Muitas cousas éeìxo 
de contar, porque, se bem ais ouvi, nSo as vi. E islo 
cuidoque basta para credito desta RélagSo, que vim fa- 
lEenda pelocaminho, levado 4e minha curiòsidade, e ago- 
ra tirada a limpo aofferego atodos, obrigado de algunà, 
a cujo gosto devia sacrificar maior trabalho : o qu^ live 
em toda minha viagem ficarà gostoso, sendo està Rela- 
^So tSo acceita comò é desejada. 

Vale. 
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TIAGEI DA IRDIi. 

QUE FEZ POR TERRA PARA PORTUGAL 



CAPITULO I. 



EUado em que deixei o da india quando me 

parti detta. 



O 



Estado, ott imperio lusitano indico, que em outro 
tempo dominata o Oriente todo, e constaya de oito mil 
leguas de senhorìo, de vinte e nove cidades cabegas de 
provincias , fSra outras muitas de menos conta , e que 
dava lei» a trinta e tres reinos tributarios, pondo em ad- 
mira^So o inundo, com seus estendidos limites, estupen- 
daa victorias, giosaos commercios e immensas rìquezas; 
no presente, ou seja por culpas ou fatalidade de imperio 
grande , ' est& reduzido a tSo poucas terras e cidades, que 
>e póde duvidar se foi aquellé Estado mais pequeno no 
principio, dò que se ve no fim. Quem quizer formar ca- 
bai eonceilo do que foi e é agora o Estado da India, de- 
ve considerarlo nas quatro idades dohomem, pueril, ju- 
vènil, varonil, e de velhice, consideragSo de que jÀ se 
valeu Lucio Floro, para com propriedade escrever o prin- 
cipio, progressos e fim de seu imperio romano, cuja pue- 
rizia quer fosse em todo o tempo que Roma te ve reis , 



por espago de dttzentos e cincoenta aiuios. A. adolescen- 
eia ou segunda idftde durou duzentos annos que Roma 
foi govcrnada por consules. A terceira desde os Consules 
até Augiistp Geaftf ^; em qi^^ se «Nilyifn^i}u|)ei^<i|p e cin- 
coenta, qgcmP?K D«r Qfi^^l 4ugustgii|]t49Ìp;im|>|^q|p ^e Tra- 
jaao \ào perto deduzentos ; etantos leve de velho aquel- 
le imperio. 

Todas es.tas quatro idades acharemos com a mesma 
propriedade no Estado da India, ao qual^ se nào dermos 
tantos annos , daremos semelhantes feitos e progressos. 
Foi sua primeira idade no feliz reinado d^el-rei D. Ma- 
nuel, porque no seguf dp» anp^ jde seq governo nasceu pa- 
ra nós a India, sendo descoberta por D. Vasco da Ga- 
ma: desde «w-oasìcuaento até qjde moresu aiqpiefift>>laùc- 
tissìmo rei se contam .i(iUil^..ày|^i;ro annos que leve* de 
menino o Estado da India. Ao primeiro abrir de ol^ios 
i^e^QpPm *f?# ^WtA(JftIfldi»^#ft^pI^dp.a^.o^GN|iu» 

x^ ^. ill^w, tqdti ad».Chipa,e;Mateca. J^oxe^ìfai ^^B»ì^prt 
niniq^s fundaf q^ad^es,? cQ^qu^sta^.r^inps,. e;fazer:^ 19^ 
m,rw, tri^ularip^;. 8^m?p^.llWW-^ap.^Hbf j,;Rp«iua, 
em,,tpd^? a&gjjey^?,,qHe «aque^esr prÀnc;ipio$.^ì^,idk>j|R-r 
kj^yai^ :98. p9i;tugHf 2;^s . a;, br|WÌ« ^ ?.^m j^go^ • V^^V^ì %i^f 
^^>^i^P^»^)'^eis.>,:d.epon<^ Pi^nf9^^etx^^^^^X^u^^c^ ^ 
^^^^ ^T^àR. fQ} <;)>fl[ifis9fap..cppaefi»r,a,f§J|^ e^^.z^a^d^^. 
-^^'palay^^^r qui^,4|?ia:eipi»i:lpis:iqu|rid^v^.i:|j? a» 

an4ajr.,, ix9p.^ sobj;^ rodas, ppFocfi^^,,u)|is.j^r6, j^^OfMl 
^^ps,, pprqu^ ,at%r^im%. tin^. tr09^ip jIM^Sc^kJ^i^ ^ tg^ 
da a tefra.^n^ que p^\^f^^, 9» f P^ ^ :f V^-i Q^v^f^ìi^i ii%y 
qj^elìe^.teropp, o.,E3^^fÌ9, 9a^pnfn«ìva,'pi#eii^Ìfl>,j:paortìw 
Uipcv,. $^.q^^y. f;MendQ-,a.qUs,.d^, .^ J?qdfTp59P) m^iW^ 
Ih'a arinavufl}^, ^^^ .prifn^|o,^leii^i^,p4Wgii^4«,ipttfefr 

* ■ * • 

res d,e.,mf3ujc9tìi, fl.gs8ti<Hc,iqiiQ njflto^ ;- seu. RCÌnieijr(^ sja^t! 



ieftto nuitas preioi que tómoà, mHió^ dottinièrcio» ^^ 
«bnu'9 mui^ ttspeciaria q<M MafidòUr ^ P^^rKigulf. Finti- 
mente aqueile EsCado «6 no^ tiòmé e età idadct fot meiiii' 
bò. Eàéseemàa ao- pa#tidaiay ; ém téi^po d'el-féi K- ìfn^ 
fiUdl «9 «omo» G^a^ e Malaea aos^ mdMfroép, ifé fi^rbm al 
fottaléMs-deOcmuttyCochim^ eal««%tV Hf^iVa, So* 
cMi^t&, AìÉgedi^Bf dananor^ Oaul3o^ ^dlimìhój Ohau^ 
Pàceoii ^ Tel-Mte , Oangméoi^ e doftla ^ -e Ifribat^rio^ d 
élr^i de Panégal ^ refe de Di^mud^ de l^t^^ de Oéy*^. 
UKo^ da» Màtdtfttir^ de Cernita,^ de MÌ6iIÌadé , de Zaazi-i 
bav, die QuilcMi^ de Bdftecali»^ de Paeensr; e^tit^és ihtri^ 
iòft pedani' pcMes ecommufiiett^ tìoflmesc^. Sótt^&tk- 
niMissiflias' vJGt<^rias centra prfanji^s^ que nu^ea tfèMm 
Aihrtìghdp 4éi»s dlta«g|ary aitìda ^eiar Éfrélil pbderoèoé reH 
dU iti^iinKloi NSo 'fiodK' BÀ^Sp eibtmkM a indlEl, q^e> ^ ^^ 
tllgiie^ea^iìgé'levaftqefiPdiatìh^^m'éeiisririUmpte»;]^ 
fo, da làraViaieTiuqaib. ooti6Óì-réi>àm f]^{^i>n€^òi^ èW 
g#(te»i*^e poderosa»' ann«i^d^, j^m^^uéVeiiòKfosfpìéflfo^^ivi 
tif»^eit«B fis^isam setta tft^m^ht^^^fùSLÌs glòpfoàb^' TSo va* 
Midi Ibi a jMeìidkt' do :E«ttt<to <tiP Iltf^ 

09 aMos" ^(itf V^^o«^opii^iii»> rei I>. JoSb 8*^y ^oé 
feràni' trtò^tfSk' ^ eiàcó'y eikv o» q[ad te^e^ de" Éfdtole^ncftM di' 
JSsfodO'dW itidlà y ' lÀM^ q«É«d ei'eà^k e se ditóìoU- pèr^ tè^ 
da etla'v ftlhd^n<^k>>^ èid^^^y viHasi é'' IbgUr^i ntìs ieitds^ 
qua ou reit ainìgo»^d^ knfgivv^tfm 5- <iu'> ar tettila .cért^ùls^ 

fl^tfm. <Ua€xmk» d^ I3^3^itiand«t ftie£ibde d^ S; Tho- 
Me m^ M^éliifftì^ adel^^fl^tftfe, a de? Jaifbafdptaa^d^ 

lifé ttl^i^iDeyl^ ^btdéFdè^ 0«pfdmd€tei<d«€lafe^i'N<É^ 

Qjdari^side Bti^afAPeGata^i; t<efA' muitdii viUk-'éàldte»i^ 

&tti^JPe2Qe?tf'l^l4lè«ia dl^ E>ìu>)' a d^'@ht^'kA>^JRAUevairy 
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e a deMacau naChinm. Asirictoriat foram tantat-quai»- 
tas atbatalhasy eestas eram na anno laatas ookno osdias» 
£m terra e mar vencemos por Teses ao gamorim, ao rei 
de BinUb 9 a suIt2o fiadur rei de Cambaya j a seu neto 
suItSo Mamude^ ao hidalcSo^ aot reift de Maluco 9 ao do 
Achem, ao de Paniy ao cunhale Marcar, ao rei de Man- 
galor, ao deAdel, ao dePorcd, aodeRepelim, deMom- 
baga, de Tidore e BachSo; f6ra outros muitos qw, por 
menos conh^dos , deixo de nomearlot. E para que a 
f raqueza dos Tencidos nSo fosse de menos credito a nos- 
sas armas , castelhanos e turcos sentiram o rigor de dos- 
so ferro , e o favor da fortuna que nos assistia nlM|ueIle 
tempo, sendo uns desbaratadot na costa da India, ou* 
tios rendidos em Maluco. Osreis que até entSo poseram 
loda sua esperaoga em nofrlangar lÓra da India oom crucis 
guerras , jà se feiziam tributarios , ou. pediam pases , co- 
rno o hidalcSo, p rei de Cambaya, o de Xael, o de 
Vjantana, o de Adem, o de Caxem, de Dofar, da Sun- 
da, e o fjamoriih. Iguaes. prpgressos se faùam na con- 
TersSo das almas que nas armas : receberam o bagrado 
bfipti^mo OS reis de Butuano , de Gasimino , de Pimila* 
rano, de Ternate, de Tmyancor, de Tutucory, de Ta* 
nor, e de Bungo no JapSo, oom muitas provincias e rei^ 
nos« Està foi a segunda ìdade do Estado. da India^ e por 
isso Ibe podemos chamar adoleicencia* 

Chegou a idade perfeita oom o reinado do senhor 
rei D. SebastiSo, e se conservou nella desde o anno de 
1661 até o de 1600 por 0^90 de trinta e npye annos , 
em que Portugal ocmbeoeu tres reis,. D* SebastiSo, D; 
Henrique, ei D. Philippe. Jà neste tempo o Estado at» 
tendia mais a se conservar que a coaqui&tar : comtudo^ 
fez urna fortaleza em Mombaga para senhorear aquelle 
Xfinoy toes no Canari, que foram Mmogaìor, Barcelor- 
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e Oàor 9 a de SiriSo em Begù , oa lòrtes de Sena e Tele 
DOS rios de Cuama ; fundou-se a cidade dò Golim em 
Bengala; Pelejou-se valorosamente edefendeu-^e o Esta-« 
do no sitio geral, que a lodo o Estado pozerapi seus ini- 
migos cóm poderosissimos exercitos. O hìdalcSo desceu 
sobte Goa^ o izamaluco !sobre Chaul, o ^amorim sobre 
Chèle, o achem sobre Malaca, sem que a divisSp do 
poder diminuisse os brìos y ou enfraquecesse o valor de 
Bossa gente. De tSo grande invasSo nSo tiraram nossòs 
iaimigos mais que desesperagSo de prevalecerem tontra 
um Estado y que no mesmo tempo rebatia a quatro tSo 
opulcntos ebdlioosos moaarchiis* NSo contente o Estado 
eom se defender, tratou de se vingar do cunhale, que, 
tornado ds mios em sua propria fortaleza , foi degolado 
em Goa: nem escapou da morte orei deLamo, por cui* 
pas que tinha commetlido contm o Estado róde Ampa- 
Mà foi eastigado com assolagSo de sua córte e reino : to« 
inou-se ao Melique o morrò de Chaul , uma dàs melho-^ 
tes fortaleza» dò mundo ; è se fizerampazes com quasi to« 
dos OS reis da India, accéltando outroa por vassallos des- 
ta còrda , comò o de Pale, Pemba ^ Quiteve , Monomo- 
tapa. Este de mais de render vassalagem ael-rei de Por- 
tugal, promettendo de Ihe gtlardar fidelidade, quiz tam- 
bem tornar sua fé eserchristSo, corno éjà depais eavós. 
Nesta idade db Estado 'da India adiam os antigos quc^ 
foi a sua fior dos annos ; porque, opprimìdos ou compos- 
to» nossos iaiài%06 , gòzava o Estado de todos os bens 
que ttsa cpmsigo a paa ; Andavam od mares k»bértos de 
navios, qaè a tòda a parte^navegavam, com grandiosi-' 
. mos intere^es 9 q^e nos aSo'tiravam os'mouro^, corno 
d^antes^ Ìiorqtiej& Ihes .tinhamos tomlido os.passos^da- 
ftuai itàiBegagìlo, assim coin forlaiezas em- terra, comò 
pdi|icipfdmeate cote armadàs no par das Maldivas^ d^ 



Meca e 4e Arabia. Pfigavani idb reia tributarios suas pd« 
%eB»j pipq^rfiii^nQ^ todps ,ser amìgos do.Estado: oa portu- 
gue^es estavam rico» , e eram respei^ados i^Qtpo hpmeni 
ejLemplarea <lova}or.«.Iaai ^i^iQham rkasfrota^ doJapSo, 
carregadas de praba : 4a China Xvazivm o\xr9 , e s^das e 
fdmiscar ; da» Aj^alqcaB. o/cravo ; da $apd9f a>in{^9^ « npz ; 
de Bengala .)x>dQ a ^te j^ roi;i|iai. pr«cÌQfiì^0Ìma9 ; dePet 
g6 09 eatimados rubina ; de Ceyl£;a acaacilla; 4$9 Mus- 
9ulap4^t9^ OS diam fìntesi ; de. Maoar as:porc4a$ <*d|4jpf$^resi 
do Aeh^m o bj^oifii; dai MaJkltvQs o aniibar ; deuJafan.^ 
p^tSp OS ele^a^^tee; deCochim oeaiigelUi^ t^ociis, ecpu^ 
rmnas$ de tpd^ olifalavar apÙBBbeata «ge»gibre; do Ca- 
pare OS p^fi|iUinfipt9fi}.4e Solor o iEieti.pa« ; ile Bdi^eo a 
c^Bvpborai de Maldive oì^Ucì; de Gambaya^oianU» o 
I^ciar e roqp^^ ^^.pontraeto j #9 baeUlha» deiCbaul ; Dia*. 
cw$o de (Pax^e^i oa QayaUQ^de: Arahui^ a& Moalil»^ da 
Pf^sia» cQfn to^it ya «^t^ide seda« biv.fadas « {ku: lat^mv; 
asebre dp SocK^tpré; 0)itO de Sofaia^ mar&m > ^baoo e 
ambfir de Mos^naiblque; de Ormw^ Diu^je Malaea 
gro&9a& quan^i^s de 4ipb^o, que «eodiaid Qsdimtos das 
naus que; ppr allf ^aasfa^nip. ^i^eop^jfim uSiolK^via oQ[u»a>de 
estima por todp o Ori^t?^ q^^ qu poir ttibaio^Q^ 9onw 
mei^o^ o3o fossie do EstadQ* Os seUs vìsprejsi desejibar- 
ragado^ jà da& guercas^ pi:QCura^am aAsignalaihse «tP go- 
yer«o d^ paz» e prppagagio da té <de Cjbrittì», «lue aottM 
idstps se, 10. dU4-l^do. 

* • • ■ 

Cbegou panno de 1^00, e nelle »id^liùBi9»>40JX^9^. 
4P Esludo». ]>e€»H8Lo para t:4M pejd|eBdo àsiaif aa, e en*» 
iraqueoendo da ii^ianeim qus-^ s6 pdas'efaromeas distar 
sem ^rC^eiBìOa que^itenre o.iisalcw.que.sei^jbijca^ es6 pelatt 
Till)nas./€Oi|jeotuiJQjaos a< grandeza qaé d^ant^ . tinl^aj Pa-^ 
dfmi» nestes'sefisenta^i quatto atinoir^eMà veihì« tfe 
oiùeÌ5; MCidetftea qoe primeiib Ibs; ttbou e» <M|kì qù» 



•t adiaqae^ D^ té|>éat;e se tià aéta vUltt dai ^rOiàért^ ^ 
qùe d^a&tés «etihÒF6Avam òs-d(at«s, do Vàio)* de éèùH ^éA*- 
dados, da pviideDcitt' de seu^ eapièfies^ dà ifert^inn enisliàB 
empiredies -, dd atiecessò em ^u'as atMaii ^ «dò ikeSb èm aeiift 
mi nistrmi Afk)s' o séntidb dW 'vista perdati ó^ Ouvhr qué^ 
81KM "aVtti^lteB petelÉTaniV e os ìnimlgos fùgfàih; qùè a* 
conquista se contiDuava, e nSb se perdìa tiin palino de 
terra; qaé os pilincfpes nos tetriiàtti, e'òs likturaes nos 
amavattì ; que ocòtornercio Sai<*eiitb, 'é ftidò fcbtó: f^-étìi 
OS 4ettiiiis«ètittelos deixaratti de o tìéSairfpàTàr t muitòititt- 
ttOs ha q*e nSò dieira a sua fragrante éaàcfllddtè <?ÌBylaoi' 
nem o «èo tfavb de Mitluca^ iem ò incensò de Arabia , 
neon oIm^oìIh db AtUèmj neitl o ifttolscair tla^Ohtfté^ iièm 
a>Ig&liaf die Betig^lù 4 nenfi t» 'atnfiaì^ das Mf^Idiva»: que 
iiSo f09te^ d<> que détèra gostar , sem ter trróa itovà de 
godio, mutèé 'ttìtiitfiLs die pezàr. 6eas ciiplile^ kXÒ aicfaiSn 
goèto na iktha 9 seve àòldados nSo ]gbstath da gnètra ^ e 
flW» v*wall<tó^ itódàftti'ffódos deslgc^tàdós echi' osTtritissirò- 
cestOB. >0 ffllìmo Àètitido pàs»òù-sé pàrh os libHariàeiés , 
OS qniM ÉièsVés anhòs (kotliiiòs' passàdós* nòs tetti àpalpà*' 
do )M( lodta, etoMadò o'puM,' sém'deii^àrehi tcòn^à tle 
pcdpa' Àquèlte Esfàdo. Esti finalmente Esl^ado da Itt^ 
dia tao V6lte>; qùesé o téinos pof e^tado.^E'sé nSol àòa- 
bou-de eepf^àr M porque hSoa^hoU' sépaitntà cìdpàifc de' 
ff»a grAMÌei^, «è iòi arvòrii., é j4 tròiìcb; se tói edifitiio,' 
jfté mitm; sé fòi' boihem , "&]& ce^yi^ fòS gTgantfe, é 
jà pigmea; se foì imperio, pereceu; se foi vasto, està li- 
Biitfldo; seM Wxhxs^ ii2ò-é]fi nàda; se fòi ^o^Veìnado 
da IflPtifK, jà é lAo é maiè' qué de 'G-o^, 'Màcaii^ Chaiì!,' 
BagaiA , 'Diatafio^ Dfù' V'M^^^^'^iq^e eMonibaga^ t;òm 
ontras ibttiileisas è térràs' de ménos {bpbirtàfacià i'tè\ìi{\Aki 
em ^m>, éie^ttr i»ittóàii , «ò- gràiHe 'corpÌ3 daqttfclle Esta- 
dOi dit«iA!lè l>t*e liòWòs ìniiiriigós, oxt pHta tnemorla do* 
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vuito que pottuimos nm India, ou para inagua, consi* 
derado o pouco que nella temos agora. Sinra-w Deus de 
que possano» dizer do presente governo de Sua Magesta- 
de o que dixia Floro do de seu Tr^ano, que remo^&ra 
o imperio romano , Telho d'antes e a^bado : Sub Tror- 
jano prinàpc printer ipem omnium $cnectu$ impcrii ^wm 
reddUa juocntuic rcviroM. 

Bem cuido que se nao h2ode dar por satisfeitos om 
curiosos com eu Ihes dar notida das pragas e terras que 
na India perdemo9, se tambem Iha nao der dos que no- 
las tomaram e ganharam : pelo que , comegaado pelos 
hoUandczes, principaesinstrumentos que Deus tomou pa- 
ra castigo do Estado da India, direi dos mais. A primei- 
xa fortaleza que nos tomaram estes inimigos foi a de Am* 
beino : logo as de Ternate e Tidore nas ilhas M alucas : 
seguiu-se Malaca na costa orientai deJuntana: apozMa- 
laca, Gale, Triquimalé, Baticakm, Nelumbo, Cala- 
ture j Columbo, e a fortaleza de JafanapatSo, oom loda 
seu reino, na ilba de CeylSo: ailha de Manar^ celebre 
pela pescarla de aljo&res que se&zia em seu mar: aca* 
pitania de Tutucory, nas praias do reino de Maduié: a- 
cidade de NegapatSo , na costa de Goromandel : a tor-^ 
taleza de Goulao, a de Cranganor, a de Cananor, e a 
cidade de Cochim no Malavar. Mais nos t^iam jéi tor 
mado , se as pazes que com os hollandezes se fizeram os 
nao desarmassem , e fizessem parar o curso de suaa tìc- 
torias. 

A nagSo ingleza, se nos nSo està em refitituigSo de 
tantas pragas e terras comò a hollan^eza, M a prìmeira 
que , passando de Europa , se atreveu a nos gvierrear na 
India, e ajudando os persas na tomada de Ormuz, abri- 
ram caminho a todas as mais perdigSes que na d^ Or- 
muz comegaram. Dos reis da India houve pouoos que , 



Yenda a declinarlo dò Eitado, oo nSo dewamepn de te» 
amigos, ou teaSo decIaraMem.por ooolrariosy prpeuraa* 
do cada qiial lan^ar fora ot portugueiet de suas terra» ^ 
tomaado-lhe» as fortalesas y maù a for^ a de sèd^ è de 
fomes que de armas. O nei de ArracSo ao» tomou a ìdiv 
taleza de SiriSo em Pegu : o grSo mogol a cidade do 
Oolim em Bengala: o persa a de Ormuz, com o forte 
do ComorSo, ilhas de Queixome e Laracbe : o rei de Co- 
locondà a cidade de -Mdiapor ou.S. Thomé: o sivapa 
nayque as fortalezas de J^angalor, Barcelor, Onpr e 
CamboKm» no Canari : o. imamo da. Arabia Felin a «ì*- 
dade de Mascate^ com toda a costa daquelle mar, des- 
de o cabo Rosalgate até ode Magandio, em que se con- 
tala oitenta e Sj&te leguas, e havia entre. fortes è fortale- 
£a9 seìs presidiadas ^ a de Coriate,, a de Datara,, a de 
Sbar, a de Corf^So» a de JUbidia e a de Doba. Outro» 
reis nosobrigargm ad^mantelar evoar.asfortalesas^ qncr 
em aens reinos. tinhamos^, conio as dì^Cbale eCaleoat no 
Malavar. Algumas se df rriibetanpi pqjr escutedas e dita» 
oeis de lu^entar^ coiAo a de SocotonS, a das Maldi«a% 
a de Aog^va,. e aa d^ Sibo, Borea, Quelba e Mada 
9a Arabia^ e a de Vairevene no Sinde , e a de Quiloa 
em Afdca^ a de Facem na Samatra. 

N$p quero dar firn acste capitalo, semtaitobem dar 
algumas espevangas, de baterknos de réouperàr o pérdida 
aa- India: fuadamrsé todas cm que os boUandezes bSq 
mai» temidos que amados naqaella8*^parles , onde com 
seu» man» termos tem j4 dado a oonfaecer ads liatiiraes 
que para senhores e visijibo^ sio. m^bores portugubse» 
que hoUandeMS«' A rasio porque a gente daquellas ter- 
^s se n8d levante toda contla elie»^ é porque nSo tem 
ce^tas; que se astiverem em nossas armadas, nSo bave- 
ri rei aem senbor ^n toda a lodia, qtae nos aio «^«Ai 



to 

• rettanrar nòMis prafftì^ edeixé de Ihéi ftaz^rcrua guer- 
ra* Dependtin ftodas «sU» espenidat leUcidadét de tettnos 
p0cfer fXND qifté not o|^r apt hollandczei -nia India : esbe 
dare Deui qnaado i&r •ènrido, eottid jé de^: j^ara <Mtttitt 
màis.difficultetaft mtanra^Ses a eite Miao. 



CA.PITULO II- 

^èue cidcide s^ ade Ba^mm^ dòride patH para 

este reìno; 

• / 
; . ■ • . ' • ' • • ' ' ■ 

A cUade éli»rlaietà d^ Ba^aim^-diiad ^€<£èd Aditimi* 
da SDtet de j^tr-^AoMa, uma "Tek por H«itor dà Silvdnir^ 
eoUtra por Nudo da Cua^ci, ^tiàliiiidttte dada aitooodé 
paie» por ialdh) Badar tA de Canmbflyfa ao d« t\>rt«gél^ 
tata pcMia ha dogta^ dà iadia^ tia terrà' firrme dò leiaò «do 
DétìEin^eaa dltara d«i diBéno^^ gratis è triata*tniÉMiU^S'da 
Uoida db notte^ 6^ tòda^ éetcada^ <te graftM»»' é idtò^ aitt^ 
lOsy cbm iDtùa* baluttrtas p^stos éfìx pcdpoidatiada di^an^* 
cia:f>ara sedefeadawm uns aos óàtrbs: t<ir4 &didàde eaa 
roda mil passos geomètriisdfil. De «ma dM Ai^ar-Uié sar*^ 
ve Olio de fcaipa , pdà ijh> pòéisfte ^d^ mar ,< è j^Iat^ outras 
a éiiclieDie «la cparé^ q«e safndodo rio ocAme toàm^^^*^ 
0id[e^ qme* fica I5pa' dofriamos daJcidade^^ fceteikkHa ilh» 
em- DcdaiiàQ déiùgmuilviv.affj eonfina ettp ddaida f>ara « 
banda de ietttei e «deste ^om O' let MdlkfM^ ^e ^^ffSum a 4a 
Bonfeste e lorté t^mo'GoV^ èCfaeutei^ qde 4caiii^(fitMir 
teiibs a eogis ' te»^as V pafai=0t»^«a[ segttraéga'Mrtefiftà ^%1tìtk' 
talézair de Manor^ « A»^rim , e i tVaaqueirà dà Sayba^ 
na'V^óiide'a^riftiÈe ocapitSo tD6r> doM6am|)&i O «enDi^efUK 
riMeiStodeSs^afon^eotti^* dc^ rio'dft Déttiarà'^*^ Teét' 



b^ 



ti 

con eii^ até Bii9aim » que aSo ofto legnat. de idistMicia z 

de Ba^in fie «ateade para o sul por «spa^o de ^nligtà 

taotas 1^ qiie facevi »té as ilbas de* ^ombsiin^ e Oaraii- 

'ià.i. pela terra a<dcotK> $e alatga leis pam sete^^lc^uns. 

£m iodi» e«le dìatricto lia mais de dww dril aldeas-de lo* 

da a» softe de gente. 'Mouvoa^ chrìatSos., e géatios:, qtte 

virem^ ou da lavoura^ ou da mevcancia, lòu de«ua8 4De^ 

chAsscas: as .quaes possuem os portngneses easados «m 

Ba^aim por.mtitiè deJSua Magestade^ qiie aicóstitnMl 

dar pov Jittikp^ ^ resecyaddoi «para si o fon^ ^ qtie Tem É 

•ec.o Rifililo die sBurendimeiuliOé . * 

: A ddade-é .oiobre em. edifidos^ e tantbem peloa scnts 

habitaidcfres | porqi&eaipeaas ^se «fcHaié jneste teino casa il- 

biatre^ de què èia Ba^im lUia ka(|a algini» dèfleeiideiiv< 

tes; pdffque os m^hoses fidalgos da Iddia casaram na^ 

qpsella^dadey'pagDS'dù sitìi»^ e bonsaics^ que neilaisé 

gasàm.^ e .tambem. por^com eretti Ifio^sas ceadais jde aldcias^ 

que «Irei IhesdeaénlgalardAe de'SeùàserviigO^ «sqtia^ 

oomo' cà ^ miofcgadoB/y .andàm ém sUas^ casas ^ pa^aàdtf 

dellbos a Be(os% JSAo em Bafaim ta»tos os.>JkNM,ittftsim« 

de hdmeBS ^ iKND|iQ(dè ìmuUìeieft^-qiie iTi^mm a idbatftair 4 

aqueUa:ddade cbm Ba^aim. Depor^^eses hàveié^** 

la tresentos fogos, de christSos naturaes quatrocefitos^tf^ 

ra xbnito» owlros de geiilios;, « laoubos^ .atto fallÉiidò nas 

tervaÌB d^ae^ clklrielD^ da» quabs, e>dadftlade-M^m ^incxi'^ 

mll toHisaB d0 sbrnias^i QuMJb'#e]fgiOe«'ba^eKa'Ba^ftiiBl 

2Là€ S.AgoMsàÈO^ mdf 8r. Fràndseo, a de'S; 8dÉrik- 

gosy e a^ daXIk>mpaaiiia) éé Jetas; JE>iie[Si ftè^ticttkti ^ Ift da 

sé:, : ^eoD olDr priot,, è qtiatto bènelKiadesi; a-4a SenW 

ra da :vid«M» Fóra^dbS'niórog t«wi'«MÌras5 cò^M^'E da^è* 

iìhof|^id<M:^madios^ tfue ìeift S^RìW cc^«ei k>9-Plld^éè^Do^ 

n^ioico» ,: a de Nossa SMhordr deìi Meréés ^ ÌM ^é 4 Vf^^' 

gatlo:uia; iiiligteio da:S/ iAtg^^tii^ idtòy "em ^ 



quo he pftroeho hum clerigo sécular; as de N. fiesfaiors 
d» Gra^a , S. Thomé , e Pury , que pertencem aos pa- 
dre» da Companhia ; as de Palle j e do Calvario j ciljos 
Yigarioi sSo ftandscànot. Multai oatrasfreguesias hiinas 
terras; e flhas.da juriMBe^Io deBa^aim, parte das quaes 
estSo próvjdas em derigos, e as mtds tèm a sua eoutaoi 
padrea de S. Francisco, e da Compaahia. Uttes tem ba^ 
tim mesmo o «eminario dos catheciimeiios; desde o tem- 
po do Si.^. Xavier, com grande gloria de Deus, eprovei* 
\o das almas de infisidade de mouros, 4 gentios, que ca« 
da dia aoodem a elle, para sér^n instruidos, e catfae* 
chisados nos mysterios de aossa santa fé. E' està c^ade 
góvemada : no tempoFal por um capitio , o qual manda 
sc^re otttros dose, que assistem de presidio nos Cortes , 
e tranqueiras , quìe defendém as terras , e ilhas do de»- 
tricto deBafaim*.No «spiritual é governada por um 
vigario da vara , o qual tem a jurìsdicgSo mais limita- 
da, e so cfaega é cidade e seùs armbaldes ; pocque as de- 
miais. terras tem outros irigarios da vara. A justi^a gover- 
na um.ouvjdor, com a mesma extens2o qUe o capitfio. 
A fajsenda corre por conta de um feitor posto por el^rei. 
Todos esles ojEàcaos, excepto ò de vigario da vara, s3o 
triennaes. 

Todos OS airabaldes, e.quasi todò o termo de Ba* 
$aini , é fresqliissimo , cbeio de tanques de agua, e hor** 
tfis, com.todoQ genero de feutas da India, em qiie-esta 
ddude ^c^e a.lodas asdonortè; conio tàmbem na mui- 
ta copia de assucar , que reoólhe cà^ anno dò seu. cad- 
sabé , e vende para fora da term a inglezes , turoos, gu- 
zarates, ari^biQs, e baneanes. E^ assim. .mesmo Inuito 
abundante de arioe, mantimen^commumiiaqueUaspar-* 
tea ; de Ba^aim se le^a para todas as outras« Trigo nSo 
« dà seu ten^no ; porem acóde muitisséimo de tetra 
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d« moim>8 9 08 quaes o traMm «m boindat de dez, e 
J ^inte mil cabe^as, e carr^andò de sai se ¥<d«am'pa- 
rao sertSo. N8o é meaos promiade loda a sorte dema- 
déira, a qual Ihe vem das terras do Colle pelosiips abai« 
so em j^ùgadas ; e por isso na ribeira de Ba^aiinì se fa* 
zem tòdas as f ostfts das armadas de remò , que eirei trav 
U08 mares da India ; obram-se tìtmbém galefies y gcileotas, 
e patachbs ifciuilo. formoéos , e ferl^ de pàu iécA j pura 
o que dZo faltafii ofAciaes, e irabalbadores genlio&y e 
moiuros, osquaes.sfto alli os mèstreàs dasobras. Hefiaal- 
mente Bagaim terra multo sadia^ por gosar d».um eeu 
sereno 9> area temperados, e dima ^ùtifero. A agu^que 
se bebé naìqfuella cìdade é de urna finite ^ que fica da 
oufTa babda do rio, na ponta què fat éo mar a ilha de 
Salcete> j'unto ao forte da Agoada, e da* aidea Duagiy ^ 
a qual U^e vem. eoi barcos a Tender*. A gente 
bebé de po^os e tanques. 



CAPITULO III. , , 

Parto de Sagatm pQra JJamdo^ ja em. cammh^ 
para este remo : pasto por Trapor ^ 'Maim^ e 
Jhxnù^ .p^uoafóes de portugueweg na eosta d& 

norté. Suàs descripfóes. 

» i . - , • • 

A tSo.miseraTei estàdo tiabachegndo oda India por 
causa das guerras cornhollandezes^ quenem urna ióem* 
baittia^Bo se achava em nossos portos para a Porsia: ot 
arabios por ou tra paite> senbores do estreita, iniimida-. 
Tarn OS mercadores de.sozte que nenhóm se atrevia a 
mandar la a sua nàu^ por ter^m ^experiencia que^ soès^* 
capasse aos hollandeses no mar da India ^ bavià de eahir 
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^a^ mSot don ftnihiot.^.o^ uouiftar ém Arabiary o« no ^ 
tieiiQ' da. Peitia. Eslia fol a raBoo porqjve^ ^cncado ea 
pimai^meia ella^ faoYiv« de bqscM wàw mot porto de 9iiv«» 
ia.id^ qiie é de ìUQgoIeft^iComo^adiaiìte te^eiqii^s:; «B^nu- 
hiìido jnalDa eUe^fim d» iBagaioi em qoiozecte D^^embva 
de J96S > H^ fyi à igfeja de Nosia Seolu)r& des Reme* 
dÌ€i9-9 di«t^«t6 :doÌ3(dkos de eanh2o> dacidad*; 'DiaMe d»i 
queilfiw mJlagrOAa iuagMà, qua éveac^adè de ^diriirfikiii ^ 
geotìoa^ e nMWIgaiy^fiffiBteei «ft Deua toiliw ^uatiKm ttuba^ 
Iko» em unta iia teBscAd% corno ttfaballioiei'.viagett^' me 
e9f»era«aiiil ; ettomadii ^uaiiKosio^ con» ttiaaì grMd»^«o»^ 
&aQ)Qai em ^ paUoci&ie dai tei S^abora ^«mef jM^-a carni» 
idtD* Pelai {U^Q dìo; ofaeigud: ae» i»^ deDakitcfii, ctgÌE^éatvt 
w deftnde.iitfndDciei do9' mafaf area .cÒTsaiioil dequeResT 

omrea» Bas0ÉÌai_o;.iio9t ónArie? nae t^ms'da jarfinU^IO' d^ 
DainSòv» eiioaipiàhaBdor {K>r eHaS' fui' àamaair ai Mtnliif 
Quelme. Assim se chama està peiridpgSè paffid distiiiétjib 
de outra, que fica na ilha de-Bombaim, que tem o mes- 
mo nome: a de que fallamos està sita junto de um rio 
capaz de galeotas semente , e terà^ ceùto e cincoenta por- 
tuguezes casados, com outros tantos cazaes de pretos. 
gelile^ «spèlte^ e deHra pàVa afs- ar^tts. ' *N^ desetirbàrca^ 
douBR-dix xia se^^^m Ibi^ ^»ede>t]ydovì6oa(\q««ftti'<> AA^^es 
dà^ bii0p^ que Mxfhm pÈimap^àe rjpéàfgcf ^mps^add^r 
seis soldadosy e um capitaot> |)Q«^,|»Oti; olirei; O.^kh^o 
de Maim é fresquissimo, e todo cuberto de hortas, em 
qua se di .rnuitoi gengìbsé^ betbldy que é aimail jkesa* 
da: e rfi^agaaier: eftva : :dQ> m^iKàà^^mmto ananae^ fbànamaai^ 
jacasy.iftm11 outnaa frutns:;| as>sJdaaB;dersotir'arradoaes:dSaP 

muit0!amk)v4aerdQqóir9e'U(faHpani Qia v '^ ^^"^^^ì^'^ 
r. lìioìdieb^efpmiìey^i camnhaado'pela: praia> ickegaefc 
peia».4tiBi>hóM»n Trapalai '«iliadi^ portugaazesy em.'qam 
hàircv4; ^eodnUP icaiàdia : ar dttaealosi dk U tìàa» a ataffmi> 
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da terni, iiwda^ 4 bovda 4e..|eii» riQ^.cuj^ l^o^d^fendt 
im^ baliiarta dei {Kiipta:d(3i diamame^ e a; povoa^ urna 
oeica d^ . paw a .|»giie . eom . ei^tulbo, Q presidlQ 'é de u» 
capUao^ ijfiB o 4 da terra ^^ po»|ta p^. $« Magestede» «osa 
9W9; ^s, sc^dadi^ 9. Q; «m ìxmkatftìm^ pSLgi)9^ £«ì ^uma 
oec;a«iSo. pod^ l9«9lf Tfapor quatiacfeafeo» homeasMde 
aii:ioai^. ^ qua^» t^ctos «So obrì^ado^.a acodir 4&irialQzil 
d# QaiKi2o em temp^.da gjt»e«ra9:v< v»e^f*A9idealro>d«k 
lapara.a^di^xideiQm, «sob p0M da.fH^rdece» a^aUtaa 
%Uer èoiM^m. O tsevr^^AOid? Trapqv/dafiBaiMo acrbz^ mm^ 
aio.é ti^ 4Mi«»9^ QODip> o d^ Dfaim^ J^eflÀ} viUaciwcail^ 
kttìi doi^ f<)tigìlKMQ« da .Gnmimnbi^) o^ padre : ficdÉo J hwjh 
tey roiUar d9 I>aoiSt^); e.Q^'pAdra S^cdm àl»iìibMc^^ quo 
ut.pclntoi«pU0slo d^ t^^gra^roOrl» do>|^aoi naogoli. Ton^ 
dot tre» «n:.eoiiì{vualMa * iwttiittiiiim . > a ji^rojada daquello 
dia, que foi até Danù^ . ... : - ; . ^ 

E^ està poToa^So celebre, e sabida na India por duas 
rasdes ; a primeira pela SeiUiora das Àngustias , que em 
si lem, muito milagrosa ; asegunda, porque todas as nàus, 
que da cotta da India ìquevéni engélfàr para a costa de 
Dìu , cu para o estreito , sem risco de descahirem com 

as ^^gui9#i Ijara Qiflfttii^yi^V gr^lipjt^^ ^Uffi^t.wpsx» a 
que chamam de Danù, por eslarem no cume de urna ser- 

*»♦ ase,Jlb«rj«o?re«P9*d^.,fl^ ser^« gV^pftì^gfti^dfccin- 
corata i^UJAh(E^ ii{itufr,^9^,; eqì^^^tfo-pì.^ìi i^ìiusi^ piQitug^Qrr 
Z0I, caia^d<^ , fora o: ^j^^^.pqaa^xQ ^pld<4<i«;pagP^ pe* 
dr^.,Ojjrip d«<P%PH ^^de GÌa<Q«tia:p.a^s.,»fr IrtJgurfli 
eov ps^Ekmafiy >^.^^Lt?m^ki^^'M9tf^nm^ ;ìA; alliirai é:4^ 
d#«^a(é(4^2«^palfpq8(.dei^ì|gi|{mèjp^ i^fio M]|ai(jd^j)a?toli 
di|jr«ino^^iAe^iL,Slqi.^q(ri9pdQ/dll bq^ra pii)M)^d<tiUrQìd^. 
z^pa^fQfi.da, pi^^ ^ta^ um: tetQ ■ «edwdo > gue ide^iavpa*» 
m féra;^» }3%Juftrìte^. flf«io,<qU(alij^g^ *««* faflcfWi pt-» 
J«>wofc deep^f Al fh wa» j^a d<8 ì^rQiiai! dMoitiJibvaNrpa^ 



m guarda 9 e vigia deste forte ^ de mais dossoldados por*' 
tuguezes paga. Sua Magestade dois capitSes ou Nayquet 
da gènte da terra ^ com dez péSes. O effeito para que se 
lìxe'ram este e o» mais, fortea^ que por aquella costa te^ 
mos, fei para impìedir que os malavares nSo entrem 
oom seus paràus por aquelies rios dentro a roubar e ca* 
ptivar gente das aMeas, que^Hp d*el-rei de Portugal. A 
tèrra de Danù n2o dà mais que arroz e legumes; nella 
descangimos a segunda noite de minba Yiagem, e ao se- 
guiate dia foftios jantar a Nargol^ aldéà do collegio de 
Damio dà Companhia de Jesus , distante seis leguas e 
meia de Danù, e cinco de DuraAo. Em Nargol mudei 
o trajo, vesiindo-me de soldado, por convir entrar dis» 
fargado em DamSo, onde me vSo convinha serconheci^i 
do : e partindo ao outro dia para DamSo, chegàmos aquel* 
la cidade pelaa noye da manhaS. 



CAPITULO IV- 
De$creve<e a cidade ejiniaìexa de Damdo. 

A fortaleza de'Damao^ urna das que sultSo Badùr 
rèi de Cambaya tiiiba por de grande impòrtancia v foi 
primeiro queimada por Antonio da Silveira , e arrasada 
por Martim Affonso de Sousa, do que fosse desta coròa. 
Depois de ser nossa padeceu dois sitios dos mogoles vi- 
sinhos ^ que nSo serviram de mais que de saber o muti«> 
do que Damfiò era outra cousa defendida pelos portu- 
gttezes y do que fora défendìda por turoos e guzaratès, 
O vice-rei D. Constantino de Braganga a tòmou ulti- 
mamente aos mouros , e presidiou tom aumeio oompe« 
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lente de soldados : e de eùtSo para té, se foi sempre tra- 
balhando em sua forlificagSo, sem interrup^So alguma ; 
o que tem feìto aquella fortalezamaisdefeosavel quene- 
nhuma outra das que temos na costa do norte. Està pian- 
tada na terra firme do reino doGuzarate em vinte gràus 
de altura para o norte, junto aum rio deagua salgada, 
que nascendo em terra de mouros se vem meter no mar, 
fazendo o porto de Damao, que éde fundo bastante pa«> 
ra nàus grossas ; porem a barra tem um lianco de areia, 
que nào deixa enti:ar maiores embarca^oes que navios 
carregados em mare cheia : galeoes sem carga tambem 
eniram e sahem. 

A cidade he toda murada com muros de trìnta pés 
de alto e vinte de largo, em que secóntam dczbaluar- 
tes niuito fortes e espagosos , e mais de quarenta pegas 
entre canhoes , esperas , pedreiros , sagres , cameletes e 
cdLubrinas: por fora dos muros fica urna profunda cava, 
que vai entestar no rio, a qual se passa por ponte leva- 
diga. Da outra banda do rio a borda delle està o forte 
de S, Jeronymo , obra do viso-rei D. Jefonymo de 
Azevedo: é feito em forma trtangular, com um baluar-* 
te cavalleiro para o campo e dois meios baluartes noa 
outros doiscantos, com suas casasmàtas pela raso do 
horisonte : na face que corre ao longo do rio tem os mu- 
ros de comprido cincoenla f ciuco bragas, de dez palmo» 
cada braga : os outros dois panos de muro tem cada um 
sessenta braga». O sitio deste forte é mais eminente que 
o de Damao, e Ifae fica sendo padrasto : assiste nelle um 
capi^ com sessenta soldados de presidio. 

Os edificios da cidade sSo pela maior parte baixos , 
nem é licito anenhumdeseusmoradores levanta-los mais 
que OS muros , e isto por causa das batarias as nao der- 
Tiibarem em occasiSo de sitios ^ com grande damno dos 
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sj:(ia4Q$ 9 corno Qiiqiiella cid)iid^ s^ e^perimentòu em al* 
fuii0 cer^o^ <ivi^ t^ve, mas d« ru«9 9Ìio muito largai, e 
dimis^h ^ ordepada^ com tal orckin, que dolodass^dr»* 
c^br<^ai OS muros de urna e puira parte. Duati saa^ ai 
ìff^i^^ parocbia^» i a Sé , e mitra ; quatro religibS^s , a 
de S. Domiagog, a 4e 8. Aga§iiolM>, a de Santo Ànto^ 
pioy e da CQmpaBhia, cujo idt/or é adminbirador da» 
obras da fortale^a. Os portugue^^^s que a habitam farSa 
numero de cem casaes : mais eram ; porein estes ajuioa 
iDorr^rai» muilos de ci^ria^ doea^as contagiosas, que se 
aitribuiram aos vaporès da cava, que abrirain, oftquaes 
parece que inficcìonaram os ares , de ante9 9alutif(?foa« A 
g^Qt^ pr^ta é 9imUo mais em numero ; a de toda a ju- 
- ri^dk^lio da Damào «eajuntam tres mil bocseos da ar*^ 
m&»$ partQ de cavallo e parie de pé. Sao o$ portugmi^ 
zes de JPaixiSo graades cavaUeiro^ por os mak deUei t^-* 
reiB ald^A^ poni ^briga^So d« cavallo^ arabioa , o qua W 
fi|:( $ere^ axerciiados, e kojiieas da cafal]p« Governa 
t^asporal daquella cldade e terra* de s^us dìatriclos, uia 
. capiiao posto por Sua Magestade : o qspirjtuAl Um vige'- . 
. rio d^ vara : iijustìga um Ouvidor : a fa^eiida um leitot, 
que jufttamauie wrve de alcaide mór. 

A »gua q^a fm Damao se bebé A de taa^Mìss , qui» 
e^cbe a <;:biav(i m inverno. O duna ii&> é liio tempera^* 
dp Qpo^o o de Bagaim ; porque tesi muiio graodes frioa 
i^s (ne?es di> Novembro, D^zembro, Jaaeiro e Fev«- 
reìro, em que voj^tapi o& tenenboa, que s&o aorte»: pò** 
rem e^te frio ^<S dura d^ftde a« doae da noite aie é^ uove 
do dia; porque em aq«iienlaJado o sol, fa» calma quaahia-^ 
s;i/Sao ne^la cidade iiiuioidinariai ascolicaa, aq^iecha- 
m%tn morde^ins , tao iax>rtae«, que em poucas horas coar. 
clueJi^. Q remedio loaU provado é queimar os caJcajibar 
r;es cQip mia It^jTfa ^ax braza* As fazeodas eoaaiam de yatk 



£cas de arroz^ e mujlOs cajttrt^i <)iie sSo corno estaspal- 
meiras de Portugal, mas mais baixas, de que sé tira um 
licor para fazer vinho. Algomas horlas tem com man- 
gueijptiS) e iiulras «rtores de frulas da India. Nos fnatos 
ha infinita ca^a de lèbres, «oì^as^ ittcfti^s^ téftdos, j«iva- 
ìmf b«€af«giB» g^Bcha^ pavusg^ mks, e todx a iorle.de 
Tolataria , e montana. O mar iómekte é^alUai«iito fallo 
de peixe*. Na ribeira de Damao se obram mui fortes ga- 

ìtA» « BAifiofl. 

t 

A jiwisdicgSa e termo desta eidade é gi-atide^ por* 
que coiae<s^ éto um riaciu»^ que. està eiaco legita» de Da^ 
mio para o noorte coBta aclma^ ehasiado Pamela onde te 
diYidein a» terras de Surcate per èeaoeiites ao Mo^ ^ a 
at de DamSo^ g<ndì x|u&n confiaa por està parte do nor- 
ie^ a «ila. oòtttiauaodo* as aossat terra» pelo aeriao dm^ 
too espai^o da duas léguas-e meia^ d^alH voltando para 
o leste ikamr abarhadas oom ai do rei Vergi^moufor de 
aagiio e sv^ito ao Mo^€>l: dtiisando a» terras de Vec^ 
gi te e»tondeia «tnoo leguas* peja teri^ dea tosò afeé ch^pi-f 
rem. às do Cfaoii|:eay regaio qse poctn eai caaipo seia^ 
Genia» de ca vidla* ICein oste f egulo aas terra» de "DsoùSo 
Gevia peniftoy a que dmr^aaft dioato^ a qaai sa Uie pa^ 
gMra aiada '.aaiet de seurm nouas*^ Sobre està paga haoiH 
dinariaoMiaia brigaa de nassa e s«a parta. P^tar oairi coan 
fiaaim as.Mrras^ da Damao com outro regolo chanuidp q 
GM^r <)M>e asaka iBcamo cotno o Ch»^tà viie enirea»' 
ptraj» sevras- a leckadDs nlaitoS', e tZo aoafcai^ nd ia6 éb 
DìemioBa: desto rìaraté oaobradte» da Pamiel Af mtc 
leguaade aosia^ e taaitos temi ^'^iatristo ie- Ommào^ ièi^ 
qtKiirse eantam tresantas aMèoa^ q4iatro«afrftap£aa,<akde 
Sjb Gea»^ de Jhknù^ée Maini, dp Tr«por«j yiaitoil ti;aaK 
qaeiraa preiidiadas^ Sol3«aibe«^ Caiamoqaai^ jRaD9ela> 

a'Joio^n)* m 

2 % 
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CAWTCLO V. 

Passo de Damao a Stirrate em busca de nàu , 
accmpanhado de um mouro persiano ^ e de 
um hracmene gerUio : praiicas que Uve com es- 
te. E com està occasido se dà larga noticia do$ 
hracmenes da India. 

A mìnha detenga ém Damao foi s6 a que bastava 
para se me fazerem Testidos à mourìsca ; os quaes, con- 
siderado que eu queria ser desconhecido em Surrate e 
embarcar-me em nàu de mouros para a Persia, eram mais 
a proposito , que os de soldado , porque com estes daria 
em que reparar às nagoes da Europa, que temia em Sur- 
rate , e seria conhecido por portuguez dos arabios no mar, 
arriscando de um e outro modo a Tida : trocando pois a 
espada pelo alfange, o chapéu pela touca, a roupeta pe- 
la cabala, e a companhia dos dous padres, que comigo 
tinham vìodo até Damao, pela deum persiano chamado 
IMamudXà, e de um bracmene gentio por nome Ramo- 
gi Sinay , parti para Surrate , que dista de DamSo do- 
ze leguas , em urna carretinha ^ que serve de carro^a na- 
quelles caminhos* Pouco os sentia eu recreado a cada pas- 
«o com a vista de muitas e ricas aldéas de gentios e mou- 
ICS, de infinita ca^a, que nos sahia a estrada, e tam- 
bem com a conversalo do bracmene, o qual se presava 
de doutor na sua seita e sabedor de nossa santa lei. iE 
corno nSo sabia qual era a minha , por me vèr vestido 
de mouro, e por outra parte vèr que nSo fazia 8alàs,co« 
mo o outro nosso companbeiro : para me ter por chria« 
tSo, fazia-o duvidar o pouco resguardo que o persiano ti- 
nba comigo no corner, contra o costume dos mahome- 
tanos da India ; gentio bem via que o nao era , porque 
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nSo o moatrava nas superstigc^es , nem nas cores ; fallava 
afoutamente quanto sentia da Lei de Deus e usos chrìs- 
tSos. 

A primeira cousa quo nSo podia levar em pacietciPj^ 
era que os christàos se enterrassem nas ìgrejas , e ainda, 
corno elle dìzia , fossem tSo simples que comprassem as 
covas. Ha tal doudice , Indizia o bracmenej que nSo 
queiram oshomens estar urna so bora presos naoadéa em 
quanto vivem^ e que queiram depois de mortos ter suas 
almas encarceradas na cadèa de urna igreja , na enxovia 
de urna cova ? Se as covas nSo tiveram campas e as 
ìgrejas portas , meaos mal fora ; mas tendo campas as 
covas e tendo as igrejas portas ^ corno hào de sahìr as 
almas fora, se quizerem sahir a passear? Nós [acrecèn- 
tava o bracmene^ queimamos os corpos de nossos defua* 
tos) para que as almas, levanlada abomenagem que Ihes 
tinham dada, possam passar de uns aoutros; e oschris- 
taos enterram os defuntos y fazendo cóm isso que as al- 
mas estejam para sempre prezas àquelles corpos, sem po- 
derem mudar-se para outros , ou sejam de homens , ou 
de vaccas, o que é grande pena para as almas , que tem 
a sua gloria nestas mudan^as, 

Muitos érros continfaam estas ridicularias do bra- 
cmene, osquaes se acham nacega gentilidade doOrien-> 
te y tendo muitos daquelles idolatras para si que as al-* 
nias sSo corporeas : outros, que a alma do homem nSo 
é naturai e verdadeira fórma do corpo hùmano , seiiao 
que Ihe assiste sómente , governando-o corno o arraes a 
barca, ou ao cavallo o que va:i em cima : e todos que ha 
transpassagào^ou transmigragSo das almas de uns corpo& 
para os outros, dos humanos para os dosbrutbs. Tanto, 
que um dos fundamentos porquè os bracmenes tem tan« 
to respeito às vaccas, é por baverem que no corpo desta 



aliwavm fica urna alma melbor agasalhada que em ne- 
nhuHi oièlro, (lepois que sahe dobumaBo: easNm poem 
sua maior bomaventuranga em os tornar a morte cam as 
IbSos &a9 a»ca9 de una vacca, esperando se jrecolhta logo 
a alma nella. As almas do» rei», dizem , se paasam por 
%u^ morte para ^ corpo» dos leòes : at doa falladorea p»- 
ra OS dos cSes ; as dot luxurlosos para os dos porcos : m 
dos ladrSes para oe dos gatos e ttgr«s*: aa doa aTarentoi 
para os das formigas : as doscmei» para os i^lobos : as 
dos fiagidos e dissimulados para os das rapooAs : as do8 
fracos para os dasgolliaba^ : a» dos pruden tea para «s dos 
elelaales: as dos g^oerosos plkra os dos cavaUos: as dos 
bra^meaes pam os das yaccas.. Os esmoleres so tam eleìr- 
gik> de corpos , podeado passar suas almas para o» ani- 
maes que mais Ibés conler^Uacni* As das mttlhercs sem- 
pre \ao aisimar GOkbfasyOUviborasc DepeiorpaitiidKras fa- 
Z6«a OS mouroa i os quae^, crendo que todos l&o é» vr- 
aa ceu ^ para asi mMlk:efe6i nSo eieeili quo o >aja. 

Aesies ecKis. annotai» t>s bracmenes oitfraBlaes, aos- 
do o maior (jl^Ses quidaiem. que eatic nossà lei a s«a sai- 
ta ba i£o poujca. dìlferea^ corno corner «u uào* oomcr 
Tacca; porque [dizem ellesj nosmystecios^ e ndspieeeir 
tos. nqs coafeimcllfios, Os dàrislios ador am um so Deus 
lierdtdeiro^ n6% asaim «lesofeo. Elias erem fue é u» 96 
Ila ess^Mia ^ mc^a trino tias pessoas : nés n&» crìomos omr 
%9a oousa. Elles a estas tres diiriDas pessoas dtaanJbPaty 
filbo e Sspiritp Saak> ;. nós Rama, Visou e Crisii4< 
JEUqs< dìseiD > que Dlsiis eDcaraou urna so vei , e nisto sa 
^Oganam ^ porque encaynoq tre». Elle» Teneram a Mii 
de D«ust^ e dosi Ibe tecnos feoda a reoeraigSo^ £lle»giia;p- 
às^m unspceceilos^ a que nck aao faltamos; porqaa kOHr 
ramoa a Deus^ imo juramos ^ aito trabalbamo» noe dias 
da dossa» feitas^ booramoa pai e o^as^ nik> tiramos a%> 



da nefà a urna formtga ^ nSo f ttrtamos , seni quèbranta- 
mos 03 mais de setis mundametkioi. fisie erra é ofhitici^ 
pio em quc «e fKjein hojè os bracmeneà tnais tfeto» ttas 
cotisas de nossii Santa Fé 5 quando chegatii adi:7utat sk>- 
bre ella, co&)qfie dffAcultam total iià^ti te «tfa convef^o^ 
diverliado a fot§a dò* a^iiméntos ctatSeé^ que protam 
»er Dosga Santa R^igiXo tómeate a verdadetra. Porqae 
•e Ibes mostf^ed qae vao érrado# erti adorar ftfnitosf dea- 
ses, respondem que oschristaos adoram tambem mftfito^; 
porqoe lem pò? detises ao Pai , ao Fflbo e ao &f)irito 
Santo :- e se ìhe disels qtie nao ftfto f res dedàes, ma» ires 
pesfORs ^ e um 36 Deus j fflosofaftì pela fnesma maneirs 
oa sua fàhuìmàTtindsàe : que em toda a parte da ceg» 
l^entitidade pracurou o éommum idìifttgò fazer-se bogio 
do verdadei Fo Deus ) arretnedàado 0» my^erlos da Fé, a 
fan q6« pfégandò^se depcig as teiKlades, ài ofto thessem 
OS homeiis por differente» das mentirai ém que se crea- 
rarn : qte quando a vista é eurta , e as eousfts tem algit- 
ma sindlharrga^ facilmente i^e toma, ou deixà de tornai 
wna por outra, E eartào , éoftio o demotìlo soube tantd 
cootrafazer nossas eousasr , por eiìcobrir as saasy arreme- 
dando nós bracmienes até a clausura, tenfiplos, babito»^ 
eboro , e mais of fìeios monastlcos ^ cott està siifhilbaflga 
iazem ob bracmenes nèio pequena guei'f a ao Evangelho / 
porque corno o lume da razào na^ui'al , por mài* c}aro 
que seja ^ ixeUo dfcegue póf si a descobrir o ]>artiòulaf e 
proprio dos mysterio* de ntòssa &atìta Fé, rio qué del- 
le* de iórà aleanga veja que Ihes sito sfmilhatìtes Aqùéì- 
las^ sombraB tao bem hmgadas peloidimigó ; pouco basta 
para Ifae persustdir que ludo i na sirbstancia' o tatitào^ 
♦ q,ue nào ha para que ftigam mudauga da anliga ci^n- 
9» y axidrà^So e vida. Para os bractoeii'es significafenl 
€ dtcjami'em omwó podem aqueHa m?t Trindade , é co; 
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mo etn fé de que a profes$am , traz cada um delle» uiA 
tiracollo de ires fios atados e rematados em um aó dó : 
e lem nos edì&Gios dos pagodes algumas torres , que sen- 
do tresy e differentes nos alicerces e maior parte das pa* 
redes , se vSo ajuatar e acabur em urna so pyramide. 
Tambem vi em muitos de^eus pagodes urna estatua com 
um so corpo e tres cabe^as. Mas deixando os erros que 

* 

OS bracmenes lem em sua creala por muitos , digamos 
d% seus costumes. 

Sao OS bracmenes corno sacerdote» e religiosos dos 
gentios dedicados ao culto e ^rvigos de seus idolos , e 
por isso multo respeitados de todos. Yivem entre palma* 
les e bosques frescos, de que a India é abundante. Nfio 
comem carne , nem peixe j nem cousa que tenha cor de 
sangue ; està é a razSo de nào comerem bredof verme- 
Ihos , porque langam de si agua vermelba. Sustentam-se 
com hervasy frulaà, manteiga> leite, arroz, elegumes; 
sendo seu ordinario corner urna dieta ^ oqu€ os faz mul- 
to sàos, eadoecer poucas vezes. Nunca sesangram^ ain« 
da que a doen^a o pe^a ; mas tomam as sangrias na boca^ 
fazendo langana, que quer dizer pura abstinencia, até 
que a febre se despega. Pela manhaà, ahoras de jantar, 
e cear hSode lavar todo o corpo ; e sem preceder este la- 
va torio nao metem bocado na boca : por està razSo se 
nao embarcam no mar ; e se algum navega , é de casta 
a que elles chamào Bangagalim , de menos conta : mas 
ainda estes a suas horas tiram agua do mar , e selavam, 
havendo que é grande peccado fallar nestes lavatorios, 
Trazem contas ao pescogo de certas frutas garabulhentas 
com seus extremos , mas sem cruz ; e ao passar de cada 
conta nao dizem mais que , Rama , Rama , que e o no- 
me do seu mais presado pagode. NSo usam de armai 
offensivas ^ nem defensivas \ porque nem matam ^ nem 
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ferem ^ netn tiram sangue a eousa viva ; antes sSo obri- 
. gados a*da4a a qualquer animai que esteja em risco de 
a perder , ainda que Ihe custe muìto. Donde vem que 
alguns rapazea tomam um passare e vSorse com elle ao 
bracmene e dizem^lhe: se me nSo dais tanto ^ maio e&- 
ie passaro ; o bracmene , temendo que c&ia sobre èlle a- 
quelle sangue y dà oque ó rapaz Ihe pede e deità o pas- 
saro a voar. Nunca em casa de bracmene se vera gato^ 
por nào matar rato. Ha na India alguns bracmenes me- 
dicos, e sào chamados panditos ; estes^ corno curam os 
Portuguezes a nossp modo ^ dizem que comam frango ^ 
e gallinha , quando é necessario ; mas acabado o anno 
ySo expiar estes peccados aos seus templos mais affama^ 
dos com grande somma de dinheiro quedao aos bracme- 
nos daquelles templos j e se o n&o dào , ou nSo vSo ^ sao 
tidos e havidos por assassinos , homicidas ^ e talvez lan- 
9ados fora da casta ^ que é a maior pena. Baste por en- 
carecimento nesta materia o que direi. Se um bracme* 
ne nao puder escapar da morte senao matando à cobra^ 
que o vai morder, ha se de deixar morrer pela n2o matar. 
Na figudeza de seus entendimentos levam vanlagem 
a toda a sorte de geate, que ha pelo Oriente : raro s^ 
nhor e principe ha , tanto gentio , corno mouro y que 
se nao governe por bracmene , tendo tempre comsigo a* 
quelle que occupa o logar de valido ; elles sSo os mestres 
dos prìncipes y elles os aios dos senhores e prìvados dos 
leis ; em nenhuma parte da India sao tao respeitados y 
uein assim poderosos, corno noMalavar, poralli nSoter 
chegado atégora o dominio dos mouros, eserem aquelles 
reinos todos de gentios y que adoram os bracmenes. 
Muitosdelles saoreis, corno ore! de Porca , odeCochim^ 
o de Marta 9 o deMangate^ e outros muitos peloMala^ 
^ var dentro nas serras a que chamam do Gate. Q Sa- 
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morim é casta nayre; o passalo, estando eu «tuCotlfiifl^ 
te qvis fatet bracmeae } e para isrio pcfHou à quanto» llf 
nha em seu muo: oonsultamm» ellei entre ti o poato « 
acharam qae podta renatcer. hiucmtis^ o qii« titika oat^ 
ddo oayre te det^e «ns «aatos mil craeados ao» brac-^ 
meiiet , a fizette urna Taeea de o«ro ^ étn cufjo b^ po^ 
dieBc estar um dia , e acabado ette prato tallirla a va6ca 
4S0II1 a^^Ile pskrto ^ ficando pòrém a pelle para o pago- 
de. Em lodo vefo oSam6vifn>^ corno qnnin ettimava ^tk 
flialt a hofrra do braomefte ^ 4{ne nió tinha ^ do que tó- 
dot oa todot oa theoourot que pottaia ; mat iietft pòt iéso 
ot rei« bracmeaet do Malavar o fiveram por ìgttàt , fi i^ 
do-'te todot do teu teg^ndo nksdmeoio. Multo mah ba* 
Tia <fue di ter dot bracasaii^ da India , tptt dt!Ì%o por 
aiCo fasar erta rela^Sa tliait conlprkia. E tornando Ho 
notso brac^mcBe, 

QuAt au contenderlo eia sed erro da trltiMfnlgfa^So 
dat almaa tatù vartos^ argum<?ntos qa^ Iha p«rx; poro» 
«Ite 5 ileixada a forala filodofiiea, me darà iaeé tola^oea, 
que era «aitalar eomriso* A^guitatenfava^lbe eu attim : te 
iM trantpataa^ào nat alma^ de tins eorpot a <:aiCros cor- 
p05 , algudia aldia te bade lembrar de havér eétado ea^ 
«futro corpo ; poiqae a tMiffioria, conio at ttiais potelttlat 
da àlmuty 5Ìk> hitéparaTeis della : é Certo que nlngtrefn te 
kHibra delerstdòoutro: lego n^toHafialirfrmipa^da^ào; e 
te $k ha^ dize^me, .qoantos corpoi tem j&gar^tado fna alb- 
ina ? que animai loste anftet de ^r bometn t qUè nÉouVó 
prìmeiro que fosse» gentio? Atganva altna dehomem te«l 
parente deiFct coadderar not corpoy destet teut bòk; por 
ma ot pkat tàa pooco que nào andatfios nada. Que 
mal o enteadeit [acodiu o bracmene] '• baveit de taber 
tfue fodat a^almas em sabindo do^corpos pa89aift por a 01 
^Nra^ do rio'Ganget^ ciya agua tam virtude para tirar 



Al imiBOria todés m cuspecies rtietnorfttivady ficando U> 
talmente eaquecklAi de liidoquaalod^iiiit«»fteleiDbriivaiD* 
£ àfi vtttzes peroritte Deua queacke alguma alma aquel«- 
la rio decco^ para que ^ eatraodo depois em algumr corpo 
grosfieiro »em este laralorio y e com a memoria frésca e 
appiebeodiM) viva do qìne jà foi , padega tormento nesta 
laubraa^a. JBm confinaaigao deatas patraoha» tratia cer^ 
ta Ittstoria deam laoi relbo que tidba em casa, esitsten- 
tàva cosi fatelos^ pOr j4 nàa ter dentes, o qnal^ noi 
aiu(;idos que dava ^ mòttsava bem 4)ue ImJia em ci a al- 
ma de algam grande rei ^ que se lembiaTa de ipiem. fó*- 
yn» Con tal contcrsa^ao caau> està theg&mm a noia pd* 
voa^fo de greatka, que lógo se vieram a jióe; e làbeada 
a matraia spbre que fallavamos ^ se alara^iUiartm aiaiic 
da e» e o persiano dm mostiìaNnos novo» neila^ gabandd 
todo» o nosso bracQneae de ktrado e homeift da muito 
eradico. Biutotoa-os poreu o jiieffsiaiio ^ de»afo>*taapdo-noi 
dellea cóm diàer que faatia depedir aDeoo^ pot ^vfto la» 
voe^ c|ue por sua motte deixasse passar sua alma para 
corpo de algum valenlir ttgre^ so a ùm de ibe vìr corner 
dernoLte ^aatàa vaca» havìa uaquella povóagfto» Co» o 
qile eUes mnito se escaodalisaraai e nos deìaiatam cear e 
doKaaJr aqueUa noite. No dia segaioto cbegéaaios' a Sur- 
vale. 



CAPITULO \1. 

tìescripgàa da ddadc^ e porto ^ SìtrraUy empa^ 

ri» maior da ladù»* 

, Fbi Surrate em: oa^o tempo cklade pobre e porto 
dasconAveifia : hoge ^ por beneficio dos hdlandsxes e ia^ 
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glezes) a mais jica ddade, o mais celebrado emporio ^e 
lodo o Oriente : fica doze leguas de Damào para o nor- 
ie, lan^ada a borda do rio Taptim, a Ires leguas de sua 
foz e barra y que nào é capaz de velas grandes , semente 

* entram descarregadas primeiro là fora; e ainda que orio 
nào é f undo, comiudo ha nelle uns pogos a modo de pe- 
gos feitos de industria para as naus grandes ierem alli 

/ cama na vaza em tempo de mare vasia. O primeiro dos 
nossos que o sondou foi Antonio da Silveira, mandado 
com urna armada por Nuno daCunha adestruir està ci- 
dade e a deReiner, que fica pelo rio acima da outra ban- 
da , detraz de urna ponta que a terra faz. A agua deste 
rio é doce na vasante, e salobra na enchenle da mare. 
£m um pogo que faz ornar, distancia de urna legua des- 
te rio para o aorte , chamadò Soali , surgem as naus in^ 
glezas ehoUandezàs que vSo aSurrate, tao perto de ter-* 
ra, que defendem o desembareadouro de suas lanchas 
com aarlilharia das naus. AlUtem estasduas nagSes al- 
fandega particular, em que despacham suas fazendas. 
Meste pogo de Soali foram por vezes accommettidos de 
nossas armadas assim bollandezes comò inglezes, mas 
nunca com successo da nossa parte. Delles te?e o peior 
D. Jeronimo de Azevedo, viso-rei vigessimo do Estado 
da India, oqual indo sobre quatro naus bollahdezas que 
estavam em Soali , com urna armada de seis galeoes , 
tres pataxos e sessenta ùavios de remo , se recolheu com 
menos os tres patachos , que deixou queimados. 

A cidade é mais comprida que larga : na grandeza 
leva muita vantagem à nossa Evora, corno tambem no 
numero de seus visinhos, que^eu fago passarem de cem 
mil, mogoles brancos, mouros indostanes, gentios de to- 
da a relè , christaos de varias na§5es , gente emfìm do 
mundo todo, que ou vive em Surrate de assento, ou 
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vem ^quelle porto por negocea^So. Em Sarrata se acham 
hespanhoes, fraocezes, alemSes, inglezes, hoUandezes 
flamengos, dunqiierquezes, italianos^ faungaros, polacca^ 
suecos , turcos , arabios , persas , tartaro» y gorgis, scytas, 
chioas^ malayares, bengalas, chingalas, armenios, com 
outra ìnfinidade de gentes barbaras e djesconhecidas. Os 
edificios sào pela maior parte bumildes, «cobertos deol* 
las {^asaim chamam 6sfolhas de palma tecidasumas cori 
oulras]. Està é a causa porqué, se por algum desastre se 
atea ofogo emuma casa, leva muitas ruasinteiras. N2o 
deìxa comtudo de harer algumas casas nobres e grandto-* 
sas dos senbores principaes, as quaes oao sSo nada visto- 
sas por /6ra y em rasSo de que assim estes corno os mais 
mouros se esmeram em aformosearem as obras interiores 
de suas casas, deixando de proposito toscas as cxterio- 
res, comò quem edifica recolhimentos para mulheres, e 
tìSo habitagSes de bomens. Se olhais da rua para umas 
destas suas melhores casas , parecem-Tos infernos ; se eii* 
traes dentro, parecem-vos o paraiso; porque todas sao 
cozidas emouro, com riquissimas pinturas nosforros, ex- 
quisitas arma95es pelas paredes , finissimas alcatifas so- 
bre a argamassa , e em logar de cadeiras coxins da me- 
Ibor seda para o recosto, claustros, jardins, fontes, e tu- 
do o que póde ser de recrea^So a quem nellas vive. Pe- 
lo contrario os baneanes gentios de Sur rate edifìcam suas 
casas mais ao curioso por fora que ao accommodado por 
dentro : fazem-nas depedra e cai até oprimeiio sobrado : 
dalli para cima nSo seve outra obra mais que de marce* 
naria e relevo sobre tecca , com esmaltes e tintas de va- 
rias o&res. 

Ha na cidade muitas mesquitas de sua adora^So, e 
cada na§2o das m'ahometstnas tem a sua parte onde aco» 
de & sextà feira : a principal de todas està fora das por^ 
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%m <lft €Ìcl«MÌ9 9 €jfit ficam «o nayconte ^ obnt magesitHtt # 
lev«atada> oom umas casas nobr e» pegàiias a seu aleorSo^ 
em que noora um xarife fassiui Ghamam <s motifoi aoi 
paxMtes <k> seu M afoma] a qual é respeitado e veoenb* 
do de todos^ desde o maior ale o menor» havendo <|im 
gaaham iodulgencia em Lbebeìjarexn amia ov acaliaji» 
que ivaaem Te$lida« Nada meacMi dttoifHiiceos edifictos lAo 
Qsdoua caravangarat ^quefdiaere&talagenspuUica»] qua 
t«m Barraie ^ feitos a modo de clauatcoi ^ eom m^tea» 
easas de alojaoieiiio por baada y e urna f6 porta , qaf e se 
fedia lego é noiie ^ e se abre com dia claro y para maior 
segiiran^a das fai&eadas dos mefcadoces que ae receUie» 
fiaqittelles. caiaTaii^ari&. Tambem é digna de xasn^Lo 
urna espikQOsa casa terreA eom muiUis ordena (fe baaèKM 
pa«a Q6 iBOuros^ na qttal ha Biuitofi< servidores, qtte par 
ga a mesina ckbdr, para asfiistirem aquattios vao tornar 
OS bonboit y e liie da«eia e aqueotarem agua j sem qne 
por isso pedani aos partieuiadre» eousia. aigurjna. 

Nilo é aste, ddade murada a roda 9 ima sóaieaie £e* 
ebada eom uas vaUìdo» aio m«ito aLu»^ .e nellas abertaa 
qiiaUo paci^: em cada urna dejba j»uii«os guaedaiB^ 0% 
q«aes ^ eaa entrando pela posta qualqaer pesaoa omo. òi^ 
to^ a levasD cpesaigo a alfandega» para que se nSo daa* 
eacamiahen os dur«àtos do q;iie tiaz : ao sabir feaem oiL» 
tsft dUigfiocia, que é perguotar pai eacriplck> do juts da 
aKendeg»; eaeoaao mostram, naodeiiam passar aBaa* 
guem. Duas aUaodegaA Xtan Stirrate perto do rio, lun» 
defoQdfete daoutia: aa maior se despaeham asfaaendas' 
qae entram por asar, na fl»ecu>r at qme aUi vem da ter«< 
ra dentro. Para as que saem para fora ha aioda outras 
alCaodegas^ oa para éizeat melfaer, oatros logares de des- 
pacho asir mesosa riheim. Os- direitoe que se pagam «nat 
aifandftgas s&o de etnea por oantou Aos hoUaadeaea aban 
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tea eite mogol qne |tg€Hra gov^raa um do§ ciae<> eoi est* 
da ctoUOf porum formolo preteate (kricfu ecurjp«M pe* 
f^as que Ihe maodou Mansuear» govero^dor ck JacaLar^^ 
^OL 9011143 d» C^oip^ofaia DQ arma de l(6h 

TodM 9 d^i^fift d^ ^urraM) «Oa posta ^eixi vma isidi^ 
d^la 4 borda ^ agua de »e^ rio, na qu^l ha tr^a biilMdf-* 
t^$, ^oo meh um ea vallerò eatn vìa(.e pe^cis d<)ar4iIJb9- 
ria, parl« da bsourn^ % pari^ da &rro^ ma$ q^iasi wdaa 
d«$appar«lbadia9 , porqu« o^ oao tem ^aj^re^asi , ou etiSa 
arretentad(i9 ; a cava d^ta cidad^la é mui pi^funda» 
ix)a& pouco lajga • opraiUlio coasi;a d« duzeaUits 9oIdado& 
lascara do» ila iarni, ^ um oapit&o Diogpl > Q qual é ìa* 
depMdeoto do oababa <>v.gover«adar datefra, eecadan* 
do bomwixgem daqueUa U^xVàhz^, oao p6dQ p^ pé fóra 
d^lla tfm tì\pT^»m Uc^a^a da %en rin* ÌM mait de capi- 
tao é juatamente iba^QUfaùo da xaiuUM wilhae»» pQr<94|i^ 
u^ l^t^e^a de. burraie m depositai!» a ea4be«ouram,to« 
das a$ renda» d& ^ua im^»f<i»% lodos 01 dir^iio» d<) wa» 
alf^e^ft, a gpaiidi^.paTte da moeda, qm cmtiaiiamea^ 
te fa eftta baWftdo 9:U|^lla Qida^ f a Ò^fò &aa die todir. 
a Ia^!a, pof<}Ma purìficam as pataea» d^ Hiaspaabat, e 
d^lla» e dofk larj(s:da Pefria» que^eap de prata mui fiiia,, 
fazem oa squs, rupia» ^ qi^e eor^'espoiftdem a^ oo»6Q9 c£u^ 
«adojB» Aq aasper e ppr do sol sa taeao» todpa 09^ dias aa; 
fgv-tala^a o» adama^a»» quq SiS^ uoia ca^ta de atabalaa» 
01 quaa» na guerra «ervenu de tamboie» ao» mouro». A^ 
redor da dite foif*ak«* o5q ha ca»a&^, por aao oegarem ai 
ar^lharia ^ laa^ ^mk forino^ r^h y eoa qìUie se fa«: ftars^ 
de tudo^quanio se p5de pedi« p«la hooca^ t^^» o»: dia». 
4 Iarde. 

E' 8w#r%te o maiot e«>peclo da ladia.i e posso dl*- 
^» qua P mBM vm A> nawtdo tedo^ parq^a de todo air 
la aeofieiQ aSi a». meHtoFaa lw«indft»^>. tanio par teriia co- 
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DIO por mar : de Europa as levam inglezes e bollande- 
zes: de Africa asóàus domar roxo: dà Asia maior e me- 
nor as gentes que as habitam. Quanto mais que as me« 
Ihores drogas da India vem a Surrate por terra em càfL* 
las de bois ecamelos, que cada bora Ihe estSo entrando. 
Os mercadores ehomens de negocio que vivem naquella 
cidade sao grossissimos : ha alguns que tem passante de 
cinco e seis milhoes: de naus terSo cìncoenta que nave- 
gam^a toda a parte: as estrangeiras ^ que frequentam 
aquelle porto y nao tem conto. A todo o tempo do anno 
se acham em Surrate naus para a China, Malaca, Achem, 
Macassar, Malucas, Jacatarà, Maldivas, Bengala, Te* 
nacery , Ceylao, Cochitn, Cananor, Calecut, Meca^ 
Adem, Sués, Magadaxó, Caxem , Mascate, Magadas- 
car, Ormuz, Ba9or&9 Sinde, Inglaterra^ e analmente 
para qualquer pafte que se busca rem. 

O paiz de Surrate é abundante de trigo , legumes 
e arroz ; mas nao de frutas e palmares : sómente cajuris, 
de que fazem vinho certos homens de còres branca», a que 
chamam parsios, por trazerem sua origem da Persia ^ 
donde fugiram no tempo que ella tomou a lei de Mafo- 
ma : estes sSo gentios que adoram o sol, lua e fogo , o 
qual tem sempre acceso, comò se conta das virgens Ves- 
taes de Roma ; e se acaso se pega em alguma de suas ca« 
sas, as deixam abrasar todas, sem o apagareni, havendo 
que matarao a Deus, que no fogo adoram. Fora da ci- 
dade para o nascente se veem dous estendidos caqipos , 
e nelles infìntdade de sepulturas de mouros, discrimina- 
das umas das outras com certas pedras que tem nas ca- 
beceiras. Mais adiante ficam duas cercas , em urna das 
quaes se enterram os hollandezes, em outra os inglezes. 
Tem muitb que vèr os mausoleus de alguns comendores 
hollandezes e pr^identes inglezes que morreram em Sur- 
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mte y assim db maquina 9 corno no polido da obra. De- 
ciaram os epitaphìos latìnos , inglezes e fUimengos. que 
pessoas foram f e que postos tiveram 09 que alli jazem. 
Para os christSos ha tambem legar para se enterrarem 4 
parte^ bem conhecido pelas cruzes que Ihepoem sobre as 
covas. 

O vestir^ corner e mais costumes da gente de Sur* 
rate direi quando fallar dos mogoles: a agua que se h&^ 
be é de dois . abundantissimos pogos que estao fora das 
pòrtas da cidade, se bèm os geatios a tomam sempre do 
rio^ nào por melhor, senào porque em um daquelles pò- 
^os se achou urna vez langada urna vaca morta, do que 
tomaram tanto asco, horror e nojo, que nunca mais be- 
beram agua delles. Os mouros e gentios graves de Sur- 
rate passeiam em formosos cavallos arabios^ porem sem 
cbapéu de sol, por ser, no imperio do mogol, insignia de 
pessoa real. Alguns passeiam tambem em carretinhas a 
modo de coches; elles Ihe chamam arcolins, tirados por 
gràndes elìgeiros boisdeboas cores, cujas pontas arrelam 
com argolas de bronze sobredourado , por galanteria : os 
toldos Ihes forram e cobrem de seda ou escarlata , e por 
assentos ricos coxins sobre finas alcatifas. Nao sesabe al- 
li que cousa sàoditeiras, para que nik> ha macbos; nem 
coches- com haver muitos cavallos. 

Os iaglezes ehoUandezes, desde que passaram àia- 
dia {^aquelles em tempo do viso-rei Matbias de Alhuquer- 
que , e estes no viso-reinado de Ayres de Saldanha^ as- 
sistem no porto de Surrate, onde tem seus presidentes 
OS inglezes) e comendores os hollandezes, e vSo fazer esr 
cala' sua» nauf, ainda que asdoshollandezes nao s8o tao 
frequentes, por terem'outros portos melhores nàssuas ci- 
dadés do sul. Os inglezes , corno nSo terii porto algum 
na India capaz de suas naus , e so a fortaleza de Ma-« 
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drftfitap&tik) uà costa de Coromandel posta ao longo da 
praia brara e rolo do inar , aprove!tam-se do aoolhimen^ 
to que sempre acharam naquelle porto, qua vào demani 
dar as naus de Inglaterra : nelle descarregatn suai fazen^ 
das, e se concertam para voltar na mongilo eoa a carga 
que o presidente Ihe mette , de roupas , pimenta , aail , 
sedas e oiitras drogas, que para este effetto lem compra- 
do d^antes , ou mandado buscar a outros porlos por suas 
naus y que de Surrate sahem a coramercear por ioda a 
parte. Assim o comendor hoUandez corno o presìdeoie 
isglez teem as bandeiras de suas nagoei arvoradas sobre 
mastros que ficam sup^riores, nao bó aquanlos telhados^ 
mas aiiida a quantas torres tem a cidade. 

O governo politico de toda a éomarca e cidade de 
Surrate, està em uma so cabe^a, a que chamàm nab^ 
bo 9 o qual é sempre algum dos umbraoB y que sotièDi^ a 
ser s^bhores titulaites daquelie imperio mogolitano. Ette 
se trata cotn um grande inusto : taunéa sahe fora de casa 
Sem um lu2Ìdo acompanhamento do6 nobres a cavallo ^ 
e dos «oidados a pé: nadianteira leva oléfisMites e carnei^ 
losarmados, com muitos oavallos a (fextra. No tempo 
qiie por alli passei era nab&t)ó um persiaDO venera^el e 
mui dado é «iia^a de on^s , gesto que Ibe tima o goTer* 
no , porque informado seu rei de que elle por caigar an^ 
dava stempre por fora, sém ax^udir a suas obriga^des e as- 
sìstit aa cidade còrno convkrha', Hie mandou suocessor* 
Todas as veaies que ihe vinha carta de seu rei, safaia pa- 
ra fora da cidade a eapera-la , e tomando-a da mfio do 
mensageiro a punha sobre a oabe^a, e logo, sem aafark^ 
velava para a ler eia seus pagoe. Tem o guSo mogol em 
Surrate um mouto que tem porJolficio sér malsiìh dec^-^ 
rado dos ffabébos e mais mini^ros , assim poiitrcos cc^mo 
doà outros 5 pqual o avisa toda» qs semanas de seus pr^ 



cfldiraeftto9, e m y^m$ de poufas tSo oinidac^ que no9 mesr 
nkoa christSos s^cmni argueicos, quanto mais nos mouros, 

Hottve ftotigamentcì em Sudate urna residcrncia de 
padre9 da Compauhia, qnc Uabam 9^»^ que trabalbar 
aaquella missao e cidade ; porque alem de muito» px»^ 
tuguezes e seus escravos^ que oeUa vivem fiigìdos ou des- 
terrados de aostas terras, ha tanta multidio de christaos 
do poente e oriente., que, wx eiaSuraite houvera cem 
religiose»» todeta l«rfam om que seoecupar oem elles, ou 
taeramentaiiek) Oi eatbolioo^, ou reduziiido oa^berege», e 
de8eft|paaaiAk>o«HU9iiiatieo9. Dei:tou a Companbia aqueir 
la miBaSO) poique tDda» as veses que oftiaogoles queriaui 
alguna flatiafagSo doi portugueaes ,- Un^aTam mSo do» 
padres, oèfigaado com t^so 009 viso-cdb a lh«s fa^erem 
a voutade y per n|lo pcri^r a vida e liberdade do? pre* 
ao9 : ej» $eu logac eutraram e asustem em Sunfate dot» 
padres eapuehiH^ barbado»» deoa^io imiieeses,, enviadot 
a la^ia pdb sagrada cos^isgaigib de Propaganda Fide $ 
OS quaes fa^setn alU muilof «eiFi^s a Deu^» e teoEi »\fl[^ 
igrcjniba dentro de «asa, eoi que os caiiiolieoa ouvein 
mUsa ao6 domingo» e dia9 i^anioa. 

De gentios baneanes tì emSttrrate.um afremedo àm 

BQSffias seltgiSes ; que até esftaa soube oootrafa^Qr odemo^ 

aio p»a levar mais aiecms apoa sii Falle» dot calendeim 

QUL deittis 9 que Tivem em fórma de eommuaidade lio 

poJbrenienle I que aào ha negra de 8. Ffanci^oque «e 

&e igeale. Dowkem no «hlo^ sem ouèra coma mais ique 

a Btta tersa : seu c/amn 6 arro^ cam manleiga^ lam to^ 

(^aiem cams nem peiiu^ loda & irida :* vesieai mt panoio * 

iuga&oado geoAseiroy que Ibecohte parie do' corpo ^Amtfir 

le: oft pés deu;al^| eabe^a deicoberta» bordfe^na in^# 

e sempre de deus em dous , come feade». O^verdami oa«r 

tidadtt f yiwBk de eswi^as , a^companham os delwftloa > e 

3 ♦ 
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tomam aquelle modo de vida demuitos abnos: duas ve-» 
ces no dia saem ao rio em communidade , cada um còm 
lima panella cheia de agua^ aque elles chamam benta : 
o mais tempo gastam em orar a seu modo e contar suas 
patranbas a quem os quer x>uvir : governam-se por prò* 
irinciaes e outros superiore» locaes. 

Mas dSo sao este» osseus religiosos mais apertados, 
tenao osjogues^ a que cbamaram os antigos gymnoso- 
pbistas; eeu com mais propriedade Ihe cbamàra marty- 
res do demonio oudemonios vivos. Àndam sempre deter^ 
ra em terra, comò siganos : alguns muito rotos e remen- 
dados, outros detodo sem vestidos, outros ainda com uni 
pedalo de panno naquellas partes emque anatureza poz 
maior pejo, e lodo o mais corpo assim mesmo. £ posto 
que parega que estes cobrem alguma parte do seu corpo 
porvergonhày teem elles no mais muìpouca; porque em 
todas as cousas naiuraes ao homem, onde quer que Ihe 
dék a vontade , obcdecem a natureza , sem terem pejo de 
sérem \istos, dizendo com ospfailosopbos cynicos, que a 
ìiatureza nSo faz cousa torpe. Andam todos cobertos de 
cinza desde os pés até a cabfsqa^ olhos e bocca, e de.cin- 
2afeita debosta de vacca: està Ihedà tambemagua, com 
que de quando em quando se lavam : n9io tem casa nem 
cama; dormem ao ar sobre a terra. Nào so desprezam' 
lodo o mimo e delicias no corner e vestir, mas tambem 
fazem vida mui penitente , e tal que faz espantò e lAo^ 
Te a compaixSo , porque andam alguns niis coni gròssas 
cadeias de ferro ao pescogo e ao redor de si, à maneira 
de cilidos : outros seenterram vivos junto dos caminhos^ 
deixando so um respiradouro , por onde caiba um canu- 
do, por que se ll^e bota na bocca alguma canja, que é a 
agua do arroz. Outros se fazem estelitas, subindo-se em 
t:olumna6 ou madeiros , donde nSo descem senao mortos. 
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Outros DOS dias de maiores festas deseus pagodes sepen* 
duram de polés poruns gaochos de ago miii agudos, que 
mettem pelas costas nuas, e estSo no ar cantando com 
alegria versos ftbs idolos. Àlguns destes jogues vi emSur- 
rate, dosquaes um ha via dee annos que nSo abaixa?a os 
bra^os , tendo-os sempre elévadòs no ar, com ós nervos e 
juntas ji tao irtas, que Ihe nao era possivel abate-los^ 
ainda quQ quizesse : as màos tinha fechadas em punfao y 
comò quem dà urna figa, e. tao crescidas as unhas, que 
dando vòlta pelas cóstas dasmSos serviam decordeis que 
Ihas atavam: ocabello ducabega Ibe cobria parte da ca- 
ra, e tttdo Q mais a mostra. Outro vi que tinha so um 
brago em alto. Outro nSlo se sentava por nenhum acon** 
tecimento , quer de noite quer de dia : o maioT desciln-- 
goquetomava era, pondo osbra^os sobre urna corda lan- 
gada de janella a janella, embalangar-se de uma parte 
para a ou tra. Outros andavam carregados de buzioa e gran- 
des ramaes de bugalbos ao pescogo. Deu-me na curiosi- 
dade ir ver corno esl^s jogues dos bragos levantados ocy- 
miam e dormiam , e vi que certos rapazea de sua com** 
panhia Ihe mettiam .o corner na bocca : e chegando-se a 
noite Ihes trouxeram os baneanes muitos sacoa de bosta 
de vacca , com que fìzeram fogo ^ e sent{tndo-se a roda 
delle passaram a noite. 

O credito destes jogues é grande para com os gen^ 
tios : . parece»lhes a estes que s3o os maiores santos do mun- 
do, que andam fazendo penitenda pelospeccados de to- 
do elle 9 e tem mSo na ira de Deus com aquellas su^a 
mSos levantadas para o ceu. Por mais maldades que Jhe 
vejam fazer, ludo botam a boa parte, havendo que quem 
Ihe fizer mal fica excomungado ^ e perdido em alma e 
corpo. Cada umdellea traz sua cometa, aqual tangeem 
ch^gando ao povoado , para que se saiba que est4 ali a 
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jogae 9 e llie tragam de corner. Se por impotsÌTel o jo- 
gue se edcandalisar de alguma povoa^o Ihe nio aócdir 
com' o què ha mister , e rogar pragas tobre ella, em )>io^ 
cistio ir3o logo todos òs seus inoradores com ìquanto tr- 
verem em casa pediì- ao fdgtfe que theB perdóe , e reVo^ 
jgtte B«a sent(en>ga , qae Jà «uidam se executu nelles. De 
mnis de respeitados , sSo os jogtrea mtiito tetìiidos ; por- 
qtie se ajuntam logo dois e tre» mil para tomarem satis^ 
fa^ào dos aggravo^ que se fizeram a parEiculares^ acu-* 
dindo todos pela honra do habìto. Quando assim andam 
juDtòs^ elegem um a qtie óbedecem^ à màneira que os 
isiganos fazem o ^eu conde^ ot]ual é sempre d6s raafe 
Hobres por sangue, que Hie aio faitam; porque raro é 
o reino degeutìos em que niCobaja infante jogue : oquè 
Ibes serve a muitos para viverem isegufos de seus irmr3o&, 
e ainda para Ibestomarem osreinos com ajlida dps com^ 
7>anbéiros. Callando ouiros eKempIos : Badur Chan &lhò 
terceiro de Modofàr tei de Càmbaià, fdi pirimeiro cahm- 
Serque usurpasse o reioo a seus ìrmSos Màbamud eLa* 
^fà<3han. £ste grSo mogol, qùe bqje impera mais rei- 
nos que ne^bUm ótilro monarcfaaxlomundo, defìsiquir, 
cu jogue £que òs moùrds aos sfeus jogu^s chatham la- 
qufr] sttbiu ao throiio^ que frangueóu com às mórtés de 
um pai e tres irmSos maiores. 

Todós estes jogues sSo grandisslmòs iéitìceiros, e se 
*prè%am de isaberem medicina , àfnda que na vérdadè s6 
tSo^faerboIatios. ÉUès fa^em a^ pedras a qùe cbamamos 
de còbra, qùe é o melhór cpntrà-veneno park mordedù- 
'ràs de qualquer bicbo pegonhentò : milagres òì>ràm cada 
dia nia India, ondo as^ òobras sSò pégdhbébl&sióids e 
"matam em brevés bòras ; inas quem tei» urna pédra da- 
qUellas escàpa: pòndò-a sobrè a mordèdura, péga lògo 
apedra ie nSb cafae sem piilheiro chupar loda a ]>^$o- 
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oha f da qual se limpa a pedra langando-a em leite. Oa- 
traa pedras Yerdes trazem os jogues, quedizem teromes. 
mo effeito que as outrgs , metidas na boca ; mas nSo sei 
que as aceredite a experfeocia. Aquellas seieneias, que tan- 
to encarectam nestes jogues os antigos escrìptores , cha^ 
mando^hes por isso gymnoso{4iistas , que vai tanto co- 
me philos<rfòs nus, se acham sómente naquelles que aj^en- 
deiido^s y e professando-as nas universidades da Europa, 
passam aos reinos de Maduré , e Messur no interior da 
India , onde v^idos conK> honestos jogues , para terem 
ntkaior «ntrada e opinilk) com os naturaes, mostram seu 
taber em os oon^erter é fé de Clirìsto Sienhor nosso , fei- 
tos gjmnosophistas dasalmas. Muitos destes philosophos 
ooDla a Gompanhia naquellei reinos. 



CAPITULO VII. 

€atno entrei em Surrede , e twe por compmnhei- 
ro de casa ain btspo francez , que Ma para a 
China , todo o tefnpo que me detive naquella 
cidade. O que pa&sei com elle^ eoutras cpusas 
diffnas de se saherem,. 

Chegando «« is portas da cidade, a que cbamam de 
X>a«ifio, por fioarem para 16, mesahiram logo aoencon- 
^(^aiguns vìgias oa guardas da alfandegà, que, corno 
jd disse , estSo sempre de sentinella naquella* pwtas ; e 
^endo jue levava fato me guiaram até a alfandega, op- 
presettlando-ine ao juiz della , o qual me fez muila gro- 
5a , «6 porque M» dei um rolo de cera branca de Oca ^ 



46 

que ellepedira pÀra vér^ a tempo que sefaiia TÌstor|ad6 
quanto eu levava. Eslimam estes mouros muito a cera 
branca, por a nao saberem curar, nem lazer. Desemba^ 
ja^ado da alfandega, fui-mc ser hospedfi dos padres ca* 
puchos barbadps; os quaes, pelas contiaua9pàssagensd« 
religiosos da Companhia por Surrate , nas idas e yindai 
do collegio de Agra, sao muito. conhecidos eamigòsnos- 
SOS. Receberam-me com lodo o amor, depois que pelas 
cartas que eu Ihes levava souberam que eU nao era mou- 
roy corno parecia, mas leligio^ da Companhia quepas- 
sava a Persia, para onde me disseram logo que tinham par- 
lido as naus da primeira mon^io^ que é em Dezembro, 
e Janeiro ? nova que muito me desgoslou, efez deterem 
Surrate mais do que. nunca imaginara , com algum risoo 
de minha pessoa , que eu procurava evitar, nao me dan-- 
do a conhecer a ninguem ^ e fugindo de me encontrar 
com quem pudesse reparar em mim, até que acabasse de 
cartegar uma nàu mourisca , que tornava carga para ar 

Persia. 

A poucosr dias de minha estada chegou a(]uelle por- 
to uma nàu vinda deOrmuz, e nella Monsieur Francisco 
Palili bispo Heliopolilano, com sete companheirosfran- 
cezes comò elle ; o qual era o terceiro dos bispos, que es- 
tes annos proximos passados mandou por terra a India a 
Congrega^So de Propaganda, para passarem a China, 
Tunkim è Tartaria orientai, por jùlgarem serem là ne- 
cessarios. Delles foì oprimeiro nocaminho MonsieUr Fe- 
dro Lambert, que levou comsigo estes doi» companhei- 
ros , Monsieur de Burgo , e Monsieur de Dier. O segun- 
do Monsieur Ignacio Cottolendi, com tres companheiros 
sacerdotes, Monsieur Xavrel, Monsieur Higen, e Mon- 
sieur Clabs. O outro era o de que tallamos, que chegou 
A Surrate com sete companheiros , ha vendo déixado ou- 



ttos mortc!^ no ìfì'ar da Arabia. Os nomes dos vivo&eram. 
OS ,s.eguÌQte9 : Fedro de Sasseval y Joào Chereau ^ Fraiir 
cisco^ Perigault, Re&ato Brunel, Francisco Bri ndeau 9 
Philippe de Chame^on 9 e Luiz Lanau. O primeiro bÌ9- 
po- com titulo de Barut bia deUinado de Roma para a 
Cochin.china : o segundo era biàpo de Metiolopolis, e er^i 
mandada a algumas provincias da China e Tartaria: 
ao Heliopolitano couberam nesta reparli^ào de Provin*- 
cias. OS reinos de Pegù e de Tunkim. 
. . Tanto que este bispo desembarcou , foi-se para casa 
dc^ padres capuchos seus naturaes, onde eu estava, aga- 
ìMtlhado 9 e dando-nos conta a todos de sua larga e tra- 
balhosa viagem , passou a contar-nos o fervor e zelo da 
salvagào das almas , que o trazia a elle e seus cpmpa- 
nheiros de Franca a India , e o desejo com que vinham 
de chegar às missòes e provincias de sua demarca^So^ 
para pòi'em em execu^ao seus santos intentos, e colher 
rem o fructo que Ihes prometia seu espirito. Logo nos pe« 
diu novas de todos os bispos seus companbeiros, que o 
anno d^aotes tinham passado por Surrate, e t^mbem do 
estado das cousas da China ; dei-lhas eu com um breve 
discUrso que fiz sobre sua vinda^ e dos mais bispos seus 
companbeiros ; o qual me parecou escrever aqui , para 
dar inteira noticia aos curiosos^ assim do successo que 
teye a viagem destes prelados^ corno do que se póde esr 
perar de suas missoes e trabalhos. 



As novasy senhor [dizia eu] qijic temos dos senhores 
bispos y que o anno passado par tiram desta cidade pan^ 
IVIussulapatSo em demanda da China, sao estas que di- 
rei. a y. S. : Monsieur de Barut seembarcou paraTena^^ 
cerim haja anno^ e até agora i&> sab^mos se chegou. 



Monsieur d« Meteolopolis é morto em 7lklaMula|MitSo de 
^ma doen^a , que Ihe causou o caminho de terra , e o 
«ol da India. Na Ghiaa tambem morreu o rei tartaro de 
idade de vinte e cinco annos : foi sua morte em Agosto 
de \^% ; deixou um filho pequ^&o , e por tutores seus 
e gòyernadores doimperio^aquatrotartarosdosprincipaes 
«enbores, os quaes^ logo que tomaram posse do governo^ 
mandaram renoTar e restituir a seu \<gor todas as leis 
civicas y ordenando que se cumfM'issem e guardassem, as- 
sira e da maneira qùe se guardavam em tempo dos reis 
naturaes, sob as mesmas penas. E corno urna daquetlàs 
leis sedava com pena de morte a entrada da China a te- 
da a sorte de estVangeiros , é notavel a vìgia que agora 
tem para que nSo entrem em seus poflos eslraogeiros^ 
prendendo e matando a quantos ee atverem a ir contra 
«stas suas lei» e pragmàticas; corno se deixa bem ver do 
que succedeu adous padres daCompanhìa^ Adriano Gre-, 
lon francez , e Francisco Yalles italiano, os quaes, corno 
tieste meìo tempo da renova^So das leis , sem saberem 
della, fossèm de Mac&oaOantSo, estiveram mvitoarris- 
cados -a serem os primeiros em quem se executasse a pò* 
Da da lei , e ja demais de presos , estavam sentenciados 
i, morte , quando por aUi passaram deus padres alemSes 
que Itiam & corte de Pekim, chamadospdk) rei: estes, 
sbendo a desgra^a de «eus irmltos ^ se ibram ter eom o 
mandarim dà terra , e Ihe disseram que osdous religio- 
sos, que tinha presos, eram de sua companhia, e elles 
OS tinham mandado diante com algum do seu fato, e 
parte do presente que iavavam pam o rei* Oreu o man- 
darim que assim seria e largou os presos. Etftas as bo- 
vas mais fiescas da China. De Tunkim e Oochinchina 
temos por noticia que foram langados fera os padres mit- 
sionarios , fìcando somente eseondidos alguns. 
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Efitas AB nòvas qwe Vbisa Senhorta peiigusta : eate 
o estado dss cfarìstandades ^ a que «Ilo maadados tres Ks- 
pos eom tanta seguran^a de que serio recebidois com pal^- 
leo, ^ crua al^da y corno se os christSos fossem hesfia-' 
nhoesy'e oèreis catholicoi, cu christianiseìvios. Quelli fes 
a VV. SS. aballar de Frakr^a, e vir i India y cu tere 
pouca cómpaixSo de seus trabaUios, oa doTÌdou de VV« 
SS. haverem de chegar a proiriadas tSo reniotasy donde 
podessem cooTencer suas naeatiras ; ou finalmente para 
fazer crer o muko que de ri contava , asse^anm o %uc^ 
cesso y que Y V« SS. e a sacra Congrega^So de Propagan- 
da esperam desia nia empreaà. Dissefara aVV.SS. que 
OB chmffios da Clnna^ eTunkim 8tt»piravan por bupos: 
e que os Teii erain amìgos : faceis as msitradas em seus 
reinos ; fructo- copioso. Nestas noticias , que V V. SS. tt« 
Teram por ntùhnas , se fiindou està «mfnreza , que VV* 
SS. tomaram a tua conta, buBCundo dinheiro e facendo 
gente em Franga para passarem & India por via de Por- 
tngal primeiro ; toais nSo vlndo nìsso a rainba Nossa Se» 
nhora corno V. S. conta, pracuvaram por via deH<dlan^ 
da: inftentos qne ntailpgrou tfma torknenta, a qual deu 
ootn a nau ^e VV. SS. à costa ; resolveram-sc ntSo k 
vir por terra com os gastós que V. S. cfaora , e oo« o 
«dccesao que nós vemos da penla de taofios e iSo boni 
companheiroB. Faxia^hes crer a V V. SS. a peeioa <|ue 
oìi movéu , a causa de sua vibda , a reoommehdaf So por 
carta do SttMmo SV>ntifioe para os reis da China , Tun-* 
kim , e I^EiirtaTia , <|ue toda a 4^ ftoilldade eétava em die^ 
fior )d com vida : qne de haVerem de «er recebidos em 
^m reinos nllo*bavia dóvida , conio nem em guanto te 
Uies tiffba dito , as^im em Roma , corno em Fran^. Es- 
tà oonfiao^a os Hasfo tfaxemtn jà aomeadds Vigaffos gè- 
Tftes , e msUè minfetfoi ^e 9<fas IgrejiKs , e viv«in am^a^an^ 
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do pelo camioho os missionarios que se Ihe nao sugeitas- 
sem. Meu senhor^ as especuIagSes nem eempre se redu-' 
2em a pratica ^ e o deaejo muilas vezes engana. NSo du- 
vido que Deus haja' de pagar a VV. SS. estas viageaa 
e trabalhos, aqué se sacrificaram por sua causa ; porém 
em que moéda haja de ser està pagjei, ahi està a mìaha 
duvida. S.Francisco Xavier graadissimos desejos leve de 
entrar pa China , por salvar aquellas almas , e lan^ar a 
primeira pedra da igreja nova , que hoje vemos nella ; 
porécn sabemos que Ihe pagou Deus estes bons desejos 
<3om urna boa morte em Sanchao. Na mesma fórma ga* 
lardoou Deus os bonsintentosdosenhor bispo meteolopo- 
litano, levandolo para si emMussulapatao. Equcm sa- 
be se a monsieur de Barut tem Deus dado o mesmo-pa* 
go j pois' nao sabemos delle t Poderoso e Deus , nada Ihe 
e impossivel: porém vai muitò do possivel ao futuro. Se 
ha vemos de crer que Deus hade fazer quanto póde, ho- 
je creio se acaba a casa ottomana e que àmanhaa todo 
e mundo està baplizado; nesta mesma hora chéga V.S. 
à China,' e a converte toda. , 

As cartas de S. Santidade para aquelles reis serSb 
de prestimo a VV. SS. se em logar do sello de céra le* 
varem outrode pedraria : e so Ihesservirao dealgum pre- 
texto para elles Ihes darem audiencia ; que quanto 
haverem de favorecer a.VV. SS. por respeito do Papa, 
e cousa de riso. E se VV. SS, dissérem diante do rei da 
China que o Suinmo Pontiùce é sobre todos os reis, 
logo OS mandarà matar. A valia naquellàs partes, so a 
tem o valor das armas e das peìtas. Os.chrisiSos, coifto 
sSo pela maior parte pobres, e d§Eo principes, nem pode- 
rao ajudar a VV. SS. com* diàbeiro, nem ainda recebel- 
los com demoQstraQÒes de sua christandade publicaroen- 
te , por nSo incorrerem em odio de seus naturaes , e se- 






nhore^. Dado porém que fizessem neste parlicalar lodo 
o excesso, seria em grande prèjuizo de VV. SS. porque 
fìcariam conhecidos por pessoas de maior conta entre oi 
chdstaos. £ que mais queriam os reis gentios que isto , 
para nSo deixarem aVV. SS. com o minimo bazaruco? 
Em tanto que yV. SS. Ihes enchessem as màos, os con- 
^entiriam em suas terras , comò principes que nao tem 
outro fim nas licen^as^ que dào para se pregar a Fé de 
Christp em seus senhorios , que o proveito que esperam 
dòs missionarios. E W. SS. se bem sahiram de Franga 
endinheirados , tem feito grandissimos gastos com suas 
pessoas e fato^ e ainda os helodefazer maiores no restoi 
do caminho. Dizer V. S. quedeixaram renda effectiva 
em Franga para Ihcvir cada anno, écousa que nSoleva 
caminho. E senao, diga-me V. S. quem Ihe bade tra- 
rer estedinheiro com seguranga de Franga a India? 
Quem. Iho bade levar logo da India àCbina, ou outras 
pipvincia^, ondeVV. SS. estiverem ? Assim corno temo 
a falta de gastos , temo a de companheiros : ']& sSo inor- 
tos alguns, hSode morrer*outro$ antes que cheguem ao 
termo déste caminho i os que V. S. traz sSo TOlbos , e 
doentes: V. S. mesmo naòestà sSo; pois donde Ihe hn- 
de vir outrp prpvimei^to de sugeitos, mortos estes.^ A té. 
gora ainda caminhavam por terras em que achavam pào^ 
vinho e fructas de Europa : avante daqui , nada disto se 
acha ; e mal mo persuadirei eu , que gente mimosa baja 
de attirar caminhos tao trabalhosos , por terras e climas 
diver^issimos dos seus, sem morte de muitos. Sobre tudo, 
atéqui acharam VY . SS. sempre gente que os entendesse, 
ou na lingua Franceza , ou na Latina , ou na Italiana ; 
mas em passando de Surrate, emaporlando aT^nacerim, 
elA que lingoa se hao V V. SS. de explicar? Na Eortu- 
gueia, que é mftis universi, nao; poique anaosabem^ 
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H6A aprtodem. A Latiaa , e Franeesa^ totalmento se 
ignora pelos naturaes. A da terrà» nem V V. SS. a fai- ^ 
lam, nem é seinpre a mesma^ seojto fio divi^raa oomo as 
na^oes porque VV. SS. bSode passar* Poif om que lin- 
gua prégarSo a saas ovelhas ! Em que idioma se faifto 
entender dosGhioas, e Tuokias? Dir$o queoomp lafi>- 
rem aprenderSo a lingua daqyellas partes. Està bem ; 
mas quem Iha bade easiaar t Os oaturaiss aKo , por faK 
ta de outraoommum^ emque see&pliquem. Poisquem? 
OS Padres da Companbia que YY. SS. encontrarem T 
Uàm lataato eoa que se occupar, que oSo ^ei se podèrSo; 
e maU aao havendo YY, SS. de ir a Macao ^ corno di^ 
zem. '£u Ihes nSp siato oiHro remedto mais que appella 
lar para Deus y qiie tem dado a muitos santos dom ds 
lioguas. 

Passemos 6 vanire- Qae necessidade tem aquellaa 
cbristandades 4^ bi^pos? I>ado que YY. SS. entrem na 
Cbtaa [a que aaeoSla persuado] de que proveito sera sua 
estada «ella T Pri^eiraiiieiite 9 os dofe Sacraqieotos que 
OS bispos sduieiite podemdar^ asaber, Oidem y e Confir- 
ixia^Sa» msl se ppdem dar na Qbioa sem gravissimos m^ 
conve^feates e perigps : o da Ceofiif ma^ , por sar pena 
de morte t^car em mutber alguma de qualqiier idade 
que seja : o da Ordem 9 p^que osChiaas aio iaconstan^ 
iissira^ em suas eonsas^ e por coaseguiate lutFé, £ och 
mo taes inicapafles deste Sacramento : pois os.de mais Sai» 
crameatos sfto admi^htrados pelos padres missionaiioi. 
Para dar a Con&f ma^ao a bomens e meoinosy era aaiw* 
sa mai$ &cii a Sua Sai»ttdadte conceder este poder aos 
neligiqfiea qi>e là andam do qua mandar a isso Irea bis^ 
pos. Ne0x seria opvidade cowaiet o Summo Pientt&ee 
esla graga e •eAitriOs qtte nfto fossem Uspos : por qtianAe 
loMoceneio YI aoMcedeu ja aoapadres pcégadoKei: laio 
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XXII e LeSo decimo aos menores; Gregorio XIII e 
outrot P<mti&:es aos padres da Companhia no JapSo e 
comò eacreve Fr. Thomas de Jesus qo Iìvfo que iatitu-- 
lou, Esiimulo das Missoes pari. 5. O certo é, seohiMr^ 
que VV« SS. haode cabir no erro mais tarde dò que 
oo&vinha para voltarem aFran^^^ eque similbantes em- 
prezas requerem mais veidadeiras aoiicias e muila con- 
sidera^io para se tomarem- NSo bade bastar a auctori* 
dade fallivel de um bomem que falla ao looge , para a* 
baiar de Franca tìes bispos de taato porte ^ e tantos sa-* 
cecdotes de bem ^ -e faze-los esuaainfaar milbares de leguutt 
esa busca j oSo do qùe é , mas do que se contav Se é 
verdade o que se dìz^ e eu creio ^ que V V. SS. &2Ìam 
grandes servigos a Deus-estando nas suas terras : quis o 
diidx) com apparencias de maior bem impedir aquelles 
serrigos a Deus certos^ tornando porisstrumentosaquem 
persuaditt a W« SS. que viessem buscar os duvidosos. 



Pasmado ficou o bi«po com o meu arraasoado ^ que 
k^ ^onfitmaram miàtas cartas vindas da Ghioa elta- 
easa^ aos padres capuchos , em cuja casa estavamos to<- 
do» ; aa quaes resavam em mui diversa fórma do que o 
iHspo tfu&ca ima(^nàra : e nSo tendo qiie respouder , dia* 
se aómente que ja uio era tempo de tornar afcv4s ; que 
Deli» Ibe aoceìtarìà seua intei^tos , e que «ile «e oonlear 
tava com morrer ao pé de urna afrore ; «f finmasdo , que 
ia v^ara a morte do lùspo melrolopcditano seu comp^flli^ 
ro. Dalli a poucos dias adoeceu y e com diie a^^QB ctos 
seus y com grande sentimento seu e meu , por venerar 
naquelle prelado grandissimas partes y esmaltadas com 
urna rara virtude^ junta com notavel prudencia e ama* 
Tel brandura de condigSo. 
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Póucos dias (lepois da chegada deste bispo nas n^ui 
da Persia , entraram em Surrate duas vindas de Meca ^ 
carregadas.de muitas moedas de ouro e patacaria, que 
sJLo as drogas mais communi qu^ de Meca se trazem pa- 
1^ a India ) em retorno das faze.ndas que della Ihe vSo. 
Por esta& tiàus eacreveu o mofti [cabega, e corno 9um«- 
mo pontiBce dos mabometanos]] aos cacizes de todas as 
mesquitas principaes do Oriente , que na primeira sexta 
feira de.pois de receberem sua carta , cfaamassem o povo 
todo às mesquitas , e solemnemehte dessem a Deus as 
gragas pelas insignes victorias que tinham alcangado os 
principes e senhores mahometanos contra seus inimigos, 
christSos , gentios , e mouros. Na mesma occasiao escre- 
teu ao nababo de Surrate grandes queixas de uma nàti 
descbnhecida , que na mong&o do anno de 1661 tiofaa 
itnpédido a romagem da casa de Meca, com nao deixar 
entrar naquelle porto embarcagSp alguma que viesse de 
fora 9 encommendando-lhe muito fizesse por saber de que 
nagSo era. Ao grSo mogol escreveu tambem , dando- 
Ihe OS parabens das victorias que houvera contra seus ir- 
maós mais velhos Sasujà, e Zanguir, e estranhando-Ihe 
ter posto na moeda , que de novo balèra ,. o nome de 
Deus y que dizia nao convir que andasse pelas m&os de 
todos. Tomou o Mogol tanto a bem esle cohseliio que 
logo mandou recolher toda aquella moeda ^em que an- 
dava o nome de Deus escripto e fazer outra em seu le- 
gar. T3o obediente é aquellc rei infiel ao seu falso pon- 
tifice de Meca , corno este respeitado de todo« os princi- 
pes de sua seita. 



4» 
GAPITULO Vili. 

Que rei éefa o grào mogol senhor de Surrate : 
origem e costumes de sua genie : com unta bre- 
ve ìwtìcia de seu vasto imperio e mutlas rìr- 
. quezas». 

Tenho oetla f elftgSo faUado taaltts vezes. -em niogo- 
les, e é seu reiiio pod^oao ecoB^cido.'QO muiido por 
fame \ que aBo.sàtialaria' éa le» de «scriplot f nem ao» 
desc^os do9 oiirìosos^ se pattasse .de Siirrate sem dar al- 
guma iK>dda dos mogoks e;seu iaif«rÌ0> dSq obstaate 
teremjaalgiuia chfOnhtas daladia esc^ipto-delles^ corno 
Jojk> deBarros aaDeead. 4. 1. 6^ c« 1,, eDiogo doCou- 
to 1. 10* c« ly e 2.^ asaiml porque muUas vezes se ii2o 
tem estes livros^ corno piH'qve loda a remissào é eafado- 
9ha. E cofneguidp pelo dome, que Ihe demos de raogo^ 
les, elles se nao presam, anfces ÌDJariam > delho diama* 
rem 9 pmcipalmeate os aobres, que se nomeam.Chaca- 
iais, de ama linhagem e familia mui illtisire dos tarta^ 
ros affiioi ciiamada , de que elles se gloriam muilo. A 
regiio queestes ckecatais habitam 4 a de Chacala, a que 
visioha'.óom. a proviueia itufquestan^. mSi naturai de que 
pcocedefain os.verdadeiroa iurcos. A esia pi^vincla Cba* 
catacku nosne ChaqaUii, fiUtf>de.Gengts-KaBy seuhor 
das; pioviodas spgdmaa^ baolriana,' araeosiay.ariaj par* 
thia^ peisia e aimenia* Se ha^ireolos deeslar. pelas cbroair . 
eas.pecsiaiias^ dteoeadem oft miogoles de Maifog, nejN>, de 
Noè , pairsavcte das. gen tos, fittio de Japhei. £ aasitn dir 
lem que.Magog finum.rei poderoso naquellas panies.da 
Tatlaria, de que.procederam. muitas e dii^ersas famUùls 
e Unbageas^ £m^ wb d^te Magogi e dqpoù por todo 
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o tempo que reinon aeu Athb T&rah«i&9 as gentes que ca- 
talani debaixo de seu imperio, guardavam a r^ligìào, 
$:(ià^Min^^ <s A^i'c^S^ ^^ ^^ 9Ó Qet^Sy sQguodo tinhao) rer 
cebijio de Noè seu priropgeoitor : masfallecidos<?si«9 dois 
reis succederam outros, que, seguindo suas'proprias in- 
clinagoes, deram occasiào a que 09 povos se dessem a va- 
rias seitas e opinioes contrarias aos preceilos de seus^in^ 
tigos e maiores. Daqui se causou derramarem-se por tii- 
^ersas patte» , € ha^U^em noVae prdvineìas y corno gente 
\'agaisi>o(Kla; A em que mai» se coqservou a geràgacdot 
inég<>I«ft fpi M qnt agora !se cbama Mogalìa ou> Mogos* 
tfto do nome delle». Diogo do Coutp, seguindo msi faiiiich 
^ia's tartara*, vai por outro caménho, dtìdurìbdoi a de^ 
tetidendsi' dos mogoles de um Ture, netade Noè,. 61ho 
^ssim menno, corno Magog, de Jafiliet},- « estreme, que 
q^uando no anno centesatmo à$t aossi^ Aed^pgSd baho« 
Tan<i do norie 00 m^oles odiii oqtrns' geqles ^ . &oaiam eh 
kft povofende^oreinò de Mirndouy e que nnqneUa cidads 
'se veemaihdui hqe tt^t sepulturaa d^t^it mogofea^ cono 
tjonsta d^ kurelros quo nrilas s& leetn : é éifNanpips&Q 
'bém' iundada^ué forame^tes povos em aulro aempo se^ 
éhore» 4c^' toda 41 India, onde no mar&imo della funda-» 
tapi'as<l«aft cìdades ^e Mangàler, uma na costa ^dé Di» ^ 
eiQutrains do Canarà; e tiesta iìa si^MiIjturas demuita 
anCigaidade) por eujos «pitaphioi se conbeoeiipìe jaaeB% 
nella» rei» xnbgblesv M>às «orftanào a ti^^so |irapotMo* / 
Sairam osmiogoles dà^ua Mogalia por nSo'eafatreià 
èm tSo pòufa tèrra, e foram conquìstamle a» pfo^i^cias 
a> eila vi^i«ilia9 ; e ' tornando brios> com al^ivmas . Victoria» 
tjtte ho^tveram- dos qtie files^ resistimi , kmbrddqs rtaai* 
ftbm ds ^ue'òntms gentes do 'norle,'como elles era^, «a 
tiàham feito ^mosai por ai^mas, e s^nhoi>eadoc de rtcas 
tHiOìfittéi^s , cfoUera^ ffoìàr a ventura ,^e^ se po^enem^ 




occupar'<«0ft ta«to$ seioot da laditt^ </om estei ia^bos clM^ 
garam v]oioirlo908(elé..ot coofin^doa .paiaiic», gante belUf 
có^ e quBf corno oa mpgtìl^, mqava sabre a oonquisr 
ta.da India* B»te3 {miao»» faram.par muitos annos ai 
columnas de Hercules para os mogolei: porem comò a 
fonuiia^ qóandaqtier iavorecer aia^usmimosoa^ Ibeft bus- 
caa todos OS cMninhos^ e d^fira as ooc^sidas^ i^So fiiltou 
urna mi£Ìto.boa nos mogokrs, para^. vtncidca os^ paiaBet^ 
entrarem ésèrem aeabores da Iftdia^ l^ocaso^ que woìr 
4iio;iAbrahetpo,^ rél'-do» patanas^ cba^nado por Babaio 
cèi :da Ddìùi, /pam o ajnda«. ^oiiijta <Mèro ^au. vbiidiQ ^ 
paisoù aqaeHeiQUi^ oom padaro«ia «Hercito , e eii lagar 
da socconèr a Babnl ttie U4nou «tua^eilad^ai £ para 
miefUiar M segttiBr tielle0 maadou vir da. leu reàno anta» 
gaoiSa rqée Ber fjòda 9 deUaAdi(>»^ sem a qua era necessar 
dm, pam iu& de&psa. O» mogobs ^ qua esUtydm ilaito^ 
qSo ^uizèram mais ; a entrando j^las Wrraa do^ piàtao/ei 
oom ani Bumenoso exercito ^ le apoderofam hs&9€fa^it 
'da maior parla daUafti» e usando ìdarsuasvicU^nas .palsar 
fam 4td Ikàhi eootra 8ult&> Abimbafao^ ao qual daspojéh 
«am .do. cfi&io e da vida^ i^enaidoooi uma saoguInolanUi 
batalha. Havido por està maneira o/eino do DelU, qua 
éii(ì»4QS'«aaìoraSfe)inelhor^s da. India, pSq qaueriim os 
tnogoifw iraiiitiiHD a'qaenì p^r^ea^la^ que ara l^aiudim» 
Ilo 4afftaitfk>> Abilitiamo ^: aa^ o escolbarpin. para viver 
vomfde «ssmto neUa./ ejO'faM»am cprag^io ifim^ ^l^^ 
dotadqiimdo» ^ pdr adqukir» M$a j^orqna.ji^. p». bfvrbfb- 
ijpe )»rQenram qfusateiìiiaBi |lorìti9tas «na^ a^fnns recopr 
qtti«tèi9^ ertJl do Ddhi jastificava fiato :P<aitial»9, (ai d|p^ 
mogoksp^. cMi» duser que^t elW Tialia poi^ dirciito n^ellf 
Muio^. coqolo'filhoqiia am^da Àtitftsair^alMto da'Uaoi.fir 
|ho: déi>Pir;iMaìMmed Jiaoguir, aquam lOM^ra s^u p^ 
cam «mai mia d<^ »fi do» JCIelia y ^tim fkiqwALH V» »^9r 
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«Mlterà «|iielk reìoo era dote. FoMecqu» fotte; ocei^ 
to é que o rdno ficou dos mogolet, ^ que de èntSo.pafa 
eia se conservam na posse delle ^ acrescentando cada <Ua 
Kiovos estados e senhorios a sua coròa^ seàdo de ierror a 
Uxlos OS reis da India. 

Sessenta ecinco reìfìos secontamboje no imperio mo«> 
golitano 9 Q qùal confina pela parte septentrional com 
peiBas e tartaro»; coraos persas mais para as fraklas do 
mar, e com os tàrtaros mais para onorte. Pelo meio-dia 
c6m o oceano indico e oreino deMeliqne^ que'é ja qua* 
si todo sen , e o do hidalcSo que cedo o vira a ser« Pda 
Bustral com os reinos de Arra^cào e Peguj-e pela de ks- 
te com uns reinos de gentios , •chamados iafuUù€a prébù^ 
ic 9 que quer dizer cento e vinte mil serras : os geiitm 
bILo OS Utiadisy alvos, graodes e beni propordqnadoe ^ 
gente mui sìmples e de tanta verdade qiieiiàodiiioevma 
mentirà, antes q«e ntsfo Ihe yk todft sua fazenda. £* es« 
te imperio tSo ampio e dilàtado, que apenas o poderi 
Todeaj «ima calila emdois anofos. )>e8de a costa de Cam* 
-baya para o. norte occupa àù largo quàtrocentas leguas; 
e do Oliente para o -occidènte , que é desde Bengala ale 
o @inde ^ seiscentas. 

'A cìdstde de Fetlìporé foi em oulro tempo a €5rte 
dos teis mogoles; agora ó éa cidade de Agra^ qtw està 
em vinte e oito graus e quarenta e ^nco escràpulós dia 
ìinha para a parte septèntrio'nal. Anies do rei Achkbaiy 
-se ^2 que nSo era ibais que- urna ahtea, e àgon^^éuma 
7X>pulo3Ìssima córte. Sùai^rma é- de meif lua natfibei* 
Tàs do rio Gèmini, que por òutrò nome secbam{^>Sèina<' 
Da. SSo muitos e fòrmbsissimos os pagósqueaquf teem 
todo^ ois gràndes e senfaov^ do impèrio- ntogol, coni «urna 
^ortaleza e castello , onde oprineipeteià seus^palAcios, 
a maiòr coasa de todc^ o Oriente^ porque idem d« suas 
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perfeig&eft'jr curiodlidades e grandecat, occupa ^uati qM- 
IffO milbaa, cercada» por todas i»partes de muro de càa^ 
taria » e da banda d^ deiitm com dous altissimos iossos; 
A propria eidade nSo tem murò^ mas usui pn>funda ca- 
va y que a cérca em roda. O ijsi Achabary %é dìz que fof 
o primeico qne.^ veio bàbUarmo aoiio de 1566« conoor* 
nn^o logoioda a. óobieza do imperio , com que eoi bre* 
▼;e fez o que bqje é< Occupa mais de oomprido que de 
largQ y porqué buscamiatodos a commòdidade do rio io* 
ram- levantaado.Quascasasà borda delle. CHTÌaobo$ de 
Agra pat^am.de cehlo e cincoeola mil de loda a sorte .e 
«aata de g^ale que alU vive e concorre do muodo lodo; 
uji9 por natucae% porobrig^So ouUos, muitos porotra- 
to ser griftndimmo^ e os europeus por rad&o das grande^ 
pagas e soldos que omc^ol dà aos estrangeiros q^e oyS^ 
servir. Ouvi porera dizer a alguns deste» que ao mogol 
eram oi gastos. matores que os vMo^y. com etftes serem 
gfan^ea^ porqueiiieabum bonuem branco bade e9(ar sem 
ujpa ou doÌ6 oavalioiy dois i^melk^ e quatramoQQSy spb 
peaa de 6er lidQ éhatido dea mdgoles |K>r um aiaguem $ 
« as pagas ii2o'd2o para tanto., nio Callando aluda na« 
d^peai^ de corner è vestir. Os que mais àproyeil^od saem 
dp/servìQo db mogol sSo OS eAtmageiib» que lem Ucenga 
para £a«frem. e vendersm vii^ko;' porque-^ custaada*Uie 
oiuilp poaco, o v^ndem.por pre9o tSo subido aos.mou^ 
iQI (qu^ em poteo.letn|É> ficmiiricbs* 

. Ha emrAgra coUfgio.dé padr^ da €ompaiilttti^ ùxih 
dado<i^ umafideBio, éhamado Mtriaà, bomem ' ricc» ;e 
a^ciaHovao; mìfpl : : nelle residem ordinariamente quatrb 
^.ci#io>^da;Goìn])anbia,. O edificio ó multo perfetto, ha 
igreja; magestosà, senOo que Iba £al^ ]à a griiga que Iha 
davam dua^^altas ume^ de einos, .as-qaaes maodoa der^ 
nibar SMan « grSo moffA ^ ÌQdtt«ad9 p^t um imtó Cq^ér 
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«•ir b^n^sMo tpte ^m^^aqaml ntoi fméimto(m qak ■! 
tOfire» da nou* igrtja fotaeià iliai»;altà» qm «• àlcor«M 
de wà» wetqaiui», e que soaMeih òs ainos dm QhiittihM 
por loda urna ^te, q«e ben de«io graitaiè prtó(rfp«'<n,t 
ìuttamao. Occupani-Bè aqui ' ot pad», «m coasemr aa 
ft o» caiMllcos, awim portugueies doti capt|vM.em: Q<h 
ItaB di» Bengala, oomo dos qiie para 14 f»gem cada Ala l 
em T0^>lrem a muito. h*«ig« e *cÌ8matìc<»,-« baptìjfj^, 
rem algun* g«nlfcf9 que «e ooDfertem , e os ;fiHK,&. e è*! 
emiro, dosreàthollco»; qwe ««hob «em «e ««,v«ìwbì,, 
aem se fwdam àllt baptkar, sèm efideate pttigo 4ai tÌ- 
fl« <fequantOs padr*. vivem naquelle collegio ;™i«««, 
«Uè se t«m ja hAptintio alguas : outros i««èUem é« t«r< 
ras do« pdrtugueae», d*poi$ debem instraidoi nt^cbuatti 
d« no$«a,saota fé. 

O poder.do Mogol :é:ig«al,4 vaalidào deieus ésta- 
dos e seahorio». Faeiléwate o alcartsàré qoeta.^ feodoas 
<Arottfch*dAittdia, repara^aa multa ^m^^p^^ 

em canapo t«.^p»iadpa^ ™i»deUa„q«eer«m o a«€a«. 

Uy*, -odo Ghiuv, o de MafadduT cada «ta da,;„«aes 
àj*nla*a na. occasiaescem «U bonjeo. de «ya«o « fe. 
auiBertteifc de.pé. &»«.*«* rddo..s«o ao pm«,w *» 
Mog^o de«,is delle tanto. ouÉK,*««K>.jiSdlé,«, nu. 

1 l!Ì^Z''**l;' P°^ «^^^^^-x» ««Bengala «m o.,». 
^^* vi.rteaèg«sd«.eoaprido,aal6ngo da.co.,«,^arttft. 
«a, e pouco meno, de largo pela te»ra4«,t«,. N«o !« 
<rita a«nb. qua no imperlo: dd «ogdl so vi,àa. tmii-^^ 

da-^u^» d<a q«H,. exercito. «onstaTa-de capto. eS^!!! 

«a..ind.»aisca,a««, .eni q«e.„aZildaTna^ 

w fix««m Masda geà,«,i -e|«<«,.,enM«e faJtad^^ 

^a«a: a gent^.d* pé „ib nk «>«*. .dw" Z,^ 

**«•«., i9P«.a.*ad, h6i«. a, mallo acp„,p^ri^ 



• «etede pé,.%«ie bri^am tonft>^€99^.^ fle<^«9^ ^^p^i^s 

Na còlte de:Agpa l^m Q.mogpl 6e«i|{He cffocMYO^ 4ez mìì 
elefbate9>5 Yi»le mii cameiioa > cealo edease^isjajlc^/T 
yallQs em sum e»treiban«i».# quatom^ mil.cf^iaQb^ e a&craT 
Yos, vìnte mil da cavallo, q^& t<x}a a opUe v^ìgiaca %q^ 
bue Boas pa^goA ^. qui&l^ mA oprm^, por queip sabe mui 
em -hfeve u que paa«a àca suas^ i^r-ras. yiaj:e i^mbraos ha 
Btf UMg<^ ^ que iew ,a, dotls .tnil ctvvaUos cada um. 
. > • A riqueda desie monar^obaé in^m^psa; porque, dei* 
juièdó 09 Ujtes^uioft'.qu^ tomoa a^s reì^ da India quando 
oo&quttiCfcm séU9 ff^iloa^ Os quae$ consumiram e csperdir 
^ramr e^es aasds o» Xxetk Umem de qiie ja iallei, dm? 
«amlò ^ bquillo ^e aao pode«(if3a. levar iQo^sigp quan- 
do saUraih de Agra; a^.re^a» da seus.estadps, 99 dim- 
tósiisau^s alfaodef ^9 OS 9$Mfciique9!eilribu):os sao tantos 
qw 960 rei da Ckina so Hie póde. .comparar na rique?a; 
ao que«e àf^réiOèfitaJcto O mogol berdwp .^Sfido de/Or 
doB a^u«ltes' tassalloi qu«| ti veran) algupa fwastp^ 01^ offi^ 
do eiD'SCtt serYi^r .por/tQdo« Cb reinos de s^u ipiperio. 
A% teli»» èao fertilisn^tas 6 abiindante»: de tudo q^ianto 
eejjódeidef^r- Nao lh€»feUam min^^e òuro e defoj^ 
IO ^ -Acuito lalitrei^.muita.seda-, irimeaita lc«ga , la^^r de 
forvigli^ :(ìBOMg.ue 9 m«lal; e*d<ì p^d|fa*;pcecÌQ*a^fl ?r>* 
tbcB, alaiMÉtros > >pcHrj6dp!i| jaape*^, ag^^tib^ ^ 'dìai^iant^s ^ 
olk09:dfi gatoi Jftodit>ga*itìa«iÌciaaes toda^.as.qvfi da Ip* 
^fid se tr»em paTa.a0.fa^tiieafl:d&.^^ 
«tMafelidta, ^6|lii»Bati4Ì9.apìo>e<Miitfa8. Ma^«Qbi^tudp,qiie 
o8d tiwsiein aa^tcìra* 'd(» nu^I mais qM6 as suas.tres 
Iwtv^ q«e dS^v o aafiao^ o wU « o a^O^o,. ba$t4rf 
pttM^»a^4a^mo^p^^rioaa5 parqU0>;€Qmo^ noviijadesque 
a terra sempre està produzindQ^ Ham a sor mrfbqf^s flu^ 



mjfias de outo e praca. O algodSo se laivra e ehm' no» 
provincia» do mogol em lauta qantidode , qoe dellas se 
propèlli de roupa quantas na^s ha no Orieole^ cornea 
(andò da Turquia e acabando na Chioa. E ainda para 
as demais partes do muado se trasem as ftnas (joetìUiasy 
rengos , boleiàs , enrolados « caehàs^ beiramesi guiiigfies/. 
canequis e muitas outras soirtes de paniios. : ^ , - 

Aseita dos mogoles é mahometaDa, oa qual secoi^ 
formam mais com os tureos e arabios quo cpm os persaa 
e colocondés seus visinhos. AKngua qae se falla naoftr^ 
te é a persia, e nella escrevem os reis e nobres ino^oles. 
A de mais gente falla na lingua materna , que 6 iàdo»» 
tane. Geralmente sik> faomens bem disposlos , alvos e de 
olhos algum tanto pequenos comò os ehinas; tratamhSje 
todos multo bem , vestindo-se os nobres de aedas-^ broca^ 
dilhos è laSs finas ; o poTO, de aigodAo, e no inverno de 
acolchoados e de feUros contra adiuva. A maneim de 
seus vestidos é corno a dos.peii&a»; cabayas dompndas e 
abertas por diati te, de pouoa fralda , ctngidòs por cima 
coni uma m^ touca , cujas^ pontas s2o mai bem lavra* 
das, e Ihe cahem pera dianie. Asbarbas traieKircomfm* 
das, as cabe^as rapadas enellas tiSo barretes de altos de 
feltro comò oa^ tureos, senfio ricas toucas de algodfio e pa-* 
ro, enlagadas sobre a cabega com muitas vidtas* Os no- 
bres se tratam com multa polida: servem^^se d^haixelas 
de prata, alumiam^se com vellas de cera, mas amarel^^^ 
là, por n3o saberem cura-la. Quando caininham, ievam 
o fato que tem em arcas enoouradas , malas e aimoire? 
xes cobertos com reposteiros oa alcatifas sobie cameUos , 
e Ievam tambem mui boas tendas para se agasalhatem 
no campo. Fora da guerra, cm' suas terr^s sSo gente par 
cifica e branda, que aga^alha bem os esirangetrós^ e vei^ 
dàdeira em seus negocios; ^ ^ 




Às aHnai d« que uiam , t|ssim oifensivin^ oono ^e- 
fensiTa» y costumam' trazer mui lidas , pkiaeipiàmeoie ai 
Dotires^ OS quae9 usam de pelotes forrados de lafliisiui 
dóuradas que Ibe dio, por boixo dp'joèlho um fialmo, 
com cravagSes douraflat e inuilo i)em guarneGÌdas: nm 
cabie^as tràzem c^paoelttft guarnecidoft de ociro cgm-saas 
plumàgèns* Asoffcnsivas sSo langas, i$tqaàq%j xnagas di 
ferro 9 machadinbas , que levam penduradat nos argdes 
das sellas, arcos e flechasi^ que é a sua naturai arma fNi»^ 
ra péleìjar. Toda a sua guerra fazem a caTalIo; porque 
o estilo e curso delles nSa^e sofre ajudarem-se de gente 
de pé^ em rasSo de que andam tanto que, anoitecendo 
aqui, ao outro dia amanhecem dahiadez edoze leguas. 
Os cavallos sSo pela maior parte daquelles a que cha- 
mam turqufs: correih poUco, mas andani muito; e pe- 
lejam cotn élle^ acubertàdos. Tem tàmfoèm muilos mil 
cavallos arabios, que òii^inaiidafn' vir, oulbes trazem a 
vender em seus portos cada anno : assim mesmo os hSo 
por. compra do reino de Caxem, e uns e outròs sio for- 
tissimos emuilo ligei^s na carreira. Da Persia bSo con- 
sente o seu rei qtxe Ibe venbam y . por ter iauitas vezet 
guerra com os mogoles ^ querendo . cada um destes dois 
reis ser & pórfia senbor do reino de Gandahar, que me- 
dia entre as teriras de ambos, A maior guerra que làzfiiÀ 
é com suas bostilidades ,' telando os fructos e novidades 
dos canipos, roubando povoagdes; e eom «quelle furor 
do primeiro impeto tudò aceommeltem ; no qi|e sSo tiò 
presles que nSo dSo logar a nenlium apeicelHiBeato. Fa*- 
zeiii'mais conta de sefem senhores da canapo que das po- 
^oagfies , e està semente é a sua maneira de cerco ; por^ 
q^e saliémque quem se fizer senhor éo campo senhorea'^ 
f& Idiais.'E'bem verdadeque jà òsvimos uà India :po* 
r^itt^se iK>bre a cidàdè d« D^^mfto ^ e^ èiMdbatecem*na 001» 



iHrtiUMna Y idM àio t2a poi^co dostro» ««Ila :f%ii« «^ para 
facemn id^lfOndo e pdràoi meda aos c«rpad<« ^ o^ trt^aemì 
Q$ toadeftta vei^ e bombardeiros de wx^% fortakzat sikxjqn^ 
^i todof et traogeiròs ; e basta ser potluguess, b(^Md(?z.9 
0M oQtrò qualquer homem branco de»las partesi p^ìa as* 
•enlarpra^ de- bombàfdmro, aioda. qiie «un^ii poz«$^ 
Aige^a mna pe^a; d0Dd0;.tem arcebeotareiia-lb'af a fi^d^ 
pa'ssQ; Dada amai està notkia.dos inogole^^ tomeptios ^ 
4;igHptmvar taeu aamiahp e itineraiiOk . : . ; 
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CAPITI! LO IX. 
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Embarco-mer para a. Perda em urna fmti de n^qu-r 
POS, Snceesso da vie^em c4é mmtar ^ 

■■ ' . Arahia iFkiix. -•'• - 
♦ ~ ."'... • ' '• . '' -ì . I t- . . • ,. ,' 

Era ja findo o muz da Jdùfeird de 1€6S| « ajp^u p<M- 
'qwe eu espémva / hao acabav»:def&rtir, por divida^qUf 
cada horà Bahiamiao.necoda [vai musalo q4i« cafHlfio] 
daè^ quiakei» se queriaili t)agar ,06 aoredpre^ > aales d^ ^U« 
-se ir da» terra; No dia q«e sa qliU imbarcar,. ?i m «^a 
UnK fiabiram ccrtos baneànas ao ietìcoatrtì^ -q po^fic^n- 

éa^jda patte d'eirei que. «é iiSp b4»lb^^ ^'^^® ^^^^^ t 
tetn prlbeiro lb«9 pagar oqiw devia > iQbrigaraav a^ po- 
ìxé ardeip3ai!:a;bolga nntetdeddroutio pa9SQav;an;t«* JB' 
'Gite o !iniuB^i«nie modo» deiarrecadaf divid^s -qy^e enjér 
mah m. Ysà^te o a<iredor;tcr com o dóvod^r, e requai^ 
Ihij.da parte 4o gijb.mo^ que^se nSo. buia dooda ar^ 
-qomtnento ;o toma , Sem Ihe dar satfsfa^ao da saa difjJT 
daf; fiba Icoai istoia .<leYedoriCO&)0 atado^ dt, pé^.eimio^r 
«.aom x>atio reikudio maii tf^b «Ompò^-^ com; # feq^^ 



^iyidlk^.Pfm; cpmite^mtttttoi da acicdDc*, fttia ateMMi oìi^ 
M^ Ihe.ognflstarSQ.Ioda avfuendai! I>mmbftmfnDb:ia «t^ 
i3pda> <|99tot; cmpeciUios^ snesiaDdou àviiar/que iii«m«^ 
t^09<t Da4Aluà>|efo9ietOÒiBi.a tta>é JNiira ii«iiéu.) <|«e es^ 
tava ja fora da barra.. Despcdi-inc. catZo dc^bispo^, ^« 
iìmmaiiidA^em' Sùravte ^apràndo' a coiiYaléeiM5Ìb dos 
fiWii^aidiQirof^f ) paita «DDtInùar siuideiyota, « taimiMBi iloi 
l^ligio8Qs.^4niokos^ €m cbja ;cHÓi pous^ra fodo^o 4etitpQ 
qùm SHuiiteUa ^klMb^medeittte: «la^ omuo ellei me qui* 
«CMeuk acom^^ até me eaembaccar vm lalna^ femos» 
X€>ém:MO trées ^ e allt poft de^iòs os ultlAios atoagos^. 0« 
f:ompaDlieiro» qae tornei para o mar, «ra «m cjLerigo fram 
ces nìQQsieittr Blati expako dos pad^eft theatinos de Ooay 
et qual sé tme Jigregou rài Surrater, <;òim diipeadiò^ /ma4 
tamfaeib qcuhì sgotto .meù^ portrà^er oomigò «rm Coofbtfior^ 
O a^gaoda.coiBpatìhekb «ra Maimids^) o penldaao qu« 
oomip> vi^ra de'JSa^iKii/padé'deSxava' utnifmS^, conio 
por; segàraq^a de rninUa p^ssoa j e cótn élié dòas «Pdwoé 
para iiòft Wrvinem pa^ Tiagom; 

Naiiegàddo pelo Ti6 TaptUfì abàlxo , chegàmoè br^ 
viosipittmeate -é nbu setti Jiìaisivélad , ntem rétiios p <f»e af 
eorteotedaft agua^naquelta Ms)»|da^ que é aifieèoia d^ 
GmnlKóya, precipltad4sUiivai ; A HAb feik fella Mi Cocbimy 
e/vca4ida-dap(iui a ammetiiMidor dé^Stà^mle^ 'Jogavaqua*J 
fùtz^f^^'i iiiai;>ó duas tiaha^Éb^càda^nasbòmbardei-^ 
tmà) da popfia , por etita» àtuthada da>-fafeèÉda lode a eUP 
bcstfi dM^M^lbtfftaV ^ Ai óÀ^ eaìMgadà àfté^niìeio masimt' 
o^^e «ào tb{> bastanlie -para o netx^^d^ , laiéVédUula' bòi 
Iraies , del^r dte tornar ainda tres baitadas de lardc^y 
qfii^^óatn^eUe Uiiliiàin Tfaid^A bordo^^^'b^ pareoer & 
ptoteMM'j «Mila 4òis otteiaes ^ ^ebfllò' dò» mbrcuniored' id^ 



•0 

IP9 Mim jitìnuamqjtù dacargs; porém eoma &ìn eri étìfAhe»- 
oklaon^le adhre ^i^ dom qaè a iiau podi* y- por mfiis'Vjào 
tiabalhévAflfì 9^ Mmpie ficaia aTolumada. Detiberou-seen* 
tio o.necodà em deixar alguma fazenda^emterra'^ecar-^ 
rtgaodo a.^ua propria falùa della^ a detpediu -para Svr* 
fate oom ordiom que nao VoUasse. 

Ciuco eram de fevereiro ^ quando lev4inòft ancora ^ 
e dèmos à véla com um ventinho norte y quo novera «ni 
poppa. Eia que em se largando a véla grande ^ cometa 
a nau a inclinar^se loda para urna banda ^ bebendo Mf^ 
fregameate a agua j que not soisòbrava' prio bordo qoe 
metia nomar. Houve nestepÉMO grande clamor nanàm^ 
l^antado por milito^ mouros egéatios^ que nella ian»*} 
miRs «entre tanta confasSo de vóws ^ iestaé tòt- paiavtat 
per4;ebi : Ala K.erinb : Code Kerinb : Deus grande , Dous 
grande^ valei*nos. fot elle servido. que tomada depressa 
a véla grande f e ferradas as mab ^ fiofise a nau mais 
direita 9 e sem fascr tanta agua. ; Foram os passageiros 
tomaadac6r nosrostos^ aias<poodo<»se e» requerimentos 
com o necodà que 03 lanigasse em terra* Aquietou p 
necodà aalguns.com Ihes prometter que aliviaria a nau 
de aJ^uma cargajoutrps porém. s6 se deram por aegoiós 
depois, que.puzeram o pé em terra ; o que nSo aloanqa* 
ram seu&o dsid a dois dias y por nSo termos a bordo nem 
fàlua^ n^m' barca alguma* Capeavamos a!quantas pasta- 
vam por junto denós, mas nenhuma queria chogar^^ aCé 
que compadóddo d^ nodsa fadiga o mostre de urna das 
naus deirei , que ao mar estavam tombado earga paia 
Meca^ mandou saber pelo seu batel o de>que aecessba* 
vaoèos ) sabido^ nos proyeu de bareas ^ nas quaes pe dea* 
carregaram vinte, iardoii de loupa^ e aJgJodSoì féraxx&i- 
tQ» e m4talot^gens dos.mercadores que se.iam para ter- 
IE4» Iftto feito^.dedferimoi segupda Wi asvélas^ e se pò» 



a nau à, oamiaho ^éra DamSo ; oomo a natf se in«dtu 

com aqueHa forialeza , pÓQclo*llie a po)}pa , effigdifàiùos 

paèra Oiu ila outira parte da enseadà Cambàya. ATiatada 

a poata de Diu ^ nck emmaramos oitò y ou dez lègoas de 

terra , por. aquella costa eer pouco limpa, e navegando 

com bom vento norie .paia a boca do cstreitopor espa^ 

de deseseh dias, estes passadqsy:ficamos eoa ealmaria.. 

, Nik> se persiiadifam os mouros , que aqueUa cessSo 

de veiitos era acaso em tal tempo ^ mas que era castigo 

de Deus ^ e de seu falso propbeta, por. estar na ^aii al* 

guma. peasoa pdluta. Letado o neboda desta sua imagi* 

Dagaoy màodou qu<s todos layassem o corpo nomar, qua 

è^ava leiie j quer fdssem mouros , quergentios , quer 

cliriatiosy grUndea e pequeao6 , homens e mulhéres, 

sendo.éUe o primeiro^ que aaltando ao mar, oat»idava 

aos :roaif com seu .exemplo ^ o qual s^uiriim logo todos 

por for^a, ou porvòntade« Becolhido jé onecroda inau^ 

aper tou comigo e com^ o f rancez meu cbmpiailheiio , : que 

nos purifìeassemQfttambero^ e nfto desdemos eseandalo à 

mais geate, para qjue Deus ncts desse vento^ e por.mai^ 

desculpàe e escusas que davamos, nSo havia remedio pa* 

ra nos d^ar osuperstitsiosoneooda. Quando de re^en^ 

te apparece no mac urna tiniureha^ que arreme^ando^se 

o6m OS denles a Um.c^ado do necod4 , que akìda aada* 

ji^a.nadiwdo, Ialt0u>pou<;o que Ihe nfto levasse um brar- 

qo: polito, o mOigo em salvo ^ e discormndoi a tintureira 

de ui&a parte para a outrà, a modo de touvo^que fias» 

Ui& o corso , nUo apertou mais, o needda ooibnoscq, e 

Bos puzemos com os mai»^a ver o toùró de pahmque. 

j . . FrU0tffado o.primeiro remedio pata baver .vento^.ex- 

oegitaramjOi«tro , que noe bouvera de perder a ttodqs:. e 

offiBediò foi^: pendurarem por poppa um cavaUtnlK^fidh 

li>ide/p6tt:QO«i7\iioa cftuda id^Hit^ comprida^^^ a som» de 



6f^ 

fffltUii^ e aiUbaUniiOft^r courànoliar^l i O'Inésmo tot peo'i 
duratem o^cavaUittho^qué dcsfechar um v^àto norce^ 
pam oode . tiohii a oabega^ tSoi forte e lijo^ -quisitiot le-* 
VOa pelob ares em dia. e meio a còsta de Arabia FejiiK 
<mtre .Curia e Muria, e o cabo de Aoxalgate* £m avi»* 
ta«do terra , sutgìmoB com trcs andicras^ por nflc poder* 
mm corter com o notte para oe»le , om raxSo da ter^ 
ra que ^tava diaote.; eBequixesBemoi voltar para ómaf^ 
UariatDOB à costa prtmetro qile destemos é vela f tflo per* 
t6:e»taYanioft de terra. Pareeéra aopfloto atéatqiielle'tJem^ 
pò quehavia de èmbocarde frecha otturilo; maft^ oa 
po^rque o engaqoii>a cetHnatitayou ppfqme a«>agi«a«coi^ 
liam muiioi para o Sul^ elUtse adiou muiVa'^xiem do 
que imaginava. Dmóu a teaspest^de seiè dias cpntiiitfos^ 
Aem QUitca affouxar Horay aem pooto: fi&> <e Via óeen 
oom a poeira, que daqueUa^ e^eriL ooftta M lefoufata^t 
a * meMiiA terra le nfio via y etM» eMtmp^ < doii> tirbs d^ 
caishao dtsiantea della. NSopa'rece nenfto qMe ceu é^te^r^ 
ra^ mar e ar^ le tinbam cuberto de urna espena ncfvoa^ 
pomàoYerem oslertifds daquellet Uiitetaoioutfdc. Oisar 
se embravecia.cada yrez mais; as eiyxaroea« assebiàvam.) 
quebraTam^^se as ^amarras; escasseavam a^aneboras; e a 
na« bla a olfaos «vifto» rodando para a terra asefa^ey«m 
peda^os. Bem Be deixava vèr qùe o diabo data aqmalie 
oleato ^ para se' véc tnfi& depreca no infelrno eofli aquel^ 
fasque Iho pédiram. £ po^to que elle» ibo afio^Tfsdem 
pedido tao fòrte ^ nunca o diabo soube. tomar m medidaii 
no que se Ihe pede. Mandoar o tnécodà recolher O'catai* 
linho , mas elle tiaba jà ferto- a sua ; > e .mo^tmu que «e 
tinha pacto para le vantar termenta, .naoo tSnbà para 
trazer lionanga. Fez-se oooselho se seria boUÉ 'avraxari e» 
poppa para o mar Roxo^ :^ue nosfitaTai ao eul daqoel^^ 
la cmUfty mfM prptestòu iidle o' pifeto^ que a nau^epeii 



dif| inlftlimlbieBtè) sé tal ahnaseisle&ftavA^ aaaim^pQr^ * 
que tifo podìa cbbraar urna* powka qua lariaalflrni paia» 
aqueltn' parte ^ ooono pcMque am se levaado ancbara^oiH 
das e vento bateriamooin a nati, ttà praia. 

'£fttà¥amr todos bem désoGoasola^sy éett^bm todofl^ 
por nSo ter eiperaii^a nébhuina de salvar a vid& em tttiH 
ra^ aìnda qjie espapasse doaaiuiragioy que seiemiiir; ipo]; 
ser loda ella: ido rei Itnamo QraeLiaimigOi:dDd porto^ueU 
xes : quando ot -geatios que liiam na nà% casta bracoieM 
aes bangàgaiis, vem ter oomìgOf dizendò, qua ti Tessa 
eepèraèqa dia «a^ir daqiftelle. perigof xpx» njb dmmjavasséy . 
porqueellés a>m- urna ceremoaia^ qMe ibriatn aoseu Ra^ 
lÉay alcao^Ham logo a .bonaaga desejada» ^£ dito ìslo^' 
tirou um dellf s da sua canastia por um idolo de iméièi^ 
ftgura de ttama, urna campainha eduas soaltiasi^ mes^ 
mo metal ^ e &Ì4-se comf tudo ìsto & pràa doyiavioyd^ob^ 
àé se liie ajuntaram todos os outrosf . geatios Testidòs de 
Toupa la vada ^ e depois -^ecantarem^ tah^erea^ e ballai 
renv ante jO' idolo, se empolTaitsaram de certo p6vemte^ 
Iho e cheiroso^ cfaainad^ sendùr : logo^ sahiracn em procw 
sio 4 loda da Bau entoapdo caiiti^&ao compasso rdas 
soalhas^.e repartipdo por todos oscircumstanCés imgueiH 
tos arotnatioc»^ blscolitos, 4ooe^7- cooot eaasacar:' acai» 
bada ^p procissào y langarani wa- còoo-ao mar coatta o 
Tento, e contiQuaram até a noite cora seus cantos eidaii 
Io9^ ilorem diestas suas ròga^des ^ procksib ea tiSo vi 
qite tirasasn outro frac^» niais que passarem: alego^eD^ 
te o dia; pcneque a tormenta nfio amaiooa.^ eos'nlouia» 
se còmegaram a Tir dos^ntios; que jiniakj iddo^eiiom^ 
ttoU' as ot{ras ilo demdaio ^ nem eslxt Irranton tciionatith 
qué desfiaee^e idolo< : •; . •' ' ♦ > 

'IpBtee negros^ ^g^ntìos fovain os que onesta vla^CfD * ne 
deram aaais pena qaetodos os ittcoaini94Miide\ìarC/9cx|t 



qiie. ooòio eMveeaefm afraneltadoà jianito «o li^i* èm.qitè 
en dormia e passava todo p dia im> casteHo de poppa f 
por a nau nSo ter camarotes^, nem cmbertas de va^o; e 
élles por lei do scu Rama nSopossam inalar oousa ah 
guesa YiYa^; quantas sevaiidijas ttravam de ei botavam. 
na nmiha cana, haveadoquò.ianga-laa no mar era afo- 
ga4as^ e ficarem irregularesr; com oque me vi ìngado 
destas'sevandijas^'e lab desesperado que nSo podia dor- 
mir de dia^ nem de noite* Quando asnfto langavamem 
mim immediatamente y puabam-nas muito aodeleve no 
cliàoy para que nao quebrassem algumaperna, e dochSo 
me subiam é cama, que nelle estava. Dava4he eu.v|pr- 
rote diante dos idolatrasi para vèr se por evitarem aqi»d« 
las morles hiam mais longe espiolbar-se : piorém elles se 
desculpavam oom dtserem que aquelle sangitie viesse ao^ 
bre'mim ; que elles nao inlentavam a morte ^ maa a Vi- 
da dos que em mim botavam : e assim .fiqnei padeceodo 
Sem. remedio. Era oonsa muito 'para .ver eslar^se Um des- 
tes oatando e botando .os.vivei^tes que achavana viti- 
nho mais chegado, sem o outro Itie.lugir com o corpo ', 
nem se, enladarxlisso*. Disia o persiano^ meU ooinpanhei'- 
ro, qua niio vira sevandijas 'mak bemrafortunadas que 
as dos geatiQ^: e eu dizia que nella» se via.o que elles 
cuidaVam de suas almas^ que sahii^o de uns oorpos se 
metiam em outrosw : . . j » -» •: 

Outra cousa mais sòlgada heide conitar. ainda de»* 
tes genjtios. meus: compassageiroi^, e. e que «omoo ne*- 
coda levasse na naauma vacca viva para matar osa) via- 
gem^ e Ihé chegasse a. sua bora, mandou mata4a. Ac<!h 
diram lago osi gentios a camara Odo.necoda a<pedir a Vi- 
da da vacca, prometendo por ella o pre^. dedoee carnei*' 
IQS, que logp contavam. NSo. veio o necpdà: no: que os 
^eni^oa queriam^ sem Ihe darem cincpenta patacas ;. fin** 



taraai^dé leAle», ederata^nils. > Mtedou entiD 6: necod^ 
«òbnecist^r na execu^So: e ell^ «afiraé&imuiio alegresda 
camura- pori Ihes terrai reeebidos os èibbaivgos a monte^ ^i& 
seAiet&^a da vaèca'^ ^ti< j£> daTam por pror^dos oodasiB 
patacas. Foram^sle 4 vaocp, deram41ie decornar,. é conto 
se fòss< uoi bonefoi qQetivesseiB livrado da forba, itie 
davahi os parabetis e proesr dai ^ida : / mas nao Ihes duroù 
ibmCo a aiegrià, porqae nq dia séguinle amanliecea a 
vacca «norla«IncrÌMliÒieiitJboprafito qu^fizefiam* chi>- 
rande todos a inerte da bezerra; e deixando cadaqualo 
seu pósto se foi esconder por tres dias entre os fardos, 
sei!ii nelles corner , nem beber. Acabado este praso, que 
Ihe signala sua lei/sairam todosdos^seusescondrijos mul- 
to cabisbaxos e macìlenlos, corno attonitos de tal caso; 
e dei>ois de acudifèm a sua fome cooiegaram a dizèr * 
leis do àenoda^ chamando-lhè de falsario^ feìnentido , 
cruel e perjuro: rogQYajn4)]i^ pfagas , e ameagavam-no 
cdm rigorosos castigos do ceu , dizeado todos mal da bo- 
ra eia que ée emfaareamin còm tal bonuem comò àquel- 
lé. Ed acudhido pelo iiseod4>o$ reprebendia.de: l^erem 
taatos exce^ftsos pela' 'inoa^ta de.um:animal> qùeiDeilscrilS- 
ÀI' para «enriigoìe basteiiio.do hoioém, e ppc ^icl pu^era 
-tallio • gosio* nas sùai sopas '^ quanto ^elles , podiiund y er ! se 
às i^aisessem coxkier^l Eipaia mais me viDgar d& ma vi- 
rfnbaBfit qtié ime^ iaziam , còrno ja flOj>tei ,: . aii^re«cieiitaVa 
^e' para a. tiàgém nò. mar^ser boa; seha^da ;4< m^lat o^ 
da ^ia uno vaioòii A «rasib-: porque estes i<k>l)9itr^ , -tàllio 
amam> >^ è ainda ^adór^th nas.' vaccas; ^é^ Qie nf^h : daK|ae. j^ 
dei £aUkhdb dbsì biacmebes} ^por ehf^m ^ qii^ jia $)gliiila . 
ikòraforaoL afioteùlos das suas diviódade^ ; :pP0:]Uit CQIQP 
-oidfMpdnkiilezarer antigameaie «opoy0.de(jf4je«iaSM|wl- 
-las iafaf k>à«ft lr^n»fiHihalg5es < do seu .«Fu pil^^ ,Qm f^m ^m* 
^>^^j4:«Btf «fjsneyt^jaoi agtiia^ assimliÌDfiu cii^rbdi^.'Q 
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{teiHMdiu ao cegogemM mi! oolratiiieUunOrplioac» dos 
ibiit deùset ém toda a sorte de brìi tot e priacipalmedte 
à» vtecat* £ cocn bio deitcmoa osge^tioft^ por fipiftdir a 
:lonM9Bt% que foifinab seatida qu« a morie da vaoca«SeÌ8 
diaskiickos iiàha durado;^ quandc^ de rapente paiQU^ 
dando logar ao tnar <|iie te oòmpmeMe e a 069 para sa* 
:hiniio8 dò perigo.' Cola uoi veato de letm largo fomos 
correndo a costa da Arabia } « emix>candi> o iaar.da Per- 
-«ia em breves xlias chegémoa & batra de Mascate^ 



CAPITULO X. 

Jhh$c noticia das Arabias^. Felix e Petrea: e se 
dttcreve Masoaiéì^ ùtdade quejaide 

Entre alguits ailiotoire&'é eontroveraa a deiivagSodo no- 
<m« Arabia^:- unsqverem qùe se derive d^ Arabo fiUko dfe 
Apollo è de Babylonia-: outtos, qwede Araba^ certa ragìoo 
iperto : de M edili tf, assiuL cfaaihada^ onde habiiou Ismael» 
filbo de-Abrahfio bAgat {]porqaeosarabeseecban)anlag»- 
i'«noé eismaelites: comò tambem por Sara mulhèrlegi* 
lima de Abrah2o sarracenos] e por Nàbaoth primoipekiilio 
-de Ismael Nabathea; e^rSabo filbo de Chus e:iieto <fe 
Charo^ebisRetodeNoéysechaìnouBabéa* O inventòr da 
lingua araUga dizeìn que foi Jarob^ filho de Cafatany filfao 
de Heber, Mho 4e Saléfa, 6Iho deSem^ filbo db Ntìé. Mas 
imaada . assim g^dertcailienie , a Arabia obcupa aquelte 
^i^nde espà^o de tem^qUese inciue émanèiradeipeniii- 
Msk ^ntre oinnfàr 'Termelhoou Erithreu^ jpaca a; fDarkeob- 
'cideolàli a o pet^iooida banda' do oriènte* Pelo maio-dia 



tea o occeano^ e pdf) septeiiU;i%» Sypia «e o i!Ìo Eufrates, 
Divid^-sq epa tre»AraWa3, Ffilix, Petrea-^Pesert^vD^ 
ta ultima tr^taremosjeRi 8e,ii loga^ì, A, V^xn^ pocA^ aSy-r 
4a pelo ocdiknti? e.aiepte!f^trìlk>t.pel0 onente aPeaefta» 
e pelo meio-^i^ a F^Iix. P^info e Ftplpm^^ db^piafn a 
^ta ]Nabat^éa ^ qu^tros Ipferiof , Os^ar.aU^s.Bar^^wB^M^ 
dacah Eatlkp nella os 49Us 1909^9 ^joay « Jjtqreb, ^^^l 
1)163 nas divipAf lescrip^tiras. A ip^trppc^e de$ta Arabia é ft 
cidade de Pietra, d€^ qM© Cw mc^gao aescrip^ra «agra^ii 
cpqa noj»e4e, ?edrp dp diesfirto, Oa «w,UgosJiagara^fa-: 
(a regiao por tata^meitififistenl ; eoa t.^p4<^ qi^%^9d(^ 
élla é deserta; 1^ ìpll^ dQ qe9e?aari9 a yida burpapay .wh 
xno ìmm ^perimen^pu o povo de lu^^ .efn/^uari^i^taan^ 
Q03 jque , ppr ella c.ammhou^. JS^i mp^dores se, susterij- 
taqfi d^ ^àtiles de palnaas, q^e^Ui f|Sp oiviip^e^cellei^-i 
tea. CaiM^ qesta pmvjpQJa. inao4» isnaA pi;aips §e aQbaxK)^ 
ral /oriiiQ^o, «laf y^lp^ppo ppjf deinitro, "jT^^b^ ei^s^ln 
gui^as j^jjteS: ^acb/im:p9i9thistps9 ^juj^ f|iii»aj^Q^rapr^7 

A Arabia ^J^el^ se aj unta 1709» a Dcif^ylfi ? Peiris?» 
e ^ ^tepd^ eatre p$ dows ina?es Rp*o e Pafsjqo, A.t^ 
da, a ter^a^.q^9.H^ ?o^^ i?8,i^f.dp«?.war,?^ «jl^aw^p <?^ 
i^rat:tios Hyaman, e a<ìì^ At^Ì^ F^^jj fr W^ft feT^*'^^ 
P9^ada;4e ji^oda ^i Ar.aM^ n.ì^i^ ^m^^V>f^9h ?-w«^t 

l^m 4e fi€Mis,pprtq^ «ars ,a tiMj}#,a«|n?^ q yfptg;piij,^99.*^ 

7%Bpfv,Q».4»«H Rfiffa^w sàp^fl? <lft w^<Jfi;i«?./WWWMf 
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destes' cavallos de Lasah por duas mil patacas, ie é da« 
quellei a qué cbamam de rei, por estes somente os com« 
prarem. A maior renda que em oUtro tempo tinhaanos^ 
^ sa alfabdega de Goa era dos direi tos que nella pàgavam 
08 mercadores, que traziam cavallos por mercancià 6 In- 
dia. Quem na Arabia tem mais cavallos e camelos , é 
znaior senhor queoéoutros. Osfruclos que a terra produz 
sao , tamaras de loda a sorte, uvas de muitas castas, me- 
lòes e marinelos, romas e ameixas, e figos todo oanno i 
assucar em p6 e em pedra, muito alvo, e em quantida« 
de: o melbor incenso: algùm azeite, posto que nao tSo 
bom corno o Socotorà : a semente docaòé, que dizem ser 
a mésma que a do cbocolate, a qual se bébé por todaà 
Tutqùia, e Mourama depois de torrada, moida ecòzidà 
em agua, e serve de vinho aos mahómetanos, o$ quaes 
a acredkam de éònfortadora dos'estotibagos, AlgodSo, ain« 
da què pòuco, e hSo tanto quanto èra necessario para sé 
vestirem ós na!luraes ; e por isso Ihe vem da India : mas 
o povo se veste ordinariamente de cambolim , que écer- 
to pano Yeito de pellos de camelo. De mantimentos co- 
Ihem OS arabios trìgo, ce vada e arroz, hSo tanto que 
Hies nlto seja necessario vir de fora. O seu ordinàrio sus- 
tento é tamara , peike , algùns legumes , queijo e leite 
àzedo, carùe de cabra e carheiros de ciuco quartos, qué 
àlli ha faganhòsos. No vestii sSo tSo moderadòs que, ou 
8ejam*ricos ou ^>obres^ nSo usàm mais que de urna ca« 
baia ou tunica , que os cobre da garganta até o bioo do 
pé, com mangòs tSo largas comò 'as dos padfes agosti^' 
nfaos, e na cabe^a um barrete vermelho tecidb^ où de 
pano, do quàl sóapparece a parte mais alta, por escon* 
derem o demàis coni à touca, qué Ihe cingém & roda, 
cujàs pòntas por divisa Ihes cahem sobre os hombros. 
Usàài déespadas curtas e largas, brechis por lan^as, e 



s8d gr^ndes tir^^dctfes de espiogoidas ; a qunl carf#f am 
cQin um s6 peloura, mas inróda lanlo & forga 9 que aa 
sahir é paianqiieta. Quando hfio de tirar, encostamae^ 
pingarda ^r e se p$o acham em que seotamrsey e dos .de- 
dos dcH.pés idzeiq furquUlia^ Tem-se pQrruim tiradoren- 
tre elles o que, facendo, ponto ao.olho deu mi sobrance- 
Iha. Sao gentis cayalleifo^ oom estribos^ e.sem ^Ues. Sio 
ìnnumeraveis ,, val^ntes , beUiposos e vagamundos. Nem 
todos assistem nas. cidfuìes, senSo em qabildas nos cam^ 
po3 e despoToados: e ainda ha n^la Arabia certa cabil* 
da.de.alarves^ a que cbamam Bengébra, a qua! é das 
mais podierosas de. toda ella y porque ^coQqui&ta perto de 
tfe^ntas. leguas em redondo ; os qua^^ ^alaryes, no tem* 
pp da novidade das .tamaras e .outrps . mantimentos da 
terra, vem ipqui^tiiir, eroubar os ar^bios desta ^élix^que 
■ de ppprifqi^oAse sygeitaram a pagar certo tributo a eifte 
Benfébca .cada anno; mas nem. com tudó. isso 09 .d^i^ia • 
corno nem asqa^las qui^ por sua^ terras passama.Meca, 
as qu^s rouba.muitas.veses, com levarem guarda, e 
comboi. As princìpaes.cidades <|e3ta proyincia sSo,. Me« 
llinat Talnabi, qiier djzer cidade do profeta, por n^lla 
terjseu. sf puledro : Jil^ca, pad^na^eu Maifqma^ celebre 
no mundp ppr està camsa, e.tapibem pela feira upiverr 
sai que alli.se fai ei¥i..to4os osannoa nos mezes;de agoi^ 
to e setembro, concorrendo a ella por mar, e t^rra todo 
^\bfmi do mondo todo. Nesta. ciila4f9 se col^ o bals^- 
nK^ jmaìs pre^ado de upas p^ntas que se trovii^eram dp 
Cw«p. Nao p5de wllfi^ ^i^^rar.cjiristào nenhum ; equan- 
do se diz qi^e. . t.2o p^; pprtuguezes. e outrt^s na^es da 
]^4i|[|ppa.a Jl^eca , ei^jtenderse ap porto de JMoca, que é 
mais jp|x>ximo f que Meca fica pela terra a.dentro* Odo- 
p^nio 4erta Qdade , e de toda a terra dei Medina , pos; 
sueoon^o ppr direi^phereditarip. Min xarife desoendente 
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de iiaieen blia?ó de Maffitqdde : e 9tpp664o qm «nti^ 
tlieiii0 e»taTa «ujeilci ao sultio deEgyptb,' eagora ògrSo 
tttrco tetn aprotec^iottestas duascklades) <!!otntttdbiìUiì« 
ca foi privado de seu dominio éauciorìdadé, tintes ogrSo 
ttit-co , por ìhé nflo prejtidicar a ella , se. nSo intitula se^ 
tìhok' Ma^ humilde eérvo de Meca e Medina. 

I^&O deixaìrei def^vefUr aqnì queé eagano que an-* 
da pelo mundo cuidar-se que o corpo do maldito Mafo^ 
ma està sospensono ar, em vjrttide das pedras decevar^ 
de qUe dlseiii fter as pavèded de s^eu tempio. (Quando etl 
fatlava nfsto aos arabtos qtie ilnhànli e^tado em Medina, 
l4ai!n-se multo de quèm tal cuidaVa; é tue contavatn 6 
qlre'vfafai quando visitàvam aqueÙe sepalehro: e era urti 
tumulò de quatto palmoà de allo, còberto cotn tim paii- 
fto.de ottro e seda atul , o qua!' , ' na rór , liià e estrellai 
qiie ém i3i tinha bordadai, TeprésentÀvà oeen etnqùe es- 
iàVa coqìó de Màkoteed seu propheta, e que dlaiitè 
deste sepaféhro ardiaiÀ très mil afàihpadas de pràta ebu* 
ti), dons doà mAiofes principesco mtander. Os què tiii-ì 
tam està saa saataicidade e easade Meeà antepoeth em 
Aéus nomes éste de A^i ^ e* por elle tX6 todheddcÀ é ih- 
v^aéoft) COMO agòta, &e atrt se eharaàva ti'^ntei Ma-^ 
lÀudifAy'dèpbfs-s^nomela Àgi Mahìcidxft; 14<à mes'mi ci-^ 
dÀiJe^ asèistelti muftos xariféi pairefat^è' de* Mafbma e ou- 
tros mùfVos' lètrefdò^ emseu aleòrSo, ò qual anda escri}^ 
tò étti Hràb%d tfiulio kntijfb *e certado , qtté paHi 'èllès é 
b séiilaifiÀ qùe apreàdem; PreiEatn^^e estesarabios^iV 
ÌH -de serétft os mW^ obsertatiteè da lèi dé'Mafoizte seti 
ha turai i è aellà ^e conlotmam i^i¥ còtÀ tàfoès què cùtA 
jiersas^'tendo aes'tek poi héré'geà, coitaò adiaòie vétètÉtò9. 

O ttiaìs podi^roso setìhor qtiè ao presente ha nb Arà'^ 
biu se tfaàtirà itiiamo , o qulal Ise iùktfeàla selador dà lèi 
dfé lil^àfoma, e Hérttiles coltra b^'iaifnlgòs^dè éUà Béitd. 



n 

Os principios de lua boa. fiiriatìfr conta Jolo de Bèfim ^ 

e foraoBL xlastariiiaiieira. Haneéta Arabia tret^jfiadf» mlii: 

popiilosas^ ciijos some» ftSo Maaà^ Niaiaay Baila,, iìsyt^ 

das cercados de miirQ.de taipa' muitb lorèe^ e os leroipt» 

ddfla^ tftp povoadoft «pie eoi um^s ^le ouveai as ouUa^ 

aldeat. Cada utn^ émUa^ tves cidades itevr ja seu rei por 

si, e por causa 4as tirannias qua oiairaiii ee'levafttaraih: 

06 poTos , e formaèdò republlcas «e go^4Tnàx9m f9f eÒH«»> 

sùles alguasaaboe^ iliasisa9no>foiaein»iiùiitO'V«xada8'dot' 

alarves benig'^brafy^de iq«e jé Mltoi, resolvéràm date^ 

UBìrem tòdat em um iéoppQ^ éeleg^r cabegà para Biet re* 

ftfstin E poéque »a cidade de .Balia esiUi.va'ttni.do» ptoia«- 

cipaes religiòk)s 4e suaseita:, a que allei idia(mam ivam^ 

mo , a qaem todo6 «Ues ocodiami epi sqaa davidai e de^ 

maqdas ,^ eMiando pelaètenten^as qua d&va; tòmaram^-iinr 

p^ sua <»be^,^ qua òs governasse na paa is Jia'giierra^ 

olC^rcicé&doliie grac^ameiM» o diiimorde quaato^ Dmi 

Hie desse, atédasjqìasque oajnaridos dessem àsaasiAu** 

llieres« Aee^itou o imamo o governo e ekifi^ qiieiieila 

fasiam aqaellas cidades, e cpmo^eca de aiiòs;éspirìtos è 

Kiuila piHidencià, acàbòu por din&eiie com of bengéi^ 

brfi(s que %Ao fìsespeai bostilidadas eas «uàs tenias^^ eoo» 

seguida ^sta paay 4eu«se la^faser guerra af^s» zagues^^da^ 

qncrlla Arabia-que oom ^os sea« deviami eriiiliberdlKlé, è 

redtuiiado à utts por at^mase^a Olltirlo^ coai!mfUilias.q!iié 

tofloràssem' -o isonselho daqitellas tises eidades , éssin o •& 

aerain muitésdellc^ e «ifii&aiHefiltt os* visfaim da Eorta^ 

léKtt deiMaecafte^ ooadi gra^e preì^^^^lA» cbuio^logose 

te».' ■'•■ ■''' •• ' .-''•= y- ■' ' "'p '■' > ''•'" ' r •• '■■'•i 

A Ibrtdiliaa' «de iMàMatè iha aa costa sèpAentnioiial da 

AraMft Felix.no a»a«r peralcio, em altura d» vigile' entrai 

gmiMf 'e 4qimtro ininUtos dà batsdpt do none ^ |oi iii^dadà 

poi tBeldrfèv <;;a)a9a w» aau^ de i.MSpof ewQem 4» gf^ 



ictiiBdAtMaMel'deSiniiaOnifiaho. FicaaenCro&inBft \ 
ìmbia ({tifl joc entro duas alta* e grawJflÉ nnu, uqna^. \ 
m aiqparata da todos ot veatoi. Eita babU de Matc&te &■. \ 
CBpai <le «taiem nella surtosdoze galeÒes e lioie a tei* 
gftkotAii Nkentrada que demora aosuùte élar^Biquu»^ 
tD éhefu um tifo denpiogaitla ; mais para dentlo iQTg&. 
alurgoado. A aUnrrn aa hoca £ da vinte |Mtra vinte eun* 
oo- bragas, « deatrodoie e (ifeiej «td ficaretnuii jnalo. 
da pralsi Quando enliàiAot por eata babÌA,é-mib dirti. 
tm fica obaluàrleSahlò Antjpnki let-aolado coata «lebro-. 
^:«mieia «obre uos penedes,, «otulbado-da banda de 
deiHito«òim tua platafornà. Mais aiclmia deste luiluaitc, 
•n òutro penedo que fica sobranceir», asta una» ooino 
plMafurmà còm parapeit*»' à roda, e néUa e:iio baluar- 
teref^do ha ^is (>e9Bs de arlilhariaj duae gi!Oisas e;qua- 
VomiiulM) qiM-deffeBdetn osurgidou^ da^ H&u^. Aai- 
taa 'fi>i^&>. te segue aicOuragay q<w joga outna» tets pe^a» 
cODtre.a babia. Da eóiHaga se'^beipòr dovq degraua . a 
tiij) orelhlìo, emlquehaviiKP'pe^BaJbooadas'.pa^fl a^tan- 
de serra da Macalla, em x^eitftmbetn ha tatiiai fortifì- 
ce^ùes, por<Be desoortìnar delli'toda ai3Ìdaide..DciSi8bd9 
oisobredLto>i&d4coM um redùcto: omque Jo^;ain oito.pQ- 
9aB> Q qual cabcaobre i>«àmpo.dB fmoa9^' E àetcen- 
do deste redUclo. por oulr9> aove degnuift'B«;Vfti,ao. rave-i 
- Ita, onde. fica a po.rla> àaJoriabnadeUadU^-.toinMi» 
fàlcòcs. ^Vmiln Hiiritnfinri' ri nrmnThm imi miniirfìnn n 
a cadeia aberla na me«oifl .rocba.i )>ci!r«vtliih. »e.4esoe 
ainda pot.dez ou.dose degraus para; tornai aoìàndactUf 
prnia, ao longo da qual e^tà a povoagSo esteadida'^ « 
■iais para deqtfo a jnS». digita O'CÒtiT^lo-.qlufl fòì.dos 
padr«9 agòstiéhos. Tem. ab«hia;<utooeatotipa»òi ddpOD- 
tàRiponta, e loda era.povoadaiam.tflinpoide^poriiiffuo- 
wa atsin do* nosmoiiconao da.HDOuroay.^atias, judios 



7» 



e cbrttilos naturacB. De Urguria se coiitavam baqueUa > 
povoagio jceiD passoa. Aasim pelap^rle de terra comodai 
babia.é murada ea^ roda, codi muros altos.e grosso^.^ia. 
iiellèa ftrift baloartes fomidos . de JDiuka ei boa artiUieifa.^ 
A^ òiAa'eaqttefda da' baàia seinostra o forte do padia$jtO|«; 
por. ser.o. s^tio, .emqùe asta fttodiido,. a forialeta. )Tm: 
oito pe^as; e. delle para: cima pelo* pasAOs e i^meft daa, 
«eàras, que em roda qeroam aqitella foptaleflay^tiido «fio 
fòrtés redàctoà, revelins^ .baluaptes e gciritaa Centra, os. 
ambios i da teniay NesAaslohvas.eateriores e uà Cortaleia' 
tÌKlham<]|s poctuguotts cento e Vinte sete pe^aseptregros^ 
sas ^eitniuda»^ i de /ferro e de bronse^' e mil soldadqs.de 
pveMdiò , parte, lascarins . e parte '^^ortuguezes. 

Era etta fortakza- eabega :dos senhorioS' qva eirei de^ 
Portugal possuia na Arabia ^ deixados ao menno senhot 
pelo ultimo rei deOrmuz, O&quaes consta vam de oiten* 
ta e sete leguas de costa, comeqando do cabo Rozalga- 
te e acabando no de Ma^arulap./JSra governada por um 
capitSo ou general posto por Sua M agestade, cuja juris- 
dicgSo se estendia por toda aquella costa, tendo a mes- 
ma jUrfsdiegS^ sbbrè dez capiUès de fortalezas qùe ìiellà 
bbvia^^a saber:)a iSMa^eek d» Culiatey a^de Matiqt%, a 
de Sibo, dévfiomav>^'Soar.y«4e\Qiiel^ai, de Corl»c&o, 
de Libidia, de Mada, e Doba. O mar de Mascale linha 
t^llibefli «engeneral e Urna armada deAUinjtejtavioa dere- 
appi MM^ili«m<.lpi9jJtaniin fan los ^net lie^, nem.tootaft pep. 
^ii^.aeai[}taAtas .for^sy^TMin laatofc ^QAdadi:».qu«ntp» mi 
Misleale: b<tM% ipaia a d«£eiidec do ima^^ a q;«al;a>to«) 
IPQu<,, Apci^krapdo^^prioietro. ^doscfoi^tes qua lAe&^dii'iim 
a0.|4«pFr#siie;]da9r»foilaleflas!:jé aéneadaay i:ùm.tìf>,fjs^wi^: 
^bE«Kvadltoida,Qa#»i(K)iRtugxfr^ qiiSot grande. (fò»a .ali«)ttr. 
ra!l|u^ .4>.^iguidto.impltik> Rui. Freisa (na<}uellAi i|M»ma| fur*^ 
titola e^.<:9rt» Ui9 «rao^eéra. £ nati ceMwta ^o iiaa«a0 
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com no» laudar fora de suas terrai , <e atravieu a noè ir 
buscar 4» oossas^ «itiando Mombaga^ aysolaada Boat* 
baiai y e tornando quanto» navios de portugueaes «ncaii'!' 
trava no mar a §ua armadà; permittindoo Deat^asnÉiiy 
OH em caitigo dos peccados , semHrazoea, toubo» e iaìu'si^ 
ti^a» qu0 OS eapilSes de Mascat^ fasiam , ou paca oorfta 
de taotos portugttezes que o imamo tèm feito niartyréft 
glorioso^ nefttes anno». Vo tempo que passet peldPefsia^ 
achei noticias de ter ìdoaGoà.um xeque dot desta Ara*^ 
bla pedir ao viso*rei em nome dos mais quizdstà^dar^Uuet 
ajuda por mar contra o ìmaiHo, promettendo por pafga 
desia ajiidtt afortaleza de Màscate* Nem paia està em?- 
presa se p6de b)»SGS|r BM^hor iODeasiao,- nèm espcrar 4ém^ 
pò mais a'p|t>positò qua éste emque témos< paaes eofai os 
boUandeie». ^ : 
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opparAcHm i8i>. i$ii»Q, JSpaesando mmnip dm- 
embarco no Comòràoj $ua dw>rip^€Uk * 
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-' Ghegados pòfe à bàhia de Mascate oMi Teflto qué 
servia pera entrar dentro^ vi eU que alg^n^'arìeiWdS) ItioM 
beques e genttos éa naù se preparaVatfa 'pàitt klèìtèttibfeHv 
careni em terra, e qué a faieimà nauia luiribdindd pftM 
ella^ conerà que o nécodi niettiaha promfeltido 'etti 
Surrace/ ^ alnda eaabtvlwli» òora opeifiiilno ta%u^eottipflh 
nheir<y. Sem sangue fiqjaej eoa) tài tiudawga do tiMdidlby 
e tddo aésa^tado f ninter «oinieHe^5'>fa|Miiiddfì(i6|(ifg&^<Ma<> 
mudi^ Sétnnlliei-ttia a^ faka ib p^ai^Ua q«i« tids^tuM 



^adp d^ nfiD* tomiir ilfuèlki .]k>rio àì&a: €iMbiiect4he o 
eTideote rìsca da- vidtr aqlie''tne exp^ftifl, por ot arabìo»' 
nfto darem qqaitel a >ii«Dlnim pbrtuguez; .aoMa^ando^o 
juDiani«iite codi a vtkgangasque tCNKiariam os porf^igue-» 
ses de urna tao grande aleivoeia corno melazia.^ De«cul^. 
paVGi'^seoiiecodà cotti élcer qU^ielld nSoenlraira «ioiMa»* 
date por snavonttad^y 9«o§b for^ado d^proiesloft'qufi tcH. 
do6 OS dia» Hie f^nam ùs mereaddraf, osquaes- coiih^ le*- 
TBvam fazendas para aqueUà terra , »« ag nSo àei5eoibaf«>, 
«aadt^'Bì à «da, pagarlam àòh diMlos,' t^a Ferua lirii|Ofti^ 
ro^ 6 desiar alli. -Quanto mais queesM «ìercàdoret qvcH 
ritim ^idbìf «m terra para déltarem cavallos 6aooiDiiieii<»> 
dadoti para a ioma^iriagein, ^pèrdiam umito 8e«ii&o.doiri 
embarcavam . Qae ^lle ficira ^x>m otastallflo de SbnuiUi 
de.lbeWtar alU tua roupa efeilòreé, éqde ialulr ao-casn 

' -r 

telUo «ra fallar a quam devia dlabetro ahoiira. Pòtìou^ 

ira pai^ via qvtt ine nSb' arriscava aoia chegar* a ierva^ 

porque elle me esconderia dos arabio»: t dada caso quo 

ot da na«i ifia miikfaias&eiii ^ aU« «a (^brigava a qua, to- 

maddo aa %m M,ii&>^fNidàéb«8e'#iii!Ìaìma molestia^ fto* 

tas ina fiséssam lodo» tauìia hoara« ' . - n 

« NSo^ Ifaó qui» eit> aa vir ttate fKiv: tiSo' «ar ^oMi^do ,é 

ìim Taspòtidei^ eaifio iMr^eeia; e dando de «iho aa ia«» 

parsiètto ae» «alkitàbs da ^ataawv 6oBftaii6tnòs4anbos so* 

htm oremadioque^podlatti^fe dar a tel^to^^ vaiolvemoà 

qtta'd6bfàsiai|iod'ofiati0d4 cotnditihèili9> Deilogo ao^^r^ 

stat|0'<;aAa'lM)a «Mffina, éalle«e'foi Mlar «orni céiei^Klàv 

BotéàiatìAòrisfe 4qMfr M «ppatieMmiié» pata me^onfnsstf 

de ibda toiiiiia'*Ma!iicottt'c^i^tlgo>fraacea^ de que |£:M 

a4^fi^^ aoaiiMiii par» fSadwàt o «artyrio^ qaa «m 

(*tl^^ ae^toeayiMias alcfH^Me' pof^- Mna^iito s<r^iatM?<P»^ 

Biidà^ itn^i^ t4mfid>- quaad<» ieU' ¥eja taa^aar * lai < vnilat y. là» 

IteMà « nani Wotftra i^dtiav^flMi{»dai^oi]f8lè«a ««m^ 



me tddo 6 banda. Attonito 6qudi-oMi anOYidadey'eqoa*^ 
si que njio cria o que via. Nifto cbega-ie a mim o per- 
siano , e diz que e^ta feito o negocio par quinhentos ru« 
pias , que sSo crusado^ do mogol. Passoii-se eoiao a af- 
fliogSo em que me vira pa:ra os passageiros e mercadores 
qaedesejavamsabir em terra. Qomiapa^se deraiva^ quei*- 
xavam^se de mim ; diisiam leis do persiano eaecoda, por, 
anteporem a seguranga de dois cafres [qu^ di^er gea,ie 
perdida^ & coavenieiicia de tatutos musB:Ulma&^ [quer.di^ 
zec gente de consciencia]. Coq(i ^ie nome .se:h(^rasia o$ 
moHros a: si, e aquelle dào aos cbristSos.. Porem-o neco* 
da contente com a peita riarse delleis , e diada^Uif^ qu;e 
Ihe dessem outro. tanjio qup«to eu' Ibe dava., e qjiie^eJUIe 
tomaria tèrra. Ja se Ibe nàp dava d^ ialtar ao /caataUJio 
de.Surrate, nem dosprof^tos dP9 merea^res^ Tantotip^- 
de o dinbeico icom imilufOiS. ^3o ha neUes fé> ne»» tpala^ 
yra , nem bpnra y. nem^ vei^ivd^V ^^^^ im^Q>ì)&BUk mhi» 
que o do eeu interesse. ••,.: , : . ..;|,,.„; 

.Deixado JA por ré Masca^, foDiO{i com^bpoL v<ento 
costeando. a Arabia: :esuas aliiasij»as; serial por etpal^prde 
,dois dias, que puzemps de Mascotte ao cabo de Ma^an^ 
dào^ o qual .«m tormentai é. Qtttro oabo deBoa-&peran<* 
^9 e fìcaem vinte e $eis grau^para o nor|e« PlolomeU 
Ihe chàma ;A^ab0ro. A e^e.«aboi de Magasdior poati> ina 
Arabia correspoflde ,o de Jasque tla P^a, .sitwado em 
vinte e quatro .graas.;Iargos, . è cbamado por Ptalooiefi 
Giirpellia promontorio. Estes dois caboaiaiMi.agarKail'^ 
ta dd .estreilo* ou sino persico^ cb^^ddorAe tanto. n^Ue a^ 
terras da Porsia a» da Arabia.que pati0cel9^ diloalli m 
mSos umas;isQrras asoutraa..^3o.]errQiii 4|iiOfD^;U^alldo à» 
Gompamigio grótseira^ appiiou <iq«eUe.iMf aìiOMir barrar 
dia,, a quel. lem. o bocal um pptioojar^» jlogp i%e.e$l;(€a« 
ta SQ goifQii^o,..edef))^ se.dilata np't^^ 
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mar da Persia tem a entrada larga : logo èe vai estrei- 
tando e apanhando ale os dois cabo5 jà nomea^os : entre 
elles é a pa^ò tSo-apertado que se edt4 vendo a gado 
detimàeoutrabakida, Véncfdoft elles, tornaniasserrasda 
Arabia e Persia a se ir cottipa^àdamente iEifastando urna» 
das outras^ até que se perdem de vista ^ daildo legar ao 
mar se àlargar. 

Eram seis da' tarde ^ boras de sol posto, quando à 
vista de Ma^andSo nos acalmou o vento para toimar da- 
lli a pouco tormentoso. Cerrou-se alioite, epceu seabria 
fucilando sobre a terra de urna parte e d^outra. Guida- 
Tàmos que òs fuzìs denòtavam chuva, mas éllès faziam 
•ignal a tenipestade, que nos tòmOu de repetìte e levoa 
de iroproviso as velas, deixando a nau arvore secca; Nio 
houve quem se nSo desse por perdido; Os mais expertos 
naquelle mar coniìaVàm ménosde suas'vidas, porqueti- 
nham e^tperiencia de que as nSo salvaram nenhuns doè 
que alll se perderam ; assim porque nlk> hapraias^ senfto 
rochas altissimas , què immediatamente por si quebram 
as ondas , couio porque em àanéo nellas as nau» se des- 
fazem com apriméìra pancada, sein darem tempo a^ain*- 
guem para se salvar. Com està certeza jM'ocuravam os 
marinheiros e officiaes da nau po-la a caminho^ e ^ véli se 

j 

com um bolgo no tra^ueté obedecie aò léme; mas fot. a 
dfligéncia debaM^,. por nao dar o ventò logar ap bolgo 
sé por ; e atravéssando a nau foi batfda de Ùo gsandés 
ondas, que a'ibés fazer qualquer resistencia ia a )3Ìqoa 
sem*d'uvidà neabuma: mas ànau andava corno boia pcir 
cima e por debaixo da agua, deixando-se levar dò vento 
e ondas que a levavam &s rocbas da Persia; Qual fciasil 
sesta bccttsidó p àlatido dàsmuHieres, òciiòrò dos meni^ 
nos, a'grita dos marinheiros, a òotrftfsfto dos oficiaes^a 
furia <10s ventos, abìravuva das mkIi^, ofaiijar dosraiés( 
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4k ferrarlo da soite , o estroodo dgs trov Qes ^i a repetiigKa 
do^ relampagos, o quebrar dog oares^ o ^^loviar das et^ 
xarcias, qual finalmente o medo da morte em (pdps^ %pr 
be quaiquer que leachou i^m^ragoa seme^i^ptea. Qftqme 
ttfto tem experiencia de lormenias }eem suasde^cirip^Oes 
$em faaerem Coqcfnto do pf»rigo^ antes QUOfso perigo e^* 
cripto vem a ser sua recrea^ao na leitura: e eu. ppr.lrbft 
aSo: dar tanto 4 minba cuftiii deixo o maift qu^ i^feava 
•efila tormeoita* 

' De^ que ella cp^megara estive eu cpm 9. Sffh ty/mn 
ptVvfkfiuni Da lK>ea ; e ve9<}o que ^ntìi^iaya vc^ ^er w- 
faùsff> octekrigo {ranoes mjais morto que mìto: ambo9 po»- 
.40^ de jòelboft fisemoft vario4 voto» ^ 4od<i a o^^fe do cea^ 
qu^ a vtt a4 4aa to , ptMrcK:!^ bmìI^9 ««egurao^a naqueUe 
«petto; ci Logo' fallando gqui Dam Itie len^bruvaoios $ 
Jionra 4e ^eu iaoto nome,; do qp^l blafif^maif^m aq^ie^lei 
iofieis^' dicendo. .0» 4kiouro» q^e f^ oastìigodct Peu^ e d^ 
•étt lalto proph^t«^ por o Aecoda ine .t«^ leiio o gq^tp em 
nao far a Maftoat«|.eortm<^.pel9 49Bfeii8» Qsg^jtio» 4^ 
A'am por causa, desta toinoaeata a morte da sua T^cca, mH 
iambem.ajudavam'Of popgK^s.DO^e bla^bomavam <wk* 
tMax» chrialAM.rCa^ /i^al Ap^pas. ac^bàraovoA de fiue^ 
a deus as i^oibran^afl que: dj^s^ ^ quaivib de x^sfOfi^ «9 
Alida OYeDto«de auI attorte» e de, teoipei^tuoso. fica brani 
do. Tofotim <e|ilS^ as^iidas a tra^r p^a ^touUa lumda 
da Arabia ooangaAo tid^irio, que oom, graade pi^s^ ^zia 
eeai^e^le agua pQr m^iia roupa que ao m^r :sa a.lij||M« 
Xj(0:éoiigo é Deu0 dp credito de «qu^aipio oomiei;. i|f|ia 
asta loiiaprimeira ve^^ que pelo mao, desaqredi^rt cpp^j** 
fitts deixou jde caligar pjdocadores» / 
- Paadada A. touoenia p^r favor :ppr^i^laf? doA^Mir 

jibàoer* Gallio, eeclaiecatt o>diajae.la«garaiii M.T^ai' M 
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T«Qto« qua afteachia todafi com ig^aldiufe: lodo osanni* 
te dia se gastou em vencer o cabo d/^ Ma^a^dSoì oqiml 
é ^mjpcf^ip, 4e ^Ot^itas .^^Ita& seiras, jiSo po9|:ai ao com- 
prjdo, waAq .iwno: ^AQs deorgap» £iii veoceado uma 
.««rriày jà se ^ostrit outra que Ibe Scava aiiaz; em està 
AQaiMlM>.por poppa^ ja se ve jCNitra :por pfòfi, oque faz da* 
s€«perar a^uem por alli nitv^giiy.e taiqbem entei^der 
^foe ae aquelle ca^ t^A dente de ooeUip.aopasaari lem 
JHiiitcs. deatee que salvar. L4 pe)o ineio .daqMdle dia ap- 
pikfoceiu ao coayée uoia navata 4^ set^ palmqs. de gqh^- 
pHdo e dois de lacgo : o i^i^^ra <to ao»^(^ upu ^ a qmJ 
arre^kedava ao casco |. iuì«.,velas^ pa ^ordonll^a) nas libali- 
dtsiras e. em todo o laais : Ioga t^^ogeado um .mariab^iro 
Qft:€^balQ#j e o laesirie da aai| se(4 apito^ acodiram tch 
doiy asim .g?ptÌQ$ corno momoa^. cada^um com as amo^- 
irtti da |a<eA<jla:qiie c«|rt«igàra. ^f &ua couta iia nau , e 
pondo-as aa oa^Hia laogaram aq mar com.gcande fe%- 
ta^ assom^ador^e itodos a jl^rdo da;napy.|>ara y^rem co^ 
iHa a.«ttTeta le^ada ào vento que 4be dava, nas velifihas 
ae ia. perder .deKsor.fida.Qax|uelle cabo* jpergwtel que ce- 
itemooiaH^to.aqmUay e r9SjK>|ideraiiiHxie que era um tri- 
buto qae aoda f aaU pagava aquelle ^vabo. de M^V^ndio^ 
o qual-era: tfto.^CHi >que:se l^è faltassem cpm «Ile a vi^- 
da. da Indiai tx>r ^em duvidatiaham b^vev«i2)«se. de per* 
dar nelle de volta para^^Ua} ma^ qufs qom a^uell^ p^^- 
-seU^ s^uiavaia sua boapassi^f^m.. Sq.q caìt^p da Boa- 
£qf>eraiisa 0ra tao Ixua d^ copteatar, bernese Ihp ippdla 
fkagar s^9»«liiajaf1^ tributo cada anm; masaSo c\\i^Q.,<^\xp 
é de tSo boa evenga comò o de, M^jga^dao.^ jOs pptX^r 
fìktOes.^ toglezes e boUaadea^s , q^odo por alli fpssam 
em suaa.naua que semipre l^vam geatios n 9)Ouro9,^ IV 
•aem a taf^ma^ccrremaaia; mas ac^rga da favela é lip 
.tripàs de vaaa e^o ^^o ania^M ffi^ ps Qiouro» a^ cop 



-mrai) por eècàrnecerem de dUàs sùpcmi^fied^ do<iue el- 
les multo se ei^fadam. 

No dia scguinte ^1.^ de mar^o^ havendo nayc^^o 
ioda'aiioite comuma sd vela, noaachàifMis elitre asUfaaA 
de Larec è Ormuz. Quando puz os olhòs aellas coofeMO» 
que iìSLo pude reter as.Iagrimas, Conferiram.o&alliosooiA 
03 ouyidod sobre òqtie tiuhatn ouvido deOnnUt; e veti* 
do ellés per si , que jà nao era nada do que fej, por nléo 
sé porem em maguas , fechavam-nos as lagrimàft* Se -ti- 
rava OS olhos destas duas ilhas^ ou coroàs daquellemar^ 
de forga dava com elles em outras , que Ihes ficam vUit 
Bhàs, Qu^ixome, e Angen, as quaes, se tlSo eraià tSo 
ricas còrno Ormuz ^ eratn^e sSo mais deltciosas, e tauH 
bém foram desta coroa. Fiaalmente oXo podia cibar pa-^ 
ra parte, ofidé nao seme offeiteòes^à vista eausa dork»* 
timà: poiquè na ferra' &me da Perda ap^fecia o G6- 
morSo, em bujo bandel iivemosjaum forte; i^ue ttoatir 
no de 160i sé defendéu de qUitiae mil persiUaos, e ho* 
.je està presidlado 'por élki. CótthecerafÈi^ os! mottrOs dà 
Bau a dor que me causava a vistb dàqueltàs dlhas:e:ier« 
ra; e cu fosse para me aUfviarem, òu por assimò senti- 
rem 9 diegando-se a mim, me dizia-m: que OrrnM^ius^ 
pìr&Va pelds poriùguezes, nem Deus 'podia deixar dtttor* 
nsir aquélla iiba a queìn s6 a isòubefa estimar. Que ha^ 
yfa entree elles profecià de Ormu^ %aver de vie a^sèr 
maior eni porlo do que dantes.foraV depois que a p^itfces- 
sb eirei da Persia. Com ieslas esjìèran^s enxugava e^^as 
làgrimas, quando pelas duets da tarde lan^àmos ferro fi^ 
Iresacà do ComòrSo, . 

'" B^ eite porto o ilnais ft^uetìtado de aou»' da India 
de qùantòs Ha naquelle mar dà Perdi^^ por sueoeder a 
Ormila no'tralo è negoeiòt'fiéa em viMce sete grausde 
altiira^^ e é'poùco mais que tam réeoncavo que alU fi^r a 



lèrra^ metteado-se um poueo psra dentro. E^lSo as naos 
muito seguras nelle; porque da banda de terra o ampa- 
ram altisdmas terrasy e da banda do mar as ilbas deOr- 
mua e Queixome tres leguas diatantes. O mar é alli co» 
mo morto, e ha mezes «mque parece apodrecem at aguas 
por se nSo.moiFerem, com as continuas calmarias* O lo- 
gar sera de duzentos visìnhos arabìos , persas e ormnzia* 
nos, e baneanes de Cambaya; casas de barro , pela maior 
parte cobertas deterrados : muitas sào depèdra e cai. To» 
das tem sobre os teptos ou terrados unias comò rodas de 
freiras^ abertas pelas ilhargas, qne Ibes servem de tornar 
o vento de qualquer parte que venha, e òoando-o pelos 
buracos que tem a roda nos quatro cantos , refrescam as 
salas inferiores. Estes catatentòs, Ihe cfaamemos, ao lonr 
gè parecem torres , e faxem. urna perspectiva muito en- 
gragada aeste ComorSo. Asmais formosas casas que nel- 
le, ha sSo as dos boUandezes e ioglezes, feitas a maneira 
de cònventos com seus clausiros, e armazens à roda pa- 
ra metterem suas fazesdas, assim as que compram corno 
asqiae vendem. De hoUaadezes ha alli sempre vinte onle- 
nos 9 e de inglezes outros tanto9 ; mas é necessario està* 
remrlhe sempre mandando novos piovimentosy poique 
morrem corno bichos, assim emrasio do clima ser omais 
pestitencial de quantos se tem noiicia , corno porque à 
quentura . insoff rivel da terra > acrescentam outra. Tem es* 
ias naigSes suas bandeiras arvoradas em alto j donde se* 
jam vistas de todos. Os inglezes arreeadam metade dos 
direitos:.da al&ndega : demais disto nSo paga nenbum a 
fazenda que leva a marca de sua companhia , em virtù- 
de d<> contracto que fizeram com o Xà quando o i^»- 
daram oom suas naus e gente a nos tornar Ormuz^ SSo 

pgr isso obrigados os inglezes a darem a mesma ajuda 

e 



«Mulrané^ V^da% aitezef'queiiiteBtftritioB HtAhìÀmt ùffaA^ 
jft liba e forl&k^a. 

Ologlu: é. rouradó de Ukìpa poc parie da tettBy e p^ 
kidtì.mar afaertx>; aémande tem na praia dois bAltianet 
nsteipoi, eneUeitiezpe^as dasqoe tomaraib emOranuii* 
Adf èrti que duas delloa iìnbam as ansa» da> Ca^eUa^ ^ 
eriMn gvoasOft e de bronte^ mai éekn -reparos. Os àrei 180 
roalisBiihos ^ e o ar fas a terra tao dodaltaque em iodo 
e anno ha nèlli^ fbbrt» BUdignas que matam aa prtmteim 
8èeSo. Se odocnte cfae^ou à segunda, ja b8o lem perl^ 
gb; Noi quatro meifes de|iiBlio, julho^ agosto e attem^ 
bro |ogem todos 0$ xDoradorieis para as saf rà» rtsibbas, -pof 
DO CoiBoriio f aitar a ce§pinig£o^ esobejaneai as.doe»^«iK^ 
cftueadasasiiiii dc^ am ìafeccionados, «omo «b^riiioiiehet* 
ro quis de ai boii^ o mar naqueUe& qieset^ o qtre altri-» 
buetn 4<^orrup9BO daft.aguas ptor.falta.de veiltos. Nio ha 
muitos annes qua por tetra loi alU ter um medico fmn* 
ee4 ck» muiloft qu® paesani aqiiellas partes^ o^qual ponr 
toda a Perda landra fama quet lava va praserrativot' ad* 
mivavete eontra «s fiibrea do OottorSò ; tbegoà a ellei y a 
o me9»o foi obegmr qae ttoo'er^ som £aier eiperiooda 
de suas quititas iatelaaoias ^ ném poder «ea» dos^preeer-^ 
Tativos; AnJIo 9er tanto etSo grosso atrato naquellater* 
ya, f^l^a tDtafaneiUe di^poroadav A «Ila veai as cifilas d^ 
HisfmfaSo y de Xiràs y de. Lara . e de todà a Persia j oar-» 
rmadas de- mAita quasi^tidade (fe sedi» por iavvar^ « Isl^ 
Tvada de toda a sorte; aloàtffas' de 'OdMs ^ laft tÌo fina 
que vaie jEmds que a seda^ ruibiirbo^ manna ^ aguas ro^ 
sada», pasgaa de uva bvaacii seni bitfulho^, apeàdoas^ 
a»i«ixas ^ vin^5 «tlenài ottlras diogas e «ousas qùe m 
lavam para a Indi^. O piibcipal aegoc»» àiawA os^^bd^ 
Ìaii4ez0i t ingkzee^ Offquaei tógiam as^a toda porjtnt 
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io «elrtiy t «tle a elles suas. fàsètidas pofcommuts^Xo^ 
e depois as rmidd a seda raiMilkiac/noque iaiefeMa miu« 
lo. Este rei jinao quer estatroca dvfdzoodas^ »enfto que 
Iho coibprem a seda por dinhtfiro ^ por tor ncete» anuoB 
atra» multa quebra nairoupas qua Ihelevarate o»esirali* 
geiros. E iste basta por ora do ComorSo ou Bandél Ab- /. 
faassi^ eotno }he cbamam ob naturai. Detive^me naquet» 
Io porto doii dias e maio ^ no qual alcancel por {grande 
favor do xàbandar da terra que m^ deixasie itvtt ailfaa 
« fOYtaleta é^OtmvLBf que defironte estava. Poz oxaban- 
dar multas difftcuUadcsa'iASoy ésciisando^se de dar bìì- 
«éfi^ codi atoidènft tSo apeitadas^ comò, tetn de tea rei^ 
qua flbiifaiiai éstrangcit-o ponha pé.aaqaeQa iSur^ nem 
0é cdasìntaqtieiHta alfuoiià féisur^it no tou porto: va« 
leu porem ebm o xébaadar a iateroessSb do.consul faol- 
laudez para ponsentir qiie ea deum tarrànquìm peaicaÉa* 
jo fosse dar Umà Vista 4 foi^aleea que fioa baixa. Oiesta^ 
40 ètti qu€r i» ti direi no seguiate. cdpiculo» . . f . 
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CAPITALO XIL 



Dàr$i^ UfJMb breve nafic^ ^ill^a de ,Ormu» rtp 
iempcf pa$mdo. e no prefitte / aétim mmi$ d/s 
KnftriU'iU^r eh tnér. pertùgi: ' 

>Coatt|nfim AÌffÈm ain9ean|éi{^^t«dg ! uà fta^dgtt^ 
dttMir «qwlie max èm dUM partiiiy qw i&òo ^j^hdto 
^ <:)rtitui^^ eajo prliicipi<3^ pdem entr^ Ottadèl «à? Purità 
« ' é proinofl tortai dtip Roi^lgate na Arabfa f é! à goIp&Hb 
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celebres rios Tigres e Eufrates. No meio desta dfstancil^ 
supposto que em desigual intervallo , porque urna parte 
tem c6in leguas de comprido, e a outra passa de duzen- 
tas^ està posta ailha de Ormuz, chamada poroutrosGe- 
TÙm 9 e pelos nàturaes Fedra do anel do mundo ^ em al* 
tura de \iiìte e sete graus do norte ^ em distaucia de tres 
leguas da costa da Persia, e nove eia Arabia. A ilha em 
si tinba urna pequena legua decomprimento eum quar- 
to de largo; de circuito quatro* Além de pequena é urna 
pura mineira de sai e enxofre^ sem creag&o de aniìEniJ 
vivo , por nao dar de si berva verde para os gados, nem 
sementes para as aves, nem fonte ou ribeira alguma de- 
ce de que bebam. E sobre urna &> gemi esterilidade de 
tudo quanto ha mister a vida^ as insupporta veis cahnas^ 
que for^am os homens a passar as noites inteìras em ba- 
nbos de agua fria nos eirados das casas^ que todos tem 
para este servilo , e a grande sujei^So da terra a espaa- 
tosos tremores, bastavam a fazer aquèlla ilba.inhabitit- 
vel 9 se a cobi^a nik> tivera o mesmo imperio em assolar 
umas que eni povoar outras. Està tao engenhosa comò 
poderosa paixao ^ sendo a ilha de Ormuz por natureza 
a que j& disse ^ a fez por artificio uma das mais fructuo- 
sas e deliciosas do mundo ^ edificando nella a cidade de 
Ormuz y que é a chàve de todo aquelle estreito do mar 
persico 9 por ficar em uma ponta da mesma ilha, aoode 
se Vem a fazet dois portos a modo de befaias ; um da bau- 
da de levante, e outro da de poente, os melhores e mais 
seguros que podem ser, e cotn que a terra fipou escala 
de todas as npiercadgrias^ assim orientaes e occideataes, 
corno das da Persia, Armenia e Tartaria, que tem ao 
morte. E pelo me^mo respeito fòi juntament^ aquella ci^ 
dada urna pra^^a e feira universal > onde conoorriaOEi to- 



das as na^Ses ecattas de gente que ka por todo o desco** 
bei^o^ mouros e gentiot, chrùtitoft ejudeus^ catholioos e 
hereges y da igrge latina e da grega. 

Tbdoir OS mantimentot havia Ormuz^ da tecsa fitme 
da Persia 9 donde ooniinuaménte Ihe e&tafam a entrar 
em grande abundancia; e assim mesmo todas as frutai 
verdes e doces deste dosso Portngal , sendo a Persia par* 
ra Ormar oque Sicilia para Malta» Da ilha de Queixo^ 
me ihe vinha a agua de beber, e està sómente se vendia 
a o)ko; tudo o mais^ até palha e lenba, por medida: a 
maior parte da lenba que naquella ilha se gastava e ain- 
da hoje segasta é d^am pau diamado boirra^-oqual nas* 
ce defaaixo da agua ^ e deitando-o nella se vai ar> fondo 
corno pedra: pondo-o no iie^ arde logo corno se fosse de 
oliveira. £ por este pau e o sai de Ormus dixem os pet^ 
sas por advinhaf So : qual é a terra onde se vai buscar a 
lenba ao mar e o sai ao mata ! Pelo contrario , as casas 
de Ormiiz eram todas feitas de urna pedra^ que lan^ada 
na agua n&o se vai ao fundo, senao que anda sobfe el« 
la corno cortina : parecé tìxwaram as quaUdades em Or* 
mu2y a pedra com o pau , e^o pau éom a pedra. Rara* 
mente chove naquella ilha , s6mente de noite orvalha 5 
o que n&o basta para crear plantas nem hervas. Comtu- 
do isso o rei de Ormuz tinha urna formosa horta em 4ue 
ha via multasi arvores de fructo, e algumas palmeiras rer 
gadas còm àagua dcirespogosque séabriram emaquél* 
la pónta da ilha ^ que chàmavam Turumbaque , sak>bra 

e insulsa. 

Varia foi sempre a fortuna desto ilha, O prìmeiio 
sénhor que Ihe sabi^mos foi Maleccaé«, o qual, tendo 
seu assento aa ilha Caéa do mesmo estreito , dominava 
quantas ilhas elle tem. Este Makcc^éz, comonSo sabia 
do prego d'aquellft Uto> a Y«ildeu bea barala » Giodor 



xé» 4iie tambem em sevhor do liagoitaa» eludo «qutV» 
lo que jnz. tif> termo de Uimua^ ale ,o cabo de jasque^ 
Taato que Grodui^à a htm ve, mandou^à logo povoar, e 
|girn»ar ariaadas^ oom qiie eoa. breve lampa nao tSo s6* 
Bieaie avocou a Ormus toda& as Dana que iam ao ^eslrei*^ 
toy niat ainda «e Ira iXo pcideroso com oeommereio edi-« 
fello» qite cobrava d^'todas as fa^Bendas^ que fai tornar -a 
ilba de Caés e todas as mais de Maleccaéz^ Isto l^ko ^ 
)>aa9ou tua córte do jtfegoatao para a ilba de Ormua^ 
que eim&breceu com urna formosa cidade, e neljia duafi 
mesquitas e «m akorSo Iflo aoberba que pòdki comp«ilk 
com as pyramides de £gypta, A Gfvoduaa suecederaiD 
ieus fitbo» e i»etoS| eogrossaadoHse cada Tea;inais o tia^ 
la, e irequentando-se o porto de; nau^ Geifadimi cxa o 
que tioba o reiao de Ortnuz quando Affonsoidja Alfa«> 
querqise^ iseudo governadOrdaJadiapelos^aiiiioidel^kéy 
ebegou 4quella ilba com.aaub podeiosa armada e a fat 
Iributaida a^eliei d^ Portoigal, dbiiigaodò cnsltoóm aCei^ 
fiidim que ibe dé^se logai; jaa'ilba.éaaqiie podesp^a fan 
ter urna boa f(iriale«a ^ o qual lagar ^e Ibe deu oo; laoB^ 
mo^tio em. que Afibsisa de^lhuquaiqua.dft'pKiaieira 
tes qua^ fot a 0«mus^ moda capitSò móc do esAreite pe^ 
los annos de lòQffy tiohaja, laaqado <^ alieérces da fpfr» 
taleza^ se bem ^om titttlo de casa à» recoHiimeata para 
os^ portufue^es , qnia^ deiQrmiaàva deiaar alM. por feik>fe« 
d^elrei de Ponugal seu senbor , obm qise nSo t^vesa c£» 
laito pela» rasSas qua esctev^ JoSo d^ 9aiT0s aa ÌJ" De^ 
cad. S, da Asia, h S. e, 4. Demais da Tassalagam e lo* 
gàr par^ a^ fortaieca dbram os teis da Onnufe aO' de Por- 
«ugal tédo : o reodimettlo: dé^ sua alfandega ao anaa de 
IM3 em sai{sfb<;Sio de maitos mìl xetafios quelfae^de^ria 
dai» pai'^s q^edei^fttÀ de Ihè pagar alguos aQoo»^ as 
qùèe» elÉì Vlflude* désta* didas<or Mw» fiéaiaaaa ^perd^o^daé* 



R^ii4iit «ftta alfaadégft em cada um anno Ir^entoft mU 

Postos assim os reis conio o reino de Ormuz em pò- 
der dos portuguezes , nao> se descuidaram estes de seu 
acrescentamentQ ; antes libertando em primeiro logar 
aquelles reis dos tifànnos qt^ ofs'tinhftm comò capti vos, 
trataram logo de restaurar asilhas de Baharem eCatifa^ 
qlie hsivìk antios se iiiffaàm rebelladd con Irà aquella co^ 
ròa, seùdd as in«lk>it» e mais reodó^s do lòde ella : com 
o que e com as contiims armadaf que traziamos' no es- 
treito, para defensa daspra^as maritimas que Ormuz ti- 
nha por u^ a cofiita d», Ar<atHSl q Perniai e tamb^lD pa- 
ra obrlg^roios as naus unercaati» da fodia a irfm pagiai 
dìreitof à aqssa alfmifif^ ^ de tal soriia flpr^cia aqfi^Ut 
r^o qiye ^e mo aTr^ependeraro.'iìdmds aeiia .4u09e»^ol>ef <fe 
Q ter posto «19 «Ik» .d'«lra de Poftugal^ o (J[«lal ìm 
^uhor de QriQH^ 4e4de 0^ i^na de 1614 em que «e- Une 
dau até ode 1(^S^ «m que Xé Abas^ Jel daPiscna^^om 
aju49 4e i«^Ia^^ tomou a^pttHla ilba com todasos gua- 
«Ua4ps <qvi^ pofttqia na Petda eilbas da sauiaar^ Dasimiii 
a Qos^a cfdai^ qu^ 9ta mai itdbre 4*^ ^casariat^^ «om oiii«* 
Qo igr^as e ¥im cpii.vaJ»U$ de S^ato Agc^Uorbo: Abri« ea« 
va 4 lolUalayar <|tti^ para i)^£i|8o •. noasa aSò tinbaknot 
abarta de £<|dot f^Mba balutarta pana sua defeiita^ e luna 
poatQ Jlaviadii^f e detna^do^tUie so QÌIòóenUs fwrsas da 
pr^sidip^ mandali que tod» a lìiaiff gante so«aì«fte ditilha. 
I)# $099ieala pe^ giosses^ que tinhamos nà toHohsmééU 
xffif ?^<^^«ai<aiita,« levando' aa^iiUe e outrès mab <|iie aeboii 
oa^ forlalMi ^ tìradas doa gideSea e f tuta» para a>«ua eòrr 
U^ da HisfMihib e tilla do Coitioraio. PresidtoUinais u 
ilhas de Bahatvmy Queiiome cLavcqua.;. nas nfic» JEant^ 
quav; téadoaós poder^ as àib possamos eoa» fticflidadt 
seitawaff. £ na<^^a^£bide ette' eaipiiesa e a dò Alascaie aà 
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Arabia é a mais &cil e a m^s proiréiCosa» que neste tem- 
po dapazcom Hollandadeve intentar oEstado da India. 



CAPITULO XIII. 



Do imperio e numarchii$ da Persia : rendas epa- 
der de seu$ reis : ritos e seitas que nella . 

56 giMrdam^ 

Jd que estamos na Persia ^ e tenho dito que 6 seu 
rei tomou Ormuz aos portuguezes, nào sera fora das leis 
da bistoria divertirmo-nos do caminbo que you fazeùdo, 
para dar alguma noticia daquelle rcino , mais nomeado 
que sabido ncste dosso. E' pois de saber .que ^ desbarata* 
dos e perdidos nos campos deBabylonia, com aconfttsSb 
das lingua» y osaltivos pensamentos dosoberboNembrotb^ 
que entao setinha por monarcha domundo notemporal^ 
deu a seus sequazes licenga para que povoassem as terras 
a que sua ventura os levasse. £a Medo, filho de Japhet^ 
a quetn o sagrado texto chama Maday , mandou bàbitar 
sa Perda junto ao mar Caspio, que dcsseu nome secha- 
mou Media , cuja metropole é a cidade de Tauris, an- 
tigamente Taurisio, ou corno querem outios Ecbatana, 
A derivaQào deste nome Persia nSo pude acbar nos ed* 
criptores. Sèu imperio, se attentamos para os tempos ao* 
tigos y foi mais dilatado do que é nestes nossos ; porque 
esteve unido em um corpo com o médo e babylonico. 
Mas nSo fallando daquelles seus primeiros annòs^ senilo 
de Dario para cà , nunca aquella monarchia se viu tSo 
dilatuda comò agora. £s tende-se desde o rio Indo até o 
Eufrates: outros querem que desde Babylonia até offcon** 



fitii dà India.^ Da parte do nOrte gè antinha «pm o^mar 
Càspio e o rio Oxo e Zagatato, terras do grik> cban da 
Tartaria. Da banda do gul confina com à Arabia FeliiCf 
mediante o deu sino pertico.- Farem4lie qualr^eentaa^ le- 
guais deoomprido, e -de largo dtizenlas e. sessente; no» 
qual espaqo de terra Sje comprehendem largo» e potenti»- 
simos reinos^9 muitas e nobres QÌdades^ infinito» povos e 
innumeraveis gentes. Os nomes das principaes provincia» 
sSo estes : . Hierach, Pare, Aderbajon, Guejrlon, que an- 
tigamente se cbamóu Hyrcàaia, Mazandaion^ Strabat, 
Bostan, Saxabah, }Jixabur, Charason, Cbermob/Sa^ 
gìstan 9 Tabaristan ^ Chablestan , Nimeruz, Stahar> Si^ 
tao y Covdestan ., Lorestan e Candahar. 

A córte da Persia pozèrain de primeiro ossophìs del* 
la na cidade de Taurisio : depoi» a madaram para Cas-* 
Uh, onde ainda hoje se Teem uns mégntfioos palacio», 
que occupam um quarto delègua. Nesta cidade estào se-* 
pultados Mardocheu e Esther , por cuja devogSo vivem 
nella passante de cincoenta milhebreus. Ultinniamente se 
pasaou a córte para HispahSo, cidade àniplissima na pro- 
vincia de Hieracb, sita era sefcentà e e seis graus delun* 
gitttde e trinta e quatro de latitude. Contavam^se nell» 
antigamente quinhentos mil visinhos ; porem agora sào 
multo meno» , por causa de urna grande crueldade que 
certo rei da Persia usou com seas notoradores ^ por se Ihe 
%prem rebellado no anno de 1570. N So* s&o com tudo tfto 
poucos que nSo passera de duzento» ecin^coeata mil, par-^ 
te do» quaes trouxe o rei Xà Àba» da Armenia, Gorgis- 
tan , Gaurestan , Yesd e outras proviadas que conquisa 
tou. £^ Hispahio a córte de mais sumptuosos edificio» 
que tem oraundo: sSo ascasas todas de pedrarla por fo- 
ra^ e por dcàntro douradas e ptntada» à» mil maravilhas : 
a» pftr«|M costumam oobrir de vidro» de* Veaeza embutif 



dot oom poueaditlaiicia d^ UÀ» • ouUo», donprQxaod* 
loda o genero Htle araia9Sel de wto , por na Pernia set 
nmito: barata* A delicia da terra^ a frescura, fs.qvlpta^ 
oi jardins ^ oa tanques e pomartft 9 « abuodancia de tod^ 
o nece99ario para a vidlt huinanit 9 o regalo da* fruta« f 
atiim de Europa comò da ladiay qua em todi^ o aano «a 
^ttdem frescas na pra$a> a bondade do» are», a graoda- 
sa eoin que «e tratam o^senhoret^ ariquesa dos yesUdoa, 
a irequeacia dot estrangeiroft , a jualtidilo do povo , é a 
maior oou^a que ima^inar^^ pMe. Oraajm a cidad» pas:* 
taale de ceni torres lauj altas e éà obra pfima, ealre ai 
qiiaes se afaotaja a qué està na cavallafi^a r^al ^ ougo 
fastigio é composto^ de pontai de vead^s^ do» quac» or^i 
Thainaa «atou em um dia triata mil andftoda a. caga. 
O casiielJk) mia : poHo a unla parte da oidada o^m doJf 
murot e foeeo lechado, qnare&ta torras p muiia^artil^a? 
ria: nelle liabita o nsir.m6ri ou Ta«ad Daule^^ 00^ 
mo eilet Ihe chamam^ qua tem c«idadp dio thesovM mal 
e da lorlaleaa. 

O pago rtal 6ca tmi uina espèria e grande pca^a ^ 
onde ordioariameate lia laira garal^ em.^i^ ^ v&iida 
qmmio^ sa póda pedir poi bdcat é laM<wdo 4K>m< suMMa 
magettade e grandesa ; lem m paredtfi por danti» 9 p«f 
fera dourada», eom mU pjnfciiraa e gaiaipteciat;' a^ila^ 
mi terreifo lea» leteeeplee pasioi da ooaiprJdoiy ^'4e lar*» 
gaduxeatos e daooeiltai. Diaated»* pago:a«tftodeiiada$ 
no ehjki^ trinità 9^9b g«Q««a9 d4 broaxa qua lavàram df 
Oitaw; A' roda d<>>tei^^r0 coavidam^ a todost^om sua 
sotnbra grandes f^l^eioa» arvnreai eac^siadai a imùlaf ea* 
•aè fcltas de' iadrUko^ codi ieu« «ìobertoi è abòladàs^. em 
qoe mooam Ourives de prala e omo, l^Mdaefos , èotioai^ 
Tioi ) pa^teUeiro» ^ e o^utisà: gtitta qua « vdnds. ocitner. f ekp* e 
guiitado. A iMa^ilhaii^.sa Mania nmia itunpliiteiaeima 
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mmjuitft de i pcdr^ da castaffia» para a qiial 4e «ohe ^ 
toaaadegiatts aberios em «ma «6 pedca- Dn outra y^url^ 
&ea a éata da óMwdiu .Tom «Irei perW da ddada «Qia 
casa de prasec mn «la j wdim foraii9fli^iiiia accoda de 
alios e Iresòoft arirovedos^: per rnune CtiaecbAgy eULtre a 
qual a a òidada pa^a o rio Kiadieroend^ c^ue l^muma 
pcwte de pedra, Tres dias de Jornada de Hiipahfto fien 
am alto moote ckaiaadf^ Abeeoura t<kki de aapeiM is du- 
rimmat penhas f. qae qs mì» da Peiiia ka aiiiiftot tempio 
kiteatam xoflipcr, para ttaxèrem ft è6rte eerto rio^ ^ue 
eovré da ootra parie daqueUe oion^e. ìio unno dks miH 
seisdettto» e vinte e:q«alio se averiguott qtte>anda^^ tift« 
baUiaodo acata obia-dttaQtHOftjanilgaAtadpres» eQiileade»4 
de cnUe si o» fvaade» da reina. sobro queta nak conuìor*^ 
fma càm (Saheuo paca as^despeiastNiiQfiftllajé mais poi 
ramper , q«e cem peaaos decoiapvid%:e o$alo eemcDeo» 
ta eo^ados- de alto; ; . 

Féoa da cidada baseia armba)de9y a silber o deQolr 
la, iiaUiadò de eèle mU famUiai^de arsMOÌos) ^efeOH 
mo- ji disie] trouxe Xé Abas daAtUteAmrpata aUt* SSoi 
todoBL mereadoorcs tjcot^ e4>s asais deUes«oÌNn«Ui90s*GwjH 
natabady «m que-mpi'aial Wigrautsio»>.pe9saa aoitigos e 
geatios^ trasidosdfi GraTe$taB« |;caodes laTiadores;: bar* 
fera deIleftquioheQ%ascasas.Abatftiibad.OQ«jiip«i«^ seis mil 
fiuniUas de penas, Tindas de* Taurtai^ , qj^amio- pela aSq 
tméar a totuér a turoo Ibe affrasaòia» os muf^ • m Q»est 
aaoa: pérsiaaQS pelos apaos damile sfìaceat^ e t^a* Cenh 
tabad 4 tambeai. babitado ^ pcwoas lurm^atoi» AiseMr 
bad: é Joda< de: gaasgianos ckvMhs ^ amm jn^m^- eonM 
oé «nmiMB scisinalieas. ' diùgb Sabanna^ f ei^ cento e 
ei&eoèDta.lftmiliaa de.ameaioB. Tmm QoaveDJM de n^Ut 
gfiofK>t TOfliaaoabà natia clteteij o- mài» e piiMpal; ifta 
dÒ8 padBes agostsabos pattuguetes, t\mpriMi à suapro* 



TfAcia da Inaia ; outro de padiet da Companbia, e ^mt* 
tio de capuchos francfttes: os quaes todos seoccupamna 
redu€9lk> dos^ armenios scismaticos , dot gorg» e oulras 
nagSes orhintaes, que porca^isa docommercio e Irato vao 
iquella corte; comp tambem muitos hc^andeies, iagle* 
les , e hereges de toda a sorte ; dos quaes elrd. se costu- 
ma servir em muitas coosas. 

Sào OS reis da Persia muito humanos e faceis em dar 
enirada aos estrangetros , com ot quaes fàilam e o(»ii8in 
coni toda a fàmiliaridade* Quando sahem fora, que é or- 
dinariamente à caga 9 ou mesquita, é com grande pom* 
pa e acompanhamento de cavalleria: de coches, nem li- 

4 

teiras nao usam ^ ct)mo os imperadores ottomanos ; o mu 
andar é a cavallo. Os persas querem tanto a seus reis^ 
que nSko ha para elles outro Deus : nSo so s2ò piincipes 
das cousas civfs^ mas tambem summossaeerdotes dassa- 
gradas ^ corno Mafamede e Ali o foram. E* bem verda- 
dé que os' reis, para nSo terem as pensSes e encargos da 
dignidade, comettem a outros oeuidado de dècidiretii as 
eontroversias, e duvidas que ha acerca de sua lei. Assim 
mesmo puzeram o- governo ecclesiastico em um s6 sacer- 
dote, a quem chamam mastedim, que tira e poem co- 
rno Ihe parece os saoerdotes de suas mesquitas , chama* 
dos por elle . molàs. fiste masterdim é o que coroa <» 
reis; a quàl cere monia dante» se fazia em Ba Aly, j un- 
to a Babilonia, que é a oidade em que Ali jat lepulta- 
do; agora se faz, ou em Casbimy , ou na corte de Hisr 
pafaSo. NSo ha rei no mundo, quése sirvaoom maisri- 
ca baixella que o da Perda', mandou'^a lavrar de fino 
ouro o rei Abaz, que foi omàis avarento eambiciosode 
todos OS daquella monarchia. Sefus successores a foram 
tempre acrescentando em tanta quimtidade de pe^as que 
te dxs ter muftos mìlbSet de oufo. Tem o persiano de 



rènda eada anno quatone miMiSes ducenlds e qMmìmnm 
mil escttdos: e nSo contente com tabta renda ^ atraves*. 
sa loda a seda e algodio de seus reinos^ comprando-a a 
seiis Yassalios por baixo pref o y para depob a vender pé^ 
lo qne quer. Costuma também abarcar a» fazendas que 
a seiis reinos levam innumeraYeis cafilas, assim da In* 
dia, e Tartarìa , corno de outràs^ regiSes mau remotas ,' 
e pagando-as logo aos mercadores , as manda vender por 
tua conta em todas si^as^term»; interessando, nestascou* 
pras e .veadas grandes quanlids, sem queixa nem dos mer- 
cadores , que ihe v^ndem as. fazendas, nem dos Vassalkn 
que Ihas conpràm ; porque uns gostam de as venderem, 
em cbegaado por jnnto, e os outros por esté modo aSo 
providos de tudo o que hfto mister a bom prego. 

O poder do persiano està mais nà ca vallarla , què 
na inlantearia , usando desta s6 para presidios , e guaroi* 
^8 tle pragas. O govemador de Xiris temobrigagSode 
dar vinte e cinoo mil cavallos ' todas as vezes que forem 
necessaijos a eirei ; para o que tem rendas bastantes no 
Gorgestan , e Xiras : o govemador de Daud dose mil ; 
o de Isghan vinte equatro mil: o dasprovineiascircumr 
vlsinhas a Bagdad quinze mil: AcmetCban <|uuuemil: 
o de Arabestan dez mil : o de Schirvan doze mil : o de 
Qengia oito mil : o de Gorsistan dez mil : o de Irvan 
vinte mil: o de Ery des mil: o de Farabat em Media 
quinze mil : o de Darab sete mil : o de Ormuz dezeseis 
mil : o de Candabar quatro mil.: Babà Udur seis mil : 
o gisfio visir dezesetemU : o presidente dos cadìs dozemiU 
oduque mor dezoito mil: òduqueHussendezenotemil: 
o govcrnador deTauritio doze mil: osquaes todoslàzem 
numero de trezentos e nove mil soldados de oavallo. A 
l&ra estes ba sessenla mil, que servem para merecer, 
a sua custa*. De grate de pé tem sempre alialadof 
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No qtie toca aos coitumei dos pératftDOs^ aio brft»» 
dos de ooBdi^io^aUQgaasiiavimma^ai&biliMfliMM.eaflri- 
gos de €8trangeiro8 9 iaioiigOB de roafaoi ^ e de ladr&n; ó 
que fax todo o reiao segufo aos que por tìì^ camiabaaié 
Todas as oaasas y quer sejaln civeìi ^ qaer crimidaes» jul* 
gam verbalmeiite. ZeloBo» de sua seita^ mas nSo liobnv* 
talmente corno os arabios e torv^s; potque osett gostoé 
disputar com os religiosos cbrìstàos ^ f olgaodo at4 o mes* 
mó» rei de OS outir fallar nestas muterìas, e disputar com 
<»• seus letrados, Gostam multo de vìdIk»^ eo deìxàfenfa» 
ser aos dirislàos de Hi^pahio ^e Xihi», doode sa leva pa** 
ra a India; mas aioé de dura y por oSo ferver ^ segiin^ 
do dizem^ Sio sobse VMMietfa luxunoBps^ nflk) ^e coti tea" 
tèndo nemcom multa» mulfaei^ t gfandes soldados oIkh 
irteos de sua pestoaf àìxUbm oa* guenu', mas 1180 a fisb^ 
lem senào minto pròvócados de seas ndmigos, easaìsp»« 
ra GOnfservarem seu qee • para eonquistàrem o alheioi 
A^ armas de que usam^ «flo^fiaeipalmekite anso e Uè* 
dia 9 em que^ p^etam deaerem tao desuòs ooite> os^àa^ 
tàg(M Partbasr^ dec|oe pfocedem; alfange», ma^as, e a(U 
giimas èspingardas, tSo compridbs que vi éu à um per« 
siaao uaia de qutnxé palmós.* ÌHStC^ ha g<eate 1» munda 
que se ponha a cavallo com taniia bfcràrria comoi^lesj 
tod09 eavalgaiii & ginéta e se meàmm mtii ajèosameatey 
nói que nSo ajiidaas pouco ae rioas sedo» de que ^se: vo»^ 
tdmt a mi5i oommute ó setim càrmetim adoléhoadov e 
pàAOs de> graft eom muiMM-aiamiifeiB de ouito e «eda« Ai 
camisai tao sem maoteu: ook^gibieB iàteirìgos seavalms'* 
Os ^eal^Aas ale o joelho oite mais f codtra o que uvam os 
mogoleii Asroufyetas fiera modo' de marl^as , que dCo 
por ÈiMia peiaa^ no eòrpo. mui ai^eratdas^ e ittaiigas^ooiiH 



prìdfts; o qve ii&> tem ot lureós^ porque todas as simu 
bAo chegftiB mai» qiiè «d cotovdo. Usam deroupoatoom 
mugas coiDpridas Anradas <fe ffirmiiibos, nairtas, e g^ 
IwluiiiSy qM Ikos vcUpi de Motcovia e Tarlarla. Outras 
de menos posses trazem una roupoc» com forno» de pellet 
de raposas, e còideicoft-da tcorra^ que.Lem uma laS tSo 
fina 9 que parece felpa deceda: cono bem te Via de uma 
qike cu- Iroùise a e^e reino. Tracem os persiana U9i oa^ 
be^ touca branca e uxn cafapugào ^asde e alltocoAdo-* 
ze Verdug^ft a mOdo é» dobrat de gorra; a t)iial parecù 
tempre por dna da touoa oif IttrbUote v^ os taesaeciiK- 
ma» QAiekelbéf« Bsta:ioi a divifa^que Ismael Sopbipri*^ 
aaeiio deste nome U^es dett> As^abe^^apam ^aanalba^ 
deixando nò maisalto della Uma gUedelhapequena^em 
q«te dùetni^etia seu vigp^ e for^à ^mo em Santio està- 
va* Aa meiat «io sempre de cocb(>iiilha oa gra&^ aladM 
por cioBa do j^^elho^ Os sapùtot rem à sor ckineUa^ noa* 
fasrom. setta sallosalrax, e ae.pontaf rebitadas para ^ 
aia.-' 

'Sfloy de mais doqite tekiha dito^ ol^^erÉSanoamutda** 
dee à'ca^a, que éiafioiia fcia Pataia, taaio de moata^» 
na^ GÒmo de volateria; asaa a de qile mais goslam éda 
de làloSes^ qua para isso criam , e tem milito ;boQSv Cl> 
ai& bSo delkiosiBsimfos y dSo se atrcfvem a. aseter nomar : 
donde procède aSo ter elrei da Persia aenL urna a^ fusCa 
ao ettreilo para guarda de suas iUias e cofta. O ooaiier 
deUesé todo genero 4e frutas. tefides e aaàas; e oarnessi 
allo -Gomem a que a sua lei- Ihés probibe f tpxe vedi.à ser 
a criada còim land». Pirixe «omed raramiEmte> « nunca 
sepas: o seu corner é cacneiro assado^ bringes da ^ali> 
aba.^ petdices^ vacca e eabrite eeaido coaà arros e mah tee- 
ga. Tàmbem geatam muito de carne ftita eìnimmite^; 
anoiz «logàdo em man^kejga com caQelÌa7.,cravo> e m»ii 
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a meaa poem no ch2o cobre akatifas'. O pSo tiSo é come 
o noMÒ, scnao feìto a maneira de bollos cosidos comer- 
rB, dooe. Os mais particulares nò Vestir e corner se po^ 
dein ver eni' Antonio Tenreiro e Vicente Rocca , que 
diffiMamente as tratain. 

As niuifaereft persiaoas trazem o cabello da cabc^ 
^irìpre solto e negro , . sem curarem delle ; e as loiirat 
buscam modo para o fazerem preto. Por coifa usam de 
um barrete^ a que cbamam afaxim^ que muitas vexesé 
de tela de ouro , segùndo a posse de cada uni^ , e ft>bre 
elle um modo de funil de prata, que se vai estTeìlando 
para cima, esobre este fuoil poem a toalha. Tingem as 
fobrancelhasy fazendo que o melo que itca entre ambos 
OS olhos pareva tambem sobrancelha; o que Ihedà bem 
pouca gra^a. SSo muito recolhidÀs, e quasi todas alvis^ 
rimas; mui lascivas e interesseiras. No nariz oostumam 
trazer um brinco de oiro muito lavrado, do comprimeli» 
to do mesmo nariz; e para que Ihe nlio càia furam a 
venta, e por um gancbinho a modo de alfinete torcidoo 
tmzem pegado. Bem Junto dos olhos scremata estebrin- 
co Gom urna peròla. As.camisas cortam de tafeta de co- 
res , lavradas no cabe^So e mangas. Trazem corpinho e 
gibSo , e por cima suas sotaioas abertas todas por dmn- 
te, e Ihes cbegam até os joelhos. As m8os trazem con- 
tinuamente metidas na algibeira , e muitas dellas as tem 
pintadas, còin as unbas vermelbas. O ro&to nlio desco- 
brem nunca- fora de casa , trazendo-o cuberto com um 
sendal, ou guarda rara de sedas de cavallo, a que cba- 
mambauta* Por manto usam um corno lengol branco de 
canequim , com que se cobrem de modo , que nero os 
maridos as confaecem pelas ruas quando se encontram. 
.Yestem cal^5es de bomem , meias, e sapatos. Nao an* 
dam acompanhadas maiz que com outras mulherea. Sea 
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eaminbo e a}>ressado e sempre fallafndd. SSo gros^as, al- 
ias e mais amigas de rebique do que loda outra na^So. 
A condi^So tem asperà e sSo de ruim bofe , amigas de 
▼aguear, taoger e ballar. Comtudo tem ricas mSos de 
coser e lavrar , e particular gr a^a para lecer damascos ^ 
broslar e urdir teares de téla de prata e curo còm menos 
labrìca que ottiossbs. So fiar cuidoque nSosabem. Quan- 
do fazem jornadascompridas, é a cavallo corno homens, 
e correm tambem comò elles. De maravilha comesi com 
seus maridos i, meza. 

A relìgiSo ^ que geralmente se professa por loda a 
Persia , é a mahometaiia : ainda que na cidade de Yasd 
e em outras muitas partes daquelle imperio ha ainda 
grande numero de persianos , que se conservam em sua 
antiga cren^a , adorando o fogo corno o maior de seus 
deuses, laudando nelle madeirasodoriferas^azeiteeoleos. 
A estes chamam os naturaes Gaor Yasdyr; quer dìzer: 
gentios ja^dyenses. Mas ainda que os persas sejam ma- 
hometanosy communicam com pouoos outros de sua set- 
ta , em rasSo deque vao por mui divèrsa vereda, seguin- 
do opiniSes , que os arabios e turcos tem por erroneas e 
hereticas. NSo sei que^reino algum dos mahométanos se 
conforme com <dles , mais que ode Coloconda na India : 
todos OS mais est£o com qs arabios, corno mais letrados 
e bem encaminhados. Bsta differenza que ha entre per- 
sas e turcos àcerca da religifio, tem sido muitas vezes 
catfsas de tantas, e tSo crueis guerras , corno- houve por 
mirìtos annos entre aquellas duas nagSes, cada umàdas 
quaes procura faier certas suas opinifies e sustentar seus 
erros contra os q\ie se IheoppSe. Os arabios e turcos cha- 
mam aps persas rafasis ec&fares; que' vai tanto comoho- 
snens errados e sem lei. Pelo contrario os' persas , dizenl 
xfsft «6. elles sfto verdadeiramenle son^js , qué qù«t dizer^ 



jm«tjeaiadores. « seguidores da verdade^ E aiada q-He ne» 
uos Q^iA ouirQi a aoDh9aei% nSo ha, duvida qaci os pec^ 
sas lem Hiajs rasàp ppr ai qu^ os («rcos e arabìos. Fan 
que se veja «^ra Dece$$ario tocar brevemenie o prtao^o 
e f uitdameBta de todas estias ^'loordjas a deMtyeilga»» . 

Morto MalfHaede, se acbou oomaado et» 8au,ie»ta« 
iDfSO^ por BuoQé^fior e cabe^a de s^ia^doul^fioa Ali^ &lho 
d? Sa<bu label) primo co4ripl|o i^ganro do nasino M'alai 
yoede^ ppf «ec oasa^o coin Fatima Mia ^ba» Cobi tkaw> 
cessào Ihedeixou encommendado q\i^ totnàsM è^i^mda^ 
de dfi Califa^ qua é cofoo dìier sumiaa pontifica' entra 
l»ós« Ilio tpmoM.aial Abubtir^ sogro de'M^faoliedai) .«Éà 
fciija ^99a ellie morrau^ bateodo qiie Sto^pert^iim a -eUe 
mais aqiieUa digmdadei, asciai por tQgro da Jklafact^ada^ 
oomo por suaidad^^ aii€40ridade;.a:po9^e9i. Sn^iocUm- 
do*^ com dois pajreotiss sa^i Omar a QtiMMnJifO'y.aittboi 
hpm^ns poderoscis 9 per«ag«iraiR a Ali de fi^t9lk>.q!iia ù 
4e^lt€^raram , e par coq«e0[timeBliO de-icséo» |i^ ì^fp ler 
.iraatado Abubar por «alifa^ A Ai)Hii:baf sa^c^dea 0«aaf 
JK> callf^diOy qae houva mais porlbfga que^ cOat^iidimai»* 
io do ppiro» Sa'gecdaii-lbe OiiomS^ i maa sondo edet bre* 
va morto no^ Cairo , ea ajuntarM» «is.grandes.da «0iia a 
cons^yip:> ie por.patecer de todosi j$9Ì.chti>iaadO'.AH> 1:140 
ier |t da direito q califadot. S^tas di^M^tgas^w no fH&o« 
cipio boiuva eni^e AH, Abtibar^Qiniaf.^iOttowNSo^ <k}- 
ca^ionaram tqdas as cooteuda» qu^ os laajioittalwotf eor 
fi^a si iaip 9 pr:QcurjB|id<^ os afab^ «eus.sefiiaa(e& aaMieflK 
^r por I^Ma» e arq^^s qua <»s tpe^siMfas^ora^fpriiiif^ira* 
4e Mafamede ^oratfi l^iMfnamanle eklto». poi! ( calila»* 
Palo coDtrario:os pereiapos defeildam ^aerSÓ^Ati feiJUr-^ 
4ad<eiro cajyy^ > o» ou.toof tyn^imos^ fimbÌQÌosos e pcyivep* 
ji^* M^a »4lpjiwam a^ai ^uiif jdisoordia» acarbavda, t aKr 
^ao, sena^.^^ P3J3i^M09 tem4@l0fteiteoooolt99kt i^^ 



ulto recdbem o$ arabiòs« Dizem. es perrianos que Deus é 
aiictor de lodo o bem , e qoe o mal vem do diabo. Ke^ 
pondeni offamlnos qw poi" està BiaaBira haveriadoisden^ 
MS, tttti do mal 9 outio do bèm. Dhetn os perstanos qua 
Deus é etereo 9 e a lei eom « creagSo dot Jiotnea» tevé 
principio. {Hzetii <h arabio» gue aspalavrat dà lei sfeò 
lovvorés àe Deus e seus e£(eitò8 ^ 6 que todas eruatf ìsòvl^ 
sàB sfio^termb» oómoell^. Di2em ósparUos que a» alma< 
dos bemaventurados no outro mundo aSo podérflo v^ a 
esftl^neia de Dea», porqtie é éspirito de divindade ; «iSoiea- 
le terik» éua gratid«»za , n»Ì8erìCordia, piedade'e todòs oi 
otYtrm beas qtieobra icerca das creata rai. fiespoddeni òs 
arabio9 que oem detis proprios olho» o hiMe vèr aldini 
efMóé. Dkem oft per&i^aòs qu>e Màfomede^ quando rè* 
<$cfbéu a ki de Deus pwra a déauDciar ao povo, ft>i t^v^ 
dò stm e^pkìtó dkinte de jDeas peio anjo S. OaA>rj6l. Rei* 
pc»dem oftar£(biod quenSb eómente«eu e^piri^ò^ nilài 
la«Fb!eiiisótt corpo* Diaeoi oépiecàiàAÒs 'queHaòem eMo- 
ceniy fllbet de AH e Fatima ^ e seusdaze^oeto*^ te»» 
preemiDeneia sobne tóicH o$pvof>heta^s^excepto seuVisa^à 
Mafomede^ Re^Kmdein os arabios «](ae aietii «obfe tódm 
oft'homeaip mas sto eobraos pvoplietas. Djzerii os fief- 
sfimos qu6tf«s teiee ibasù f azer e^^aqSei a Deus: pelala* 
lihaft' éta ttiaftèendo ó mi\ chà^rnSsì Sob; ^.t^^anda Dór^ 
ao mèlo dia^- eatereelni Ma^ar^^b app^ doflol^ porque 
estits ccfaiém" em ti todae'as partes dodkr. Siespondem 
otf àtatdòs ^f«é ae^ado òsrpreceicòb dà lei devem ser .€ia<;- 
co v^p^ò , està» tre» e mait dtsiaf?, a pi^iatóira o&amùda 
Haoei^, <l«e'é atfù» do s^posttìt, e a oalraautes do-sà 
dMtate»r, a ifiié chaiaam Ax&. Estés eòutros powtot de^ 
btttetn^ ea«te si «sliaif dua» na^Seg eom tfiCo ^adei. penar 
naoia, ^qn^ se mbA' odfb Age^af uibi «is o^tvor^; «tem r&i^ 
h»t« li^étaf dm«èViAé iiéby rfséo do »$m9imeìxk^ TaQi^pa^ 
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ra si OS parsios que Mabamed Mahadim j um dot neEo^ 
de Ali nSo é aioda morto, e esperam por elle, dicendo 
que hade vir mostrar-se a gente, para acabar dedeclarar 
a verdade de todas asopinifies que entre.elles e oa ara* 
bios ba, e que bade eoo verter o mundo todo a sua dou- 
trina. Que nSo ba na^So que aSo viva de esperangas de 
algum encoberto : mas este que esperam os persianos de- 
ve ser o antecbristo ; eja houve quem dissesse o fora seu 
bisavò Mafamede. 

Ha nas cidades da Persia altas- e soberbas mesqui- 
tas com alcorfies, que correspondem às nossas torresdos 
sinos , tSo levantados que se vfio ds nuvens. A estes al- 
coroes sobe quatro vezes no dia o telismano ou muezitn , 
que é o tbesoureiro da mesquita, e vicado para o orien* 
te, pondo asmSos nas orelhas^ cometa agritar co^i.uma 
Toz alta, sentida e vagarosa, pronunciando estas pala- 
vras, que atodos osmouros sSo communs: jilà hec Sor 
jixahel jìIà. helé e helà Mahamcth JRa^ul AH: as quaes 
tornadas do aràbigo em portuguez querem dizer : Deus 
grande, nao ha outro Deus; Mafamede é erabaixador 
de Deus« Depois destas dizem outras puitas, em que pe- 
dena ao povò venha & mesquita , ou fa^a oragSo em ca- 
sa, rogando a Deus pelo seu rèi, acrescentamento de sua 
lei, é extirpagSo da Christa2. Quatro veses repetem a» 
sobreditas pala vras , virando-^e para o oriente , paeQte ^ 
norte e sul. As horas de as entoarem sSo duas horas an- 
te manhaa , ao meio dia , ao por do sol , aates da mela 
noite. Nas cidades emque haduzentas e mais meaquitas 
é urna confusSo medonba oum gritarj untamente tantos 
telìsmanos dos alcorSes. N2o deixam entrar christSo al* 
gum nassuas mesquitas, nem elles entram senSo djescal- 
f OS, e precedendo lavatorio de rotto , mSos e pés , e ou- 
tfas partes^ poi tercutn parasi que basta upia gota deoiiri^. 
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na para ficarem immundos diante de Deus. Nas mesqui- 
tas nSo ha imagem, nem figura alguma , mais que urna 
cadeira pequena, e nella o mossafo, que é o livro de sua 
lei 9 corno se dissessemos biblia. O mais acerca "de suas 
ceremonias e supersiigoes diremoa quando fallarmo»^ dos 
turcos y por serem as mesmas. 

E para que acabemos com a Persia y digo que é lo- 
da montuosa e chela de serras altissimas y escàlvadas e 
seccas : mas ob vallès' qtie ficam entre ellas sio am^nissi- 
mos: OS plainos ferteis de tudo quanto se semea* NSo 
Ihe f allam rios formosos e cauéalosos, comò o Brindimi- 
to, OsìrtOy lesdro^Dfut , Tirìtiro, Diala, Bemdamiry 
Cozan eoutros muiu». No verSo é mui quenle, e secca, 
ventosa e esteri], naquellas pro^incias que ficam ao sul ; 
que as do iiorte sSo frias , f rescas e deliciosas , por isso 
dKo toda a casta de frutas da Europa. E^ terra multo 
creadora de cavallos bons eligeiros^ de sedas, algodSes, 
ruibarbo, tutia, manna, trigo, vinho, datìles, tama- 
ras, e lodo genero de fkxes e legumes. Os gados .sSo in- 
finit08,,e as laSs finissioias; ma» hiò sabèm obra-las : s6 
&2em urna casta de chapeus deUas para Os camponeìes, 
òsquaes sSo .multo moUes ebrandos. Temcidades popiit- 
loaissimas, quaes sao HispahSo, Casbin, Xiràs, Lara, 
Ti^urisio, Mazandi^ron, Estrabat, Chabul, Candahàr e 
outras muitas. Na provijacia de Pare ha miaa» de piata, 
e na de Nixabur se acham as pedras chamadas turque- 
ftas« Portos de mar tem poucos que s^tai para nòmear, 
excepto o de Ormuz e Comorao no estreito. Na pipvia- 
eia de Aderbajon tem alguns para o marCaqìio, aonde 
tem OS moscovitas, polacos, circa9»os , goprgianos ,e oór 
tras nagSes com suas nau» trazer as mercadoiiaft ^que^ « 
dì[o em suas terras« r^..... 
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CAPITULO XIV. 

Parto (jh demordo para o Congo da Persia por 
terra. Qjue terra sq^a aquila , e porqm eirei 
de Pùrtugal tem nella meta aifandega. JDeten^ 
ga que allijiz. 



No breve iempo ^^e me4elivie no ComotSo lra(ei 
de buscar ca^allos ei» que &aer a jcaruada do Coogo ^ 
aonde me levavam duas oonTeDiancias ; a primeira di» 
achar pòrlugitezes coni quem pralicar «obre miaha via* 
gen^ e a ouira despaagac alguns dias dos t^abalbos.dQ 
IBtiar em casa do per&iaoo meu complanheìro^ qiie tao^-» 
bem me havìa de pagar, certa quaniia de dinbeuQ. que 
Ihe eraprestarà eoi Serrate: mas corno aSo adiate cavai-» 
loft de aliiguel fui obiigado a tomar caneUosi que neali) 
l^usififao aie mole&taram quanto baalava para eu me re^ 
solver a niùKia maia caminbai; nelle».; porque moem oi 
cDrpod , e andam muito devagaif , nem reparam cm m 
deitafem nos rios com oa que levam. em cima. V ma s6 
commo4idade tem^ quem aoda em catnelìoa ^ e é nao te- 
^er |Kol nem chuva ; posque Ihe armam em cima da al^ 
barda yma covioobarola oilcaixa de lileira^ cobecta por 
todaa as parlès de panno , na qual póde un. bomlsm siS 
ìi dettado muilo & sua vqntade^ e doifi ^saentlido» larga7 
meiiltt. Tres dias e m«b pu^emòs no camì^hay q^ue fot 
mos faaendo. seonpre por juntq da praia , que hubltam 
airabio^ pescadòres em sua» cabanas*. A cada^ quarto d« 
-legna aobavamos cisteroas de pedra e cai dièta» de.tigita 
d» i» verno ^ a qi^al Ihe vai por règQs que abrem aa Xetr 
la, n^as descoberios) oque é eausa detenem aagua semt 
prc turva e pouco limpa. Cada dia tcfiavama». seffras iiIt 
tisdmasi nSo de pedra ou bànO; mas de sai alvissimo^ 
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Uxfatt eiscalviadasjesemiiQlia herva. ViestareaiiKiuitosho- 
BMDs ao pé deilfts , cortaodo com àlrtSes e mackad^ as 
pcdras da tal , .com qtte carregav«ii» os casiellos : o vi ga- 
la^Uo cafpegado oom urna «S pedra de sai, sea<io arsita 
)iista,cacga irtnta a)i>rohas: mas qaé «auitOy sie toda uma^ 
siefra- é «ma só^pedia? O padre frahcez mea oompanhei*- 
lo deàejara muito tfk czb Franga ama da^elhn lerras ^ 
flftaa.nSo sahìa corno. a poder gaardar :.ett adesejava nes*^ 
le retilo com lodo o risco. Nas Iraldas die urna daqpielias 
lerraa havia urna cifrieraa^ em <|ue tomamos umbocadò^ 
e faebeiidQ da sua-agba^ o pepsiano se sentiu logo tto 
doeùte de uiaa febre t£o rija que cuìdei que Ibe tinha 
cbeg^db a sua. bora : adianlou-se logo assim comò pòde, 
deitado sobre.um camscUo, e cbegando a sua oasà quiz 
Deus da«^lhe saude. Ea eo fratvòex ìfomos maìsdevagar^ 
e entràmos pouco depiois do. persiano tm villa do CoDgo. 
Estao Congo ^e muilo outro do que dantes era; 
porque seado dai^tes umapobrfe aidea de pescadores^ Ruy 
Freire de Àndrade sendo capitalo mór do estreito eger^ 
de Maecate, Ihé abrkt o porto, e fei coÉi qile o Congo 
lasse poi^oado de meroadprés: ricoé 9 que por causa do ira- 
to e iiaus^ qfiti àlM vem da India, vieram de autras par- 
tes ohamadoa do ioti^iebse. E^ TiUaaiberta, posta em uma 
praia est«erll t ter& tresentos vibinhos «ntre pàrsios e ara* 
btos j algUR» baneaaes e portùgueses. Fora do povoadoy 
vivem pela piata abaiso, epava ci aia infinito» arabios 
^x& alias f endas és canpiy a seti d(^; As easas sao de 
pedjra e cai , mas terì^adàs ^ com-seus o^ta?ento9 , corno 
Bo Comor&o. N3o hm 00 Congo agua doce mais qtte pa- 
ra, beber em algamas cx^ternas. Pftralavav a rc^^pa^e ser* 
vem do màr^ NSbtem hortat, nem quintas; mas nen» 
par isso deixa de ter ftiitas, qte l^e vem da terra déo^ 
tfo: tamiira aiid Iho falla, asnm da que ha em sfeus àiv- 
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Fedòres 9 conio da qué Ibe veìnde Bagord : dos mais màn-^ 
lioientos é bem próvida. Frequentam seu porto muilas 
galeolas do Sinde. DaraSo, Diu^ Surrate e outros por* 
t09 da ladia , fora ierradas , que sào as embarca9fies da* 
quelle estreito^ a modo dei muletas. do Tejo, dai quae» 
eatà o porto sempre cheio. Todo o aljofar qae ae pescar 
na ilha deBaharem se vai vender ao Congo: oque fax se? 
aquella terra rìca , e de trato grosso. Seus governadores 
sSo fidalgos dos principaes da Persia. No tempo que por 
alli passei era governador do Congo lim filho do Kan de 
Lara, que corresponde no titulo aduque em Hespanha. 
Para defender o porto e naus que nelle estio,- deqùaes- 
quer piratas , fizeram agora um baluarte no rolo do mar, 
com duas pe^as sómente. Correm aqui as embarea^des 
' muilo riscò, por nào estarem abrigadas mais que dos rea- 
tos terrenbos, que sSo norte, nordeste e noroeste. A al- 
landega nSo é toda d^elrei da Persia, por ter dado ame* 
tade do seu rendimento ao de Portugal. A causa direi 
agora. 

Perdida a fortalesa de Ormuz e restituido a Goa o 
grande Ruy«Freire de Andrade, pareceu ao Conde da 
Vidigueira, que entao governava a India , manda-loao 
estreito com um bom numero de fustas a restaurar a re- 
putatilo portugueza, que estava de todo pérdida para com 
OS persas e arabios : fe-lo tSo bem Ruy Freire ,. que co~ 
mo se fosse um raio abrasador, assolou, destriiitt e quei- 
mou quantas povoa^des tinham os vassallos do Persa , 
quer nas ilhas, quer nas terras visinhas ao mar ; nlk> per* 
doando a cousa viva, fossem homens oumulheres, gran- 
des ou pequenos : as mesmas arvorés sentiram seu ferro, 
as mesmas pedras dos edificioso fogo, em que foram abra* 
sados. A ilha de Ormuz poz em tal aperto, que laliou 
pouco para se Ihe entregar. Tal foi o estrago, que dura-* 
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r4no« peràaiios até o firn do inundo. AiBda.hoje se t^ 
em algiixnas ìlhas daquelle mar riùoas de graodes ca^a-' 
ria» 9 què elle derni boa , e cidades inteiras ermaa e des^ 
habitadas , por nào ter deixado nellas peasoa viva. Fal*^ 
lar a persianos em Ruy Freire, é corno fallar aos hoI*< 
landerós nodiique de Alva. Nénbuma naù deixava che- 
tar aos porto^ do Persa , Rem que de tea reino sahiasemt 
para fora; com o que ò.poz em tanta desesperagSo que 
bouve de pedir pases e yìc no» segùintes concertòs. Qùe 
todos OS annos pagarla de tributo a eirei de Pòrtugal cia« 
co cavaUos ell&e daria ametade da sua alfaodega do Con- 
go^ com tanto que Ruy Freire se obrigasse a fazer htr 
as naus a elle. Goncedeu-lhe Ruy Freire aspazesnaquel* 
la parte do estreito > que cometa na cabega da ilha de 
Queixome e feneae na foz do Eufrates^ resenrando para 
sua Ylaganga o mais daquelle mar. MandoU logo feitbr 
para arrecariar ametade doa rendimentos da alfandegà do 
Congo e urna ésquadm de fiistas porose na garganta do 
estreit^^, para que obriga^sem as naus da India a que^ 
deixados os portos do ComòrSo e Ormuz, fossem tomaia 
o do Congo: o qual eni breve foi frequèntado em gran-* 
de detrimento do de Comorito, e nao menos dos in- 
glezes^ que perdiam o premio dasajudas qùe ttaham da- 
do ao Persa contra n6s, oqual premio ou paga foi ame* 
tade daquiilla alfàndega, que ainda hoje comem. 

De. mais de feitor tem eirei nosso senhor no Congo 
uotk vedor da fazenda e um escrivao da alfandèga, poi^ 
tuguezes todos^ fora outros officiaes, corno sacador^ gvat*- 
dasy ayaliadores e outros ^ ou mourós ougentios. Asiim; 
mesmo suatenta Sua Magestàde no Congo um religioso 
de Santo Agostinho, que é parocho dos christaos todoi 
que alliba; e tem sua igrejà publtca, com nào pouca 
gloria de Deus. A casa da noma feitoria é tak) limitad^ 



em eompara^io dat qua liollaaleMi e. iaglesei lem ào 
GonoriOy que Yem a>ser deicredUo da nagSo entieaqufil- 
les infieis. Sendo costume terem.aempie arvorada aben« 
deìra de Portugal em um mastro alto; no tempo que por 
alli passei nfio a vi arvotada : e acadk» que me deramos 
òffidaes da aUaodega foi que i&ta a tfoe s6 havia nSo 
haveria outra. Dastas e òutraa cousas mais importan^tes 
ao servilo de Sua Magestade avisei do Congo ao vUo*- 
rei da India: quella. Deus que aproreitasse. 

Ora cbegado eu ao Congo quix logo consultar ader^ 
rota que tomarla pam faser xninha Yiagem^ se a da Per- 
sia , se a da Arabia. A todos os portuguezes pareceu que 
fizesse meu camiofao pela Ptenda y por ser mais seguro e 
ter kgo companhia ate Lara y onde a a£faB?a &cilm«Dte 
para Hispahio, e alli para Tauris, de Taurn para Ba- 
bilònia ou Arxefom ^ e dttta cidade para a de Sminia no 
archipelago. Parecia-rae a mim bem a seguran^ a ^ mas 
desoontentava^-me o milito vagar com que se fez estavia^ 
gem f muito mais sem. compamfSó do que pela Arabia; 
Faaia-4(e^me cousa dura camudiar seis e orto meies, co» 
mo e quanto quicessem os coanpaniieiffos das c4filas ; e 
sobre tudo as lardaa^s que as vézes ha em esCai^ parti* 
rem das ddades, a difficuldade em asaehar sempre^Aaa- 
peresa das serms» d& Persia ^ porqìie se foa muita pafte 
do camitthOy e finalmente eu mejnssolvi ao mais brere^ 
ainda que fosse o mais arriscado : uXo assfan o meu com- 
panbeivo franoes^ oqual me deixoa^ e se foi para Lara. 
O outro meacamarada Mainudxi se aprestava neste tem* 
po'para vòbsir a lodia.dfar coala dà mim e de si' ao ti* 
sorei : em seu lugar tornei um mogo preto naturai de 
Miiiseatey que sabia Mtngiar; e passado» seis lUa» de d&* 
tenga noGongo^ quando fai aosquatorze deMaiigòy des^ 
pediadò-ma do P. Fr. SebaatiSo AgosiinliO> qué^ aie ti* 
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uba jagasalltado com teda a duMridade^ e davedor di^Fat 
«énda Maooel Meadès Heariqueiy e juais portugiieacft» 
me emibarquei para Safari. 



CAPITUJLOXV, 

Ftoffem qUe fi% por mùr dai Congo b Bàfiorà , 
Cam OS successos della e noUcias deiod>a^èqueh 
la cotta da Persia e de alffumas ilhas^ que sAo 
mais célebres naquelh mar. Poem-se tambem 
a disputa que tive com um mola persiano. 

Anies qu^descreva n^inha Tiagem^ seri botn dar con* 
ta do barcOj, em que a fìz. W pois de saber que em tO;- 
do oSino persico nHp iiav^gam os que poToam seus por- 
te^ ^ e pr^ia^ siaÌ9 qAie em terradas e terr^pquìs^ que s3p 
.uip^.c^rU qast^ de harpos, cpi^o muletas^ fpas maiBlar- 
g»9 e seca quiiha: a pròa tem bai^a^ e a poppa, decna- 
sÌ9daQ9eQte ajta: sobre ella poeip urna charola ^ em que 
cabe uina.ciKna: o leme ^ governa por una cordeis^que 
UìQ ^em sahir ao ocieio d^ teneda 9 e lodp elle est^ cu^ 
borio de up& busips, pequeiiQst, ou por ^alaptana ou su* 
ptepstlgS^ ^B%u^\UiLJg&BLXA; aìÌq de um so masUo: a vela 
l|ktiiia;.esUi tlram^ta^Ri^te davfrga toda^ asvej;esqu(Q 
4> vei»^ s^ mud,ag; por i\$o a.^saberem virar de outro mo-; 
dp ; tem remos , <kKi^ que se navegmn em falla de yen-^ 
to. ; : e fii669pre aadf^isi) armadas de muHos Uìtìr% de lan- 
^ : a f<>gSo é ^m ce^to. embaprado,: 0$ taqques. de agu^ 
•So d(«a8 jarrèf M pf^tuena^ oasquae? levam itgua spmea* 
^t l^ra dm flia%; ei^eti acafbadof « de forca bSpde tomai 
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terra, etambem lenha^ porque mettem pouca na baicài 
Em tempo de tormenta ou se recolhem aos portos ^ cu y 
se estSo t^ngolfados , abatem o mastro e se deixam levar 
das ondas para onde os botam. Todos os mariaheiros sSo 
arabios , aos quaes servem estas terradas de pescar aljo- 
far quando é tempo na ilha de Baharem, e no demais de 
commerciarem de uns portos para osoutros dentro does- 
treito; ainda que algumas terradas maiores passam ao 
Sinde, que é no rio Indo. Os arabios da Felix armaram 
por muitas vezes còntra nós grande numero destas terra- 
das ì mas corno nao sofrem artilheria facilmente eram 
desbaratadas. Tambem os persianos pouco depois de nos 
tomarem Ormuz, querendo ir sobre Mascate^ fìzeram 
urna armada dedoze fustas das que acharam em Ormuz^ 
e oitenta terranquis; mas encontrando-se nomar com D. 
Gongalo da Silveira, que era cabo de oito fustas^ -foram 
vencidos e postos em fugida. ' 

£mbafquei-me pois em uma destas terradas, encom- 
mendado ao necodà pelo seu xeque, um arabio cat)è^a de 
cabilda, que vive no Congo; e navegando com ventò 
causim, que é o sul na lingua arabiga, 'chegamos ao ca- 
bo NabSo, que dista do Congo trihta e seis leguas. Nes- 
ta paragem padècemos algumas refegas de vento noroes- 
te , a que elles chamam Xamal [este e o causim s2o os 
ventos que mais reinam naquélle estreito^ o qual nos 
obrigou a nos irmos ampàrar com a serra que faz o sóbre- 
dito cabo. Logo com vento galerno costeada a costa que 
OS persas dizera DolestSo , e deixadas por ré as ilha^ Pi- 
lot e Caez, que jd foi cabega dò reino, e se desfez com 
àfundagSo da cidade deOrmuz, comò atraz escrevi; fo^ 
mos navegando por junto da costa que desde Nabfto até 
Reyxet se faz curva a maneira de enseadà , e tomàmòs 
varias vezes terra nas vilias dò Bedican, Cfailao, è no 
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eabo de Verdestaa enft villa de Heyxet^ oode fòoio» fot* 
qados do vento» Dalli eogolfàmos para Ba^i^ que 4Ì8« 
ta cincòenla e oito leguas de Reyxet, por oào gaHarmos 
tanto tèmpo indo correndo a costa. £ estando jà aa mar 
pouco mais de quinze leguas. daquella villa ^avistémos 
a ilha de Cargue^ bem notavel na^juelle mar, em qua 
jazem sepultados os priocipaes capit&s de Mafamede ^ 
debaixo de sumptuosos tumulos. Po; està rasao e tida 
em grande veneragSo dos mouros : e tambem porque^ se-. 
gùndo sua tradigSo ^ desta liba mandava seu falso pio- 
pbeta levar otabaco quecachimbava. Desejei saltar nel- 
la para a ver de vagar ; mas ó necpdi nSo sei que viu no 
tempo que nio quiz, deter-se junto da ilha ^ onde dLeem 
que' sao certas as tornlentas, sem abrigo nenhum para 
as embàrca^fies, por ser a terra muito baixa. Nem se en- 
ganou onecoda; porqiie apenas desgarràmos de Cargue, 
sendo ja sol posto, quando nos eaCrou um forte tempo- 
ra! 9 e còm elle evidente risco de naufràgarmos; porque 
OS mares alli sSo grandlssimos em rasSo de tercm pouco 
fundo : nós estavamos engolfados ; buscar terra era mór 
perigo \' laudar fateixa , peior : que ooxùo as terradas sSo 
baixas esem coberta, encher*se-bift anossalogo deagua: 
tomaram os arabips por lemedio abaterem o mastro, e 
cobrindo a terrada .com a vela , a deixaram à discrigSo 
djàs ondas, as quaes a atravessàram logo, e a mim a al^ 
ma 9 por ver que distava tSo pouco, da morte corno da ' 
agua que nos entrava por todos osbordos. Osarabios pe- 
lo contrario se foram langar a dormir debaixo do toldo, 
que .a velalhes fex, e uiis ronca vam 9 outroS ao entrar 
da onda gritavam : ' AU , Ala : Deus, Deus* £stive-me 
eu: encommendando a Deus quasi toda a noiie, appare* 
Ihando-me o melhor que podia para a morte que tinba 
por celta; até que de canf ado me tomauo sonino, edof^ 
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«lindo todo» «obrè o ntco homo èokfte' sttgtmi^ aibaàhece^ 
IMS emcalniarU ecom mar bosan^a. Vasaram os «nari^ 
i^Miros a agaa da t^rada, e eom ventò <}ue reio pelas 
dea do dia tornarne» a réfezer as leguias ^ue no» tinhani 
atrazado as ondas , e em- quatro éia& chegamos a ama 
ponta dailha Muraiiqtte, qvté. fas duas fo2é9 ao Bufraies, 
a é ckainada por Ptolomeu Tereddn, etti allora de tri»* 
ta ^raus eseafos; Desta ìliia paira onul fica a ilha Bah»- 
rem , de qne me pàrecea f mer pafticular nlen^jk) , por 
ser a mais rica edeliciosa de todas asque ha nò estreito. 
TeràBaharein deoonipriinen^ sete kgaas^ eem rè* 
dondò triata: fica defronte de Oatifa, ^ dièta de Oriaua 
cento e xka LeguiiB : ' a ierra firme qiie Ike edrresponde é 
a ÀraUa , para aqiieli» parte onde ^a Lasab , cidade a 
ams fevtil e «nimosa d« todd aqlielle traèctó^ «hamado 
yamen. Osìtto deità Illa etn si é terra balena ^ de fran* 
des paloEiéiràs^ term humtda e vinósa :• em qublqnèr par« 
le gue cavam acbam logò a^gfoa , mas ^al<)brà i ddnde sei 
«ansa ser ntaito^ doentia, e printipalmenlcr deisdé séiem^ 
hro até ferverrtro : nèsCes meases se passa para à Catifai é 
mms dia gente hoìn^^ por ntto adaecereB». Rende niiiilo 
està ìlfaa^ awm pel» qnantldadb que' t^feo^e'^ tattara« 
diversàs nas castas^ «fé^oo pdfqué nella ba todo o ^géti^té 
de fnulàs de Hespanba^ priiydpalmeate a'hortada^ a^dm 
eómo roinaSs^ peieegos^, figosy^è toda a •dtirle de bortaU«* 
gài Os moiladores sSo mmjrofr atables^ eia ddadeé no» 
bre em edlifiéft>s'dè pédrae cai. Ha per toda alMl^ tre- 
^tas pdvoa<gfi€is. 'Ipes>te ìilba tòmou^o appueliido a fami^ 
Ka doB Bahai^ens aé^te' f duo y dado ^na Ii^itla a A niotti^ 
Gorreià' "ipkìo^i^loB qaW Ux icòntrà Mo^rjn» , r^i IrAtufO" 
daqupllaàMiftv'OqiAé mais » ennòbreoeé a pescar 'dosafl^ 
ìolavés e peroias^ qu6 «se* fat ett séu mar 4tesde jitfn4lb<iatfi 

agosto* As pevolas^ 'de^ta pafa^sm àcf a^ant^Jank" a 'todw( 
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Bs de outra» partes, aisaim na fineza corno nas aguas, 
^raode^ eproporgao. No Congo vi algumas que oiepa- 
reeeram. lem coroparagSo m^lhore» que todas as que vi 
aaco^U "da Pescfiria alem docabo deComorìm« Cadaaa* 
no se fasem quiabe^tos Biil cruzados nesta pescaria , fd- 
ra o gfaode numero de aljofàrefi e perolas que se escon* 
de eencpbre. Tres logares ba celebres por estas pescarias 
OQ oriente^ corno -é AyaAo aaGbina^ ManarjuQto aC^y- 
lao) eefsia ilba deBdiarem» Atnaior de todas e aqu« se 
tea em Manar pelos chf ifitSps de S. Fri^ncisi^o Xavier ^ 
cbaodados^ Paravés^ que povoam a costa <}a Pe^caria. H«a 
tambem algvas oiitros logares noestreito^ em que se p^sr 
eam alguas'aljolares ao mes de seteoftbro^ mas em pou- 
ca quantidade.,NaiM3ssa.ilM deCaraaJA'iio.norte set^m 
aohajdo: em mSos de Colles pe^cadores'aiguiis aJ^jo&res^ 
que tirAr^mUo no entre a liba e a terra firme ^ e diisem 
que t^chialiu quem ib eaeoddidas fa^a aquella pesca. A 
querl em Babiupem e Manar se ias desta maneirav* 

AjudEitamrde dpis e tres mil barcos na pari^gem ondi) 
tam deèerottnado, e posto oseu anaialykn^ domm com 
OS i»an.1JBp|eatOs necessarios p^ra^a tempo q«e bSo^e gas^ 
taf nfik pescaiia^ asseaiam o-^a *em que Ihe bSode dar 
prioerpio:. nelle lazem g^aodes. iostat^ e eom certa» coìh 
satSy que alguns feiti^ifo» tm&idos p^a isso lan^am- 09 
mar'9 enletti^am os tubardes de maneìm qu^ bì9 fiazea^ 
todp miuelle tempo mal aos mer^Ibndores. Sedia e84:a 
pri0ieira 4ilìgCKid% e acbando que o dìa.érclarQ^o ven^ 
u> fìouoo^ a mas bonanfoso^ saK^afartemos/bar^coscoar 
lbaodO'*oraar «mque ha a^ofares.* Cadi^ banoolìeyit ^aa/^ 
c|wtaA:40!genle>; merguUM^dores xjue W(o ao luado^ioiid^ 
^^opldas-estao as-coacbas^» a quo -ebanvamos ^madr&;P0* 
i:olas>9 pegadiiA no-cbSo-j a tiradore» 4f^ s^vend'de alar 
a*€iiaa OS ifneigiilbad<lf(es> qoai^a Uhiesrfaaem! signaL: poi^ 
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que é de saber que estes mergulhadores pafa ifem Ioga 
ao fundo levam duas pedras grandes amarradas nos pés ; 
e para virem acima quando o folego Ihes falla yìo pre- 
SOS pela cintura com urna corda, cuja pontafica nasmSos 
dos tiradorcs que estSo no baroo. Chegado o mergulha* 
dor ao fundo arranca as conchad , que vai mettendo em 
um taleigo ; este cheio , ou em falla de folego , faz si- 
goal aos de cima com a mcsma corda que lem cingìda , 
e 08 outrosy corno estSo àlèrta, alam-no logo para o bar* 
co: se se descuidam alguma^vez, morre o mergulhador 
èem remedio. Despejado o taleigo, torna a mergiilhar, 
-e acabado o dia vSo para terra com loda a concharia , e 
a enterram para que apodre^a a ostra que dentro tem ; 
e abrtndo ao depois Cada qual a sua cova e conchas, ti- 
ra o que acha nellas , ou sejam aljofares ou perolas. Se 
bem ha alguns destes tSo destro» em conhecer que con* 
èù.z,% tem perolas, que \k mesmo debaixo da agua abrem 
com faca aquellas que Ihe parece terem-nas, e éngolin- 
do-as saem ao depois em terra com ellas furtadas a seus 
donos, que sSo os dos barcos, e tambem aos direi tos. So- 
bi^ a produc^So das peroìas ha urna opiniio mui accei- 
ta , que eu nunca pude approvar , por mais que a quiz 
tirar alimpo em um anno que estive na costa da Pesca- 
ria; e é que as perolas se geram do orvaiho que cae do 
^eu ante manhaS, oqual recebem as ostras, digamos as« 
sim, vindo aquellas horas pòr-se sobre a agua, abertas 
as bocas. Sera verdade ; mas eu toda « dilfgencia fiz por 
muìtas vezes, mettendo-me no mar em que se faz a pes- 
carla &s mesmas horas em que cahia orvaiho, e nunca vi 
tal. £^ó>mo aproduc^ao doambar, sobre que haviaopi- 
niOes t£o erradas, corno por experiencia se lem achado, 
attribuindo ds baleas o que se gera no fundo do mar» 
Mas tornando a pòr*nos na ilha Murzique e foz do Eu- 
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icatea ^ quero ooalar lima dispiita que ti ve oom om mo- 
la persianp ideu . coiti passageìro 119 barco, hoinem latrar 
do Ita sua lei.^ « TÌ&to na nosaa. 

Deiejava este multo, de iratar comigo mat^rìasi de 
religiSoy oao me deixaodo iiunca^ nem ainda « hor|i$ de 
comer y anted com .murmui^^ào de todos os arabios mar 
xinheiros se punba comigo.4 mesa, comeodQ.o arroz que 
o.meu mqgp guisava^ sem escrupulo de Ih^ ser probibi* 
do pela sua lei. Admiravam-^e os outros vendo /azeraquil- 
lo a um homem letiiada, «. d^ qufindo em.qMando nao 
deixavam de Ibe chamar rafa4 pu hecege.x Sabida a cau- 
sa desta familiiirldade^.QmQla qu^rj^poi^ aq^^la vi^^ af* 
fefgpaf-me de modo quQ Ihe n3k> ne^sse ei^ ao depots o 
que determlnayaipedir-me, e era;qu^ me .finesse mouro 
e fi.ca&s& com elle em Bagprà^ . opde eraxbaiQado' pelo 
baxa.com grandes promessas de acj^scentamentos. JBsla 
peti^So me fez um dia depois de passar cpmigooque di- 
lei. Perga|ìtou-me se Cbijsto nos evi^gelhos fallava, de 
seu propheta Mahomedy assim cpnio^te faU^ra: de:Cbri^ 
tot Respondiflhe qne em muitas partes fallava Clirìsto 
do -seu Mahomed , mas nao ^om a honra que este fallar 
va de.Chiiito no mp$afo de sua lei,: por nSo,a iberecer 
Mahomed y e Cbristp merecer muita mais daquella que 
«eu falso propheta Ihe dava. £ declarando-lbe logo aquel- 
l^s palavras de Christo por S. Matbeus: ^^utelaì-vog 
dosprophetasfal$o$ ccmbvAUnrozy disise ao mola que Chris- 
to as dissera por Mahomed. Assom brado ficou pmola cpm 
tal e:^ppHsao9 e virando-^e para os seus.lbes dizia : Vèr 
de a ceguejra destes christàos que^ tendo nos seus evaii- 
gelhos testemunhos daros da vinda e sanMdade de nosso 
grande propheta, nSo as querem eniender^ antes errar, 
interpretaodoQse'vaagelhos e palavras do seu Isai [[assilli 
ishamam a ChristoJ nSp comp pede a vefdaddi m^:QQr 
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tn#iMts Iheè serve pttltaMft perdigSo. Ao óos^o éftiito Mn^ 
homed 5 bàfo de Deus ^ tbamam profeta falab^ tèndo-lhé 
o mesmo Isai dado nome de es]>iritx> de verdade. S6 pot 
^ta blaàptelKiia merécia e&tè afogado. £ ìc^o tornando 
'a miai À^itòèirfddador meduse: V 4s cuidais <)ué ^^ iifié 
tetihò lido o8 vos^od eVattgelhos em arabigo? e qùe nSò 
Àèi mui békii 09 logàtes em que Isai falla n^Ues de Ma* 
Ikòtnedf Pòi* JoSb dii Ho capttulo qttatorxe ^ que togafà 
ao pai , e elle mandai^a aos homén^ nm espiritd cottM>la« 
"dor qtte figlie cote elleà pafà sempre. O pai éi^a I>eus , 
pai dètodo^ r o espirilo coinoladòi' ttosso propheta^ bqoal 
Denis inaiid<yu àOhiùiido pata sconsolar odb sua lèi dtt 
àfMò^òes eih que estàva ^ por nfio pode^ guardar a lei 
qtie Isai Ihe tinfia dado aispera è dura, fistia efa a iotelU*- 
geiicia que o nfiolà dava ^aqnellas pialatra^ ^ qlie repetia 
tniiitas véiies^ instìltaBdcHnmtjtrefèspOtidesse: o que ett 
-fis, ptovatidio-lhe que o Idgcfr àltegàdo poi^ elt^ se etìteii^ 
dia dò ÉspintcKSàtttitò, evt&oàt Mabothed. Eargumett'^ 
tava-ihe asilUfi : I^aquéllàé palàirl^^ q^ (l^hristo <Hisè a 
wuèidiscip«*lèsCa^-4ettieti§ato dépàit ihOté litìpai hatam^ 
bemfìlhor v6s-éK^ls qtìè p^ allt é Decisi log^'Deus 
^a pttt de Carisio: lofgo Chfisto^ fHhtì de I>eu9: ìo>gò 
tetai DéUs ha àiai^ de 'ulna pesséa t o que ludo é eoiHJNi 
-ò qire Maìiotbéd éàìlktt : e nSó vó^ bofitétii a vós dket 
^eMafaolttìed disse thentfra^ quando i!oikionòòè6eVàn^ 
felfta pi^urafès at fedita* lo depropbéita verdadéiro. £«9^ 
bin^ melhot Yos «^tà cédet daiéé ibtetprelaigSé, que daek 
^uellas^^ palavms , do q^é-còtR^ér tafnlot abs^t^os éai 
^ossa lei ie dòutritt^ tcmó sSo faaVèr Tt$Adtidé «tnDeiis> 
% se# Cbristo fiHvo de Deiis.-, «'5.. 

Àiciidìu o moli a eiste argumeaiò ^ dtt^ndò que Uti 
cbaflB>va a Deus p^'^ eòiffo n^ «oAots Ibo- pòdfahiòl cha- 
-fiiar^>« Dfti por «er ^u teldadeito ^e ÌDiiàiural Mb6. Ven»» 
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do qiie o «qIà dava eéta iau»|nil% palwi ao wtgnmiom^ 
gtiniewlo 9 t{iie<tQtalBleiite o coatanceu i era este. O &» 
pirito oojBttolador qua q Pai mapdwi ficou zoom rm liomtBiis 
«termiaicalt^^ )bgo nSo é fiqaeliia * &|Biirilo QQQaolaibrt 
Beapoiidfla ornali <iisliiigiiÌBd<^ a metter ^ e oooced^ndo 
que «3a.fic4ra.MahQmfld èlccnamcnte. leóm xm bomenf 
por petioa^ «negando qae i|So ficano por dòutciiia. Ma* 
alt o apartei rnaia , nM»toiDt(|^«lbe qae Chi isto naqudUa 
texto aio ealeadia a ficada pot docrttiaa^ saoia pcar peif 
«oa.; . poc quanto por douiriàa elle mesaio ficava eieroap 
mente com os homens, qaa gaardarfio alai da gm^ em 
quanto o mundo fòr mundo. Por pessoa em quanto ho» 
mem nSo ficava y porque monria ; e s6 o Espirito^Santo 
corno pes9oa toda divina ^ que nSo havia de morrer, po- 
dia ficar com os hpfiieiis pafat^pofire, Ainda o mola se 
nao dava por satisfeito, e passando dos argumentos ade- 
sejos e profecias j^ dizia que s6 a sua lei havia de perma- 
necet nò mundo, e ùiie a de Christo hSo durarla mah 
que ale a vindadòseù Mahoméd Mahàdittì^' neto de 
Aliy o quàl <90ii verterla oikiundò tddoa sua s€»lla'. Aqui 
me aproveitei eu dali^ qua alguni tn^ipa tav» daspro- 
phecias sebastianisticas, e pondo o encuberto jà na Syria, 
ià nfli Pafeitiaai yk em. GtmMSPtbxi^pQla^-logO. ha Persia, 
dava 'Sua /i«t por aoiibiàd&i; Mas ìq mabfeiqua afeni alie 
cria aa nikihas ffdfkfi^»» Afi Ba^daira» n^ia .eu; ai s uaa. 
£ >iriiido 6s boa9>,.p«fisB dedkpalas me^pediit o.m^i 
quuiesoe Jan- mk^Hnm f ^t ellfe .me |»lbiii€llia dà parler da 
èiachà de Bì^g^iq^a^tQ aa'quisfii^ fuoa vav»p a la)gfa«ii- 
dfi todà.amfnha.irida;;vé.9ttff;sei»ae^étt ipQsto^ 
piMihapia até Baby Ionia i ànds] ooMi niaior applaflub>fet^ 
^qacia^nuBh^comracdSo àjiua ler, èo/p»lndò ìactamabi). 
Ag(r;^eèi41ìc ^m l^à ;rantad£a)uei me mosUrimi;,! a •«^pudl 

aa disse ft^'JaBdhpa<J0^io cias^q^ Jia«i% otftm ^idmam 

8 ♦ 
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que se paga o mal qua netta te obra : e que se ddxar o 
certo pelo duTidoso , nfio era de sabios ; dejxar urna lei 
fteguramente verdadeira , qual era a que eu professava, 
pela sua notoriaia^eiìte falsa , seria de mais de improden^ 
eia , culpa taoL enorme, que eu me corna nSo sódea co- 
meter,' rnas ainda de a considerar. Ouvindo^me os ara- 
bios isto, e vendp que carregaya o kosto, se enfadaram 
com o mola por me tentar ^ dizendo que nSo me devia 
persuadir a ser mouro com promessas , senao convènber* 
me oom a» letras: e le vantando-se todps marefìram aBve- 
las p^ra embòcàrem o Eufrates, 



CAPITULOXVI. 

Descreve-se Bagorà e seu porto. Onde ndigam e 
femigqm os dois rios Tigres. e Eufraies. Como 
jpor cUes se levam para TSirquia^ Franga ^ 
Jtaiia as espedarias da India. 

s 

NSofallamosaquidèBà^orà avelha, oito leguas dis- 
tante da nofa e fundada por Atabad filho de GarvS em 
tèmpo de AU^ da qual «e contam mil patranhas, corno 
faaver nella dento e vii^té mil esteiros, que se deriva vam 
dos tios Eufrates e Tigree, por virem ambos alli concor- 
rer , e que era maior que o_ Cairo ; porque désta cidade 
filo ha jà memoria, nem vestigio algum. Bagorà a no* 
va dista quatorze legnasi [e nSotrinta, corno escreveJoSo 
de Barròs] dà barra dos lios Eufrates e Tigres , quando 
ambos juntos se metem no ihar.Parsio, b8o ao loùgodà 
ccnrrente delles^'maft i(l|8tada um tiro 4e èsp&igaida no 
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firn de nei e^teìsó aborto ànàìoy qaipàtàietvìqodàme^ 
ma cidade se abriu^ em ^ue podem Mitrai* natiós de re^ 
mos. Està em altura de di j^raus, e fin fundadaèayeré 
duzeiLt<>s annos ; por queàs , nSo pude dei^ubrir; E' pò-^ 
pulosissima ^ e passa d^e cem mil vismfaos àrablpe , tur- 
eos^ p^rsas, armenios, ^cobitas', sabis^ indostanes e ée 
loda aha^Zo^que alli conecurrein por rasSo do commercio 
cóm» alndia^.'Os edificios'^ aio pela maior parte de barro 
àbetttmadoy e tio teso que par^cè tijcdo; mas as dos rU 
cos lem aliè^ees de pédra^ que mandam vir da Pèrsia, 
por l|o territòrio de Ba^orà nSo ha ver neabuma* Os pa-> 
§os do baxa db.formosissimos, e de pedra todos, com 
multa» janellas rn^adas a nosso modo, l^oda é murada 
em redoodó de altos muros de barro, com suas torresdo 
mesmo. Ha^rà em Bagora ciDcoeata mesquitas : a me*' 
Ihor dellas é a do bakà ; dèpois desta é asegunda naobrà 
a igreja -que fcH dos -^dres À'go^tjnbos , quando bili re^ 
sidiam. De madeira ha nella tnàitaifalta^ étoda Ihévem 
da India, por tambem* a nio dar a Arabia^ nem o ina** 
ritimo da Persia , màis que algumn de palmeirà , qué 6 
estreita e de pouco valor : a da India compraih ^r gran- 
de pre^o , e se Vénde a cóvadòs. Assim mésttio necessita 
que Ih»' venha4aT|idia o' ferro; e por ésta ìrasSo usam 
mtifto de chaves e léchfeiduras;de paii^ qàé é cousa mul- 
to galante. Tem e^lacldalde militas iriiaS dtlbértaspotci^ 
me 'ào modo turques<^, nas rquaes'estitò a^ tendàs èosof^ 
ii'ciaes e logteàs ^àm méroàdores.- Na sua'pra^à foi a pr!*^ 
raeiraVeziqaé vi Tendcrr gafàrihotos , e tambèì»' ^rflqué 
se levàvam às rebatinha»: ' ódsetm^os em liguà e ^al, 'è 
v&p Hies botam f5»a-mais qui^ os pé^ eàs ìftas^ <}uàn4d 
na|pegam levam**aos por màntiméntd^éòs e^^jan^asJEd 
OS comi, e aehei %ettnk riniito bon» pera quem nSo tem 
oatia coasa , <ieàf o 'S » JoloBaptÀta sfo tinhà^ nò deserto.: 
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A. maior parte d89 ritai desta ddada «io aavegl^veMi 
por ^teilos i qite mattate do Eufrates f os quaet regast 
^m Mian aguat às horias e jardiné^ e dflo agua para ser^ 
ìfbjp dM <^aftasy correndolha pcla« porta». Asquiataa^po*» 
mares, • jardins a&o 4e ikiuita praQò, Imcos eapradveis, 
€keio$ de Brtoiiea é boaina», ilorcs a flmirtai...Nio haeia 
Hei panba fmcta , que naqaella ddàde te oio acbe em 
abuodaUcia}. e sobre isso mtiita lamara. As sabUas de 
3a90t6 sffo 9 a mìsu vèr , ai mais recreaUvas. do muBdo 
todo; ou sahiais par terra ou pelo fio.em' basco, idea 
sempre ésombra de arrbres vendo verde;»paltnares> green 
dfosos pomares 9 f rescaa hprtas , gradinai ik>i»s ^ galhap* 
das quinta!^ precipitadas correatés dot mAis afEamÉdoi 
^im, remiiiispa tereaos decristaUnas agoaa pélos otleires^ 
barcos 4 yela> e. de galhofà ; emfim tudooque a^miuir^ 
do reereia- .8e &ìq^ boas adsahidfksi àio 'gaabàm.i&s èirira^ 
da^, Findp^i^str^ila fiU goUSo deBag^ié^ fte embóoaj^or 
ma b4ir^9 q»e é a loz do f^ifrates ^ e q»al nei priaiìdi<- 
xaf sete legua^ £ia seu eursQ per ^qiffe paues alagÀdi^ e 
i$iIg^o9 : mai logp que se chef^ a agua dece 9 oSo ae 
ppein Q9 olhos) de mna e ou|ra blinda do tìo!^ soais ^e 
«m J¥P^^ palmare» e $QatmuadoBaf«^redo% quetempor 
diivieas mmta» oasp» de ea^pp^ e fortes: para de&aiia da 
entmdai qua dìo ^udam poufK^ pftfa a agrado 4a vfiiia. 
Q pQr:to ^ «jSf urlfcyiaip e ISq ei^piti ;qtte ^por- )x>daerai qua^ 
terze iegpai ^m «tBp de Oafiori 4 baifia lem.^nauftfuEifi 
dp pf^r^ iiurgii^m: porem. a.edtrada afte é laeU^ teiido 
s^mp^^e aece^fariotraferam «Baaas piloti» dat)hadeGaf« 
gue ; e est;e» ma^mos M peidem 4$ te«ife) sem safaeiem 
HPiqMe rtcn entrain se pelo qae cban&aeoi de GabSo $é pcK 
^:de CaUfay ou pelo de Ba9«ra*:S e a eanea disio 4^ qua 
fp meio d» bftfia ficam dua^fllietaa; poreDlre^^derQua* 
4l» « H tOf W 4e B«(S^i4 paxie tio-ileOatìfa; por «alia 
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& ptttra Uba e terr«« da If^rù^ vai oxìg doQf^hSo; s^xin 
tre urna e ontra ilba di^embo^ q no j^ufra^^ ^ qua, 
cbamam AeBa^oró, »o qual f4 h^faiidof fai» iwhiì ?a-: 
ra i|ì?lÌK>^ acopbfCQrem t€ia*Ml^l>^ti^^':afti^ P 
bafrai, Algu^ )41P^os ha Uio d^slrOP qu9 p^lp <;bf^rpdf^ 
laina $abem eip <)4e fio estS^f . . 

C«dfi aaQQ y^m équeik. porto (^^lffepift a,iiiaii(.iiaw 

da ladj^a carr^adas d^ ro(4f>aa teaSf lerrp, madeira^i j^-v 
maiaia^ la^r^, amJi^ar, ^adia> <ira?a> ao^;^ iii^s^f ben 
jpùp e 9iJ|Ua9 drogas; ad q»aa». 4fiift Ya«3p para a Tm^^ 
quiavad9»ta para Italia «Jraa^ pola^ aaq«de#8tf»p*^ 
geiro^f que p^Quwrciaw em AleppOst Saida^ TrippU ^: 
Smìrna.Ma* aSq acodasi. a Bagopà. as m^r^ado^Aas . 4ib 
dia ladia ii4mmte , ^mk^ loda» a» da P^i^a^ conti q.«eia* 
idaioba» ^ Arme^^a^ da Ciialdea) d4 M^^popots^mìa^ d% 
%ria> do Turqai^ a, dir toda a Eufapa^ Jevaado^'lMas p^r 
m^Fcadorca d^ita» fHaviaoiaa i»ah) rio abaUo d^ Bai^y^o* ' 
i|i«:. A pftw fér^é Bazoli a ma» rtea secala 4aqH?U# 
mar, por acadir^kialla todo,«» bomd^ poeata.a pri^tiBir 
Vi v0m naDa «^ei^adofi^ tSo i^oa^oi : qMa #f^ alU iorafa^ 
diui^Ma» jaaiHt a toda4 darftp i^arf^ 4w,Mmi9Qi9f Q«ga^ 
nbof jCMdUiAo ;nft9 sSo iSp fiaodios c^mo ?n» pm^rof por- 
tp# : e^ é a «Mfio pof^pia fapllaod^^ a$o Tem 4qV4Ua 
porto.^ ipof djfaima qMaSo gmliai» .caatp por «^Uo« A^ 
iQ»^wdaA ipfopFÌM dajlen^ ifto inróias pai^^adamarjD^al* 
l^da^ fttmtia^mara^ a a m^ i^ta do aljo&r i^ butàca» 
qti0 se pofca nm Babaraa» pelot arabìo» d^ Caiifa a B^ot 
i4»' • ■ ' "•.•-'. ' .. -j ' • ;• 

0. 4i«i* é ^tB^ hom « ma« :•. w>-TarJo ^ ci9 «alon 

BÌio Novembre e Dezembro, d4 urna casta. d^do^aaar 
genite^ ;quQ tefaam:po}iQoii diA9* 0$ aursod d$ siyague 
aa»a <agitf aio:t»do» Jiaotta^» fi /^aiiaadft». ardi li w awa w -t 
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té DÒ8 estrairi^éirol da dgua dorfo^ qne lem «stàptoprle» 
dade; pelo qùe é necessario bebe-la cdtfi yinho, que 
alli fazttìà de passas de uva e tamara ^ ainda <)ue Ifae 
Tem multo da Persia,- edas tetras quefiéam paiono &ci«- 
ma muito trigo, ce vada e legumes, fazendb^ aqòella ci- 
dade abundante de mantimeiltos. -Lou^a e pellames Ihe 
yem de Babylonia, por commuta^So dst tamara que le- 
Tarn de Bagorà ; a qual se concerta de varios modos : 
porque alguma colhem em puntando de yermellio, e co- 
sendo-a no fogo em grandes caldmrSes , a poem depois a 
tecar ao sol^ ale quie èque durd, e à està, obamam- con- 
gos, mui saborosos e doces. De oatrà faMW oomerVasry me- 
tida em vaaoi clieios de gumo damedmatan»ara. Deou- 
tra foEém viriho, vinagre, aguardente e mei: e amaior 
parte deixam aitiadurecer , e amàsaando^a lima com ou« 
tra a guardam parasu^tento ordinario ^qjae'o éde tèda 
a gente arabiaiN fio deitayei •decornar néstelagar oque' 
icerca destàs palmeira« de «amaras soube Hesta ci4ade^ 
por oècaslio de V|èr na tprhga v«Édennnì^sd as >esp{gas dà's 
mesmas palmeiras.>em fior, que sSo^a-modb' de càiidèàs 
dos- nossos caétanbeiros^ ' Perguntei 'de^ue éttrìàm' àquel- 
}as e^pigas, e res|bi6ttderÉm-»ine*^ que em a flor das pal- 
mefras niachas> seni a qua! asottUiH XiSo flbfeciaìn, neni 
dAvam fifucto:: pèlòque era QeceMarÌQ>e#tremètér sas pal^ 
n^iras de frutto alguma daqueila fior para, calrrégarem 
de tamara < JBntfio me demm a rasao*porqué' ha vende na 
India- tantas paimeifa» 'dtf tiieima caka corno as kle Ber 
9orà , nSo davam tamara , e sómente serviam de dar su- 
ra para se fazer vintk) ;• è'a'rasSo^ ém què' nio havia na 
India: Àehhttma pulbeiirit «nu^ba, euja fior* finesse asou^ 
l^às'fecundas.- ''''"'• • « i'- • «^ ,/ •'." -^ ^' .,-.,«, v ■ 

1' A fé'quéem B^gorA te professa éado knalditoMa- 
fomttV'Os naturai «So^ vici^sissIaMM, e ÌDUi'<ladoi^ ao peck 



cado) por Ì8io ft%06% e mqa f«Uor. VesMn e coittem : é 
arabiga: grande oaV!aMeir<tòy e 'para ax«fGtckiiida>è«iràP 
laiia todo^ os^ìm à tarde ba'e«tafaiaugasp«b}ioas<«ftr 
cértqft rocjo9,otidekodóft os nobfes esoMàdo» acodeméom 
seus cavalioà' e utt»'ìtoitaéos'*folii|afS'Oc»i^'qtte setiramimè 
abs outiot. 8io afn^goy dosportógaecM ^aii^is quedene^ 
xibama cmtra aa92ó) e ibcfe #as«iìi loda aboa patsagem 
Da aUaadaga, quando ]4^^4ie<eoai «eur nàvjos; patec0 
que ^n agradecimaiito dad'iiijìidas^j^e'antlgam^ntè dct. 
rama seus reir coatrao de Ghairàìetlirlcos. Oonaentecp 
igr^a aos padres oarnelitas^déieal^ofty òs quaes fàzem 
invito» Ber ?i^ àDeuff nà-reduc^fto de gmndè numero 
de her^ges e làwniatiooide lodas aì( chHitàndades orien* 
taes, que alli vivem , on rein no» méses àu mOn^So de 
naiis: da India. O mak>r nuaàero^de'dtristSoB que^baem 
fia^òfà'sfla osdéS.. io8o^^eh^mado9'nftqueUas partessa- 
bìi^, «b quaes sepresaià de^eertem 4«*cendèDtés daqueUeé 
que co^vv«4si|;4> gloiiow 3*^^oSo^£TàDgelista, que di-* 
zem chegou com osi-aios da sua doutrina a allumiar mui^ 
ta» terrBs'do;oriénte;:0'nosso«P. Jol^ de Lucena é des* 
ta iaaaaìuà^pitiilo^.fundidpi>no'litiilo d$ primeira canò^ 
aieà,!^ue aatagamcQle.'^ai^'S.'JoSo^aostparthos^ £ù 
poren;^.codi Bceiiga de.tiò.gnmdeiauolor, bòu depàre-^ 
cer que i eàe9iiehrialAo9'>8aib£s<^Be- ohama'm <de:@i'ioio^ n2o 
por «ejem « cony ef Itdòs ; prio Bl^ange|ià€a,'< héaftp' porque ém 
toda« 8uas. 0erèmtm|as prteumm «ssaiiMfiii^i^ie'ao Baptist 
ta« Aisim GomQ;elbb&ptisa^a:bòìJofdilo^:aikimellesnZ^ 
faéptisam éeD&> no.rià:v>d a ibnha'daaipalavfas que pro4 
niindamr jéceàlai:«Eù; t^-baptlso Issim: e da; nìao^irh qu'é 
|)aptÌ80U aftG!liijsU> o santorOBa^stal '^ccrefi^epta-ee a i*^ 
io qiiè aioit^tumiaBd^ ném:a'Ott^emr;'^ò.qttósepa& acha-» 
rà ^em ^brùliiM i^nliuìisf oofrwrtidn&ipelm lapostòlda. Ora 
lemimuilairauMntidSaiiiudaisasà oimJettiidp aaostra^se^ 



lem Miet chriatCe* daquallm ispàB o Beptista coaivertcftì a 
Cbmto &as praia« do ^dSo^ e corno Idea fiiUou «eil dir 
Tino mettie tSo d^cem^ e ellas «e rfttiQiiaiii palraa^^oir'- 
renterdo £u<nttei no retilo de Bombiir^ca^. e Bagcoé^ 
lontm oom o temjpo apagando-w nelle» 09 tiaSOì» da fé ^ 
que o tanto precursor Ihee prégou* Nftot compili eariie alt 
guma que outfem matasae» nSo tenda teii sacefdoie. Bò^ 
piisam-se muUas veset no «niK^ e alio epnunifflkaill com 
nenbun» chritt&os dos oriebCaet; jaenosi odm eiiouaoe, aos 
qiiaee teaii mortai, edio^ vivendo entra aUes^Oaisasament 
10$ ùa&ak na forma «eguinte^ Lewant b^vo. e noiva aP 
rio despidos da cintiira para ciaia^ dliflhes ajuata osai- 
ceidote ou minulrù daquella cereiiiòiiia<M peaeogas pela 
parte detraz da cahe^a^ e dando-lbet umas cerlas pan^* 
dinhas nat cabe^s ootaeerloGajadnibo^eccrias palavvaii 
OS tira da agua^ e manda^para casas «eparadai^ onde^Or 
l2o sem cohaUtarem por termd de.iim dmz: ette oc^ba-» 
do, OS tornato a lavarlo jrio, onde os baplisant^ e aca** 
barn de casltr. 

Assim em Ba^ori, comò no reino M Bombareea san 
visinboi quéhcye^é do Pena^ haveri trinla mìliafliiiias 
desta genie : a qual ilo Hwìpù que gofranava n India o 
oonde de linhaies Ihé mandàraia seve embaiauidoires^ 
pedindo Uoen^a e navios para. se paisariem tu tecras do 
estado .* a qual lioenga m Ihes tnandoìi, «rvieimm mnU 
tos a Masca|e , dooda^ ae mpartinim< {wr algumat povoa^ 
$8es que Unbamos na Fdix^.é al^uiUpasaaram & Gai« 
180| onde faram midto boisioldadòs. A^vidaidestesclirB^ 
tSos de R. JoSoty naqùeUas partasi éldertQdos/oaof&eios 
mecanieos, prinei^alfliénle de ourives, assim^^de ÒU105 
eomo de ptata. As actuUieres aSo alvas ^e de boas feÌQSes^ 
tobre ludo muito casiafi: 'vestem d persiana e tdvqnesat 
tmzem poi galantaria fucado ojmm por entra WBta^ 
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▼Mia te depfi&dttftida ddlc iiM grande, ftrgcilii de qu<q 
a IMO da t«rra. E tentando a xkMo prapeiti^. . . [ 
Te?e BaQoré por muttoft anao» mi Aaluia^9 4^^ 
i^sbomavam muita parte da Deierta e albana» lena^qua 
&8aiB «nife:* Penìa e^xabia; mas reiaasdo malia Mar 
hamadrAaeBàa acr iaiio de IMì?^ f^ tomada peloft tui^* 
eoa 9 depbtt de a teaem ùtiada |>or ranitos dias, tanto poi 
BUyr f corno pof terra» £ por. mais qua o maBiìio rei tom 
i^ttda» da catado da India e de muitoe seahoBes arabioi 
a quiz, loraar a recMpei ar j bMo tot ipoasi veL . A in ten^So 
q/ùB ieve o tarco em conquistar aqiseUa cidàda ^ fot pÀta 
dalli se fazer senhor, com suasarmadas, de todo esUei* 
U>;:cotno bem.aa m da» gaiésf qne Ioga maodim sobre 
Gatjlay Bai»arein eJtfa«aat«; masrebaiidoa steus dasignios 
|KÌos^ ìporti«g«ezi9s^ qua varias^ veaes o Tatceia» no mat^ 
nSo aélnante deiuiUM da e»{Mrezay.taaat Ainda perd^ Os 
lagnre»:quetia;lia\ganliado noastreito^ tornando osar^ 
bÌQ8'>ja ser «enliQise» de Bm^inét e<]lati£a; se be» dementile 
para ai nio ousaram a se ìnt^tular , me de Ba^or^utna^ 
basés f ctai alguma; sujai^lia i sio turco por remirem a :var 
Kl^liO qua o ìmjìtk . de iBal»ylaaifli tlbes p^ lazer ^ man? 
dmido gente cantila elle» por taira^ J5 posto qu^ a tweoe 
ctsa^novoi.faiiixisein cada um:aiino per todo seu iaspe? 
rìa^ iO lMd(&; do de Ba^ori taada sempia na «uocess&o de 
«tma.toasa real,entl;e.os'ttraMo8i9 equead^ morte opttt 
deixA a» seu legar O'^^iajnaJayalhQ^.o qual para ser 
béicéìJBflO Um necèssi^ada: nais <]PM de urna sim^des con- 
fima^Sodo turco.: Saa^ Ruanda; é de companbias d€)j4uAÌT 
9aM)s f jqiie e vena aenis da^Balbjdonià^ por ttes: paj^al: 
bì»i«;B6de.|)6MesB campo dtfliml«cavaHos,:é quaiaiità 
alai bomens de «pé^ .pòiqim .%em del>aixo de sua jurisdjjQt' 
9Ìor toda» aqaeUas^ecràe tfàn poammuki os rei& antigas de 
B ag a »4 >:Ma mar lem astvi poutopoder.} aiAà>pddaarmai) 
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tém terradai >« trètotr cptatto* f alés 9' ique Ihe ti no ^esta- 
leiro, O rendifliQDto asiim das terras colno da alflandéga 
chiari a 'dactsato» « citicoeata mil cràzados por anno, 
ao.qiMi sé acvesceatam os ràabos que ftiz a mus mesmcm 
-vaMtlibs em sobebdo que tem dinheiro. Teai para ei os 
de Ba^oi^à queo 6éu'baòh& kem as <ehav«s da paraSso> é 
qu^' l^ódè por seu gotto dar a quetn qdi^r dosbf»é« que 
neHe- liB. Nesta boa' ou m4 fé ha alli peisoaique Iha dai- 
xam por morte t oda atea fazeoda 9 pediodo^Uie qme seja 
servidò màndiÈur^Ihe dar ootva taalaiaa outra vidà^òque 
elle faz porlètpaéieeeriptui^ipublica. £/itto baste de Bar* 
^ri: digémos de'seus:riesk ; > . . ' - - j*: • 

Nasce o rioBufmtei de um lago chamado Ohieldor 
gioì ^ naquella pane da A rmdaia • • maior ^ ' qùe dl^ébios 
Turcomania: aquelle lago fioano^alto do aaoti te Parta-' 
detf, do qual tem tamt^em «^ naicnsàèiicdo rio Araxes. 
£ste corre a leva^te^ e^ntra nò n&ar Cappio re^ofiuiìra* 
tes faz setf cìirso poriirh «spa^o'àpcieate^'donde yoIìxl à 
meio-dia, atraTessaado x> nòmeado moate Tauro ^m ee 
ajtìittar eotn o Tigretti <Aiites^^-d0 passar -.bqortle eelebw 
dioDte -se cbatnava antigaine|iWPjriini4a^ e éepoi» de 
pa^àdo OiiMra^ 43pmo eftcreve Plinio, (^assyriòd Ibe <^« 
mam'm Armfakhar^iou Naerniai^ha y>tpjm significa b «io 
rèaU O nome faebreu que tem npt sagrfada.fisoriptara é 
Phf&ratliy -que qùer dpzer fortiAeativo. JbieiJbo'lhei^ama 
Fhora^ieTbcge os^anUeaios fbrat, e^ostiprcos Mwat. • 
-f O rio^Tlgres éasec[>eia «imb provinda^ da Armenia 
iMfòr>^ qiié Ptolometi xhama Gofdtene^^ é faùje Guidi. 
Jk^ide Bai7os (^iarfslà p^-oVindainonede AbUbegiio. 
Jiiào Rfi'visio , fiolinol «^iBoècìo^escrefam'qite sea nasd^ 
inenio>é em uina serra > da Armenia^ cfiamàdaLongo> fi- 
ne i masi m«recem < tSó pouca credito aisló coma no mais 
q^' ilizéàf {(faste rio >confttndiodoK>.'Oomo<l£ili^^ a 
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quere&doi faaer. ik amhos uni, i^meBle divesfo uosiao»- 
mes ^ segando 1 o» que Ihes d&o m jìb^$ pOiì onde p»»* 
sani . O nome aatigo do Tigres foi Sollax. Na «uà fonte 
onde correi yagaroiainentjB'se cbamou Piglilo. •£ quando 
•Q, apressà y e. eòrr^Ai com impeto .suas aguas y por rasSo 
delle Jfae pojseram os médo^nome de Tigres^ que elitre 
ellea quer dixeii^éUa; e pela infama cau»a e sìgnificagio 
lem nasagradli £scjriptiira.o notne de Hideli^ely que é 
ByriacOv Diglath Ibecbama Joaepho; e o^ noioes moder* 
Bos £o varipsy segutido asjMpTindas porque pas^a; por- 
que Iheqhaa^am Hidet^l» Derghele^ Sir^.e Set. .Depois 
de o Tigres s^hir da Media 9 e de cprrer algiiin&9 leguas 
de terra daihabilada 9 se mette QQlagp.Arethuda,. nSoi 
enlwndo Delle o pei^e .que tra^F e cria em si , comò nem 
depois ao sahir do lago leya^ o .peixe delle^ por altos %e* 
gnBdos da naturerà*. Sqadp de Aretbusa camioba direitq 
ao meio^dia ^ e mpiiranda qom o. monte Tauro em. parte 
que xiSo^ tem sahida^ se .esconde poc baixo da:t0rra, eder 
pois de ùuier seu eaminbo :6s esouriis por ìsafgq: espa^o yai 
ovtra vea sabirj petto deZoroatda, e.a poucas leguasdel* 
la. se. torna a etcoitder debaixp da terra até. passar umas 
setras que se^lbe oppSem ; vem. d^poi» appareoer iiu4 des-« 
hafailadoa campos da Syria e. Arabia 9 ,ficaido4be elta 6 
nkSa: es^eida ^ e a Mesopotamia & diieiia : ohega a Ba« 
brionia cercando^ pela parte . do poente, e nesta parar 
gem tem ducentos e oincoenta passos de largo. Tres le- 
gnas abaixo de Baby Ionia se Ibe ajunta o rio Diala^ qua^ 
si tSo grande .corno èUey>.chamadO pelpi mouios Fizjb 
[e éò que divide a Arabia da Persia ^ segundp Afionpo 
de Albuquerque nos seus Comnientarios: mas ba-nie da 
advertìr que isto é so verdade em quanto o Tigres se p6* 
de chamar Diala ^ comò se chama em Bagorà Eufrates^ 
por este Ihe escurecer o nome depois de Ihe tornar as aguas]« 



F€Ìtw<pois asies ^as rto» l^net e Diala em um corpi^ 
oercaAD a' itfa$ C<>ni&^ ond^ ajantando^se Tigres e Eiilian 
tes perdem Diala è T%res ot nomes. Daqui sevai oEu- 
tMté miti pujtnie de aguas mèlitr no mar pmrsio por 
duas bocUft , as quae» fasem a liba M umque ^ da qua j4 
lÌEdlei. B 6 tMo formosa sua corrente qne vinte leguas aaf- 
te« de chegarem aft embarca^de^ i lua bavm te sef|te. 

Sstés^iàtiiosoB rio» fasem habitatel alguma patte da 
Deserta aaqoella que fica èm sua» marg eii$, SXa nave»? 
gav0ià,até3aby Ionia, de daimecasi, barca» graades^ladaa 
e Tasa«, que alejàm muita fàzebda. Pam eima s^ vai $ 
drga; e a verno e vela para baixo. A terra a que cba^ 
tnatn Metojpotamia 'fitdft eotre elles^ e dellei toai<Mi onCi- 
aste , polque MefiOpètaiàiÀ vale tasto . cobio ternn entra 
doi» riéB. Sua» aguas sSd seinpre tiirvas e barretitàs: o 
peixe tnimóso e de b<>aft «atior. O'prkiiefrè' eapUfio pevv 
tuguez, qué còm mfk) armada eàtrou pores^e» dout liosy 
foi Bcdk^idr de SoQtó, em ajuda do. rei ^de Ba^oc^ cottp* 
ira o'de Gisaira, qf^eé «taa 41ba àque ea natai aeà dMkf 
mam Vazet , lAiisha' de Sapori i e a tihiàià qne eatoi 
lios iàtem ^ onde é%vi a feMleaa de Cernà^ edehlre na« 
qittellai^pdrtei9/ie forile; por art^enam^teza. A'boi|da des^ 
tes tfoft por uana e ^outra )>ayte k^ alguoi^t polmeisàà da 
tatftara^ «ras -etti pouca quaatidade: e^ai teàas sfbormià^ 
te fefrteis 4e pSo e eevadia, por serèm aecàiliadaa eom H^ 
T)EKÌas dò Bufrates, q«ie<*4s vegan e lertsfliiaaft. * Nem toh 
tatti pcNT éllai Hsastattoi e fòttaleài» ^^ p« de turo» òontra 
arabiosy ou^e araibios pamiiiipedirem a powagem-dot 
I^IMd pdlo riof ; ae qtka^ é forga «{uè dhiegnem ^Klai a>s 
èmbarea§9ife9^ qile pei" alU aat^am, iipag^: dirdtos daa 
fàldstrdaé ; è ^ «e^lk>^dhrt#t3é6f de «ttas^pesibaa lUain/bem^: 
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Cmno me ruohi a deixar a viagem eostumada 
< fcfe Bagoràpdo$ rtos n Ihbìfhnw , e airavet^ 

Jan d Deserta. Di^tmìdade^ que em contrarie 

se propitìtham. . 

Cordam fid de margo quundo desembarquei em^ Ba^ 
t^t&t Densandei Idgo oPadm^Pr;. Brat de Santa Barbai 
Ta^oarineliia destalo, qua alli era vigario aaquelle tem- 
po, e ^«a queiA eu ttasia cartas do Congo: oqual, de- 
pi3Ìs d^'saber que e« era reli^fo^ da Compankia [por* 
qfuè 'o trajo ém que me via era de turco] me agai&alkou 
oom ramo aiiior quanto eu «eiApre Ifae deverei. Ed^a- 
mttd^me <eu eom elle «obr^ minila i^iag^em , me deu no- 
tieìa de «ma'daineoa £é barea da» qoe dMse noKsapituIo 
pas6adi> qoe nav0gam o Étifitites] quepartia ao ojutvodia 
pam «Ba^lMia ^ em qae ia utn poringues de Etoi^ , o 
qual depob dé^ootrèr vagamente oeettio da India se em^ 
bamava pal*a Babyionia Bem outra bolQa niaii que a da 
eodfiaB^ em Deus. Contentiftdmo fiquci com «al aova^ 
àssim por adiar oompaahia de por tuguezes^ corno jbasaa* 
gem i2o 4epreftMt pam Babilonia em Wrca grande'^ -que 
é mais segiira de ladrSes por levar mak gente de avma^ 
ainda que fosse mais 'fagarosa^ FI2 logo t^hàmas» oddiné- 
qìiiiir0> e meconcertià •oom elie »>bte os fretén que Ibe 
tmvia' de pagHr por niimepelomo^o queti^uxe doOòn» 
go* Concerto feito^ e eu én^arcado tudo Idi uuk PddCe 
na daióeca Ti que nem ìeme nem^sarga tinha àiwda, ^ 
que a parcida Jharia :de ser mais tairde do que se imagi^ 
Dava* Tomei^nte «entio é, cidaife^ (e desf adendo o» cx>neeff- 
to ceibcttiìmen diahctio ^ que viidia ia ser «cincoepta aUb^ 
à^ «Deeda da terra ^ que naaiossa iariam; note mjl fteÌK 
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Perdida pois 09U occaiiCo de diiiMca, e tambem a 
.esperanga de partir t2o cedo outra, me resolvi a oSo ir 
pelo rio a Babyloiiìa, ìdoihò sé ^sUima» com muitos va- 
gares e tambem. péfi^Z. OlfeveoiaHié occaiaiao de ir por 
tèrra sem .per^o , , se quizesse edjiérar om mez{ pprque 
elle passado ha via o bachà de mandar um presente ao 
grao turco ^ que constava de um elefante vindo da In- 
dia 9 o de placo «avallos de Lasah ^ convboiado tudo por 
duas (K>mpai»)iias de caynUos jaai^aros , em cuja copiipa* 
nhia eu poderia; passar sem risco e sem muitps gastos^ Po- 
rem eoma>a^sim .as« e^ran corno as jqrnadas! haviam de 
ter com t,anto vagar quianlo 4 oqiie |>$em os^elefontes em 
lebulir^ eeii età impttk:iejrtej4e 4^0$^ 9 tambefu >rejei- 
tei està; oiocasi^i ^levi^iQ^.do .des^sjoeimportancia.dQae? 
gocio la que.yinha a esteir^^iQO V . cqh^^q^ì a loforpiar-me 
dq, alguns .arabios ae poderia passa)r a Gabyloaia metten- 
do^me. pela Deserta. Todo6 me<ttziam:quq seria udia em- 
presa temeraria^ eda qual fiunca poderia, «air ìmù^y •poj?- 
que qSo ducvidavam d^mQ acceder amim^otosmo.que 
a tcdoA aquelles que a.intentaram^ os quaes.foram .mor- 
ioa^ ou jQOubados je. malleridos ; e se algum esc^pou das 
assaltadas do^ alan^es ^ nSo se li vrou da adrie que -o isol 
e as necesftidades do caminbo Ihecausaram» C6mo se vi- 
ja bavia poucos annos no padre Ft. Cipriano, da Ordem 
4e,S. Francisco 9 morto a sede nosegundo dia de via- 
gaxi; en^outro portiigues que com elle ia, chamadoDo- 
j|»ingo$ Fernandesy o qual mandava B^ este reino com 
cartas o caj^tào geral dos galeSes , e dejpois dignissimo 
goveroador da India , Luis de Mendonga Furtado^ ciqo 
^redi^ era.tSo grande aaquellas partès que, morrendo o 
poxt!UgU9£ em Ba90rà) para onde voltou, niorto o padre 
seu companfaeiro^ n2o fàttou alli quem Ihe encaminhasr 
;se «Ite cartas para este reino [aond^ ch^arftm] sem ou« 



tffo reapeUo mm^ ifM o de: nSo se perderem as cQrfan de 
um capitSp. f^ut, tanta f^ma tinha adquirido y nSo so na 
India, bafi <9P niuis r^tirado porto daquelle estreito, que 
é o de.Ba^pr^j E tornando ao que dizia. ' . 

Punhamtme outro slm diante dosolhos osexcessivos 
gastos qu^e deforma havia de fazer^Representa^am-^mea 
dil&culdade que hayìa ^n» acliar uo^arabìo fiel, doquial 
eu podesse confiair . minha vida,..to|DaiKk>o por pilotp.da 
Deserta : a pouca $aude que eu entSiO mostrava ter), sen* 
do necessario^ para aquelle carainho corpos de ferro; qua 
%i^ acertasse de ^doecer no caminho tjfesse por certo qiie 
com a saude perderiaavida^ porque nem adiaria qu^m 
me curasse, aem povoa^So oade me recoUiesse, salvo al- 
guma cova de leSes e tigres, unicas estalagens epbisicos 
udìcos da Deserta. Que havia jà annos que qSo passa* 
vam càfìlas de Ba^orà para Baby Ionia por. terra , corno 
d^antes coàtumayam, desenganados os mercadoreei de que 
nSo podiam deixar de encqntrar grande podpr dealarves 
que astomassemeroubassem, corno muitas vesettìnbam 
feito e elles experimentiido» Eque se muitos.centos.d^ 
homens armadps ejuntos em ca&lafi se nSo atreviam 
aquella passagesn , comò a poderia eu £azer s6 com tres 
companheirjos ?. , . , 

. J^ites eoytros iiiicon<v^entes encontravam meysde- 
signios-; est^s eraqi.os^ p^rìgos a que me havia de offere- 
cet. se qui2jesse levai adiante meus propositos. Confessp 
que me vi perple^oi eiduyidoso no que devia fazer* Ode^ 
sqo era de atra vessar a Deserta; as rasoea em contrario 
tinham muit^ forga: lem firn eu me deliberava a ir, ;e 
logo me/tornava;a arrepender. Quando nisto chega dq 
ComorSo um covreip iQandado pelos hollandeze^ /^fxm 4 
primeira visC das cartas , por que avisavam aos Estados^ 
Unidos da perda de Cochim ^ succedida em 10 de janei^ 
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ìó de 1669. Estai cmrtftB ha via de mund^t 'logo o padre 
èaiTineUta a Altpò.poì urna posta, nflo ft6' poi^ Ihe virem 
éhtoinméndadasy senftp porqtie tem pìsiga da compabhia 
hoUandeza s6 para estèi^ firn de Ihe refnetter ai %\xdi car- 
la» por terra ao seu cotisul daSj^riai 0(]Ual iis en'via por 
th&^ a Hbllànda. Acresòì^ntarkiiii-se eiiiSo bs tnòifitos que 
^"tiàlto ^a apressàt okinha viugein , a fitai -de que ti- 
véséé Suti Màgestade' a aoVa da perda de Códiiffi tic mes- 
itio tetfipd q^e Hollaiìda de séa ganho, hàvéhdo que po^ 
derla' 'Bèi' "beiti necessario esté aviso ànies de se effeflua- 
téià asr pazes cOtn Hòllànda . Tòmàda poh està rekolù^Só 
éèni tn^is détètt^ ittgbdèi- logo còiiìpmtxàVàHbs para 
liiiiii 'e para O portuguez de que jà falléi, que tómèl por 
liìeu mlo^ò età ìogòì do que trouxer a do Congo , ef para 
i^in lìngua què faàvià de lefér. FàltaVÀ s6ìùéiite piloto 
qiib me galassie e fosse hometn ségiiro : deparOu-me Deus 
tìtó vélh<c> por nothe Agi Deb^ o qaalse betti rfepugnou 
ab ptidói^iò^ pdr teltier ós àlarve^, qtiè di^ia omalariàm 
èé écm\ieSfiiet6 que passava géttte eslÉ-abgéira por suas ter- 
tèa Sem Ifaà ir éntregar ; ^omtui9o dleiixèu-^e vencèr dos 
n^gos db ptAìQ carm^elila e da boa paga qite èu Ihfe prò- 
mè^tta, fe fifcòti coflilgó de me leVar alé'BabylohJa. Nfio 
quiz concertar-se até Alepo, por dizer que ttSb pfèlstamìa 
de mftà'qtìe pòd^àsé atiirar «aato eamiahb ^aqu^elle mo- 
dò. AliétkVhtìói qUe 6 dia da pàtuida fòsse ségtinda feira 
9 de abfìl 9 è tBidU qual tra^toù de éé fa^er pt'estes. Mas 
iCtités' que ii(^ pobhatiiù^ ao eàibibfefo farei ùin capilufa, 
tio qti^l dèscreVerei -a Araì>ta &elìeiita'e bs 'cc^umès de 
#eus> liabitàdore^, ttiai^ afo certo e largkiiièiitb'do <{tre àté 
agora adè^^créveU beàhuih òUtto, per falCà Aé «fotficfas 
int^ittvits , fitte ^u tive de quiàsi tbda ella; 
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cÀPiTULo xvm: = 

Dàr-se plenaria nóiicia da Arabia Deserta , de 

* ' ' ' ' ( *k '■* • 

seus habitadores , frcijos e costumes : e do modo 

coni que por ella se caminha. 



Ai*abia deferta '^ utM, da^ ire» ^m que le divide à 

Arabici. Oi bebve«$ l^e bhainam Obedar. Conftiia pelo 

<^ieìfi%e cota'ó» Moiitlittrliav^deBabylotiia. e céna partendo 

tààt pèr^Qo t pelò itorte - omi Jitesopotamta juaio^do m 

BuflMe^:: fleto fidenti) bom^Syria -e Ai3d>kt f^eCrea : « 

^to «éeio -dia "GQaA' «^ fteiim^as da AtaUa^Fetix. ' De cótn^ 

pvidb<^teiià^èiii0aiaM l^fimvvflpRrtft^I^^ gra«4e« «oHd&it, é 

ÌMiill4ys^^«^rioé'^;«u)^^tt>ij^^ em alg«aAi|ft ^ctetéifftK 

qti» tada' de 4ogai«0 ^4 tnfviiofl ^bv^adór^ ^yriacipaliiieiiie 

jiifi«0'4tQ f to^ Eofiàtlfs»^ e 4ttpn(axth»» i^dÌE^FelU^ > potala - a 

pdrie i^tie • eé >é^Mèè paMl jo tneìbi, di» > é «oda' pu^m de 

ym%tùs eeatt^adoer àreaie^^' ifito^se^ad^addò^por espaigode 

ub^eatad^égiv» MÈTA s6*^dmoélla^>^arJtf<^ oti erva^ca-^ 

minho, nem carreira: pelo que osqueroàvnSaìvaìii pòret* 

ÌÉ^y4^f(ùtqM hlòdé otaevv^àr: o b«#9o>dfal ioi «'dav^trel- 

la»', fniteivi^itifto penkifeiii. ^Se^em^quavie) 0iKi€am{tiba por 

eikf ofeseì^'fiolHie^efla^ véntc^^qfoe còf nffnt.iiMlitoi! trùinò»{ 

lél^aiatàai hm lawlas -t^téieu iiAvea»^ « deÌK9iidb«-a9 dèpel^ 

({Cibila cemo libor^' ' ep terrami ^of pastagd^òs^; v ^ <iSo >}In* 

dfMveiido'^ corpoei^'fazèm delie» ea^rne' màniia .oui^wii^ 

iM/'Ea vi iimìlipm«^m{dQ(eué^.>iein.<lfaèiMtar pavté al^ 

guota dò «Qipa^ que illplia' ìnirnhaido: heslas : aatìat^ . : Pkk 

Kdttòa é pìreeadi^narpetaeo^laon parte» qucAmiihtt i kw- 

bMa 'em vinfaq. > Agita «doce nfio j^' h« por %qéélte deesn* 

\Oj laafe que^: poùqidsnttoa pofo» aberlbs no.anéil pelo» 

aittrteft em «Igutt^len^pa que liiei eervimni i iotiqaian» c«^ 

e 
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mo tem a agua tnjtùto. tempo sem I^e sbulir^ é por isso 
podre e de mau cheiro : dista sempre um poQO da outro 
dois dias de caminho ; e se o piloto. nSo é muito destro» 
gue saiba dar com elles ^ nao ha senSo mocrer de sede. 
Passado o inverno ficam alguns lameirdes cpm pogasde 
agua doce por algum tempo; porem corno as fcras sSo 
muitas, gastam-na em breves dias. A incrivel multidào 
de bichos e feras , que ha na Deserta y se coUìge de toda 
ella e&tar.cruzada e retalhadai^de pégadas suas; porqu^ 
corno de todo aqnelle reccmdito seftSo yenhaqi beber ao 
Eufrates , catninhando por isso muitas legu^s , quem faa 
caminho por aqilelle «èrlSo e rio^ ve todas siias:pégadas« 
e, ainda as mesmas feras , leoes^ tigres.9 on^as >' javcilis 
ferissìmos^ lobos e,oUtims déscoohecidas castaa die ^bichos 
de prea,.as quaès se susteatam pela maior parte uivsdoa 
outros 9 e tainbem dos gados dos alarves 1^: arabio^ , que. 
vi vem a borda do £uf rates , quer Deus que ik3o sejam car^ 
niceiras; que a terenì jd gostado de carne humana, nin« 
guem Ibes pararla. £* bem verdade que, corno nSo se pò* 
de sab«r ao cecto .se a: tem algum comedo , 4 necessario 
acautelar de todos. ; 

.'De aves Ha Disserta haalgumas de tSo notaveIgraii«' 
deca, <ìtte no- corpo excedein ao deum carneiro: saaorr 
dinariamente de varias cores , e todas tem os pés de pa^^ 
lo y tamanhosy ^ue dÌ2;em com o corpo. Ha tambem Btui-: 
tas emasy e abestruzea^ patos, e gangoa incriyelmente 
grandes, criados no Eu&ates, Estes s2k> o .mdhor sigaal 
de haver perto algum lameiro com agua, quando se féeo». 
Là jà.perto da Syria se àcham agiiias reaes, falcdes, e 
urna infinidade de certos passaros , a que os turcos cha- 
mam cattés , maiores que trocazes : estès por falla 4e ai- 
iróres criam no diSo ,; e corno sSio muìtos, a cada pasr 
«a ae.iu:hfim seus ninhos. e ovos> que sdr^em. dia lA* 



fresco It08 qua iMett^miaho pcir àqiidk deserto. Nem 
»tes, àem fetas f(>gem mukodagetice; antes sedeium 
estélr vettd0-a> odmo còiMa <iova« JaoA tigres, chegaok 
se tanto 9 cfae nSoha affasta-lo», n«m eom giitoft,' ném 
com amea^òs de tbo, b qual ^ Ihe nSò fkt'^ pofque «ie 
nio >G4em logo no chflo mortos^ matàrSo' vinie bòmeDi 
jmitos^'Detts tios livre de um tigre fetido, que levant«i« 
do a eauda por baiideira àquadrà, tos fàsctuelissima 
guerrau Os ledes uào s8o t|k> afoitos , nem atrevìdo». ^ 

Ttés eastès de g«&te^sÌo as que haUtam o povoido 
desta AfàUa: tniKx« earaUos, qae vivem emcasas^de 
barrò ao longo do rio^ eoia alguma peptica , ealarves^ 
qU^ tem «aasmoràdas è asseatos^ nos mais eicùses Ioga-* 
res db^deserco', «em- povoa^Aes fixas^ nem out«as casas^ 
qde limito polnes tenda» de* campò aiimàdas 'lobre ^juatio 
paiue que apeixas bs defend^n dos «aios do sol, e dachu^ 
va; e-ainida estas mwlam'acada passo; oqùe tudo nas'' 
ce de-nSo qaemremi'qtte sé saiba a saa^i'venda.^ :e f al- 
talr^ikes taaitas >iAsaes a agii%nbs po^, qua abiem pa« 
ira bèberem.'Os'piiiméitoS'Vivem de siias lavouras e^^ 
dos y estes segunilos de' roubos e latrookiios., qué fazem 
flais céfilas e terra» visltthas;Vnlk> se caaiando oòiamais 
que oom teram bons cavaBos ^egUasatoradoiias detrat 
balbo f idmès ia sedes , ' nas quaes ■ discbrrem por - todà a 
Daserta^, ' Cbaldea, Afesopòtainia'^* SyiitL' é inàiftiprot. 
vitioias.: fisiiitias y'atsakàoda quanto passa pelas estradasi 
a qmtndo^inftoadiam^^pfeiftiitaf aioìEf'astmDlias:, dSòinas 
^veadafii uas'^os intubs^^ * para 'se: allo reoolherem -àf oasa 
sem ) presa! , . igne $eria i giànd^ lafronta^ pbra ellesii Bit, nea- 
ta causa tem^^tamUsm-gaerràientre »^:ntuitasi»yeseé. i-r 

'- e Quando >falULm; paieqe 'quecpblqami^ >e ^qùa a^ flEtUlt 
Ihes iabe:d^ iatimo:d|is; entjpaobas/ ^s «auda^AesIsSoicbm 

omuib aa faceyUa&d»a^ rnSosdimitas ^om muitas pati' 
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z»x: Deus vqs aalv.eie (léE6a<M4e«. O yiMMq 9; -cOHU^^iidq 

<lo qm op priòoifm) dd algUnift» horc^ e br»via/ic^, . vi j4 
}]rikatad0 elr0i Da.vid* .Na cdbe^a jiSo Qiiam cabQlljt>9 ^s/isirt 
iijk> que la lapaià eada dia 4k nataUia. Swirnie-: da :bf^v? 
baDao iiram iiemx:ojrtAto vim »ó ct^belio-y^ios daa^996^^ 
do x9^\Q MttasìMm qom ilenad-i se « tMPy- ^uKOdQ nSo | 
cCMa a iinba* Oi: Olbos. imctei: si9«9pf^> tlum% ^ f^zoL 
Por.€abaiaft txÉMm uAvfi. ^ carnee uma^i.Muji^a ;Urr 
gas. da ìDB,nff»\cò€9ptiàtì»i e^ue IW.oal^ii» ladto.abaìxo 
eomo at do*, pàdnis agosiJnibgNk ▲ ctb4iurat iii^^peHam> 
|ieia k(tfMm,iiMfla ^idberaf « $oIk^ ewUi» .t«nùeai Vf^^m 
mnaf^Mioairai df» i)aUa»'«»faodQ dp%ii^ma9}paatores«Q9 
«algikb aScKumaì» iii^a« aftMittfi^i a^ OMkaQit^r i.pn^ 
dmcal^os. Qs qt^a aSo linaio .dc^fatoiarraA^tQbiefN^m cftiir 
bolla )y qub sSOvcguKU) captOl^s largQA^«iii,i»aD([a9;v t^i^ÌP» 
4s.l&.de.cam«Uo0^ ooiita bo^, para deapadiv:d#gjm*i£M)^ 
cmpabolkiiuk) hioda «^r deoiiltra <(|4riMÌ3 Quefiafda^^o^ 
Uatial lirangas «AUsataC^bada»::: e por esliai.divtta se disUi^r 
«Bonv barn ot a^abioi da Detarui dQft.queor 11A0 sSqì 
pocqUis^ldem^h qo^tumam tng^ <;fimfa«lit: prafast# N#i 
iiiSù9)aiidain.:ordinatiaii»eat« cpm Mt >p^adÌQte>sLy. tlm^ 
^o-.inaia.bruicadoBy quanto 4nais. cfta^ot yboriOsqua'^w^ 
zaoi^ A c&r- «é a dfi»9 rigane» , amai 4i|d. IntnMt^ .ji^aiQ 
jsiaUiei^s: «ikm vagirai iiatai Uamcaii«iwft/CQfa:a«>aiaitr 
faa>de maUde >cìiaCO:palaM)0r^Q tolgo, bem.atgMMmiae 

taria.teaa9mi^<abi»Uoaialio9^iespaUiafk)s^ra »a »bf>- 
%U.Um yféìJf>9 rcqìtto oà hpmaiia.^ lai^gaiIdoilodlflMlet», de 
ràr a4)il tlU jfiegra^ ii&ioito.iiiif& al^omilnBzyijn&i.aafitji^ 
itticQQO^y pehoy ou inàà^ aaihsA^ 8«h2eJd^{«idumdArpQr 



£fttas joias Ihe.di q mari4p. quando ae r^QC|Bil;M(. ,., . . ^t 
. . As armas :CÌ«i»<;€^ arfibios^ 82o.)^n^s,qQmpn4a9t9 edfl 
arr^me^o, aa qi^ae^ nflp lajrga^.Quiica,4a; nyftoj .h^iaImi 
cpy»A que. tjapiio Iht^Je)^ q^o^llos.oQmo unìa.bM ^f^fll 
pi^T^ l^qga, ,Ta«Dl»eai 4Mam di^i^rjQQ ^ finito ^ alfaiig^ .a 
om^ft de lerrg , quei acQomn^aji» 4?b^ixP: das perpsu^ 
qua^Qdo. Q«iYMgam>: ,X)i) armasi da. fogo ,iMio tem, impà 9«^ 
que aHo aadaoa accavallo? iQue^So ppucQ9, e m^m j$mt 
tp^ dos ripsp ;D$Q .iAn.outcai ifmaa inaÌ4,^e paM^^o^ta^ 
do». S^ gta^de^ <?aY/iUein>a e ariani o(i:malbQr^ cavai-, 
li)» 4o m^Qdp^ ma» gostam mais de andar ^i9gQas»P9ff 
nfto.sefeiii s^iidoB jeom os jinchòs iioi.€avaUQB ; 09 «eus 

tr^izefp n^mpre.desferjadoa, a«ioi''P<^u0*i^ ^^^ qvan^ 
UlLQB iEerre, comò porqm sa.nH^ k:<Hi&iBdam 09> ra«Mos da 
sua cavAUada c>9m a do» QfttraÉho^ i quei kigo «ophac^ni 
pelos signaes que deixam nochSo asferracteran^^S^g^T 
te ila mOHiì^! tra^Ulo? f»axuU)^:doci)|pQi gfandaf filk^ado- 
re^.ej^ j{alpr^.iaii4.tQ;t^iQÌ(jk«^ 

etmjBH dgKj.wrcpfi, <|*e p^a aSo.airavaiii .ftjjifts^ir a<m^lft 
D^a^rta f^mlo oftia giro99<M cambds da aavajyiMiaf A« :l^^1 
Uior^ «Q^amtamban^ «.Gaw'valio.|:|:)mp:OA,bo«p(tQs.p9^,(^ 

.; Mpij^owatttralftin. ^ti99 <«4af^a9^|ua.lM^.'.maÌ9^ <ar|^ 

• TOi.q^»^ r^Sftto* '«wr^'^do mtìì* ida tyiaoitàdaito. ,<|up dfi 

<K^lìl)ad^» Qoftt<m>mttlp de aa^dos > ^ q$ aws ^ 4^. 

bftii^ d^^.jlwNm^ i»mQ^ tnagiial^ de >ci^taii)iM i ^ipoi^Ai^ 

lM^;f9gi9 a*4 haftef>hiaw^i8^ lfQg0.poaaplre^l» pp^bl^ 

ifmni» . o ;f|ibrHp ^. carmif , «anfoe i da «Msa, : e ji^/ mm 

«WdIMi 1 <ca«! palle ,a Jsido , e ddivaadi^Ol artar ftté w Ji-> 

•afj, .dagok.lÌie;^9fattrga«i a peUe^ e TftQComavdk) #,«iwh 

Qa>r XJ^aitt: miiilPala de carvaMù^ .^que tam pcDr^ iiiMÌ>9a))^ 

ìoifi. X>aìQOsid»» tfta:«ia agttÉj^a.^^ qit^ t^m ida-i^rv^. 
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oB'frifos èBi matit«{ga. O pdxé còzem icotn ' jfia^sas de 
uvas, eo8 oYOs tt^^m coni leite Bttdo emantei^. Nés* 
tegttfeado nehei qu« tinhàm às vezes' bom gosto.'^A me- 
sa é o cliSo 9 a lou^a itma' escud^a em qué todos mtt- 
teak a mik> èéopeteam. Alguns tisam de colhèrés dej^att 
para ó lèite asedo e coalbado» Sé tem aguà v lavam as 
mSòs è as alimpam em si ; se 1180 a tem , o iicjb é pof^ 
co. Antes e depois de corner tomam urna caefaiitibada de 
tabaco. Nò convidar para a. mesa a -outros sito tSofaceis 
coino em se darem por coavidàdos. Bhtre eUes é sfgnal 
die agradecimeiito arrotar na mesà^ porqué dbém <é dar 
mostras de que eitais satirfeito. Netihiim escrupulo fan 
zem de corner com ehristSos^ coltra toda>^ stipersiigSo 
e costume dod ma)iometanos, turco» èarablQs* Netti aio 
fio observantes da sua lei que fa^m as orag^^es ou na- 
:Énasis que ella manda: sSo mourospov nXadeixarem de 
ter algumalei. * : - : : > - . .. 

Na Goblga sSo singtfìatest ^obigaib quanto veem, e 
pedeih, ou tomam se podem. Ving«ktl?os^bf^'ibanél^ 
rà : se urna c4fila ìke màta<8Sé' um acabio, nSò «e siatisfa- 
riam com matar dez edozid'liomtos della.' TÀtttò sèbtem 
tfiàtafèm-Ibe iiift cavallo cbmo se Mie mataésem um* pa-^ 
rente, porque sSo de grande progò aquellei» ettii|tte mott:- 
tàih. Nlk> 09 t^tiho por tSo luxuriosos^ coino od ontros ara- 
bios^ e cuido queOfT màis delles se ocMUentàm cotìà^uma 
até daas.mulheres. O que fae piMtat 4 a hospiìalidtfd^ 
dàquetles btirbaros ooin qùe r^cebem e^gasaiham ém «ùa» 
pobres tendas os peregrino» e pa^bageiro» que por algum 
caso vSo a ella»: dSo^lhes.de corner* quantd'bav em> sw 
ca^a 9 pensain elles mesmòs a9 besihs', 'dlém^ por negrUutta* 
destai eousa» Ihe pedirein^i^em :i>ni^reU>; é'se'qifizeid«i 
eitòr cotti' èll^s : uni m^z .nBo vos bSode ftizer ma« ibsta. 
A^déspédir'p^dei9*yb»^pesd20ide-ìiSo^.teraBÌ lett^ >o que 
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deviam : mai em tos apartando delles furtMOi-^^os a ^ol^ 
ta'9 e vSc>-yos esperar paira tos rotibar : pòdèndo-se.dkftr 
destes qfùegos tatti' màis do- furCodò'qtte do dado; 0\x ^«la 
fartam o camèiro èdito os per por amor de Deuè. 'AfNH 
laVra ^qiré-uiùà've^ dS6 guavdàm inWolftvelm«nte. Pani 
fécohlrecérem'^ a gerite Iqtìe tetft ino lóage^^aintga ott 
fflimiga', iidiaRfaM-8e éois^òu Ite» delle^ do demais, cor^ 
pò òu btctaliiSe^V ^ ^ifAndo-com ós éavaUós a* tn^a ««dea 
de urna para outrÉi parte esfpèrcim que ós outros £[«^am o 
kne^mo : sé ò b8o ìhzem y còtthèéem que sSo ìoimigoB,' e 
ire pfiem etn o^defm'depeléja'; oa^fogém seopoderé de^ 
sSguàl.' Reina mijitoi a' sobetba nèquetla sua miseria. - O 
mafs v!l' déstes alàrves ' a cavc^lló quer que todos se Ihe 
liumilhem; entra e' sc^e por urna difila oom-tanila eoo* 
fianca comò ée fòsse 'seahor dell^." ChamamHieseahDtés 
da ciampattfaa e na verdadé osSay sem que cpoderdo 
turco ^ empenhado' por Vezes <em os sujeitàr elivrav soaé 
terras de fai praga, tonségalsse cóosa algàma: némé 
pòàsively porqàè sé v3d eoa Ira eltés dois mH luroos, el^ 
les sé ajuntam èozé mil : « se ò'turco maacLauIn e»ev« 
cito^ ellìés'viv^em no' dedeikoy oiidé oio Imi agua para be^ 
berém éem^hbmend,^ quiaiiltO mais >ain ekercitfo.' Demiiis 
de qùte^tiufite ostomàth de'tépèiH^, por ìerém vigias lem 
tòdas as'òiàadì^y'quèoi^BVisàìtt'dfe q^tìtò i^ìnt«irta^ ewi^ 
tra V^^ nèMas» 'Di^é-^me iim ttUrcoque tiào-rendia taa-^ 
to JéHisafeni' ào grSò 'senlràr qtidaio^e^a;. o qùe gastbttt 
uos presidìos que ikihà' étti forte^' coatta os arabibs^pot 
tòdas as proviùcias óriénlàes hos passos maj^-apeirtaàos; 
I>é^& Ba^rd at^ a Natòlia ouf Gilioia, desdé t'aléstitig 
àie Artiieaia jaSo ha catninhar segùno déstetf kidribsi '■** \ 
■ ' Aindà qaè^dl4sè jà tìttiofafdad^ desèus ca^lfo^i tiSS 
dlisse quanto é tlecfessaria pata >se faser delie^ <VcrthreJt^ 
quemereèem. Prinfeitòmente sSo' multo béfm^iyio»^ al* 
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tot e de potttii9CarD.es.: ai ve^^u..8«óipF!^ c)ì»ì»s dfi.ypjBt' 
%o , que qc#tÌQiiain«inte. ^($a as&Qprando, No correr sao 
gi^QHQft^ DacaaoridSo un^p^iBl^y aocqj^er. {mxqbsimos;; 
poi()lie o^cQsium^Bi de pequeoQ» .acoaver; u^fi^ 9$ Tj^^^^* 
tre dia e opite, e n^^s^ uia^po^im de c^^Ada* Bebem 
f^a d<ri%> e-infiU e^peiaip #e pSa achilia agua; t$Q, for? 
Uè quanto seipódiQ OQUigir do. nveu 9 <> ^^va) era. da cofn: 
ìfì$jtm de Lii8»b^ ionde , ha .o§ de^ m^bor . riii^a :- f^iiroi^r qfu^ 
viate etre^iidis^de fifovHibo. ppr aqMI^; à^s§j(^ frf^^^> 
do pm i}tttì/à$i' e ^al^fHÌO'ipada d^i^ dif^^r ^ «àar^baodo 
deieìiQve .hpica9.e11tfe.dia e inpile,. oK^o^riaW 4f ^^^ l^rror 
bas.eia d«a de 91. :Nwpcfi!qMÌ« cp^rc^nfu^i.appripaeiijQ 
•i^al i0 oao. iM^reii^esi^lf^ à<^rr9ir^:!pi|i)|pa,;lt)e toquei 
€om aflqm»L^ poi>qtt0^ik> er^iiei^cfiMisìa,^ >«^ntv por ^i sf 
via; e mai* iifto «r «.• dos. :9telbQr(^8k>J:^« pa^ttea^- O "*«W*? 
óivec: ttfa /daqfieille» cacVftUos oqrr«r o^tf of «««.«iW^ qu?7 
brar aa soUas :p9i' d^r earreiraft^ .Cp|ljiww>nOO* ^ JW?^f 
OS rìof a nado (QOfd os ciivatteìf09>vni i^ii^a;- e c^ad^iujà 
ifip destras <|iAe |ia^sai$i m aJlar^v^ ^i^s |Mf^ip^t^4U^imQ^ 
sesQ oiiièa» pwle*, . OMtrofc ei^Sp;i^||8Ì|]^9MJipfr{9k ^ig^^^couf 
os^ caYaU<» dos fkiiftigoA^e^^mii »?sW9/4'«?W«S?St*^ 
ft pelega qw •<*lte# foaer^w^^^ d§|yer pftii^iPf|t^^4wtt€Sr 
a^nm àpim^m deJ^ai»?. di»-pa]^f t^jnimSpi^ i^pl n fthwr 
^^ pr«ws ipoir wm i>é, Bla.(^n4te«iqve^Uff ^Wfi^iV^? 

Tf:a«e«Haw ordiwtìft^i^lodp? ^SfìfMQ!^i4^ fepfi^ : ^«Mi^ 
do4he# 9Óm#»Je Am viltóf <k>>4fla4f»}i9.^ivHwp» P ^)*^' 
gurada M% pQrjr^f Ito ^ft3;ff|^fi^ ^. «W<fflil;«tìq^ «^ 
por alU tSà ^fWfiM flup de. AWfi j3ii<;af^ Aì?»i^ MHfiV^ ^7 
DIO se fcsfe B^iigria». i^p^^mrP^ ; p| isejEi^^B, iiHge? .4® ^" 
rem deKles ^s^ìì^^lo^à^ 9ì^ru^y./i^^(n.y^^ 
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comprou um. j)OT mil patacat eo mM4po.dei imi99t# M 
grSo yimj qit«,é wtr^ ttifCQa|0;qtteQtt.H^paidia coii^ 
de9-da4«e9*. Vm s^ «ìhJ A^^ eitds iHitf^lo« , e 4 ^riHCii 
deaeiifRiadt>Sy <q «q^ci^idìQ, poojv^.dwiVii.^Q^Jl^r^iQf.fof't^ 
corno deot^»rftt>ioslb«s|pomm f^mJ^ bpqiidaai DQifww^ 
govnnip' S(M(pMil0 à^tfi^ ilfor vp#. fs$tà^ ^end ^miifi ^r 

de»ta/(»b«9a9tq)ie^::sotMfQ taiteiib .t«>i:<:adA..<;i^bU4abott,|^ijkr 
bm a itta>^ a» qtt^«<:haqia«i x^vfe*- Q rei; ai|(i^ainfiiie ,|(^ 
Ta..«ttA cAftc^.tm i$ìdad< 4e Dù|iia^ pSo loiigftr4a ctesA(fii() 
jwaiQ) %o Bulml»» ; pif^r^em : d994i) os reMi^ido^ . d» AJt)orÌca 
e CkiiyÀ7>9el(^/aoaca:4¥»)]^d8(^i.9m quci.aU^ 
luMOf.i; p^T^% foram. s^nboit» j^ .An^ » . so ri&Uraram ^stt 
le8rl»^>arikbiQ9 para o. «erilp do.d<iaerto. dois» diaft da <3«h 
BHUihivda Aaa fi.fluaa>llffgaai jatat^dQ 4q Sufiiatai'ti lOOr 
devvivaiti.^a^rd.^Qfi .nij^d^ 4iafì!ei»;;4iwi j4 podaaf toct 
par^Ajenocai aajnpQVjg^acb^.i ppr^quaDtQ[|iQ,dia4e u^a^ifS^ 
io*^jk> . jiHaiP da viliwaip i#^Pf a, pQ 49»ari^ ^mlMdaf 
d!a;<idiDpQ^ 0^ei:q^e gQMarpqt ap. pce(|»to m «taw^ JSaib- 
«eli o <l^i fiaf^ 4ii idiRida ^iMirmm annOA > roitQ cQfo- 
imdo^cgmRda, /«^r bf^gaii (>ibQ»;paqtteiiQ3^ iNiRli^aUrg» 
afpoyp4da»f ^ i«>aidjsito.^<jala^ra tofivel atpberte. .Na 
fiabei^^Ua». i|ii# ^att^.oiagiAa.^ -mif^ ui^ rakp d^r^eda 
que Iha^dfSA^. pplaa i^^t^msw^ UangadPt «^«h^ <(ada 
ordlha ufnaipòiità:da toupa» :A« ^wai^a ó da :9^a. bicaai9a 
e fina, oom listra da mesma azul e vermelha ; e poi: qii^ 

baÌ0has.4e piqaia;itluiiQib0in ia^r^^i^i Pa4M}»4h^^4aii 
com({iPr.4Mi:()ad^.d0lQkiuqo(i^U^^ d i9#iiQi: §«ii 

quft «iAa^.««M9fii!:aias .«!iHHx^!q.«arÓ9f»nQia^. a vvna^t^iwr 
Xaah . JS«fN»aK NMp^(9ati$^slAraii|jadf^9 .«jpOT c^^ 
ttitì aufd3riÌQ%i<KM»Q a9:«utt%-aLsatt jQajadiiilM4i^9<>fai^ 
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da a |^<» Aéin 86«ipf « Ihe c^dee^, salto iseié* 'pam cou** 
stfs dé'tott .préieflo; mas pddepldr ém'cafiipò,<-9aiii[e im^ 
portar ^* viole tnll: cavaUos. De Wfidà uSo ient ttini^ que 
08 quintoédos lurtos de <eus tasBaikM/e^òsrd&ritos què, 
toma as téftla» que passami pelo'4e8eitp;-Ò8<qiiae8^ difei-' 
ti» liik^'sXK^^sabidos^ seàiàa afrbiliio^'4or masttio;rei^ que 
piede o^que Ihe pìareòe, ^e iA vezes o» anreoaì4ia''d|ia» ertrai 
^'eseé da inei^lna eéfil»'^ «làadatidoNrlbe si|ir?^eiicoiitró 
sua gente naquettas ^^bragtt» etti que> nio &a ag«a voéSà 
que* eodi aigi^ pò^ ^ esqiiaies éUds^^primeiro'Oéeu^ain^^ 
e depò(s deffeadem &ff iéafìlas at4 que; o^ìaèitttdere»^ e paiu 
sagdttòé desesperade^s Ities dSo <}uaiitòqtterem'. I>eiMi»dès'' 
tes dii^itds que a* lòtto e a divelto 'arrecada o >rei[ Eftftmel 
dMs eiifdas qiié pasbam , é hei-deiro fòv^do de qùanfeoi 
morretti'fid deserta, ou 5^a de itt<mu^natuml oU viòkuH 
ta;^ pelo que eni alguem morrendó naoaila'logo elle ó 
saWpor suas eispias^ e manda buscar ojfa^ d^^defunto^ 
lèvMdo mdi«at<hytaéiite ccffift a té^iméiiL dosìkiotlpsr arxlas 
vi^% ^ aéli^aado4iieé que a fOubàraiÉi:aé3-mbFte$« E^por 
eMa rasXo netilmm mercadi(>r dtòc&filas'qtièi! qae'o<tóoa« 
te: '■ the étorra ' na sua tenda , p0t^e l(ea< pèfdido 'tt éóm 
dbHga^lk) de dar codia .da fà^reuda. àlltoia -com^rbeo da 
propria, 'f^or qualquer sUièdé^déstesf fiastogo ésperar ^a 
c&éla uóì-mez ào mesino logair, teodo-a?. cercàdaide o%^ 
Vàttària para que •'^ ìlSo 'mova*/ aio elle 'aloatif»! o:qoe 

' De v;aiio9:iiibdòs sfe 'èahitàha pdift Déseirta : a^oartal* 
lo' 9 ém camellos^ è etn 'dromèdati<^Ì ^ filteé^tiSo ' s&a>dotfa 
abusa q^e ama cspeeisdé caio^ellòs, e'^di^rèD(i<i|o^4a-' 
laaahdido eorpo, Ugefréc^aiio andar ^e^veloeidadje'àa covf» 
ttr-y- O» dromedadòià ^ sior ma}s peqMefics''' del ctMfKÌlqcie ><^ 
ettfllirlos, e aiidàbi trinta- leguìas 'em um^ 'dia 9 ^òs^biimellùs 
Hi^^aiéidé^s Alò mufi^s mashà^^axiittia^uoéiS':! àìmim 




me Tendiam um por duzentas palacas em JSafoiAir^ es- 
tive paia almTcnaai lìtlle.a Deserta }- mas nSo.me &%t%\i 
u éoMteta, diesin^uieUf fto^e. 9óu andar, que móe^to^o 
corpo. 'Bobre si leva a agua qw. bade beber nocamiabo^ 
ei.eome o» espinbos e cafrascos que mrba: se oSo.os ha 9 
jejua doìs e ties djns, siempor i^so des^eoer. Scp^yeia-ae 
deUes .09. arajbios e.setihQres.mowrQ^ para avisps. ,JBm ca- 
mello» casiiiidmQBi! os que pas^ao^ nas . c^iftlM 9 aecòmmo- 
dados sobre a carga.[qiie levam;de ilharga ps cameUoi] 
eoa umas.cojno caìxs^ de liteiray em qMec^be urna ca^ 
m«^ ao cPOipiido» 3e .1180 fora o mau andiaF do camello ^ 
nSo liavia apiellipr modo 4^ camiabar. O^^que fasem aquel- 
les camjobQs. em^ cav^Qs é emcoi^paDhta dascifilas^ ou 
arri9ca19d0-.se tanto fioo^ eor me ^rrisqudL oom algapa com** 
paderheirps e nm .pUofo.do detsc$i[to : boas 4^rmaa de. fo^ e 
Odree coTUdo9 eseguios para l^var aaguadeb^o ,dabaR- 
nga 'di> cavallo. 1 ìQ roteilo dos caminbop diversos qua sa 
podem tornar diremo^ adiante.. . 



■i 



CAPITULÒ XIX. 



JL i 



Como sahi de Sctgorà cqm tre$ companheirog. 

. ^j^ntamrse-nos mais tres arabios que iam par 

. ra Simauoa. Conto mm caminho dia por dia, 

'• • • • • I : • •-< •• 

Gompiados os cavalloa necessario» para mim^ para 
e poriuguez que. alli tornei , e para o lingua ; queo pi- 
lolo.ou xauter, que vai omesmo na Uogua.araJbiga, ti* 
nba. toma egoa persiana em que ia ; fekos. os alfoijes dò 
biscoula i2o mal cosido. que sabìa a. massa • um pedaiga 
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éet qvkffyy e ieilg'tf mas ccfbedlus 9 <iue 'em<oaffte'^ se poàim 
ìé^àt e oque so lift via para ciitoo diàs^ ^quenfo fiuìamos 
conta dechégar apotoft^: prettes aiffl(inim«sitio «oschi* 
<}ttèi9^^ ijiie 8Ìk> titms tbfruebiu ite iEt|(tta que p«mdem: da 
at^ da 6el]a, <r tòvaadii'&'gvirapa eevada para eomerem 
ds <$àvà}lo3òfltroy taiilosklia&; faltavai «doriate oxaiiitec 
Agi Deb, para tnotitatiiios a tHàvlrUc^ e notporaic» a ca^ 
mlribo. Mas fiib tftrdon ftiittitòy pé^tt^ p«kiì««HiKt> da'aaiH 
bhtiià 'dò \Ha aari^oadó liòT^ de >lifbril dd I6S3 eàtiou pé^ 
te p6tte dMìtrò 'la cftvaUo ^otn lima tkì^a «a nrik» dii%i« 
la,* T^ftUd6 -còi^ pédihte por nft» atfisefti iMilldrdavèi^ 
tldbr^ e nos tóaitfcl<iMi eair pa¥a f&m. F^I-iim- ettiftb 4ig¥c^ 
jébdeàpèéir da Vti^gète Sétfho^a ti^d "dèlta , ia logo dò 
Phdfe FV/BiPa^ àeSMlàlBarbafa, t}iié lodé tiiihtk^ obrt 
gado lAviìxy ^éùti «etis • r^'Rgioàos' e4K>fftadoi tefàiòs 1109 
dias iqùe etò strà =^arà mè'&bspédeit'^àcOmpa^liò^ 
às ponaé -d^à' ctcbdé-qu^ "ik^ni' aOr p^éAe-^ e atli tios d^^ 
mos osultimos abragos. Esubiddò lid8<:sl^àIÌds^iMd'Sii<r 
hindo pela porta da cidade fora quatro homens, dois Tesr- 
lidos & turquesca, dois à arabiga, todos bem armados de 
armas e paciencia para sofrer os rigores do sol e das areas 
da Deserta , que come9a^ logq fi^Ba jie^ portas que ficam 
ao poente de Bagorà. Levava o xauter sua langa; otur- 
giman £que é o lingua em turco e arabigo] levava duas 
jiistoks e u»)à clavina; o porlugu^z pistòlas' e espfngar- 
dte; t?u pistòlàs e 'clàt^hà;' ìftSrti àWafiges qoiè tòdùs lèva- 
vlMiìb^idie ìjtm^ patte dir beffisi 4^1)110' de p^Ma, % datiu- 
tra banda tambem amarrada urna maga de ferro. Tanto 
fWna QHkd»4ie «Mte^tte tovia aPecau««ii!^!da>Deser> 
fi ([qcmiEité Wjpfòlié' tfèwpù> mx> «« àattia , if^t wlUaìr oievì^ 
fèk ad^éiavvei qvib :lh«qrtiaiffirfftrl^ Mfsis vi^iai^ i«»eeteé 
ft^o^tf i[«s#ftn <ebàm|ifti iiep «tivi^oty ><| é Jt^itftniidade 
A»«fa(<4a] iè kMi wnstidòs f saftum ìAirazlde info Ms 
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Uoi éik <fBt€ M^etìi jiinto do rio SxxkÀm netta t)é6«irtiC^ 
tiio)itadoi éfoot ftu«6 t^aft^ eoh^gando « aÓB diaèram^ qoe 
tios Miriam 'de aeitm^aoter^ ai4 SìmÀuòa^ «ds jonifldiift 
àùli. 6ftdaK]UÀl^ àegutido MiàtiOBtatae^'tNttla «maiatt^ 
ha, mSò. Ao ^rkk^ij^ fiqaeì recéóto da>coittpgiiyà .pat 
teiÉhév ^e lotóò ùtìssimti alguna onde tn^os o cuìd«iié« 
tnos ; mad %egiiraiido-itie o '»Emler «{«e etm-f^ite d6'{»w|'^ 
eque f»or ^e nSo ata^T«rté» «irftKs fiàl'aiariftà terrai «mi 
èchai^mie^lAtea^ pà^^a^èUa^ «e apniiveiiaàriiai die mm 
so, compfthhid f fi^pùffti m^ liéMMOfibradvv 6iii« oMeMftf 
para os levar àté oildd qnis^stem^ Viqa^e.^lK^^imflaiMb 
é^^éfiie ielUiiilk^^ pOi»^^e$ «tràioi>aiatiiH«^t' dft^:i)c9ef«artp 
n8ò< attetèn^' à^fti^lo seih'iifaii'wmpànbla. ./ ^^ 

'fbiMiil^atÉmhkndo 4»do aquette i^a ^eem id|eicaù^4 
Èi^ t> %èl^Àrd€ttilsyltti09'^4nto ttei|^nm< OdetèoytQìe 
I^IM:^' à< caviglio* t' ai f «uia doìs à5Ìètei]k>& c^cvoIIm^ ^i» 
biifià remèdio t«r tobiy 'Oifiitfaira: nobopKpo t 

e t^ido iàó'nfl6 era biftfeqde' a ptsm^im.nvofttsa idki I>e^ 
aértà. Sobìrd a lardé^fétlliiéìnos ^ra-a «Xoidireittt^ «ut? 
de jicafm<oBtttfii|itèà ^ ukia^^pi^oagfo^ito diall&ehianm^ 
éà^ Der; ^tfptt^mi ^&m^ a:'intfm tìi^^ e o« TOn^iirah^ihn 
àf&b^Mefidfr4k(ta^m ^a^ft eHa. ScguPNi-os^O mm MUPter^ 
è ausìli ^^dmM ^Acabéll^^ porqtie «ms tinha^ìtó obbI 
B6$3rà'^« leòthfnrtfss» >6e¥ada f>a«a oiwco dian , ipie tani- 
ttfs baciamo»-. 4è p6lr me '« fiviUf^Nk pÀvoai^id) angora 
via que demandava està que era defìnissiqnos ladrfies^ oà 
quiii^sy flitt 4 istrada 'irc^ afe «omimn^ d safda^ rar^espe- 
fm%. -Nlb ^ket isfe c^ttivniiifoar «Bie mén 'mceìo)B9^axic* 
tet ^- :o '"«qmtt lab doilùssuttou '« saguimi concHaèrjqoèios 
at^bioii «bi^c» : companheiros tibhaan naquellà ^vora^tè 
cèHifaelìhlòs , ^ K|lie ^ gcyveniiadi^ della o aria mutisi «eu^^ 
e -sol^ié^iido qw élift b»b9U^tn<deneomfiaahar).f>or :]ib^ 
f»tMr%faà. 4Bìta»(i!a^aeiiitt!e oCo laiitifaafuia a asim^ ma» 
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JwttveKle JB€ conformar tiom o.xaufer, e enfiati oofe del* 
wt ir e»ireo niiedo e aespóraaga. Eatrado%;na povoagSo 
queéde casas de barro ^ baixa^ e terreas,; habitadas.de 
arabios ftujeitoa ainda ao bachi de Ba^rà , footos de^ 
«D^ndiuf a ca^ e lerreifo do.f^veraadoiì^ o qual Ibe ficii 
diaala da porta > fecbada oom taipas de.teri:^: iiell^ i^os 
^pedmbSy e pnendeodoos cavallos a uma^ estacas,: que 
pana jaso e&U'vam fincadas. . no. cbSo do. terreiro ^ aos fo 
«un séntar é parte sobre xio^sr^ajlfpg^s ^e arfoas, <que. era 
lodo o cabedal^ e à prioMii^ <k)tiMa'que no^iencommeii- 
dava ;o ixaiilea, Saìu lotgo >o i^y^raadar a :PO» perguntar 
i|uam et atnoft e pam .onde iaiiio»^ Reépoademos que ^a^^ 
C08 da India^ qiie iamot chamados do iop^i; ba^u de. Oa- 
mmoQj parait sertirmós de bòmbaldeiros ao. gr3o senhor. 
^opegft <vale ó idesmo que. oondastayet^ e- o de damasco. 4 
ulBft cèrÌ8t£o Igr^o. Satìsfeitas Mjiai"' perguiit^., , iQaadou 
yìr leite coalbado è azedOy tamaote bolos^dUendo *qu? 
«eria entfetemmento. at4 ser t^mpo da.iceia. £ logc^ cbe^ 
^mdorse a mim um cafre. dètMo^amhique armnegadp, 
queiftra ìnùitofr.axmos captlyo;:de poriugoe^^^^ qìqa. Mat* 
caté^ me perguDtou da parie.'do govevnador.que goetaria 
^eear a nohe^ porque d^ava: agaai^barTme Jbem no, 
limite de siiad posses: agradeciflhe opriiApr:e:mercé, qua 
me fasta, esclisando-me de .^MDQtar o/icomier^oom-diapef 
que me sabiam belli«ìmam«nte todoa od guiaadp^^an^ 

: ^ ^Seriam horàfi deave-^marìaaquandbeotraiam npmjssr 
mo lef reiro deaoito tureosdiecavallo^ bem.armados, .ocm 
eipiDgardas de murfao aa mSo dim^a^ aUange» e pi^to-^ 
las na ciiita^ e massas de ferro à banda naseUba^ eto* 
do& coiti: 'media calakla;. No meio desia tiopa^viabao al-; 
ieUes com urna pequena baadeira largia effi.tima;ha8te lar 
^eada: acòr dabandeira era \efde e TersQbelte.D^^uma 
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banda tinba a lua nova f . etfi ogjo «o^oavo ae viam lx»r* 
dadas algumas èsirellas.^ . e n^.^caeto decima |unto dft 
haste urna ,mió de hooiem aberla. Da outra banda, sevia 
uma e8|>ada de guaìdas 001 crui^ das quaes $afaiani duas 
folhajB ot^i. pontas agudas edeiiviadas unià daoutra. Fo- 
ram .rec^bido9 do govero^or com o niesn)o,reffefco que 
DOS, iSeguiu^eaceia para tpdos, e constava ella de qua- 
tro pratos guizadòs.a 9eu modo, que a fome lasia pare-r 
cer melhor que ò nosso^ e por. doce secco uns gafanhotot 
frescos e frit.o$ em manteiga, cousa .muf to boa sobre me- 
sa. Aeabada.éUa ordesiOM o governador a :seus Bervidqres 
que dessem artoz para todos oacavaUos^' nossOs édaslur* 
cosj.esles porem nlU> o quì^erl^m acceitar^ enfadando-^se 
muito de Ihe nao darem cevadà: nem.parou seu enfado 
f^ili.rejeUarem oarrQZy s^nao. que brotoram insolentès em 
muilas injiirias. cootra os ser^idor^ .do govérnador,. e ^a 
elle mesmo affbontaram de palavca :Qomo. se Ihes devesse 
de juro a boia passagem pard elles^ e a cevàda.para seu» 
cavallos. O£feil4id0. «ntj^ o governador^ que. era^ um ara* 
bio ivelbQ e^ veaerandos pela, ^ua ,bacba latga^ appellidou 

05 seasy que^ icom^paias tos^adofe acodiram^ tantos corno 
v&oaquitos.. ATelidOi OS tnn^s o: jCeitO ^nal parado. sellaram 

6 pressa ^QS'.^avallosy .e Èie, apro^eilafam 4o:sual unlias fu-^ 
giìuloi para Ba^ora» onde iam servir aò baobà temendo 
a giAerra.de, Alemanba,. para. aqual se fasìarjà gente em 
BabjEloma ^ Diarb^k , que é >MesopoNtamia< . 

N6s repousàmos um pouco^ e em saindo a lua nos 

puzemos . a • camijabo , mett«ndo;PQS pelo sertiio 9 onde se 

nib: vìjEmi. ma|s que. areas soltas e .campAnas desertas. Es- 

clareceodo o dia de 10 de abril saiu o sol mak queste 

do.qiae jàmais se viu naquellas areas: coraeg&mos lego 

a sentir a calma enSo menos a sède que nos melava: os 

ehkyuj^iji de agui^que levavamostinhamrse.esgotado: ne- 

10 



tthiim dft eompftfihia tlaha'^^U ; e o peior era quo nio 
bftvia Mpemni^as de m aohar mai» qae hem de noile , e 
àB bora» aram d« meto dia : mania au balas na boca par^ 
ta huiiiedMer allagtia ; mai foi da balde oremedio^ {m^ 
qai o iMsmo tjbufnbo (mrede tiaba perdido ahutnldade : 
M o ttieu pòrtugiies para eiearrar e botou sangue: tal 
era laa sede. Aqui %i oarrapeadlmanto da tarii3$colhido 
tal «imiiabo: aqai o pesar da nio ber kb pelò rio, caga 
agua te mt rapraipantava ter a melhor do mu^do. Ob qua 
de fomed ma viabam ao peBftameiiio t que de tanques e 
rio» £ faaiaaia ! Ocaupavanar miaka mam^ia a« ftmtes da 
Baagaai ^ da MuraàUgflLo^ e o pofo do pilar em Goa : a 
fonie da agoada am Bagaim ^ a de Gorktn em Salsete ^ 
o taiique de Siracar eia Tanna , a agaa do Atangate em 
Cochit», a da Maaapar na Paecaria^ e outms que tinba 
Tiito a Iwbidoi Oi otb06 «a adiantatam a taf sa da?am 
fé de alguìba ag«a: a cada paiiD me pareeia que "ria 
adiante um rio : fSsea qaa fea aoa olbos todo etfte deeer^ 
lo i pasqua comò tado nella aejatftì' plaaieies à* patdet da 
ti»ta^ diicrimitiadaii itnaat daftóatras taam imir mónte» da 
area mudavel iapreiaata-«e a quMi caminba «er alagda^ 
a« ria ^ua eDnre ^ a ^planicia q«ia ve ao ioo^e t a aiada 
qua alt itnba axperieivaiada um desta» anganoa> «om lo* 
dò ttto d^aaaa da me anganàr com ootYoa^ anfidaudo^ 
iota muitp de qua ot éompanbairod ma-daMbgànamamdH 
xendo qua nio età o rio o qua^ paraaia ^ ibaa aa^a -i^p*^ 



6emeaNÌo e dattdo lui fui camiabaiido, ou para dù 
ler mathmr^ daixiuido^Di;B larat do eatalio, por alguma» 
barai I mais parto dà oùtia vida^ qtié da Ugna àeMjada { 
quando paks tres borat da tarde dèmo» em urna alagte 
^mto 4a «ma matqnHa: primeiit> U^^eram o» caviate f»- 
lo^ qua a^Y nna da agaa: am làe «^M^Mdo ^ bo«aaa a 
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%B^ 4^0tt Q meli, cfthìf mIU i ni0 pp^^Djdo. #vppprt#r j4 
%0de, movmn «<»1|M» tif«Ìi^mQ 4^ «rifili 49wy^<V«ai9JU 

e mi, qM ì5^m4p ^ i^Bl»» MlmKlp 4eU4ii3!P« frtCy<* 
sM Oìdi mterr»4<Hr Alg«i^ r^frigufio fl«A*i d^niw d««iifi 
rem tornando logo a sede «k nifor^-^^ m» yj Mi «MÌif 

de «norie. Dm wmpmhtìfi» ì^mimm Mlavpt puji^vra , 
aitfi»4o 4sad<^ «m A immif; rw^fdìo |^r« ^ ««4» qM#p«4#p 

!;> y %:Qtt joewfP IWH ìtrM^ : ^wiM li^v»v# fm^^^ vm^'Q 
ddquei À bofw^ fiCtm^m k^Aém^ 9, 9^>^ 4» «g»» 9»t 

401 ^Km^vào ^\m9^w 4i^*r# ^fW i fiawy Qf um vpusv^ì 

40 .-101 <lM9i9«PS » 4M»^ l^4#f'4^ «i»bJVVr!«f «14iMf«IPfl 
p^fUsft;iQ» mmw^H^^ »i^ 4#^*9 «IW l?MP/4¥f!lWì«t 
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«Ile se entoicft comò cobra : nSo quizémos entrar na lbr« 
taleta , asiim por nSo pagar ó que é costume, corno por 
ser j6 de noite ; mas ficamos em casa de vtm lavrador j 
que no8 deu a cear qaanto linba emcasa: demais da cea 
iios mandoti estender tapetes para-sefvirem de cama: is- 
te feito avisou-nos que de noite nos vìgiàssemos dos ti* 
gres, que eram tfio importunos e camioeiros, que deden* 
tro de casa Ihe levavam' ogado e bestas : e corno nósdor- 
aimos fora de casa, foi necessaria maior cautella, e vi- 
gia : amarràmos os cavaUòs a nos^sos pés , e a quartos fi- 
iBemos sentinella toda a noite. 

L& pela madrugada ée levantou o lavrador aprepa- 
rar-'uos o almogo , que foi de galtnhàs , depois de almo- 
(ados, tomàmos ao caminho, ttAo ji pelo sertSo,' mas 
por junto do Eufrates ; porque acbémos era melhor eor« 
rer risco de sermos roubados' que de morrennos à sede e 
calma. Fomos pois andando & vista da agua , que o dia 
de antes nos ialtàra. Assim se trocam as injk>s da neces- 
sidade para a abundancia. Neste dia pelas dez horas avis« 
t&mos urna aidea ; mas nSo quiz o xauler que entrasse- 
tttos nella , por nSo sermos conhecidos : sd elle entrou a 
comprar uns otos. ^elas quatro da tarde na pàssagemde 
urna levada que iiahe do Eufrates , corri um notavelpe- 
rigo d^ Tida ; porque comò quizesse ser éu o primeiro 
que vadeasse a levada, fui arrebatado de sua corrente, 
e levado. mais abaixo donde era o passo ; cheguei i ban- 
da d^alem sòbre o cavallo ^ que nadava bem ; mas que- 
rendo saliir para terra, era està tSo aicaatilada que nSo 
podendo o cavallo fazer presa com os pés, deu nella com 
OS peitoft, e rebatido de sua mesmafor^acafaiù paratraz, 
e eu da sella, embaragando-me ocambolimas pernas pa- 
ra mais iguda : quiz Deus que o cavallo tornasse logo pa- 
tà urna banda, e encostando-se & terra, o foram encami- 
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nbaodo pctkt redea aie onde a terra era baixa : eu cor«^ 
tando comò pude.a correote^.s^i a nado da ouira par* 
te» Nesta occasiSo se me molharam quantos papeis tra- 
zia, excepto as cartas de mais importancia queporvirem 
com encerados ficaram enxutas» A* boca da noite entri* 
mos ^m um logar ehamado Chalouchie, enosfomosagil- 
salbar no pateo do gpvernador, oqual nosh98pedouGoin 
aquella Uberalidade em qoe estes arabios excedein a to« 
da oiitra na^ào:^ deu-nos a cear peixe fresco CQsido cora 
passas de uva», e certas herTasquelhedàyam g08to,pSo^ 
leite azedo e arroz , tamara e queijo : aos cavallo^ man** 
dou botar ceyada , sem me pedir por tudo isto mais quo 
uas tiros de polvora. 

NSo quero deixar de contar aqui o que nesta raes-* 
ma. terra me aconteceu com uns turcos que nella achei^ 
Tindos de Baby Ionia : es»tes se vieram a mim tanto que 
me ftpeei, <e pediramlicenga para ver as armas de toffO 
que eupuzera aum canto:. deii*me o governador deolho 
qae os nSo deixasse pegar nellas; porem eu deixei aal* 
guns : n2o se fartayam; de as ver, e de louvar os francos 
de engenhosos e polidos : o que mais os admirou, foi ve* 
rem que cada arma dasminbaséstavacarregadacomduas 
e mais, balas ; porque elles nSo langam mais que* uma. 
nas suas. Das armas passaram a ver o breviario pprque 
eu me puz aresar: perguntou*me o governador, primeiro 
que tódQs , que litro era aquelie : respondi , que o n^os- 
safp de Isai. [Mossafo é no arabigo q mesmo.que lìvro 
sagmdo, e Isai qu^ Christo] tomaram^no logp.todof^, e 
p beijaram, qheganfloK> muitas yeses aos plhos, Ipuyan* 
do muitp a encardenagSo , e a perfei^Sp de nossas im- 
prensaff de qtie elles nSo usam: depois correndo^ tpdp 
folhappr foiba ^ buscava rej^stos e estampas, e me per- 
guatava os npmes e myst^TJps d^sfiftì figurat; eulhos^r 
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plioavfty « iMlhor nà 9tia liagua am tunso xk)i preMUies^ 
f}M detta iersida tbristfe: góitatam tòdó9 atuitodev^r 
o uaftdftitttìto de Ohrliio ^ A adorarlo doè féb , a aaceii- 
f lo « dtttroi myftterios eiiatnpadofl ; tea» es^andaliBaram^* 
86 àè Ter utn lre|;léto da aaaihdiffla Tritklade^ e òutrOda 
mone e painfio de Ohfi^ , porque nfiò creetn em Deu^ 
triflo^ netti que Ghrfat<y tuo^reu I dhendo 5 que Deus o 
ttr&m da mio àoé judead e o leverà para o eeu em eot'^ 
pò e alma ; etiganatidd ^ Judeus tom udì corpo faniaM 
tieo, que Ih»é ddbt&m em lugat dodeChrftto: e funda** 
diM lleélài patra&haà me là^ata«(l em rosto estes turcos 
que òli ftitttoulttiai^od àcudfam mais pela hoata de Isa! 
que OS nazarenos; porque estes afrontavaai sua memotta 
toìSk pulflitareBì què morrera em uiAa ttvtt ^ e aqwelles 
tratavai^k de «eii ct^dlto^ defendettdò que vivo »uMm ao 
eéìà. Daqui tòibei òèeaéìSo para Ihes tuostrar qalto tneti* 
tlnonQ èrtici 6«u ttiossaib^ pois eusiaàva que Gtìrièi^iiflo 
itturretè ^ nSd h&v«i)do geftte nò muudo^ fora é mu^sul» 
làaaa-) que eresse tal. disparate. Foram elles senttndo-se» 
è eu pbr bto ter que seAtit deiJtei a pratica e des&z a con- 
vefsH^So) reiiraiidome para o lògar ém que liavia de 
pensar a ii(^i6. 

Aò iegtìfate dia et M«drugada MLhiaiós deste kygar 
Mffiidòis i)kieòi laaià «m aossa compftttliia. Ei^cotftMtmos 
ftèstaJdTaàda mais dequàreata tvirèós a eavallò maibeM 
at<6àdos 5 è cèihiabaiido l^ttadM oòm bacid^iras largas : 
eM éllès tèttdò Vista éèfti^y a ft4i deUes^ c<WréiiiOè aas 
para òs ouiròs > ttiò tatteira direità , m^ còrno q^ett 
càttipeàl : ehegàudo flualtaieàte pe^to ^ «òs saudìiram eom 
o eeu laUiAàléeòÉ) èttis respoddemòii ocòMumedo^àle* 
eòft sàlafttiA t lògo pergùatavfttan ^ém «rsttò^ osbnaiMS) 
e tfMób 5 devatti éih par ile eartetmè ev i«^él dò «oi^ 
tèdà/e «e Ibfàttftì &ii^«eft>ii(iM dormir «^ma ^eàpòt 



nome' Elarga, A suas haraa vela a caia f qua maodou q 
goveraador da terra ^ a.tambam avlsar da qua na tarra 
havia miiitos ladrSaa :. pOr tasto qua vigia^samoa o fato 
a cavallot : e nio contaaie por ì^ avUar 9 maadou tra« 
aoqòs saus dornir juato da aottoi ^vaUoa, £ita noita 
dìo Coi neottiaaria qua ao» ravesawamo) am quarKM ; por<> 
que todùt valémos , aam havar qaam doioiisia oom put 
gas urna so hora.: tanta» aram aon ca^a oomo. aa rua» a 
sa ma corno em casa* 

No quinto diadaaaaftiabo palasotio da ananbaSloba* 
gàmoft a urna tarra granda ai>ain povoada, cbaniada£nt 
negttb ; mae nio eatriino» dantrt^^ por «So pardarmo^ aa- 
■ufiho a pagarmòt cartai patacaa que palla pagana o» pa»t 
•ageirot : à noile fan^oa ter a mna aldaa qua tam por oo* 
me Sioiauoa, tarra dot Ira» araJbioi ootsoscompanbairo». 
Agasalhourno» urna arabia tittva dmbtcida do meu xaur 
tat 9 a qual na hoapUalidada Tencau a Sarap4ana t pai a 
mài no» n&o fariam os mimo$ qua alla no» £»» dia a maio 
qae em sua. casa: no» dati vamoii assim paradasi^aagarmosi 
cotao porqua o Mutar quaria tfocar a sua agoa $ qua ia 
multo caasada, par Qutra mais Icdgada a valapta : au mais 
que todqs necessitara dealgum dia dedescaa^o; porqua 
urna caaciada da laioail^osy qua M tercairo dia da vlitgem 
wam nascaram: afta atorflaiaAta?am da oiaoaica qua por-» 
me a earallo ara pof-ma no tormanto. 

Aos quiose da abril^ dapoa» de almogado» a profidoi 
da maatiBaanto» p^rands^ accada para trai dia» quaba^ 
Viano» dega»tarna Datar ta prioiairo qua antrassemos am 
poiEoagSo alguma $ partUno» da»ta 3imAUoa 9 a 00» ma^ 
taaio».palo ÉerUlo> opde aqualla dia aahéuios dua» emr 
nànuria» 00. fainio da. grande» planbaa», eem urna dflla» 
aadctadb dia um gteade pdxa ffa»cOrOqual davia dàiur 
aUi Élgwfta lAa» pa»»arolaa qua bAflastc da»#ru> do tama>' 
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ubo de grandes càrneiros. lamos dBsc^udq a priin^ra 
emiamcia, eia que lobrigamos ao longe quatro homens 
a cavallo, e um a pé: adiaàtiefi-mfe lògo a reoonhecé-los 
na forma que j4 disse qud cosiumam os «rabica ; porem 
elle» dìo fizeram signal de amigos, «enio que «e vinham 
chegando a loda a pressa, sem altefarem o passo; o que 
^isto, Toltei a meus companheiros , e encrusaiido os ca- 
Galles, escorT&mos, e levantamos os cSes à% pktolas e 
clavinas: foram os cavalleiros, que eram arabios bemar* 
mados a teu modo , pérpassando sem tirarem os plhos de 
nós ; logo parando com as eguàs em ^ue Mtm^ chamà- 
xam ao xauler : hSo quii eu que foste «6; mas virando 
todos nos puiemfos à falla oom os arabios: perguataram 
primeirò quem eramos : isto sabido , pierguataram mais 
comò DOS atreviamos a fÌAet aquelle camiabo, s^idotao 
poucos e estràugeiros ? Ma&dei-Uies responder que, corno 
nSo JeVavairios fazendas, ioSo temiàdios ladrSes^ corno 
nem tambem què nos matassem ; porqué levavamos mui- 
tas e boas armas defcttsivas e offensiva»; e que aio ha*' 
veria gente tSo barbara que por nos tirar a vidc^ qui* 
zesse perder a sua. Ouvida ès1;a résposta, pédiram taba-< 

co e sei foram. ^ 

Póuco teriamos andado depois de nos apanarmos 
dos arabios, quando càede repente comò morta a egua 
do xauter: acudiu este logò a Ihé cortar as ventas, e ti- 
rar dos'lagrimaes dos olbós umas^ corno landoi^s, botan« 
do-lhe nos olhos e vebtas sai moido ; com o que seachou 
bem, e pòde continuarlo c^minho/^Neste dia vi levan* 
tar o vento as areias^ que pareciàm' fumo de fornos, e 
apressando os cavallos evitàmos o perigei là pelas eia- 
co da tarde dèmos eoin uthaalag&a dooe^ viveirodèinui- 
tas passarolas; quiz fazer nellas um tiio; mas por nSo 
sermos sentidos dos arabk»s, que frequentam ««tea Ioga- 




rc9 9 em qua ha agaa, deixei de Ihes tirar; Désta alagòa 
fomes dormir a urna serreta escalva^a^ se é que dofmi* 
mos , e naò Telamos teda annoile, iridando qs caVallof 
dos tigresy quella magckes patsavam por j unto de nósà 
beber nH aiagAa» , ' : - • . . 

^ò dia seguiote achàmos'agua em- varia» covas ; e 
B^ido jé pelasides lù>ra9 avisrtàitto» lima alta torre posta 
•obre cf rtà emioencia». spara iaròl de qttem caminba por 
està Deserta : Térsàxle moitad leguas engatiaado nota^ 
velmente a vista de quepn ao longe a deseobre; porqué 
Ihe parece à prio^iia Vista que ^tà muitoperto, logose 
persuade que Ibevaifogiodo:* veneidà suadistanciaavis- 
tamot Ba Ali: e forino^ civade oercada de altos niuros 
terreoBy pósta.naqùeUe desèrto em urna dilatada campi* 
na, suas muitas torres e levantadas pyràmides^ sobrele- 
▼aado a satura dos muros^dSó muito que vèr aos passa- 
geiros. £* està ddade provjda de mantimentòs, fruetase 
mimos em grande abtfndancia^ nio porqué de si os te^ 
nba que os uSo d& a te^a;-mas porqué • de toctes as ou* 
tras se vem vender nella : de iagua .tivera^falta ^ se o ài* 
nheiro e a industria Iha néio trouxera do ^ufrates porca» 
no» Bubterraneos, quetómam tres lèguas dedistanda. B* 
fcequentada de toda à sorte de mahometanos , por cau- 
sa do corpo de Ali) fremo de Mabaxned,:que nella està se- 
pultado y e alo na de Méxela, oomo etcrevem Tenreko^ 
e frei Gaspar de Sao Bernardino ; os quaes diaendp que 
Mexeta é na MeSopptamìa^ nSo sei oomo nSo advertiram 
que Ali foi sepultadp em urna cidade de Arabia, onde 
o mataram por mandado de Maùhìa. JoSo de Barros esrre* 
ve melbor, dizendo que a cidade emquefoìenterrado Ali 
se cbamava deprimeiio Cuffa, eque os raouros Ihe muda- 
ram o nome em Maxad Ali que querdizer, casa de Ali. 
Osarabios Jhecbamain BuAli^ queiu omesmo sentido. 
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Esie AK UÀ os^^do calil» por tiOBieafSo de Ma* 

fooia; mas^ corno ja diate, uSo Ihe demm poaie. Elle é 

um :doft quatfo intèrpretei do aloor&o, qiie foram Abu«- 

bcquer, Onnar, Otomlo e Ali. Naiiiterpreta9SQdi9Abtt«> 

bequer se f unda a seita chamada melquia , e jesta guar* 

dam OS ooouros: na de Omar a chaoMda hanéna*, està 

oUervam 09 ^root : a de OtonSo dHaaiada buaneaia w^ 

guem 09 arabjos : a de Ali te diama iaimeinia^ e é a 

que differe mais das outrat, e que/abragaiam os pena». 

Com Ali e^tao enterradoa na pdiicipal ntcsquita desia 

cidadd alguos de seus netos, filhos de Hooem : e na pia* 

$a publica se ve a txxia a bora «m. cavallo «ellado e en« 

ireado y o qual diiem os persàs qve eslà assim eapeiando 

por Jdabomed Mabadim y. aeto 4e Ali> aqueUe qne, se* 

gundo sua opini2o y aio é aiada motto y e bade vk em 

4uma de um cavallo compòrtodas asdttvidaaqiie ba 4cer«> 

ca de «aa lei entre arabios9 persi^ é tùlcos, e a oonver- 

ter amando todo àsuaseita. Quando aamesqmta maior 

querem accender as oaadèaB, é trazido a ella o cavallo , 

que ctfferecem a. Ali 9 pedindo-lbt que acabe de mandar 

seu neto.. Os persiano» nSo tam meoor venecag&o a asta 

cidade que à de Medina y onde jaz corpo de seu falsa 

propheta. Contiauamenlè eatSo avir daPet-sia emroma* 

ria a este seu santo acpukbro.* No tempo que o persa et» 

feabor de Babjrloaia tambem oera defia AK; mas ag<>- 

fa 4 do turco 9 que alli tem presidio e.miniatfios deputa-» 

dos para arrecadarem umas tantat patftcto de èàda peih 

sòa qua ftaiiqttella fomaria) os qaaei nfto deUàm en^ 

trar niv^ueoMia cidade ^ eegundo me diaia o. xauter. 

For està iasio'^ e taadbem poinque me paceceu sena^ 
saboria dar patacea a luieos por ver o ^epulcbm de Ali^ 
segui oconselbo do xauter, que era de pareoar dormiase^ 
mos auma vista da cidade : loda aqueUa nidte vimoftlu-* 
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uinimM nas terre? de mas meaquiias» pof ter tempo do 
r^medSoy que é a quaretma doe mourot, no qual tempo 
jiguasi lodo o dia^ gatiando a maior parte delle em ca* 
ta ; e tMito jque saem aa eetrellaa come^aan a comer até 
«manliecer^ panando as noites em baaquetes^ comedia» 
e galfaoàw, leìwntadìa a prohibi^io capital entre turcot 
de andar de noite pelàa ruas ; e por isso se nao fecham 
notte^ tempo as portaa dellai. O mais deste seu remedib 
ouquareima direi quando ebegar aAlepo^ onde me achei 
no dia de sita pascboa^ a que efaamam bayrio. Neate 
l0g«r aditrto que desta eidadi^-ae póde ir ade Anna «em 
pasBar a Babylonia^ com o que «e encurtarà muito o ca* 
miiilko'; porem tem este inconveniente que se bade pas* 
^mt de fongBL pelos logares mais perìgosos de ladrSes , e 
|iu&taméBte h» multo gnuide fiilta xle agua em quanto 
se nUo cfatìga ao jìufrates. £u quiz faitèteste caminho; 
porem o xauter nSo se atreteu^ dando por rasfto qìie em 
droaiedarios on camellps, semente sepodia faiec, por so- 
^rràera asais aselè que os •caTaUos^ eque era certo ^oen** 
«ontlo de armbiosi. 

B«solutos pc»€k^ ohq;armos a Babylonia e passare 
naoB da banda d'alem o £nfratésjy antes de amanhecer 
ttos pocemos a cavana e m^Dtemos. na estrada que 4eBa 
Ali yybi para Beihllttie : eooontiémoB muila gente que vi» 
nha visitaar àquelia siiawlade santa^ea dutftslegùasdel- 
la vimos urna sumptuosa mesquita, coai alias e soberbas 
tonet lavrìidaB és iMl mata^ilbas, mas em logar ermo e 
de8|)Otoado: tinba mujtas portai é gmndes e^mas ; por 
dentro esourà e 4om maitas rfepart&jSes de casas. Nesta 
MèBqiJlta cstaaa Ali orando qvando o mataiam > «egua^ 
do eeenwé JoSo de Barrasé Um fk)aeo i vanta desia mes«> 
^ta nò» sainiia aò candabo dois àinèioti que em suàs 
dispaia^sdas pMgàatas :maitraiam lofo que «raài espias 



de o^tro• qite es^yaiii de emboteada ; mas r^conhecendp 
ai arikiàf se allo atfeTerem comnosco. Sobre taide éhe^ér 
mos a Bèlhillhe , cidade grande epopuloMt j posta d^a- 
quem^e d'aleoido Eufrates, que a corta pdo meio e te- 
ga seus estendidpft farregiaes. Tem està ddade urna aphir 
sivel entrada desta banda da ^ràbìsL^ alofraipseada com 
pycamides e altas tonres. Nilo Ibe >i pomares , mas ire^ 
cas hortas e algumàs palmeiras de tamfra. Fomoa dor- 
mir da outra. banda do rio^ que passamos por urna pon- 
te de dainecas ^ em nxk formoso cara vangare. 

Aos dezoito .dias de abril caminh&mós pela estrada 
commum de Bèlhillhe para.Babyloniay e a nofte fix^nos 
alio em um caravan9ara [é còrno claustro. grande déiim 
convento^ com muitas celiai por ciiha para .se agaéalha* 
rem os passageiros^ e por baixa mtiitas esirebarias para 
paméllos e ca^aUos]: est6. este junto de um logarejo de 
pobre genie.: a pbm é magnifica e de multo cusio; p6* 
de alojaT dois mil caValIos;.e porque neste logar oSo ha 
aguft, tem o cararangarà urna casa della com doze bicas 
de latSo grossas, as quaes se abrem e fisehàm a modo de 
esguidios de lavatorio , e dando a homens f gados e bes- 
tas^toda quanta agua hfto mieter. Onome doiÀravan^a- 
rà é Birnotts; ha nelle muiio^i servidores para os passa- 
geiros« Achisi alli.muitos romeiros ou iaquice» da India, 
Turquia e Persia^^que.iam a Bi^ylonlia visitar os sepul* 
chros dos seuà.saiitos.. 

Eram deataove de abrily horas de BÌeio dia, quando 
avistàmos àquèlla celebre cidade^. qne de Babylonia iem 
s6 onome, ainda quetambem esteperdeu oom<sua gran- 
deza^ chamando^lhè os Utrcos, persas e afabios,. Bagdad 
por Babylonia. .Pelas duàs horaa da tarde enii:4moa em 
Rachiefae, logar posto nas mavgens do Tigres , fronteiro 
a Babylonia, .da inaneira que fica Ca^JUiasvik Ì4ibpai 
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ftfnda qu^ n&a tSo afastado, porque o rio Tigres nSo vai 
filli tSo largo cotnó aqui o Tejo. Haverà nelle seiscenlos 
visinhos. O baché Azen Vazir o ennobreceu com urna 
ampia hospedaria, praga e mesquita de fioiidmòs mar* 
mor^s, alli traiidos de Mosul , què foi a antiga Ninive. 
NSo ftzemos detenga neste Ic^ar^ mas passàmos logo da 
outra banda por urna ponte de trìnta e sete dainecas ^ 
presa por ambas aspartes com grossas cadeas de ferro em 
pedestaes de pèdra, fortes eseguros. Ao passar da ponte 
DOS sairam ao encontro os jànigaros que arrecadani os di^ 
reitos da passagem 9 e perguntaram que'gente eramot. 
Respondeu o xauter que efamos francos^ chamados pelo 
top^gf baxi de Damasco para servirmòs de condestaveis 
ao grSo senbor : creram elle» isto, e nos deixaram entrar 
sem pagar nada. Fui ser hospede do reverendo padre Fr. 
Jo8o Baptiata y capucho barbado de Franga y o qual as- 
siste alli por suf3ierior.de alguns seus rèligiosos^ facendo 
muitd» servigòs' a Deus, se nSo em convierter turcos, em 
conservar na fé' romana a alguns christSos orientaes^ re- 
duzindo a outros scismaticos. 



r . 



. CAPITULO XX. 

Que cidade fosse Bàbyloma tmtigamente ^ e qw 

eidade s^é agora. 

Havendo de descrerer Babilonia éliecessariopresup* 
p6r primeiroN que Babylonìa é a que. descrevo» De duas 
fazem os auctores mengSo: urna dellasy diz Herodoto e 
JoSo Brotero^ que foi no Egypto, onde agora 6 o gr2o 
Cairo 9 e desta nSo trato aquì. A outrà Babylonia é si- 
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tuada na Meeopotamia) assim pelo «igsad» Iwto oo* 
me por todos os auctores antigOB^ «dificada ppr Neia.'» 
brod no anno 131 dupois dodlluvio. Belioao èPattlo Jo^ 
vio affirmam que Semiramis^ m&i de Niso^ afey UA em 
riquezas,' vicUMrias, triumphoi etenboriot^ quo commui- 
la maìi raiio te Ihe póde attribuir a boora da a edificat 
que a gloria de a ennobrecer* Diodoro Siculo escreve 
que tinhaai 06 muro» detta cidade cm circuito Irexeiilot 
esettentaettadioi. Hecodoto^ Ainnif ano MareeUiao, PU* 
DÌO, Jo^epho, Santo Afottinbo» Strabo, Soltoo e Xe- 
no&Nite quasi todot diifereiB pouco nacottia; e vem a4i« 
ter que cada quadra daha cento e note ottadiot^ e em 
roda quatrocentot e oitéata^ qua tio det legna» pouoo 
mais oumeno». S Jeronjrmo e Nieolau de Lyta^ aobro o 
tercetio de ionas) dio a ettet muiot trinta eduat kgnaa 
em circuito* ConcOida tom dki Amtotakt « dizettdo 
que, tendo eotmda a cidade da mimigot por «ma parle^ 
o Tieram a safaer ot maradóiet daotitra dWli atrea 4ÌM$^ 
E cm ooaio iogar diama a Babyka» pròfioda oonoada 
com muros. Referem mais os aitetoret adma dito» que 
està cidade occupava oito leguas que ha do Eufrates até 
o Tigres na paragem onde a «ituaram ; e que os muros 
cram altos duzentos pés y e largos ciocoenta, nos quaes 
havia duzentas e cincoenta tofrret, ecàda uma tinba ses- 
senta covados de altura ^ com cem portas ^andissimas 
de bronze. Cotcama loda 'otta maèbiBA e gMuulcsa «afta 
cava de duzentos pét em lai^o, Idb teheia de agua que 
parecia um grande rio. Havia no mait estreito do Eufra- 
tet uma poste que a raittfaa 9emira«i« maaidw ^Guer, a 
qual titiha cmcotftpnaBento aekèo&èHi^ patto» •floJNse.gra»- 
ditflùnas eokitana», cuja» peéxiiB ae lifavam com «bm» 
barra» de ferro eitaanbat l 'Cótn aeU» bolareua it l^a&am^ 
sta. EMa pedmria da }ionle jaaBdou \U aisaiuba S««id* 



U9 

ramii enrbarcos de longes terras peiorid EnfMtB. Sobre 
esle» arco» e maro» di2em Quiato Outcìo e Strato qoe havia 
uns jardioft e hortas tSo xeaes e d«Ikiosas que foram jul* 
gadat pela {iritnéira e mais >c9lebre maraTiIha do mundo. 
Tres legna» do rio Eufrates é quasi no tneio da ci** 
dade edifiiiaram à lorra^ qua peio successo secbamouBa* 
bel; e dis Philo qué òs hoaieiis que nella trabalhavam 
passavam de ivései^tos tnil: a-qual nSo eraoutra cousa 
mais qiM urh tiionie de terra maeissoy T«stidocom urna 
parede de tijòlos oosidos ao fogo, amassados oom um be^ 
t^me que ttadce iiaquellas partes , melhor e mais forte 
para esfte mitiisieirio do que a cai que os pe<&reiros tà 
utstm . Tii^ha «taa comò escadà laa^idà em caracol ao 
modo deladinm, tSoespa^oia eltfrga queseis carvos juih 
tot se nXo podiam encoftirari Scodo pois a gente tanta ^ 
e ostando a torre na cidade y & qual era cousa Iftdl aco« 
direm todos^ esci^te' Safvto Iddom que it poceram ^m al« 
tura de ciuco «hI e cento e aetenla e quatro passos^ que 
pelo aieaos tfcyja ser urna legna e ttieja^ e ainda agora 
OS ftindaman^os qne diMm ser desta toite moslHim bem 
qtte céve ieni civeaito mais de lama giande iegua. B pa« 
feoendo^lbei; aos edificadcNPet que peiocalér que davatn à 
obra cfeegarfam mnl «odo alem das nuv^s, n mmpetfaitt 
da ceus; ufanos ceni essila -vaogloifta ccsicebeiram am eea 
eoraj^^ uns pettsaoiairtas tfla sobeHjòs' qua bas««rMi pa^ 
ra mo^mm aDéu# a i^ii^ga4os cotti a^onftmSo das Ini- 
guas que experimentaram ; pótque quando uns pediAm 
term Hies «msfmn » «mttw betusne y a quando estas pe- 
dtam betnma tties traidam aqmlles terra ; «oofasio qfa« 
OS tei partir com a obm : € dàqui "Melo diamar-ae fM}aeI<» 
fai' diade fiabytoaia, que <é omesmo quo cMfiisfto. NIo 
eira atNSvre d« ppdra, po^que aém «% Atabia Beseru own 
na Mesopotatnia «e #riuk 
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Coalar os suecettot derta cidade , asèim na prospero 
corno hq ad^erio^ as pròfedaà e vitSes que scila acoote- 
oeramy seria encher/grandes livroSf e quasi trasladiar a 
biblia em portugues, Aqui, cotao dis Daniel, foi aonde 
o» tres mo^os Sidrach> Atisach e Abdenago foram.met- 
iidos Qc^ lornalha por mandado de Nabiicliodonosor ; e 
querem osafmeDios queaioda hcje hsLJa vestigios daquel- 
lafornalba^ e vejrdadeirameote se ve ainda a rutna de 
.certo (cdiGcio que se afigura ler sidoforoalha.; comò tam- 
bem outras ruinas em um fapal cuberlo de sii vado , e 
frequent^do de muitos L^0s. que diaem ser do lago del- 
le^ , evfi. que foi mettido o propheta Daaiel* Nesia cida« 
de se leyaatou o tesiewadoho a Saala Sumaa^ A olla Uou* 
xe o a^jo de Jerusa^em ao profilata HabtfGnc pelos ca- 
jbi^Jos^ Isella estiveram ^ptivos semola iHiaos os filhos 
de Israel. Daqui foram.os dois Tobias: daqui foi Abra- 
hSoy LiabaO'y Lia e Rachel. Aqul foi a c6rte.de Nabu- 
cbodooosor* dos.dois Bal^iasares, de Ci'ro e de Dario. 
Aqui emfim morreu Alexandre Magno ; que so cidade 
tao ampia podia ser ^apas sepultura de tSo grande mo- 
narcba.. Acabo comdixer qu^ dois mil anilos foi està Ba- 
by looia. senhora do mundo, e que agora apenas se veem 
ruinas por que possamos diset : aqui foi Troia : cumprin* 
do4e:.4 risea o que. della tinha vaticinado o propheta 
Isaias^ quando por bóca de Deus a amei^ava com perda 
de seu notne e de todas suas reliqMJas : .&. per4(nn Bor 
hyUmU'Wmen tt relkquwM. . . > 

; Acidade a que.hoje cbam4nios^)settii]y«us Babylo* 
nia, e loda a mais gente Bagdad., ,esta posta eoi trinta 
e dnco gruus de altura a borda do rio. Tigf es ; e se iia- 
vemos de dar credito a JoSo de Le&o< e Ft. JpSo de Pi- 
neda, foi edificada das ruiaas da anjLiga^ por mandado 
de Mahamed califa, filho de HarSo fiastid^ 84.^ noca- 
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Iliado, pelo» aanos d09 de nossa Rcdemp^So. JoXo de 

^rros difille outro fundador chamado Bujafar,- irmao e 

8ueces9or do califa Safa; e cita ade o tarigh dos arabios 

escreve que està cidade Bagdad foi f undada por conselho 

de.um astrologo geatio chamado Nobach; qUe lem por 

ascendente o signo sagittario ; que se acabou em quatro 

annos^ e custou dezoito cootos de ouro. Fr. Manuel dos 

Anjos , tiìpando^o de varios auctores , diz que foi edifica- 

dapor Alma|i9Òr calila no anno de 76$ , e que o nome 

de. Bagdad ^8e Ihe deu pelo sitio em que primeiro estava 

acabana deum ermitào assim nomeado. Comoquer que 

seja a cidade hoje é do tamanho de Santarem com aRi- 

beira. Os edificios sSo pela maior parie de ladrilbo , ou- 

tioa de barro, .e muito poucos de pedra, trazida de fora; 

mas altos e sumptuosos^ principalmente os que caem so- 

bre oTigres. Aféa porem muito ascasas dosturcoa onSo 

terem janellas rasgadas , e daa outras ainda poucas para 

a rua, o que provèm desérem summamcnte ciosos edes- 

con^dos. Os alooroes nesla cidade sSo tantos, abem de 

fallar, corno ascasas; porquecada bachà querdeixar sua 

memoria em um alcorSo e mcsquita. Os principaes sao 

quinze^ de obra curiosissima e soberba. Junto a mesqui- 

ta maior mora o summo califa, que corresponde a um 

nosso patriarcha, e nio ao papa, comò escreve certo aue- 

tor, porque cste é entre turcos o seu muftì. A parte 

mais povoada da cidade sào oilo ruas que ficam para a 

banda do rio, habitadàs de mercadores e officiaes de to- 

<la sorte, arruados segundo seus officiostodos juntos, as 

quaes ruas se remaiam com uns postigos, que se fec^iam 

de noite , e sSo coberlas por cima de abobada. De pra* 

^s tem duas muito formotias , uma fica diente do %titrà^ 

Iho, que é o pago do bachà, e Ihe serve de terìFeiro: ou« 

trae aonde se faz a feira de caTaUos, que sera. do tamfc« 
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nho do nosto vocio. Para banhos ha muitas icawf gmi- 

m 

4e$ «capaxes^ emque telaTam bomeas exnuUieres, Bem 
no melo da cidade, em o alto diurna pai^ede iiochada co- 
mò oratorio, tì pintado um homem 6 portuguesla» « da 
outra parie um anjo coia um copo de viobo na juSq, e 
junio delle um leSo que cercavam dua» cobras. y t mais 
acima emum concavo corno nicho estafaaffigurad^^ urna 
mSo. A dedaragib deste enigsaa é, quedisem os turco» 
qu« naq^Ue logar deu Ali urna palmada>. e^deixou a 
m&o debùxada ao naturai. Por ratsao deilà j>atranba que 
dles tem pormilagre^ ardem alli todas asnoites quatei^ 
tà velas de cebo ; e o posto je chama Pany Aly : quer 
dizec ciaco dedos de Ali. Perlo d'aqui mora opohigo do 
badia , . qua é um juie que poe pre9o ao quo se compro 
e vende 9 comò se diasessemos almotacé: e tem demait 
dfato> a seu icargo que nSo sejam offendidos o§ trataotes > 
dtdbdindo a^ duvidas e dissensSes que ba entre eiles. 

Os moradorei. serio deieaeis miltarooi»| ambioai, cur* 
dos e persas ; além de irezentaa familias de judeu» j das 
quaes , segundo elles contami qubze ficaram alli do cap^ 
iiveiio de Bubylonia* . De christiios ha em Bagdad mu- 
chiBsimos jacobitas , neslofifittofr a armeaios* A còf do» 
morador^ é branca^ ^ elle» bem aasombrados « cocleie»; 
ma» de pouoo valor, eo tu^oo ha dalle» musi pouf a con* 
fianca , nào oa occupando jamais em officio» »i«m po^<>» 
de coDisìdera^aoy quer na pas quer aagaerri^ AsmuUue?- 
re» »ào assìm mesmiO de boa» foigSe » ce(m<» o» bocneaik 
Veskem^ qm e outio» rica ecuit4»aaineate« Go»a a cidadb 
de |)u*o» e salutifero» are».,, »uppo»li9! que no verS^.aM 
aqqi multo grandes o» caloce» ; mas oiave«no e mai»^Aemr 
peiiado. Ha inciivel abuiviafloia\le «ftntim«ofto»,> e to^ 
tk>« mui ba#at<». D© ftula» é pfovkte 4a «ra e^t^hoM^ 
ii9*? nndoklte urna e oul/a isou^a da Armei^a em ba»- 



eof pilo rio ^. e ila P«rrfa a feula por tena; porque no 
Urrritoria de Bagdad mnSo ddb hortaa ncin {ioniare«c •£ 
vi alguDMM pàloieira» £Sfa da cidade. ,0 caÉipo prcxluz 
granda oopia de aigod$o a teda^ e pasfeai de qaab-Q mil 
offitfiaeft OS que a làvraip et^em. Teup^ grande, commeiy 
oio COBI todo o ort€BÉ€ a peetite<:>epara que aéiidam ftl«- 
li 06 iMPcador^ de lodai as p^rtc^^ s2o passan ps dirai^ 
tot da ol&tidefa de-oìiKo por canto; O barro da.< qua m 
faz a iou^ é lodo i^Anoo^ e o% pacafos a gorgolelà»^'a 
quo na India ^hanbamilf Bagor^j.aSo tao saaao dis Bag^ 
dady lavadai^ àqualla porto eai baccòspfjloririo^ Ottmw'al^ 
los «ilo maU para 'passefr <iiia para o tmbalho^ tnuito 
botn feitoseiiiadoiy mai mpUes opoiséi oorradore». Oi 
jumentos sao a maior cousa qUe vi em minha vida z nao 
ha cà mula tSo grande que se Ihes iguale ; pretos e mui 
fortes: assim umas corno outras bestas multo baratas. 
Desta cidade para a de Alepo vao cada anno duas cara- 

• • • • . 

vanas ou càfilas, umit a que chiaoHitn grande ^ que par- 
te em margo y e vai pelo deserto y outra pequena , que 
pajte^o Ani de^brìi e vai por Ninive qu Mq^^I- Ad^pa 
que ^Jli se bebé é do .Ti^^res , multo mais darà e |ilnpa 
que a do Eufrates, e que cria ,sQboroéissimo peixe. 

E' loda murada em redondo de muròs, -que téem 
nove palmos de grossura, e de altura cincoenta, mas to- 
doa da JadrUhp: MÌh% ba iM^^ct bal^^ne^, f^^ia^m,^ tor- 
resy/fi nm: citaIwJJo «M qvi# ohwi^Mm 9#<9u Sìerr>^]jha oyi 
palli(ào( nfe i9eoiiij»{]o ip^rp^ mm .<os^, ^e ^4; ^ <hi^ 

(ra par t^ cte T\gi5M hem. 4#fr9Rifl ^ S^àgà^ [^Yml t^Ar 

9 

dttB a.^eqtt^ftH» i^s 4af bjrwzs:,.f qwi» n?il f gu^^ 
nfciiitaa jwfliwqfs /d^ ^w?lJiMÌP*f A fortAl^aft:^SU8dfinte, 
mais àaptfE^m.fl^gUm ^ fpr^^9 ^QJ90^:Mm I^Sff? HM^.^ni 

Olio poiMdo9 d« JtlApji « ^^mM IftfgP- A^l^i^oi d9^»^ 

Ha 
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IÓ6 vai tambetn correndo urna cava^ larga cinooenta pai* 
mos) e fundo bra^a e meiai cheta sempre de agua. O 
condestavei mór y e corno provedor ou visitador da forta- 
lexa^ é um chrùtSo grego casado^ e moradorem Damas- 
co, por nome Topegi Baxi; o qaal é obrigado a vir ^s- 
tar em Bagdad algum mexes do anno. Fora da cidade 
para a parte do meio-dia^ distancia de tres leguas està 
um arco a modo de capella mór , porque nio passa o 
tSo delle a outra banda, chamado pelos turoos Selmoa 
Pac^ tem de largo cento e um pés, e de altura tresentos 
palpios. Dizem que Fatima fìlha de Mafòma e mulher 
de Ali o mandou fazer, para que Deus Ihe desse Mhos; 
mas a terdade Deus a sabe, e eu refiro so oque media* 
seram. < 



CAPITULO XXI. 

A que numarcha seja sujeita Babylonia. E par 
està occasiào , cUis regióes e pravincias que o 
turco pasque na Asia. 

Desde que houve guerras e contendas , que as hou* 
Ve grandes e porfiadas^ entre as 4nas casas Ottomana e 
Sophiniana , sempre està cidade de Bagdad ou nova Ba- 
bylonia foi pra; a de armas, ora de turcos, ora de persas, 
conqiiistando-a altemadamenteunseoutros. Diziaaquel- 
le famoso rei da Persia X& Abas que nas suas duas ci- 
dades de Bagdad eCandahar tinha duaspedras, que latt- 
ava aos maiores dois cSes do mundo quando Ihefasiam 
guerra; e operseguiam : eoscSes eram ogrSo tuico, que 



logo aìremeitia a Bagdad y e o grSo mogol , que sitia^ 
Candahar. Mas o cèrto. é que ocSo do turco Iheeogoliu 
aqaella pedra , e qom ella muitas provlncias na Asia f 
que perteaciaiD ék Coroa da Persia. Mas porque li mui- 
tos auctores , que dào ao turco na Asia mais regiSes do 
que na verdade tem, por falla de coahecimento das ter- 
ras; e outros^ que Ihe ftujmtmn mais provinciascomsuas 
penoas do que elle subjugou com suas armas: pàreceu* 
m^ dar neste logar urna breve noticia dos senhorios que 
possue da Asia , assim Maior^ corno Meoor. E prìmei- 
ramente, asdemarcagoes das terras do turco em Asiasao 
desta maneira. Pela parte do oriente tem o mar persico^ 
o rio Tigres e a costa do mar Caspio, que agora secha* 
ma de Baccu. Pelo ocddeate o mararabigo, por outro 
nomeestreiiode Meca ou mar Vermelho; o£geuouaiv« 
chipélago: o Propoutide, que é o golfo de Constaatino^ 
pia, e o poptp Euxino, que agOraseintituIa mar*mator. 
Pelo septentriSo tem aalagda Meotis, que por outròno» 
me se cbama o mar de las Zabachas^ e a Sarmacia: asiat&« 
ca ou Tartaria. Pelo.m^ìo dia b occeano australe ou in- 
dico > e o mediterraneo. 

Nesta demarca9So se comprebeodem os reiaos e prò» 
vinciasy que antigamente mais floreceram em letraséar*i 
mas, corno sao o Ponto e Bithynia, que ptopriamente 
ag^ra se cbama Turquia. Alem disto a Asia menor, a 
que elles cbamam Natòlia, debaixo daqual seencierraia 
Pbiygia £que ag0ra 6 chamada Paria] Bebricia , Licia f 
Gala<4a, Pajrfilagodia, Fampbilia, Cappadocia [que ago* 
ra se diz^ Amasia] Armenia menor e Cilicia , por outro 
nome Caramania. O circuito desta peninsula , que teve 
o nome de Asia menor, e agora tem o de Natòlia, era 
de duas mil e quatvoceatas milhas, desde Alexandria até 
Trapiionda. Possue de mais dlsib grande parte das r«gi(Ses 
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que se inclaoiii na ArniMia mài<^ $ • à !Ihà é reiao de 
Chypre^ Syiia^ Palestina ou Judèa^ AraUal^etréaéDe^ 
«erta: aa ¥%lìx o bachido de Catifa. As pfovlùéltt» 4é^ 
Medopotania 9 Babylonia eABàjrrta. Ranestaspfòtlada^ 
e regidet de Aria pOBioi pelo tureo f rinta e um belleber^ 
goft ott baldi : o de Natòlia, ^uè reaidé nà c}dadé de Oa* 
tayo da PhtygÌA maior, o de^ CSaramànla^ que assiste em 
Gai^aria de Cttitiia y ò de Sitds em Sebaste ^ ó de Papb^ 
lagDma em Amàèia, ò de Dulga<fif , <6 de AIe]!x>, o 4» 
Seham em Damasco, o de Taràpolos em Tripoli d« Sy^ 
ria, o de Mara* étt Maraéstim de Mesogamia, o -de 
Diarbek mi Amida , ò de Bagda<) em &at>y Ionia, ode 
Bacerà ^ o de Daviftì^ o de Laxà em Caramaaia^ od^ 
Y^mea na Ambia Felix ^ o de Chebnlt no Al^kiM ,' ^ 
deMesisour aaOtrirOi cdeCiji^pre «m Nieosta tm Fama*> 
gtiita^ ò de Bc^heresul em Asiyfia, deUvaà ^emMcjdfia 
e Apasettfa mi^r^ ode Anerom a^ geofglaads^ o. de 
Tiphlid e Aiedia ^ 9 de Sir^aa tièsta pmv4iie(a , o de Te^ 
làireapi no mar Caapio , tìa<^ue}la paragem qvte se cba* 
sìa iV>rta ferrea, 6 de Carse em Parsemenla provtficia 
da Armenia maior , o de Schildir aos còafiafr do^ geoN 
gianioè, o de Fassa eai Afifigrelia, o de Socho^ o de 
Bario , o de Reta» e o de 8amaehta< Cada qttal déste» 
governa latlsiimas proviaoias. 

Graade parte destas tetras tea» o tureb dado eoma 
em^ s(4do aos seus spaiabs tlmai^jòlas, qu^ sSo por tock> 
sett imperiò' eeatb ^ ^|i»are«rta eeiaeo mH s^dhijosMdt'^a^ 
vallo, e qae afo récebem p^a 'ém HUMt^y ébae herde^ 
dee e campes^ de qjÈte ^Irtm 7 «^q^aÀsìbèediSecòmobrl- 
gaffio de taaifot-eatallos^, segttttdo <y que podèii reaéer. 
i>wque corno òs turcos,»eia se fatettdo eim^ores éé^m 
Miao ^ esbttlbam a loda a «elfresa * de^ suas faaendas , re- 
peles seas^eldadosem logar de 9<ddo e esti- 
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pendio. Donde se coìllgem os grftndès Interesses que da- 
qui recebe o imperador 9 tendo tanta copia de cavallos ^ 
sem despezas nem diminui^io de «eu tfaeaouro.: o qvie 
tambem redunda em utiUdade grande da republica e dos 
mesmos soldados, que sendo-por està forma meltior pa- 
goi , defendem com maior Valor as térras em que ySo a 
perder seu sustentò. Quando ha guerra, manda o grSo 
iririf de Constati ttnc^la a?idai< o» bachfe, por todo à im- 
perio ^ que dentfd etti tftdtos AieA fagdtn partir os spai*^ 
iUH^ è éiìéè òbédeoetti & fiéea sébp^ièi da Vida. < Algunt 
etteonttiei do ednkitrko parte tt Alèma^bé ^ qUe^ darTanti ao 
diabo 01 atl6tore« dà guerra. Dà sua gente asiatica fas o 
turco poueà eobta: psitA a gue^iTà; mas leTO^osparaospte 
Uà VangnardA p0t éiKulbo oU bftfnaird etn que óe dosao^ 
eX€nr<5itos qnebrefti ofr prliMi^ brio*. BsrtQi «painoe nSo 
tem tanto podei^nàqueUe imperio dòinò>s jtinl^aros j atiAm 
por seretn infe/iores ne fitttn^rd^ dòttio porqueeitSó muir 
tó tépàrf ides» póf Europa e AHé ! é os ja^ j^atos quasi tó*i 
dios asskiem fin cd^te^ ou perlo ddHir^ etcépto os qde es- 
tfto giiai-neeeiido as pra^as. Omais qUe ttepodla dieer do 
imperio e pdder do tùtéò ééi^co^ por set (soasa sobida ^ é 
tanfo màtv ^ quanto ttids se ixo9 ebega. 
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CAPITULO XXII. 

t 

Detenga que Jm em Bàbyhnia : e saindo della y 

continuo meu caminho ate Ana cotn 

grandes perigos. 

Dia e melo tSo sómente deacancei em Babilonia > 
se é que deacancei ^ e nSo lidei com muitas cousas que 
me eram necessaria» para o caminho , que havia de ser 
muiio mais trabalhoso do que aie alli fòra^ assim por 
havermos de experimeotar maior falta de agua i corno 
porque era certo o enoontro dos alarves. De Ba^& até 
Babylonia ^ corno nioguem faz o caminho por terrai nSo 
se can^am aquelles piratas taata em irigiar aquelle de- 
serto ; mas de Babylonia para Alepo ha o4Alas e passa- 
gens de turoos ^ que elles esperam 9 e 4i vetes até o 4i* 
nheiro que vai para Conatantinopla tomam, por mai» 
que lève còmboy. A primeira cousa em que entendi, fot 
em arrecadar dusentas paiaoa?^ que tnuia. por letra d^ 
Ba^ori para certo baneane que trata em Babylonia^ seiH 
do corredpondente dos da India^ chamado Mangi. Fui- 
Ihas eu pedir , e elle , por estarem alli tureos e arabios , 
disse que m^as nSo podia dar ; mas logo m'as trouxe a 
casa, dizendo, que m^as nSo dera na sua^ porque se 
soubessem aquelles arabios que eu trazia dinheiro, ou 
avisariam os ladrSes , ou elles se fariam. Com ellas com- 
prei um cavallo para o meu lingua, que chegàra com o 
seu can^ado : tres odres para levarmos agua, dependura- 
dos debaixo das barrigas dos cavallos : trinta bragas de 
cordel para a tirar de pogos profundissimos : alguns ar- 
rates de caoe , que é a semente torrada e moida, que em 
agua quente bebem os mahometanos ; e algum tabaoo de 



li» 

foiba, e-ottUas coutas dé^te loie ^rà dar aos alajrves, 
se acaso viessem em algUm concerto comigo. NegociadM 
estas couias concertei-me de novo jcom o xauter pararne' 
guiar a Alépo, e elle> comò jàtitiha experienda de mi- 
nhaa furiai y que «pddiam com p Uabalbo y veio ùuso : 
se bemiioe aconselhaira ^ue fo98e em urna caravanaque 
estava para parlir dalli a dois dias para Alepo , e fazia 
»uas jornàdas por Niiiive , N.Ì9Ìbi, Cochassar e Qrfa^ que 
é camiaho mkh seguro que o de Ana , aioda que rodea 
multo. NSd Ihe tornei eu o conselbo; epagando-lhe o 
que Ihe devia, por me ter guiado até Babylohia, e dei- 
xando ém pìoder do baoeane Mangi triatapatacatiem que 
de BOTO' ùxe concertata com elle até Alepo ; despedidp 
dea padres capuchinhosy me pu2 a cayallo^ e mandei 
montar os oompanheiros j4 ditps : asafaeri oxauter^olin-'' 
gua e o portuguez. 

Aos vinte e um de Abril sahimoà de Babylonia pe» 
la mesraa ponl« de dainecas, que jà di^se quando escre- 
yì minUa entrada nella 9 diiendO a todos^ qùe iaoios a 
Damasco em busca do topegi. Jà deitavamos nas costas 
Rachicbe^ quando vem cPrrendo a nós um jani^aro, tra-* 
aendo na mio uin covado roliigo e bradando que parasse-» 
mos. Niko Ihe queri^ eu obedecer y temendo que pordes- 
pedidas quizesse patacas, porém.oxauter*, que fatia con- 
ta de passar por alli outras vezes, temendo de aggravar 
o janigaro,. esperoù-o, e nós com die. Chegou , e pediu 
duas pàtacas por cada cabega, semoutro dii^eilo maÌ9;que 
o do seu covado: regateamos quanto pudémos no pre^o 
de nossas mesmas cabegas, e por fim de oontas e porfias 
veiu a acceitar quiaze xaés , moeda da terra , que fazem 
cinco patacas, e se foi. SSo taes estas terras dos turcos, 
que nSo ha para quem appellar de urna sem-rasfto destas, 
Sem risco de perder o proprio e as custas : se bem eu cui- 
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do que fts nossM sSo aìsto comò as tuM. Tinbamos càr* 
mitibado duos léguav, quando vinios estar um vulto de 
homem ^bre um ottteiro pofi(x> d«iiriado oo caminho : 
fomos ^hegando, e reeonfaecMios qnt ent -arabid; oqual 
em advertiado qua {lodia sai* coabécido sa abatxou^ e ocm 
seu oom a t€rra« Como empàralbàmod bom ocuttiro^ vi- 
IÌ10& que aaa Miai fraldaft da outra banda' eacata algunta 
gftate ddlada , euja era aqadla atalala ^ qua tigiara se 
gabia a cara vana <m alguma genta de Babylottia^ que 
pudesflem aesallar* Dìsparéiito^ enilo dùa»^ clavinasv|>ara 
qua «Ilei soubessem que a« tiohamos^ efomos càmiaban'- 
dò todos juiitOBi Alli perto4éfndiifdm am tibaifo de agua^ 
em que bebaram ds caTallo»/ eneb^mo^ os c^iqaais-a 
odres) e ftem mais tardanza ^ por «er b logar perigpso ^ 
nos torn&oioi a por a <ìaVall6 e ao caiaittho* Donnlmos^ 
aquella noite no meio de urna camptna^^tti grande me«' 
do de lede» e tigres , que por alK aKo oamiòèlro». Os ca- 
valloi dormiram corno iempre^ jutitó a nói^ presoe a nos*- 
SOS pés.ìLà pelai onze da notte ìiob e8p€frtx>u o lingua, 
que vigiava aquelle priBÌeir<E> q^irarto^ dizendo, tigre^ li^ 
gre: eji neit^ tempo osoavallos todo9UAidoa contàdatH 
cas jogavatn de ifùa artflheria contra o tigre^ qua se pre- 
parata para o ialto. Pegàmos' no» sifangesfy o xaui€9 
na 8«ia laa^a: aas^ armai 4e fogo nilo, porque^ temiateOi 
tanto set sentldes das atarvei, m fiaesseuiosi ilio cofn 
éllaiy e elles acaiia eiìivessem por alli parto, eodM^ te- 
miamoi set aceomaAetidot dos tlgrei^ Fomo^o^ óquelle^ 
qne i6 vlaaaoi, e pondo^no» eavre elle e àicavelloi, tra^^ 
tamoi moli de DùGf diffonder que de offender. Qufo Desi 
q«re nos^tivei^ veipeilò e ie fosie, deixaadò-nòi^ èva re^ 
caio» de TOttar a^ompanhado } mai • o« nSo adiou com-» 
paobk, ou deu cmk melbotf preiar. ' ' * 

No iegimdo dm do Tiagem^ 1^4 de abril, adhàmos 
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agua em um làmAÌrlQ pequeno y tivwro de passaips àt 
cstraófaa grrandeia^ feitio de patos, mas cor amàrdla tos» 
tada Das cosias, peito encarnado, azas pretas, petoo^ 
braoicò^ bico cor dea$ò« Um dcstes passapBet •apaohàmos 
a mao, por te. nik» poder ter nas pemas para .voar. A' 
borda do lomeirSo Jaziam muitos cadavere^ deOe» paUi^ 
bdes^'algOQs mortos d« pouco tempo^ outro» j4 antigot: 
quia ponoinba. curkisiidade medìr o esf^nhaigo de tim, e 
ecmtei iiove palmos de comprimanto. BbìA^ pauarps ma- 
tam oa tigrèa^ e^ ot teeo» alti corno «m vhelro parar at 
necpdsidades oecorrentet^. Meù:eiiio*no& pelo lodo palató- 
matinot alguma agua; porqae o-ìaamt&o ia«4e fecoaiido 
e deixaado nat tuas boidas atoletroa de lodòi £slaiEfi o 
xauler enolunido um odre, aSo sei se-d^ agu^-seidelodo^ 
eis rCpxe veiBos-TÌr de carreira um fa^anhoio ligiio endii- 
selUUidD para «Uè-: acodimo^ depressa- ^KMcatallos, co 
xautef i sua .Uuif^a»' O tigre ^iaba ^uioso, oSo fee icap- 
so d<yttomoial^óroqày ch^;ou' a beber, a depois de ma* 
taf a.9ede;deixou^e;e8lar qwsdo aaagua^ <x>mfO0'oUios 
am nda. Pedimos4hQ a voiesqfne .sei af aitasse^ mas sia 
dava porissbv Fiiamò^lhamofttarìacdm aftcfaMranas^ mas 
nada Bfontafa'; a té qua' se etefadoii de nos ter e^fazer 
mitas^, e dafido-4M« às «sostàs^ae' Idì por uìnr t£iK> de.esf 
ptAgardB distante^ Nlb 'laltou'qiiem: Uie qulzasse faier 
ttai tiro; povem odmò . tiScv tk^àmos segucaoga de. elle 
haver de morrer lego, e sabermos que cruel é ùmtigm 
feridp^- deisé^ios defa te^ lo; AtàMà» o ptgrt 6iemos agua- 
dà 9 « daixaadob ottiijo» diiqoeUe diesertoy arnb&moe'»»* 
fare isma asttada que vai para Aua^ e ihosdo àom ella 
Ì& de noita passéranosoque restavui della no recoaMefo de 
um ottteirO) onde tteetmoa fdgo^ farido udò fechas de ama 
pisK^, para assar urna lebre que oxàuter aceidàra/com 
a potila 4a Iaa^> éstando tiomaindo juato dà om arbus^ 
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to ^ podendoèe oóm Terdade dizer desta lebre o que do 
seu Otoate caatou Virgilio ^ que tornirà a morte de um 
•omno. 

Ao amanhecer de €8 de ahril achamo» naqudUa ea* 
tiada fatto fresco de caravana ou cafila : fomo4o segain* 
do até darìHos com ella/ que constava deeamellos epoiL- 
cas outras bestas de carga : està era toda de ceVada qiie 
de Babylonia levavam para Ana, por aUi.a nao haver. 
Acompanhayam-na poucos homens, aasim porser peque- 
na ^ corno por ser perto a jom'ada e irem a todo o riaco* 
Tanto que estes tiveram vista de n6s deram*se poi^ pei- 
didos^ cuidando que e^amos ladr&es alarves : deitaram as 
cargas no chSò , e fazendo dellas parapeitos nos espera* 
vam a pé quedo^ coni aicos e fle^faas nais mSos. Como 
Ihe eotthécemiM o medo, coine^amos a escaramu^ar, do 
que entenderam sermos de paa;. e decuindo o. maiosal a 
sua rècova ou eàfil% se i[èio a xiJU em um jumeutOy que 
se tirava tftobem corno sefoss^ cavallo, SaUdou-nos èpf- 
fereceu^nos ce vada para oscavaUos^ pedindo que oacom- 
panhassemos atè Ana^ onde nos pagarla està mercè que 
de n48 esperava. A resposta qué Ihe mandei dar foi de 
cego y que veriamos« Neste e no dia de antes enconti6- 
mos no deserto com lìmas cintas de marmore branco e fi- 
no, as quaes se estendem por muitas leguas ; por^m nSo 
sSo fundas , senSo nascidas àflòr da terrai jda largura de 
um tijolo. 

Pouco ha via que daminbHvamos ém companhKa,.quim^ 
dolobrigamos para a parte esqiierda umarabio acavalloy 
que vinha iaogiendo dois boia diante de si. Fomos a die 
de carnea, e.perguntamos-lhe por novas daquella De- 
serta. Respondeu que havia tempos que cento ecinooen"' 
ta alarvés de cavallo corriam aquella estrada tpdos ós 
dias; fK>rem que ehtao nSo sabia onde estariam; que el- 
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le 90 reodkia para a sua cabena com aquella presa , a 
qual Ihe tìnha rendida uma pilbagem que comoutros fi- 
zera. Viu^sc^lhe o alforje^ e trazia nelle quatro bolos de 
soborralho, que naquelle deserto foram um grande rega- 
lo* Sem elles se fot o arabìo, dicendo mal de sua Yida^ 
porque tinha a cabaoa ainda muito longè^ jornada de 
dez leguas; mas oomo ia mais leve, chegaria mais de- 
pressa. Pouco àvante deste encoiitro vimos muito rastò 
de ca vallarla por toda aeatcada, que porjiào ter signaes 
de ferraduras, mostrava bem ser de gente inimiga. Deli* 
beramos logp no que convinba fazer para evitar oencon- 
tìx>. Hequeria eu ao xauter que j deixando a caravaaa y 
marchassemos a toda a pressa^ saindo-nos da estrada, on- 
de operigo era maior. Tinha este roeu requerimento por 
si rasSes muito forgpsas, A primeira era que os ladfSes 
Desta Deserta nSo seguem ordinatiamente o rasto de ca- 
vallos , por se persuadirem que os nSo poderlb jà alcan* 
gar : de caravanas sim , que sabem bem que caminham 
devagar. A segunda era que aquelles alarves }adr8es in- 
festavam a estrada , e ou mais tarde ou mais cedo da- 
riam comnosco; o que nSo succederla se, mettendo-nos 
pela Deserta^ fossemos varar a Ana.^ NSo deixava de 
oen tender assim ó xauter;. porem levado dépeitas econ- 
venienciàs respondia quc^nàoconvinha aseu credito dei- 
xar a cara vana naquelle peri go, e faltar aoque Ihe pe- 
dia o seu maioral, com quem tinha amizade; que nós 
com ella iamps mais seguros : comò se a caravana fosse 
das grandes de Baby Ionia. Mas para que se vejam os 
meios tao avessos que Deus muitas vezes toma para saii 
com seus fiins, e que a rasSo humana se deve deixair go- 
Vernar da providencia divina, contarel o que neste e se- 
guado dia succedeti. 

Desgostad» eu com o xauter , por me oSo ter feit9 
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a voBlade em deiiar a cateàda e cara? unii ^ : Imkh iodoi 
juQtos camitthaado vagarotaoieaia poruvia ladeiraabai* 
xo, qua ia fenecer no rio Bufraies. NSo a Uahamos aio«> 
da bem descido^ quando diviaaiiiOd ao looge oo meio dt 
urna etpa^osa campifta muìla poeira levantada por qm 
ttogo dttcà vallarla, qua nSo sabiamot ^eia ou vinha pa« 
•ra nósy por etiar muito loage da vista, Apeaino>ao9 a 
tòda a pressa , e os da oaravaiia detcarregaram com a 
iseuna seut caaiielloi e jaiMatos^ «rsabindo^no» a um 
cerro , fiaemos faerreira de beitos e cosiaas , es^peramlo o 
ìttitnigo , o qaal de for^a harta de passa» por um pano 
estfeito entre um monte a o rio, o qual» le m» aflgura 
todas ai -vexes que, passando de Baatarem para a Uole^ 
gaa y che^ is Barrocas da Baiaha. O iaimtgo ia^se j6 
recclhendo para os seus escoodrijos que alla p«rto tìaba., 
«hoSotdeu fé deaós. DesasHistadoseniao dette perigo {[no 
quali infàUivelmentè caiamos, se o xattUr levado de mi" 
tthaft rasoes deiaaftse ae4&b^ ecamaaliafisa oommais pries^ 
sa^ poràqaeUes ladroes seterem levadorbavia mmtapo^ 
co do mest&o ponto em quenés os espcravamos agiara]] 
seatamot-itos ao iongo do rio fiuiraies a sombca de al-* 
giuiA aalgueìros qua alli tiaha, em quanto, o maieral da 
car&vaaa assava nas braaas um bolo qua gobi sua» loseaa 
«r&a fisera de farìnha. 

NSo itos tinfaamos logrado urna baca das^aibra» eis 
qìie gritaj» os camelleiròs : Arabi du& » Arabi dua. iìuei 
dJMT : acabioa ladroes^ arabios ladi^es. Peguei ea e mais 
03 outsos das armas, e levantando os isSes às pl^tolas , a 
tlBA'VBBs^ fomos tornar aqudlie paseo esireita. de que jé 
tùUel'y que fifXiva eatre una sioate e orio« Nestaooca'* 
siao ftaqueott o poriuguez tanto qua, se ioi asconder por 
entre os salgueirós mais espessos , daodó t^ado por petéi* 
do, ésé te ve accordo de levar oonaaìgo oseu eavallO; co- 
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ino que a Mia vida nio eativesse mais nasarmas e noTa* 
lor do que aa fugida* Of arabìoe que vinham eram so 
quatroy e um dclles o xeqiie ou cabega da» tropas qué 
tiabainoi visto aolonge-^ Reqttem4hes o meu lingua que 
setiviBssein.; mas ellei faieudo poucoca^o do requarimen*» 
to y sa Tinham chegan^o 9 aie que duas ballas , que Ihe 
lòram sauiodo pélas oiélbas 9 Ihes tiTeram mio nas re* 
deas e matt^an medo» Griiaram que eram amigos y e 
fiieram sigsal de f^as,- girando com 09 cafallos. Recebe* 
mo*los :ent2a oGMB agsado ) offisreoendo-^lhes do bolo que 
tinhamott para Jan tar, tamaras e cefaoUas do bosso aliare 
jé. Gomeram de tudo.con;L boa..voiitade9 lecom a mesma 
aeceitaram um pouoo de labaco que eu Ihes dei. Sofare 
mesa ihes perguntei donde viahain / Respoaderam que 
do6 campoB de HeUa 9 cidade antigas ehoje meia àrrufr 
oada^ eque ira^iam urna, boa pneaa que tomaiam a um 
tunea muifto rico^ que ia para Babylonia a senrir o offir 
ciò de Cadi ^ e levava sej^ camelios. carregados de rou» 
pa» da India, muiio aafiSoy iaear e cx^bre : o que ludo 
Ihe tomaram y e elle ficava morto com mais dojs escra<- 
iOA seufi, por «e pAc^o» em^defensa, e ihe matsìrem pri* 
meifloum seu arabja. Oadas e&Ui» qoutas levaotaram-se 
e foramj dar «ima ^isla aos cosiaes da aossa caravaainhai 
e tomaram quaato Ito eont^utou» sem o doao della fal^ 
lai: palavitt^ Tambem.m^ ^ìMm a» armas de fogo, que 
•u Ibes aiiwliei aa. mioba m&o; adfeseiaram o.meu odre 
da agua^ pQrqueia faiia bpa; mas reapoudi-lb^ que por 
isso. mesoiQ o^quetìa» AdpiiravAmrse mniXi> de eu metner 
emunift sé davina muUos pelouros^ q {>er9i4ntawam par 
ra que eram laato^? àiouvindo dizer que para mataB* de 
um Ujpo de« avahlps^ virevajpa o rostpt c^di^iam : Al^Sta- 
farl4v DaUflS nos. Jivve • Feita viatoria doque havifi na ca- 
mvaoa, quifeiaot os ambìos ir*^e piuìa as suas ladr oeiras^ 
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que Ihes ficavam jà perto detraz deum outeiro; mas eu 
OS nSo deixei ir sem que prìmeiro nos déssem algam se^ 
guro de que a ma gente no* nSo sairia ao enooatro até 
a cidade de Ana. Pediram pelo 8eguix> vinte patacas, 
e dando-*fe>lhes quinze, parte dellas fakas e parte verda* 
deiras ^ com mais alguisias cousas^ me enlregou o xeque 
o seu cajadtnhoy dizendo : Podeis caminhar seguro : e se 
alguma cavallaria de outro xeque vot sak^ dizei-Ihe o 
que passastes comigo, e mostrai*lhe este meu cajadinho, 
que elles ihe terSo'respeito: o meu nome 6 Xeoh Buri* 
xa^ Dito isto, em um nada desappareceram ^ deixada a 
estrada ^ e mettendo-^se por um areal em que nao ha via 
eaminho nem carreira. Nós caminbamos a toda a pressa 
o restante do dia, mais teraerosos de elles nos virem no 
alcance, em caindo no engano das patacas^ do que con- 
fiadus nojseu cajadinbo : porem comò elles meneam pou- 
co dinheiro^ tambem o conhecem pouco. Chegada a noi- 
te 9 retiràmo-nos do eaminho ^ e carregando sobre a mSo 
dirdita, nos fomos esooader ou desoangar entre dous 
montes. 

Pela meia noite saìu a lua , é nós com ella do dito 
eécondrijo y apressando quanto era possivel os camellos ^ 
por temermos os negrosarabioSé Ao amaahecer achàmos 
entre nós um companheiro de mais, o qual era arabio, 
cara de ma casta , roto e despido. Papeceu-me espia , e 
a todos que seria bem trata-lo assim ; mas o maioral, que 
por seus peccados sabia jà quSo vingativos eram os ara- 
bios, acudiu por aquelle, e o livrou de uma boa. Per- 
guntado por quem era , respondia que mercador , vindo 
de Babylonia, eroubado odia de antes Dom outros mui* 
tos de sua companhia, osquaes ainda fica vam presos nas 
tendas dosladroes, eque elle escapàraaquella noite, por 
o nao ter o seu patrSo segurado baa. O certo é que el* 
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le nanoitesegiiinte fugiu denós tambetn. Nesle dia co- 
memos regaladamente ; porque se ca^ou urna gazela , e 
repartiu comnosco um tigre de um javali que matoa éi 
Dossa vista, nSo sem Ihe custar sangue; porque a briga 
foirenhida, eo javali sabia-se multo bem deffeuder. Pas- 
sou acousa desta maneìra. Chegando nós pelas onze ho 
ras da manhaa ao Eufrates , que se tinha àfastado da e»* 
trada o dia de antes com urna volta que fazia , dèmos 
com OS olhos em um grande tigre, que levantada a cau- 
da em alto, boca aberta, e todo um fogo, saltava de 
quando em. quando sobre um pouco de lodo [tal nos pa- 
cèu & primeira vhta o javali que com elle brigava], por 
estar muito bem armado deeamas de lodo uma sobre ou- 
tra. Pararam os camellos , adiantémo-nos os de cavallo^ 
e mais de perto nos pozemos a ver a batalha. Tinha o 
porco ascostas em um salgueìro, e os dentes bem afia- 
dos 9 e altura de tres dedos de lodo secco pelo cor- 
po. O tigre raivoso trabalbava pelo tirar do posto ; mas 
vendo que nSo aproveitavam suas diligencias, saltou-lhe 
de um pulo nas costas, empregou as unhas, e Guidando 
que se retiràva levando couro e cabello , achou que s6 
lodo e cabello Ihe tinha tirado. Segundou uma e outra 
vez opulo, até que totalmente Ihetirou das costas aquel- 
la saia de malha enlodada , mas com pouco damno do 
mais. Tanto que o javali se viu desarmado, oorreu ao 
rio para se encher outra vez de lodo; mas dando*lhe nas 
costas o tigre , o abriu pelo meio com as garras : depois 
de o matar deitbu-se ao pé delle, lambendo uma ferida, 
que so recebéra naquella batalha , e corno Ihe pareceu 
tempo comeu o que pòde, deixando-nos alguma parte ^ 
que bastou para osque so podianios corner daquella car-* 
ne , prohiUda na lei de Mafoma ; ainda que o xauter 
nSo se pòde ter; 

Ì2 
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Là pela8 quatto da taide cbegàmot a um poslo, on- 
de ach&moft dgnaes frmcos de haverem aUi estado poisot» 
de aates alojados muitos cavallos, o» quae» nò» coniava^ 
me» pelai estacas a que eativeram presos , e fìcaram fia* 
cadas no cliSo. Louvei entSo a Deus, por me ter livtado 
de tao evidentes perigos com a detenga que fiiemof em 
companhia da cé61a. O mais do dia e parie dft noila ca* 
minbimos à borda do rio^ que por alli é largo e profun* 
do. NSo 66 póde crer a mullidSo de javali« que vimos 
aquelle dia , e a multidSo de burroB bivatos que vinham 
beber ao Eufrate» : perto delle dormimos aquella parie 
da noite que n2o andamos 9 e em eaclareceftdo o dia de 
fó de abril continuàmos com o oaminliO| o qual not Ie« 
\ou direiios a Ana pela» oiio do dia. 



CAPITULO XXIII. 

Descreve-se a famosa cidade de Ana^ e tefcm 
Qutro diario de meu caminho aie chegar 

a AUpo* 

A cidade de Ana^ córte e.cabe9a em outro tempo 
de loda a Deseria ^ agora mais deserta que povoada, et- 
Xà posta d^aquem ed^alem do rio Eufratts^ que Ihe pas* 
sa pelo meio ao pé de dois rochedos f que de urna e ou« 
tra parte Ihe guaidam ascostas, naoadetxandg abirgar. 
Està é a ras2o porque aquella ddade tem muiio poucas 
ruas| mas essas tSo compridas que se pSe urna hora em 
an^dar urna rua a cavallo. Nao é murada » nem o póde 
ser , por enies.tarem suas ruai com a rocha por urna ban* 
da 9 e estarem as casas abarbadas com o rio pela ouira. 
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Os édlfidoft sflo todoft do feiiio de CBiiellos altos , com 
sua» a«ieas & roda dos t€rrado8 ; mas de barro os tnaii 
delles, com ha ver alli pedreiras. Por armas tem eobre oft 
portaes um prato , ou seja da China ou da Persia , eoi- 
butido na parede. A melhor oou^a que tem Ana sfto o% 
seilt pomares « jardìoft^ regados com a agua doEufrales^ 
« abaadaiiies de frutas e flore» de Europa. Nesta liidadé 
Vi alguas olivaes tao formosos corno os dosbo!) , e usa^^se 
de seit aseite aas candeas. Tem poucas terrai de lavou*- 
ra 9 e s6 trigo lem bastante : a cevada para os cavallos 
Ihe rem de Babilonia. No meio do rio «ntre urna e oU«- 
tra parie da cidade està urna ilha do tamanho do castet 
Io de Lisboa ) murada loda em roda de muros de barro 
ou ad<^é cofeidos ) ametade j6, arrninados , e tambem os 
edlfìcios que tinba per dentro dos muros. Està cidade pri*- 
meiro foi dos arabios: depois atomaram osturcos: tnzSo 
por que seus moradores sSo nota vilmente perseguldos dos 
arabios , corno usurpadores do que jà foi seu. O rio nSd 
se passa alli por ponte de pedra ou de dain^càs ^ corno 
em Babylonia y senSo por barca lastradct t gtBcnd^ , ca« 
pa2 de.quinzd camellos carregados. Comò nSo ha mai* 
que urna barca de passagem, detém-de nesta a caravana 
de Babylonia ^ quando por alli ^ssa , olio é niaié diai; 
0« naturaéSy quando passam deutna àouttabanda^ nem 
tempre é na barca> seafto em uns odres choios de vento^ 
aobre que v^ttk remando cofn as mftos ; se bém a corrett<- 
te OS Uà descaif muttó^ Tem aqui o Eufrates trezentos e 
vinte pa^sos de largo. Os habitadorc» sSo pélamaior para- 
te arabios, corno digamós mau^à, turcoi ejndéuft^ qué 
dizem ter alli ficado da transmigra^So de Babylonia. tJttt 
eoutros tivem de lecer pannòs de laS décattiéliOA. Hou- 
ve j& nesta cidade mercadorés mui ricos; ndaft UkIos §é 
passaram a Damalo e Alepo, pof càusa d«is guerra! paf* 

12 • 
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ladas elitre turcbs e persas. Vi aqui. tarambolad movidat 
pela corrente do rio^ qua langavam a agqa ses$enta pai- 
II108 em alto. 

Ora chegados nós a primeira rua de Ana da banda 
d^alexn f nos gairam ao encontro muitas mulheres e me* 
ninos a perguntar por novas dos qae vinham na cara va- 
na , porque Ihas tinham dado odia deantes muito mas: 
e dizendo-lhe nós que ahi vinbam ja a salvamento , foi 
notavel o alvorogo com que correram para a estrada em 
busca dos seus. P^ssamos logo o rio ^ e fomos agasalhar- 
nos a casa de um tecelao amigo do xauter , que o foi 
honradamente comnosco, aquejle so dia de @6 de abril 
que nos detivemos em Ana y no qual dèmos um pouco 
de verde aos cavallos ; e mandamos fazer biscouto para 
OS alforjes amassado com manteiga, para ser mais bran- 
co. Este biscouto me custou tSo caro que me deu um 
grande desgosto^ e me fez dar ao xauter duas moedas de 
puro; e.acousa foi assim, que disse eu atodosmeus tresi 
companheiros que mettesse cada qual nos seus alforjes o 
biscouto que podessem levar : nenhum delles queria car- 
regar o seu cavallo ^ e menos que^ todos o xauter a sua 
egoa , deixando-me a mim a carga do que elles haviam 
de comer : enfadei-me eu entSo , e comigo p xauter sem 
nenhuma rasSo , nem o pude aquietar seUi primeiro Ihe 
metter na mSo duas moedas de ouro^ corno. se o tivesse 
injuriado. Mas eu bem via que com ella» nao comprava 
sua graga y senSo minha vida y que de sua fidelidade de- 
pendia. Assim faz quem quer ter bom successo nestes ca- 
minhos; os que 9S0 misera veis, ou chegam cà roubados 
pu fiicam là mortos. 

Outros maiores desgostos me deram nesta terra com 
ai noticias de muitos roubos e hostilidades que cada dia 
faziam os atabios , nSo Ihes escapando ninguem , quer 
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por terrà quer pelo rio, que nSo roubassem e matassem. 
Fallei alli com um turco, que descia de Pir pelo rio em 
um barco carregadò de fazenda , o qual Ihe tomaram , e 
a elle tiveram preso até se resgatar por duas mil pata- 
cas 5 e havìa dois dias que se tinha libertado de seu po- 
d«r. Este e os mais da' terra affirmavam por cousa certa 
e sabidCi que a caravana grande de Babylonia , que del- 
la tinha pariìdo haVia jà tretf mezes, estavà ainda reteu- 
da ecercada porélles, naoobstante terem-lhe j£ dado de* 
zeseis n^il patacas, porque pediam òutras. Fora das por- 
las dacidade jànitiguem saia, atemorisados todos de ini- 
migos tSó importunos. £&tas novas me cortavani o cora* 
qSo, mas nem por isso deixava de o mostrar aosque mas 
davam , dizéndo-lhes que nao temia os aralnos, e que se 
algum delles quizessé passar comigo oseguraria com mi- 
nha vida. E por evitar avìsos das espias que nesta cida- 
de , corno nas mais ,- tem os ladroes , publicaya que nSo 
havia de partir daquella terra senao depois de haver da* 
do urna semana de verde aos cavallos» 

Sabido o que passava no deserto, fizenios nosso con* 
selho OS quatro : nelle houve pareceres que òu tornasse^ 
mos para Babylonia, ou nos deixassemos ficar em Ana, 
porque o al era arriscar evidentemente a vida. Tiùha es- 
te parecer còntra si que a volta para Baby Iònia era tam- 
bem arriscada: a detenga em Ana seria de um anno, 
até vir outra caravana grande de Babylonia. O que tu- 
do considerado se resolveu que ò caminho se continuasse 
logo pela manhaS do seguiate dia, por n2o dar tempo a 
poderem ter os arabios àviso de liossa idà : é quB se pò- 
dessemos nos metteriamos na caravana reteuda, quedis» 
tava dia e meio de caminho. Tomada està rescdugSo, vi- 
rando<-se para miin o meu xauter, 4Ì8se: Agora vereis 
quSo sciente eu sou destes desertos : eu vos' heide levar 
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irejatDos a elles : comtudo preparai bem a» arniaa y por- 
que póck bem ser qm as bnjamos mitter* 

Na Biadrogada do dia seguiate, •& de abrfl, lefan- 
do providos a]forJ€8 e odres, e aa arn&as ófiveleta, forno» 
caminhaado pela grande rua de Aoa* . Saiu-nos uib tuv* 
co aoencontro pediado duaspataca^ por cada um ; dei-aa 
por ser cQ>lume , depoi» de aae chora? de pobre ; porque 
ne9la# terras assìm conio os passagciros hSode aaber gae 
tar^ as$im tambem é neceasario que eocubram iuas poa* 
ftes, n$o dando nuQca a enteoder qiit tem diabeifo> nero 
que o lafgam da mao facUmeate. Eù sempre trazia di- 
nh^iro repartido pelo9 covipairheiroat ^ quando bavia de 
P^gAf algum» a iodoa pedia emprentado. Ido o turco 9 
\eÌQ Qprreodo airaai de nós um mo^o o« guarda do go* 
irefQador^ que ebamava o xaui^. Poi. e^te, e dÓ9 ficà- 
moa eaperaiido« SaUida a eouaa ^ era para Ihe perguntar 
se eramoe a6s homens que UvessQ«K)a que e^tafarV Res* 
pondeu-lbe o xauter que eramos uois pob^es ftaucos^ que 
pedindo esroola vteramos ter a Babylouia^ onde com es- 
mola» de alguns ebrisllìQs compraramos os cavalloa em 
qae ^riobaoM)»^ eque elle dos guiava por amor de Deus* 
Fot Deus ser vido que ogoveroador eresse aoxauier eoos 
deUas!»e paritr» Os visiabos da rua por que paasavamos^ 
aisJrin hookens corno mulheres , chegaivlo 4s poiUA e ja^ 
neUaa de suas calas^ duiam para ii6s: Onda ides^ bo^ 
meas? Quereis ser roubadoa ou osortos dos ladrdes? N^ 
sabeis o que passa t Abi estSo fora da pcorta da cidade. 
Bom caminbojevaesy depois oo-lodtreis^ Temerarios bo- ' 
mèus %io cates francos ! P^ios oós I5ra da cidade suU* 
wos ao moQle que Ibe feca naa cos^a, doade se diescobce 
Ulna laU«sima campina a perder de vj^ta f e comò aio a 
tivemos de^alarTea^ fic4mos ooalent^s.} mas. para oi6r se- 
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ta y carregàmos sobre a esquerda, e fazendo nossa jorna^ 
da por areaes soltoft e tristes , fomos finalmeate dormit 
em uma oo?a ou f uraa ^ que parecia ter sido leoneira : 
ferimos fogo , e àssàmoi grande quantidade de ovos de 
grandulins ou catt&t , e tubaras y que naquelle dia acUL* 
moft pelo deserio* Denoiie nos viritaram sete tigres jun- 
to« em quadrilha^ e a nio serem sentidos dos cavallos de 
mui longe , do» succederla alguma de^raga. Acharam* 
nos prevènidos e à porta da fuma, recolhidos os cavai* 
los ) o que os fez desistir de sua m& iuten^jk). 

No dia seguiate ao romper da al va , tendo jà carni-* 
nhado algumas leguas, demos com uma pequena p09a 
de agua entre umas ribauceiras^ que alli tioha ficado do 
inverno: beberam os cavallos, e nds encfaemos os odrei*. 
Fetta està aguada nos disse oxauter que na jornada da- 
quelle dia tinhamos de passar pelos logares mais arrisca- 
dos da Deserta , porque aosso caminho seria por entre a 
vi venda do principe dos arabioS) e posto em que a cara-* 
vana estava represada : que convinha largar as redeas aos 
cavalloB^ e correr todo odia; que era necess^ario para li- 
vrar de perigo tao manifesto , o qual incorreriamos por 
um de dois modos , ou tendo vista de nós os batedores 
da cavallaria que rodeava a caravaiia, ou encontrando 
quaesquer arabiot, que passassem da caravana para sua 
-vivenda. Encommendou^nos mais que caminhassemos 
sempre em pareUias de dois e dois , ao modo arabigo , e 
nSo un« detrai dos outros, para que se nos vissem ao lon- 
ge c^idassem queeramos gente sua « Aisim o iizemos, 
provando bem os cavallos nesta occa$i8o que eram ara- 
bìos^ porque com virem esbo&dos de tSo largo camiiiho, 
mortos de sedes e fomes , carregados com ceva4a , alfor* 
jes f armas ^ odres de agua ^ e nossas pessoas ^ nSa para* 
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ram na carreira desde pela nftatihaà ale as duai boras do 
dia, espaQO de tempo em que andamos oito leguas mais 
perigosas. E' bem verdade qoe o cavallo do portuguez , 
por ter idade e corner pouco , ficou desU caminhada tao 
esfalfado , quc o bouvemoa de largar dalli a dois dias. 

L4 sobre a tarde chegÀmos a um cabego, donde se 
deixava vèr urna dilatada planicie, na qual dizia o xau- 
ter que achara jà dois po§os mui altos, passando por al- 
li ; mas que era posto certo do» alarves, que viabam a 
elles dar de beber a seus cavallos. Repartinao-nos entao 
a descobrir o campo desmontados, por nao sermos vistos, 
e dando fé de sete cavallos no mesmo logar em que o 
xauter affirmava estarem os pogos , fizemos nosso conse- 
Iho spbre o que fariamos neste passo , se f ugìr antes que 
\iessem a nós, ou i-los buscar a elles. A nenhum pare- 
ceu segura afugida; porque corno ha via deser para traz, 
onde o perigo tioha sido tanto^ seria fugir de um perjgo 
para outro maior. O demandar os sete nào se fazia dif* 
£cultoso ; mas acobardavam-nos os receios de que os se- 
te ) vistos ao longe , fossem ao perto vinte. Prevaleceu 
«m firn o voto do valor necessitado, e escorvando as ar- 
mas de fogo, pistolas na cinta com os cSes levantadòs^ 
fomos para elles. Tanto que nos viram ir de rota batida 
em sua direitura, montaram nove homens qua eram a 
cavallo y e yieram a nós corno raios , sem elles nem nós 
fazermos signaes depaz com os cavallos. Como cbegàmos 
& falla pergunt&mos quem eram , e qué se tivessem là. 
Nào responderam ; e per passando por nós um pouco des- 
viados reconheceram as armas, e logo pararam. Nós ca- 
minhàmos para os pogos , que acbàmos seccos e entupi- 
dos; pelo que seni mais demora con tinu&mos no^ocarai- 
nho. Pouco tinhamos ainda vencido, quando os alarves^ 
feito seu consclho , largam de carreira para nós feitas as 
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as ancas dos ci^vallps umas para as outras , para nos de^ 
fendermos por todas a$ quatro partes : e antes que nos 
chegassem a bote de laaga, langàmos entre elles sete ba-* 
las deuma espingarda e deduasclayinas, nasquaesDeus 
poz tal virtude que qs fez parar de repente; e logo dàn«- 
do as cQstas se foram ^ oSo ja nove y mas sete, deixando 
em nósgrandes receios dequefossem em busca tieoutros. 
Este leceio fez com que a tarde corressemos outro tanto 
corno pela manbaS , a té darmos em um medio de area, 
que no alto servirà jà de curral ao gado dos alarves , e 
comò ficàra estercado do gado , acbàmos nelle muita er- 
va fresca ; o que foi milagre naquelle deserto. Era o le- 
gar bellissimo para dar uma ame\joada aos cavallos, que 
ja nSo tinham cevada ; mas o medo de nos alcan^arem 
aquelles inimigos montava . mais para comnosco que o 
commodo que offerecia o posto. Segàmos alguma erva 
com facas; e pondo cada um seu feixe na garupa^ mar- 
chamos até certo abrigo ^ em que iizemos alto pelas no- 
Te da noite , sem naquelle dia. descan^ar-mos bora nem 
ponto. 

Neste mesmo dia de vinte e sete deabril, pelas qua- 
tro boras da tarde , vimos o sol fìcar de repente tSo bran-t 
co .corno neve ^ sem raios , e sem scintillar nem offender 
de modo algum os olhos que nelle se punham ; corno se 
aquelle brilhante pianeta sentisse algum desmaio. Por 
muito espago nSo tirei os olhos delle indocaminhando^ 
sem mos offender sua claridade. Nào sedeixa vertSobem 
a lua, comò o sol entSo se via. De sorte que se o sol ti- 
vera a minima mancha , se Ihe enxergaria entào : nem 
estava tio .elevado da terra corno nosoutros dias às ìnes- 
mas horas. Depois de meia bora que assim esteve , uma 
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denta nuvem y corno tomattdkM) not bra^oi | no-Io tirou 
dot olhot y deixattda.iiot admiradot tal novidade. 

Paatada a noi te toda em vigia^ e rompendo a al va 
de Tinte e oito de abrii , tornàmot à denota, e pattàmoe 
4 Titta de Rahab antet de ter dia. Rahab é urna ddade 
e fortaleza sita em umlogar eminente no melo deesten- 
didot campos y dittante dnat legnat do Eufratet : o qual 
de primeiro Ihe pattava por junto dot mutot, enrique* 
cendo-a oom nuat aguat e. commercio ,. qne havia pelo 
rio. Matdepoit tornando outrocaminho affattou-se adit- 
tancia que j4 ditte. B* ao presente cidàde pobre epovoa-» 
da d^ araUot sujeitot ao turco y que vivem de seut ga- 
dot e poucat layourat. Detta cidade fas men^So David 
no ptalmo ottenta e teis y quando diz y que Babylonia e 
Rahab conheciam a Deus: Mtmùr ^roRahaby ci BvhyUh 
nìtfcieniittm «n«. Hum tiro de bombarda desta Rabab at- 
ta urna alag^a de agoa poueo boa, e é a de que bebé a 
eidade. Contam della os arabiot e turcos, que se com- 
munica porbaixo da terra comopogo que sechamaZann 
aSo, que em Méca veneram dentro de um grandissimo 
tempio ; levantando-lhe que é a fonte que tahiu debai- 
xo dos p^s de Ismael y quando ettava perecendo de sede 
no deserto. Deste pogo astio continuamente tirando agua 
mnitos devotos, e dàndo-a aos peregrinos patalavaremo 
corpo com ella, havendo qne està agua lava e alimpa 
urna alma de lodo o peccado. A oonfirma^fio que tratem 
aquelles barbaros para crermosetta coHimunicagXo da sua 
alagòa y é fundada em certa bistpria de um agi ou ro* 
metro de Meca, ao qual corno cahisse no po^ de Zam^ 
lio urna escudela, dahi a muitos tempos veio adareom 
ella na alagòa de Rahab , cuja agua a8o tom&mos, por- 
que temiamos ser vistos da cidade , e obrigados a pagat 
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mvitas paMicas , aegundo o «ostame ^ quando pastam 
trangeiros nas caravanas : e mortoa à tede de doit dias ^ 
dormimoft a noiie no €ampo« 

Cm vinte e nove de abril nos choveu pormuilasho* 
ras ; e o vento foi tio r^o que, cooio se fossemot peque* 
noe barcot 4 vela com tormenta , nos botava à banda» 
Nem foi po98Ìvel caminharmos muita parte do dia, que 
passàmos em um descampado sobre os cavaUos y aie pas- 
sai a tormenta. Pelas nove da notte chegàmot a um po- 
90 fundo , d^onde tiramos agua com toda a pvoMa , por 
acharmos ao redor delle signaes de haver alliestadogenr 
te : e passando a vante^ obra de tres leguas, nos fomos apear 
entre dois outeiros; nao digo dormir, porque aterravev» 
tia agaa da chuva que disse, e oa nossos fatos eramfon* 
tea de que oorria« Este descommodo, sobre medo, nos 
serviu de cea e de somno. Taes noite . de Deus aos ini* 
migos da sua fé, Seriam horas de meia noite, quando 
sentimos fallar arabigo a certo» vidtos que iam passan*- 
do» A noite era escura e medonha, nós deunoatados, os 
cavallos feitoa em pedagos , as armas de fogo oom as es*- 
corvas bumidas , a polvora quasi toda molhada ; que lu- 
do junto nos moveu a so procurarmos de nSo ser senti-* 
dos : e foi Deus servido que os vultos hSo dessem por 
a6« e paasassemSvante. Em Thaibo soubemos, no dia^-^ 
guiate, que eram sessenta alarves em trinta dromeda* 
rios, OS quaes iinham destruido aquella terra e a de:Ra>> 
hab com os roubos que ttnham feitò nos gados e na gat* 
te que passava de. urna para outracidade. Reconheoemos 
entSo a mercè que Deus nos tinha feito com a chuva do 
dia de aaies; aqual, sebem foi de molestia, nosfoitam* 
bem de toda.asef^ran^a contraaquellesladrSes,. que por 
se recolherem della , deixaram o pogo e estrada. £* ben» 
vefdade que , se a chuva aio fita, pattido tinhamos com 
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elles ; porque' a vantagem das armas prevaleceria contrà 
a ligeireza dos seus dromedario». 

Ao outro diatrinta deabril, nove horas damanhaS^ 
avistàmos um raagaificentìssiino edificio em quadro, por 
muita» partes arruinado , lodo de marmores finii simos , 
columnas , canos de agua , cattéllo» e officinas doa mes>- 
mos. Os poriaes eram de obra corinihia« e e<nfim ma* 
quina que pareda o tempio d^ Salomio. Dizem os na- 
turacsjqne ob francezes quando pasiàram a conquista da 
terra ^anta^destruiram aquellas terras de modo quenem 
memorias deixaram nellas do que foram. Na mais alta 
torre deste edifìcio vi xnuitas aguias eouiras aves de no- 
-tavel grandeza. Daqui meia legna fica a villa de Thaibe 
em um teso, cercada de muros de taipas, e tobre a por- 
ta- principal um camelete de brónzé, sem mais outra bom- 
barda em. toda-a fortificatilo da villa, que so dos alarves 
se teme. Os moradores sSo arabios y até ò governador, e 
vivem de suas grangeerias , e de criagoes de camelos. 
NSo ha allì hortas, quintas e pomares, nem ainda arvo-^ 
res : sendo que a fonte que corre junto dos muros, podia 
dar agua para se regarem ; mas a teri% émuipoucocria-* 
dosa. N^lla nasceu o propheta £Iias , còrno escreve san* 
to Epipbahio, fundado no dito de Jesus, referido no quar- 
to livro dos reis capitulo nono : Sertno Domini est^ quem 
loquutus etiper servum suum HeRmn ThaiAten, W bem 
veidade^ que assim aescrtptura sagrada, éomo santo Epi- 
phanio^ Ibé chama Thèsbis, e nSo Thaibe ; porem està 
variedade de nome sera corrupgfto da» Iinguas, e nfiodi- 
vèrsidade de terras : porque se Elias, corno esCrevesan-^ 
to Epiphanio, nasceu em terra de arabios, n&o ha por 
toda a Arabia terra mais semelhante a Thesbis no nome 
que està a que chamam Thaibe. 

Ma ravilbaram^-se miiito seus moradores d^ n^s Ihes 
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dùer-tnos que nSo brìgaramos com os alarves dosdrome- 
darios, contra osquaes tinham mandado pedircavallaria 
ao bachà de Alepo. £ Tiviam cstes Tbesbitinos tSo ate- 
mofisados delle , que nem os camellos deitayam fora a 
pastar havia )a muitos dias. Aga6alhamos-QOs emcasade 
um conhecido do xauter ; e mal tinhamos descavalgado, 
quando entra pela porta o governador da terra , homem 
grosso de corpo, barba larga, peitos a mostra tamanhos 
corno de mulher, descal^o de pé e perna, e bem conhe- 
cìdo de alguns europeus que por alli tem passado , nSo 
por sitas virtudes , senSo pelo mais cruel ladrSo que ha 
em tckla a Arabia. Conhecia-o eu tambem por fama; q 
assim, o mésmo foi dizerem-me quem era que fazer-me 
eu sem dinhèiro, mas com multa pancada. Recebi-o com 
tanta cortesia e benevolencia , comò se a amisade entre 
aós fosse muita: offereci-lhe cade, tabacó, e um lengo 
lavrado. Bebeù da caoe , cachimbou um pouco, sem fal- 
lar palavra : e ao tempo que se queria ir para casa, cha- 
mou o xauter & parte, e Ihe perguntou , que gente era-^ 
mos^ para onde iamos, donde vinfaamos, e que cabedal 
teriainos t Disse*lhe o xauter em tudo a Terdade ; e elle 
se foi cear, dando palavra de tornar, sendo que thanSo 
pediamos , nem queriamos. Voltou dalli a pouco com 
muitos dos seus , que acudiam a caoe , corno cpusa que 
poucas Yézes tinham. Tirei entSo do alforje toda a que 
aioda. havia, e a reparti com elles , descutpando a pou« 
quidade da offerta com minha pobreza : e neste passo se 
sorriu o governador, e disse para mim: bem sabemos que 
sois rico ; que se o nSo foreis, mal poderìeis fazer este^a- 
nunho de tantòs gastos. Os pobres , e os que nao tem 
multò de seu , vem nas caravanas pedindo esmolas , ou 
gastando so com suas pessoas : v6s trazeis^ esses compa- 
Qheiros a vossa custa de Baserà, e quereis metter^nos na 
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cftfaefà que soia pobre? Ora vcjamos a vossa bol^a. Bdi« 
lendo iato 9 mandou ao9 seus Irazer os alfoijèSy queeram 
iodas as noasas canastras e mala». Fiz eu que se me nlo 
daTa disio , e ordenei ao liagua qùe Ihe mostrasse . ludo 
quanto noa alforjes levavamos : e viraodo-me para o go- 
ipernador, Ihe corri as maos pelasbarbas [digmtlentreel* 
les de benevoleooia e testemuDho da bumildade de quem 
pedej e roguei que iifto usasse t2o mal com quem fiado 
em sua nobreza e fidalguia se vìera metter era sua terra^ 
podendo ficai f6ra : que os costumados direitos eu 09 pa« 
garia ; e demàis disso podia esperar de mim à torna via- 
gem de Alepo um grande reoouhecimento. Levou-se o 
Begro govemador desta esperas^a, por mais que elle at* 
tribuia sua mudtmiga a meu bom modo ^ e mandou aos 
seus que porassam com a vistoria dos meus alfoijes. Con* 
teutet-o por entSo com dez patacas, e um^a silha do mea 
cavallo 9 que elle cohigou por curiosa no lavor, e fiquei 
desimpedldo para aooutro dia seguinte continuar meu ca« 
minho. 

Partimos de Thaibe ao prìmeiro de maio^ tres de 
cavallo , e. o porluguez em um jumento^ por Ihe ter can-> 
{ado o seu cavallo. Entr&mos naqueUa jornada por ter'* 
vas da Syria, e por isso aohampsagua em varias partes« 
A notte passamos no campo. No segundo dia de carni* 
nho vimos immenaidade de cegonhas e de gaselas: estaa 
cobriam a terra, aquellas o ceu : à ca^a (kis gazelas aiH 
davam treze turcosa cavallo ^ cada um com seu falcio, 
o qual idespedido da mSo do cagador se vai p^ na cabe* 
fa da gazela, e avoagando com asaeas, e picando^lbe nos 
olhos y de tal sorte a atofdoa que a pobresiaha ^ mais 
euidadosa do bico, qué a molesta, do que dà lan^a que 
amenza a sua Vida , se deità , dando logar e tempo ao 
oasador para chegar a ella e a matar. A ndte deste dia 
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dormimòs em Miloua, >illft habitada de turoos^ e poi»- 
eoa arabios* Com estes &c4mo6 , e elles uos hospedaram 
Gom mais caridade que «efuranga; porque toda a noite 
vigiamos os cavalIo$ dos turoos ^ que naquella terra rou- 
bam OS passageìros y corno se fo«em arabios bravos. Na 
manhai de tres de maio fomos <»8teaiido urna grandissi- 
ma alagòa de agua dooe 9 da qual se faz sai 9 com nota- 
vel adiairagSo do mundo todo. ^as nao é menos para 
admirar que o orvalho do ceu ^ cahiudo nas folhas de 
certas arvores 9 que alguma ves se acbam perto do Eu*- 
fratesi9 se torna sai tao picantecomo odeSetubal ou Al- 
cacer, Pelas tres da tarde entràmos nas quintas de Ale* 
pò y logo na cidade : havendo vinte e cinco dias que par* 
tiramos de Basorà^ dosquaesdescan^aoaos umeoi Sima- 
uoa, dia e meio em Babylonii^^ perto de um diaem Thai- 
be 9 e outro em Ana. Mas antes que nos reoolhamos a 
AlepOy farei um capitulo ouroteirodequaatos caminhot 
se podem fazer por terra da India a Europa | com todàs 
as advertencias e cautelas necessarias. 



CAPITULO XXIV. 

Moteiro de divenoB caminhot y que se podem io^ 
mar da India a Europa , e data à India por 
terrà. Inculcasse um novo e breve caminho. 

Varios b8d os caminhos que se podem fiuer da India 
a Eufopa por terra: uns maisfticek queouùros: uos mais, 
seguffos y outros mais arriscailos : oos mais bretes^ e maia 
Gompridos outros. IKremot de lodos : a «lei^ eer& de 
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qucm 06 fizer. O primeiro e mak breve é pelo estreito 
de Mcca ou mar ròxo. Deve embarcar*se o passageiro pa« 
ra Meca em qualquer tiau das muitas que cada anno vem 
da India àquelle, e oostumam partir no mez de abril e 
maio. De Meca embarcar outra vez para Suez ou para 
o Toro, 8ÌtuadoB no ultimo seio deste mar, oqual se na-* 
Yega em barcos pequenos, chamados gelvas. Dalli em 
tres dias se vai ao Cairo em càfilas : do Cairo pelo rio 
Nilo abaixo a Alexandria. Nestc porto sempre ha naus 
francezas, hollandezas e inglezas, em que se passa a Eu- 
ropa. Pelo dito se ve quSo breve caminho e este , pois 
de terra so tres dias tem. £* porem arriscadissimo , por 
rasZo deserem os turcos muito ciosos da sua casa de Me- 
dina , onde jaz o seu Mafoma , e nSo quererem que os 
christSos cbeguem aella^ Comtudo bouve jàalguns que 
passaram à Europa por aquella via. Se alguem tiver um 
mouro de tanta confianga que se segtire de o nSo entre- 
gar, póde passar por seu capti vo, ainda que oconhe^am 
por christSo. 

O segando caminho é o da Persia : este se faz de 
dois modos ; porque primciramente se devem embarcar 
OS passageiros para a Persia em qualquer porto da In- 
dia , ou na mongSo do/ cedo ou do tarde : a do cedo é 
nos mezes de Janeiro e fevereiro; a do tarde nos de abril 
B. maio. Cbegados ao Cojoiorao ou a^ Congo , que sSo 
OS dois portos da Persia , em qualquer delles se acham 
sempre càfilas para a cidade.de Lara, q^e di^ta nove 
dias de caminho; de Lara se vai a cidade de Xiràs em 
quinze: de Xiràs ou a Hispahao, córte do persiano, ou 
a Romus: de Romus, tres leguas de caminho se vai ao 
rio Gopal , que por alli divide a Persia da Arabia : da^ 
qui aoutro rio chamado Charom sSo ciuco dias de carni* 
nho : deste rio ao de Carca é um dia de jornada. Passa- 
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do CBte rio fica da outra^ parte a cidade de Cutba ^ fan- 
dada por .Xech Umbareca y rei de Lasa ou Aveza. Duas 
leguas emeia deCuthu seda norioCòcam: Dahl ameia 
legua fica, a cidade de Lésa 9 que j& foi cófte. De Lasa 
se vai em dezoilo diad a Baby Ionia : de Babylonta a Ale- 
po 9 ou Damasco 9 corno logo direi. 

Os que de Xiràs passam a HispatiSo' se ajiintam 
aqui uxn ascafilas que partem para aTauris na Armenia 
aiaior : deTaurisassim mesmo emcàfìlas a Arzerum : de 
Arzerum em direitura a Smirna no Archipelago, ou de 
Tauris aDiarbeker, edaqui para Baby Ionia ou paraNi<^ 
ni ve: daqni paraAIepo. Ambasestas viagenssSo compri- 
das^ mas seguras ; porque na Persia nSo ha os ladroes da 
Arabia; epiura que osnSo haja e costume daquelle reino 
ha ver em loda a cidade, villa e aidèa delle um alcaide, 
homem abonado, e dos mais rìcos da terra, o qual n8o 
lem outro estipendio ou comedia [exceplo sua fazendaj 
que oordenado d^elrei, scm levar ao povo pena alguma, 
nem custas, por mais diligencias que fa^a. £ste lem por 
obrigagSo prender lodo oladrSp que hpu.ver nacidad^ ou 
logar em que serve o dito officio ; e nào o podendo ha-* 
ver . esla pbrigado a pagar o furto, qualquer que seja, 
constando que se fez por pouco cuidado ou yigilancia do 
alcaide. E se o furto foi nas estradas ou caminhos, os 
quatro alcaides mais chegados ao logar do furto sào obri- 
gados a entregar o& salteadores; enSo osachando dentro 
de certo tempo pagam todos quatro a .valia do furto fel- 
lo em seu districto ; para o que estSo todo« os caminhos 
demarcados, s6 a firn de nenfaum delles allegar ignoraa- 
da. Foresta rasSo ha muitas vigias, que avisam da geni- 
te que passou, em que tempo, trajes, e de que naQSot 
Està tSo louvavel diligencia faz com que estejam os ca- 
minhos e estradas tSo seguras que p6de qualquer pessoa 
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cai&inbaf pot ellas com dinbeìro na mio , 6 «etn riseo. 
A ella dillgéncia a^re9ceotam oììtra de maior seguran* 
^a, e è eftta : ^ne em se rèpartiodo ob mercadores dascÀ* 
filai pelos caravan^aràs ou eitalttgens communs, Tetn lo- 
Ipd a j Ustica pesar loda a fàzetida , a qual recolhem em 
seus armazens, eao oHtK> dia da partida a torriatti aen- 
trègafe" por peso, ftem levareiti por isso direitos alguns. 
Fazem isto a fitti de qué 06 mercadores nSo furtem uns 
aos oulros de noite as fazeodas y nem possam levatitar 
qné algueta na terra Ihàs furtou. 

O terceiro e mais seguido camlnfao é embarcar para 
daigòrd , ou da India em direittira y ou do Comorao e 
Congo da Pelata, comò eu fiz. De Ba^orà pélo rio Eu- 
ffatès BCìttì^ em dainecas se vai à «irga em dois mezes , 
é 6a Veites èiiì dbcoeota dias, e urna terrà chamada Hait : 
desia poi- terra- em cavallos se vai a Baby Ionia, que dis- 
ta die Hait treéjofnadaar. Osque fasem estaviagem teem 
Dèlia muitós enfàdoHi ^ assim pelos vagares eom que se 
bavegà còtatra avoriràte, corno pelos mo^uitos que n2o 
deiXam iiepousaì* de dia nem de noile os pafssageiros. O 
perigd é éó dos àf abios da Deserta , os quaes onde o rio 
é estreitò se diégam & borda delle a flechar Os que pàs- 
sam ; é vigiam a |>àragem ekn que surgem de noiie para 
oè assàltarem , ó que suciiede cada bora. Para evitar es* 
Iti périgos cònvèm que oi pàssageiros levem bòns baca^ 
marte^ e éspìngai'das còmptidas que taréjetn ao looge,' e 
que tiunca dormàm em terra; assim mais quesaibam ou 
levem comrsigo quem emenda e falle oarabio, porque do 
éòfitrai'fo ée teem tisto grande desgra^as, enlregando os 
eòmpahhèffos da daiheca aos ladfdes Otf estràùgeii^ que 
comsigO levaVam. ' 

Qòem se atrever a passar de Bk§orà por terrà a fta- 
bylotiia^ tenha èstas cautéllas. Pfimeiramente nSo pu- 
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Uique cali Bk^jocì qwe fai o |fd caminho, .para qoe o nto 
vSo «sperar fora ot que o loivberein ; 09 cavalloé nece^sa* 
rios mande-os comprar peloarabio q^p toipar por piloto; 
este «eja fiel e ji experim^alado. Nsio Ihe servici pouoo * 
alcaogar do bacbà, com qaalqver presente, carUis'fde re^ 
commeodas&» paraos xeques e priacipedos araliio». Tfm^* 
bem Ihe pód^ pedir qu^ o assegure da piloto ou «wiet 
ww vassallo. Os oQiopaaheiros que levar, se forem moM? 
ros, coavimoli^e que ajbisejam muito aiaiigos, e por is«> 
so OS escoiha de varias castas ; porque se se dSp i9MÌto 
uos coiti OS outros, corre parigo 4e o matarem no carni* 
ohe para o roubarem : o u^elhor meìa para se oSo uai^ 
rem uas com os putros é dar o^ a uoi org a antro p di* 
nbeiro para os gastòs ; porque pomo todos 980 cobi^osos , 
por ^ada quaI correr com os gastos accasa deinfieii os 
oiUros, e nSo os p^de vèr com iovejas. A aeiihum d^lr 
leis descubca auQca oseu cabedal ; e quando ao enicar 4t 
algumas cìd^K^es Ibe dis^^erein qm )b^ de o qm Uy% d« 
prego para que Iba ufo tomeoiM alfandega^ i^ig^ qu^ 
oSo^eva co^sa «enAtitma mais que o prjaci^aipjimte ^ec^^ 
^ario par# o qamipho* Ao piloto ojlp pa^^e de antemlo» 
se qSp deij(e-lbe,|i piigA em Ga^ré em póA^r de algi^ma 
pessoa, aquul Iba 4ara à voìitia, tra^iei^do cart^ piia ; pp^- 
que Ihe serve de freio em suas iie<«as.ias e^ta e^eraOQa 
da paga. N9o siia d^ Ba^pr^ sem b^a^ J9^4a9s 4e ^go e 
odi^ de agua^ pprqiie.6 folta d^sUf s me v4 ^ fi^it94p 
4ìa de camiaho ^«or^te 49 s^d^* X^^ algPVMi ^usas 4^ 
que éstiaBam os«ari^s iic^ aUorjei» pai(a^u?i^;¥9 e|ifQi3|r 
traadoos t^oba vom que os co<&)ridaf : ^ jaSpt ^j^ 4»(rem^ 
f^adp em ; ferir a mataf , poique ^ p# arabios; da JM^^^f* 
ta muito Tin^vQs^ ^ quandi ^uidais qu^ o.hj^v^ìs^m 
ui»! 4^baiw 4as arlasrse Ia?,autam ^f^^ffAf^ Jìe q^ìt^ Ur 
ca^e;«s ^%i^ a ^quar^os pelQs.^9Am|)^ubdroS| e alp ^ 
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simule que se falle nesta materia. Nio leve mala, nem 
coùsa que pareva cobrir faxenda. As demais cautelltó p6. 

de tirar do meu diario. 

Ora, de Ba§ora a Babylonia por terra nSo è neces- 
sario ir por onde ett fui; porqwe póde opassageiro tornar 
ontras terras, e levar a denrota que direi. Va deBagora 
a Salttssie , que ditta quatro jornadas boas de Ba§ora. 
De Salus»ie um dia de caminho fica Argé juiito ao Eu- 
frates. Daqui passe a Negeb : de Negeb a Semeuada. 
Aqui nesta terra se passa o Euf rates, nàp em barco, mas 
em um cesto que puxa um homem que vai nadando diao- 
te, è outro o suitenta come póde, nadando tambem de- 
trai : o cesto é breado para nSo fazer agua, e é s6 capai 
de gente e fato ; os cavallos passam a nado. Pósto da 
banda d'alem doEufrates va a urna cidade chamada Ima- 
male; desta cidade, se quizer ir a Babylonia, passe a 
Bella: de Hella a Birnous, meia legua de Babylonia. 
E se quizer endireitar logo caminho de Alepo , fa§a es- 
tas jornadas : de. Iihamale em dois dias a Imàcen : de 
Im&cen em um dia a Fellugia : de Fellugia em dois dias 
a Hit : daqui a Juba em um dia : de Juba a Adice em 
outro : de Adice em outro a Ana : de Ana tres jornadas 
fica Mexad : daqui a Thaibe outras tres : de Thaibe a 
Alepo duas e meia até tres. 

De Babylonia se vai oii a Damasco ou ìa Alepo. Pa- 
ra Damasco n&o ha caravanas ou cftfilas ; passasse porem 
com seguiranga em companhia do topegi ou condestavel 
de Babylonia e Damasco, que é um christBo grego, o 
qual vem urna vez no anno visitar os armazehs de Ba- 
bylonia, e se costuma recolher para Damasca meada a 
quaresma, com mùita gente de sua guatda. De Damas- 
co se vai em quatro dias aos portos de Saida e Barut, 
nos quaes ha naus de fraacezes, inglezes e hollandezefi y 
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^e ^ontradant em levante. De Babylonia para Alepo 
ha éMfi caravan^s ao anno ^ urna a que chamam gran- 
de f e ouira mais pequena. A grande consta de muitos 
mil camellòs 9 cavallot e mulas ; e f az seu caminho di- 
jreito ppr Ana e Thaibe, corno eu fiz. A pequena faz as 
seguinteft jornadas. De Baby Ionia nd em quinse dias ca- 
minhando por junto do Eufratés a Mosul, qne é a an- 
tiga Ninite ; e nesité caminho se pasta pelas seguintes po« 
yoa^Sì^s^: Ticrit e»AzelcSo. De Nipire dcfdade de Diar- 
beker s2o dose dias de caminho ; porem nSo é necessario 
chegar a ella, senao.a -Dizibin^ qne dista s6 nove jorna- 
das de Ninive : de Nizibin em nove dias a Orfe ou Edes- 
sa de Suria: de Qrfa a Biri tres dias: de Biri a Alepo 
qjLiatro dias : de Alepò a Alexandreta^ portò de mar, tres 
dias, ou a Tripoli da Sycia , tambem pòrto celebre ^ em 
sete jornadas. Quem fòr nestas càfilas observe estas cour 
sas. A i^imeira que nttn(;a caminhe senSo no'tneio dacàr» 
fila « sem se adiantar , nem deixar fipar atraz : e de not- 
te o seu' quart^l seja sempre entro todos , porque os ara- 
bios de noite.e de dia vigiam ascararanas^ e em poden- 
do fazer presa nSo Ihe^perdoam. Al^ns se costumam adian- 
tar aos mais , para tornar melhor logar nos carayan$aréa 
ou estalagens ; ede^tqs temsido mortos muitos pelosara- 
bios. Se houver quem Ihe alugue cavallo , adU> o com- 
pre, potforrar trabalho de Ihelcivar de corner e de open* 
sar. L«vam por ùm cavallo de Babylonia a Alepo vinte 
e vinte e ciuco patacas, Em camello nfto &9a caminho^ 
porque moe olcorpO. Sefòc homem-qùe traga grande ca- 
bedal , compre em Babyknia, alguns fardo» de seda da 
Persia , e diga què è todo o seu emprego quando chegar 
a Alepo, para que nfto suspcitem os hebieus que é raer- 
cadòr de diamantes e peiolas. Se tr^uxer estas, mistur 
com arroz quando <A^g^ |?ertQ de Alepo, para que 
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IbM nSo achém, e o anos déix»>o ir'oom a» eoQtas dfe 
oomer, «eai mostrar que tem os olbot nelle. Oè diaman- 
les em Ungcngat, de que tem ateo 9 aMioi tureos corno 
hebreus ^ que alli dio ootayeis initoas y ale mandarem 
disparar as armas. NSo diga que Tem da India ^ seriSò 
da Persia, porqite cuidario qua vem carregado de dia» 
mantes eperotas* . . 

Afóra estasTÌagens sepodem ainda faEerdàas: ama 
por MosooTÌa y outva pc^r via de Angola. Para se fai er a 
de.Mosoovia oonvèm primeifo qne ludo bater cartas de 
recommendagSo dMret de Inglatetra , por quem o mos* 
covita fai wtktó qùe ^ sendo prohibido pelas leis de seu 
leino que nio entrem- por elle Wstrangeiroe, sealgum vai 
reoommendado pelo Inglex^ nSo s6 Ihe franqoéa seu rei^ 
no y senio que Ike dà todò o necessario. Havida pois es^ 
ta carta de reoommendagio do dito tei y eonvèm^ embar^ 
car para liambuf go y que distja de Lisboa treientas le^ 
guas. De Hamburgò a Lubeiik por terra é caaitnfao de 
um dia: deLubeek felo 4nar baltico ou otfeaial ao por- 
lo de Riga na LiTonia ^ que é viagem de dois diàs : • de 
Riga por terra à cidade de Mosooiria, que éen nome a 
loda a proTtnda , sSo tento e vinie legufis : daqui prio 
rio MòsGua abaixo se navega até aeidade deOUunmSo^ 
distante qualorse leguas da eÒrte. Aqui se mette o rio 
lioscna no rio Ooea, e por èste se navegà eons a eorres»- 
te a KeTiilar^ q«e fica deiòito legUds» Désta cidade in* 
do. sempre pelo rio sé vai a Tevicsovfa^. trinta leguas de 
viagém. Ades leg«Kàs ddla fiim Cassila Magotodio; ib>- 
le legmis àdiaélè Mòto : de Moto ^ Missinì^viqprodio fa- 
Sem trini à e dilas leguas : nesta cidade entra o Occa no 
eelebne Vblga: p^lo 'Volga abaixose nuTc^am cento 
edttoo leguas até Oaxan : e daqui ussim meamo pelano 
etnto^e <dc^ legubè se vii a Astracan, que eoa aa €01 do 
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fio Volga^ e é j& porlo d^ Sfoscovia qo nifir Caspio» D« 
Astraean se navega por esie mar a Rant^ porto 4a pro- 
vincia de Gueylan^ perteoceote i Pernia; e 4 via^eia de 
quatro dias. DeRaiit aTaurU «So dei joroaUa». DeTau^ 
ris a e^rle de HUpahftQ vìnte. De HupabSo ao Coago 
ou Coiaarào, porto9 da Perna no.seu e»trfito, trialadias 
de caminbo* De^tes. porto» a ^urrate , Bagaio) ou Da- 
naio um mez de vjagem quando muito. Para dt^iandaff 
esie camij^ho e vir dia Piersia a Europa por Mo«opvia seni 
io^pedioiei^to, sedaye tOQiQr pprcpwpapheiro um oudou 
frades de S. 3aiiliU)| gregps^.em ciija companhia passa^* 
ra UvDemente por toda , a Moscovia i e a rasap de»ta U« 
berdade qi^ aaquelle risiop tem esto» frade^ é pprqtie os 
iDO$covitas seguem qs ritos gregos^ e^aquolla ofd^m de 
religioso» é eptre elles summaipeote esMmada por unica* 
Oa frad^s virio^ 9eni&90 acbar^m conveniencia. DeMos* 
covia. se p^ aioda fufzer oujlro caminho para a India 
por yja da Ct^iaB, e ette de dols modo! : ou pasiando por 
t^rra do rdnp da Astracan aó de Ablay «eu vkiabo e 
awgo: de Abl^jra Pel^jm oirle da Cbina s8o tres me* 
ie$ de «camiobo; etn^e^U^.oo aanp de 1666 um embaixa- 
di>T ^ moscovita oojm «épda a si^uriia^a. Ou embamar 
em ^guma n^m do por4o da Aatra^can > e navegar palo 
Ff^o Aoiaao. s^mpr» ao ì$^^ até chegar a um rio mu* 
daloso ^ nav^qsav^l > que eorjre da» ierr os 4|^ nepaos da 
Cor^a^ e Leamt^m» pertenoente» 6 Cbina , ^49 maU9 
aa^ueUie .FiHsip Anìano. Està viagem fizeram noanaode 
164S duasaaus moseovitasy.eiieUas &00soldadf%i dam^es* 
ma na(So, os quaes entrando pelo rio acàma ditPi fi^e^ 
ram uma fortaleza.de madeira em terra, e della sujeita- 
ram tres reinos de tartaros^ yassallos do imperador da 
Cbina 9 a saber: Ula, Varka, Solom. 

O caminho de Angola por terra a India nSo é aia- 
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da deicoberto ; mas b2o deixa de ser sabido ^ e serd Caci! 
em Mudo cunado, porque de Angola a lagoa Zachaf 
[que fica no sertSo da Ethiopta ^ e lem de largo qtiihzè 
leguas, sem atégora se Ihe uiber o comprìmento] sSo me- 
1I09 de duzentaa e cincoenta leguas. E«ta lagòa p8em os 
cosmograpbos em quinte graus e cincoenta mttiutos ; e 
segundo um mappa que iri^, feito poram portuguez que 
«ndoa muilo» annos pelos reinoé de Monomotapa, Ma« 
Bica , Batua , e oulros daquellat cafraria , fica està lagdat 
nSo muiio longe do Zimbavé, quei* dizer córte, de Me^ 
•ura Qu Marabia. Sée della o rio Aruvi , ìqae por cima 
do nosso- forte de Tate se mette no rio Zambeze. Etam- 
bem o rio Chire que , cortando por muitas terras ^ e ul- 
timamente pelas do Rondò , se vai ajuntar com o rio de 
Cuama, para baixo de Sena. Isto supposto, digo agora : 
quem pretender fazer estecaminhò de Angola aMogam* 
bique e daqui a India , atravessando o sertSo da cafra- 
ria, deve demandar a sobredita lagòa Zachatf, e em a 
achando descer pelos rios aosnossos fortes deTéte eSen^* 
na: destes à'barra de (iuilimane: de Quilimané se vai 
por terra e por mar a M o^ambique : deMoQamUque em 
um mez a Goa. Que haja a tal liig<ya dizem-ao nSo s6 
OS cafirès , senSo portuguezes que j& \k cbegaram , nave- 
gando pelos rios acima, e por fidta de premio se n&o tem 
descoberto atégora este caminho. As condi^des que de- 
Irem concorrer em seu descobridor ,' o poder qué bade le- 
var, o modo com que se deve ha ver pìelasvterras por que 
passar, disse jà em outro papel que se mepediu para 
bem do descobrimento. 
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GAPITULO XXV. . 



Dutprt»9>'%e.afan»»a ckU^ de Alqpo. 

^ A\9ipOj a quetn o» Miis moraddlrai «éitipref chàmàtàm 
Haleb, e Bel<>nia Hierapòlk 9 cabe^a de Camógena* na 
Syria', nobiliBsimo eiD|)<>rìo e escala de loda o orieirte , 
e$tà sttuada era trinta e sete graus e vinte mio^tos, so^ 
bre um teso eraiaente a largas e éstèndidas cainpina%. 
Foi fuiulada^ corno escreve Diego do Couto^ pelo pa* 
triurcha AbrahSo que iiella reinou. E* cidadé mais com- 
pilila que larga : tem dois arrabaldes grandes ; um secha- 
ma Paneussa, babitado de mouros^ turcbs e arabios \ ou- 
tvo por nome Judaiila, todo de christSos gregos, maro- 
nUas, armenios, jaeobitas e nestorianos ; os quaes todos 
tem nelle sua» igrejas y em que fazem e assistem aos of- 
ficdm diTJnos; mas so os maronita^ sSo catbblicos roma- 
nos* Estes dois arrabaldes sfa' de outra tanta gràndezà 
ooòio Alepo^ e camprehendendo ddade e ^arrabaldes pot 
junto sere urna legna de circuito. E^ rourada & roda de 
akos nàfios^ com miutaé torres entresachadas ; mas a obra 
é antiga* Nestes muros ha nove porUA altertas, e muita 
sttpeisti^io pm algumas, porque o bachà quando vem de 
novo alo bade entrar senSo pela porta chamada de Pan- 
alusa, que fica para o oriente : o grào tiirco pela de Da- 
masco :: os presentes* que vem aò bacbà pela de Antio- 
chia^ chamada pelos naturaet Bab antachi : pela de Bab 
ferage OS Cadis^ que sAo suas justt<gas, eos con^ules Iran- 
cese» e ingleies* * 

No melo d^ ddade fica afoctaleza sobre um grande 
torrio de terra , qua assim se difve chinar a eminencia 
sobre que evtà posta ; a quàl é redonda por todas as par- 
tes^ e se vai apaahaadb guanto mais vai subindo. Còmr 



paro eu està emineDcia e fi>rUl«a a urna porcelana em* 
borcada com o fundo para cima no maio de urna bacia ^ 
ék qual oorraspopde a àltistinia e larga cava qiie a cerca 
em roda. A porcelana 6 a eminencia de terra , toda la- 
geada por ciana: no f^ndo detta poroelana fica^afortale* 
sa : o circulo aobre qiie. assenta 9Ìo os muros da fortale- 
sa y que tem qualro palmos de largura ^ 4 duco bragat 
de altuiEy oom seus andaimes e parapeìios: ocirejuito 
della por dentilo é de dob mil patsos. Ve-te de duas !«-> 
guat j tSo alta fica. De artilheria teri ciqeoeata pegas 
entre grandes,epequenas« Pamirie a eavA^ por urna pone- 
te de pedra que acaba ejn um fi>rte : dette por ettf«dat 
encubertat te vmì pela emioenGia acima dar na fortaleià* 
Da outra parte da eminencia oorretpoodeote é da ponte 
te' vè.outro forte pam defensa da cava^ e iambem da 
agua que por^alli Ibe entra naforXaieta. SultSo Salim a 
tomou no anno de: 1515^ e aebou nella ìnnumcraTdt ri*- 
quezi|t. StcreTe Sciarfedioo que «6 de ouro e prata la* 
vrada bavia um milhlio e aento eeinooenta mil etcudot* 
O pretidio <;ontta. dtiquinhentot-janisaros etreaentotsur* 
pagit, que tSa. coma toidadoi reformMl<9a* O capttfio ou 
agi da /orialm nfto.piSd^ por aealiumL oaso^téir della. 

. A cidade na graadesa é a teioeira de lodo o: impa- 
rio ottomano y.eedi^do nella a<^ Cairo e Conatantinope» 
la: mtatuot adifìfiotìi a primeira, ponjue tSo-^pdot da 
cauiaria multa biim lavrada» alkM.e magerto^ia: s6 Ibes 
faltara At ja^i^llat para a ruaf oque muMo mmitm.. itfat 
aojNTf lodo oit caravaa^aràt de Alepo tSo iBo fenaosM «o«- 
mo OS melbores conventot deste reino, do mittmn ffiifinj 
oóm as maBBOMS refmjt^^^t»^ eiodoi em-quadea, <^Mt suat 
foates Qp meio. IB^t^s te.alugam'a m^frcadoras itìestraii* 
geiros, vivendo 1^4^ em utiK diffent^i komest 9^para <m 
quaes ha casat e cotiubas partJauleva» m» «neMio <ii«qfM4 
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row N2o «So meaos mageitoiu a§ metquitas^ que pat* 
Barn de cedi. A.priocipal «e chamou igfcja de S. Jolo 
CbrytofitoiQO 9 por o santo ter pr^ado mvitat ^ezes selr 
1» : e aiiida hoje te ve nella embutido na parede parte 
do pulpito em que pré|;a¥a. Fora das portaB da cidade fi« 
elHn doÌ6 ooiifràtoa dereligioiotiùahomelaQOs: dotquaet 
ba quatro ovdeas : iittft se chamam dervisios , outros ca* 
I«qd4fet9 oulros hugieiiiak% outros torlaces. Ossuperio- 
res de todos se chamam dadas : vestem vaTÌameilte< Os 
derVisios nio edam cabeHo sa eabega ^ mas sempre an^ 
dajn rapaidoa a m^valha. No resto trasem uns eouterios 
feìlos de proposito: furam as orelhas^ e dellas dependu^ 
fain^uosaneis ou eirculos dejaspe: western pelles de ove* 
Ihfi : a suaihabita^So é nos arrabaldes das cidades : affa 
oònuem senSo ervas amargosas: nos logares publicos^onde 
poisa^ 'ser vistos do povo. Tem estes na Natòlia nm 
prior^geral da suaxNrdem^ a que chamam asem babi^ 
que quer di2er , padr^ supremo ^ o« protopapa , à imita<» 
^dosgregos. , 

' Os oalenderes Testem tunicas ape^tadas ecnrtas, sem 
mangas^^ umas de laft'^ outras de stdas die cavallo: na 
fsfbe^ tambea tapada 9 usam de uns barret^s do feitio 
de pib de^assuèar, brancoa, e as peotas guamecidas de 
pabellas d^ anunaes: nas ondhas 9 pesoogo e- bra^s tem 
nns aneis ouargplaa de ferro muigrandes, corno iasigatas 
de' seti insti tuto: habitam emumas corno etmidnspeqtte- 
nas e estteitas. Os hogiemales sio ordinariameale maah 
aeboe lobustos e^ncois^ os quaés com titillo de relìgiSo 
aédam «ooatiDuameBlie discofrendo por Africa 9 Bgypto y 
Arabia 9 Persia e por- teda a Tniquia. Ofaservam maito 
OS «itios a distandia das Tegifies e cidades 9 eom mUm as 
cousas que Ihe succedevi nos oaminbos. CSingem eerreay 
laigae^ ^uaniecìda» nu piantai oom ouio e sed^a^ e del*- 
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lat tnuem penduradas umai campràilMMi e tambem dai 
fialdas da tuòica , que Ihe nSo passa dos joelhos. Criam 
o Gabello até Ihes dar pelos bombros. Nqnca tihini. um 
Iìtio da mSo; e cairtain versos amorotos^ com que 
OS turoos f arabes e persas grandensente se recream. . Os 
torlaces ^ corno os dervisios , atidam vestidos de pellesde 
Qvelha 9 sobre bm quaes la&^am outra» de ursos eom o pe^ 
lo Tirado para dentro, em que se envolvem a moilo de 
capa. Traiem na cabe^a um berrete. alto de pano bran- 
co 9 com muitas dobras e positaa : em tudo o mais andam 
despidos. Nas fontes da cabéga se cautertsam: e nio 
tem noticia alguma de letras. Fiiigem porem que 980 
graades chiromantioos : easeim ùns còrno osoutrossSo vi- 
CÌO6OS9 ladrSesy adulteros e fingidos; mas tio Tenerados 
e respeitados dos turoos que aos seus superiores quando 
passam pela rua s^ toda a pessoa de easa a beijar-lhe a 
pi2o. Vivem em reoolhimentos , comò con^bntos 9 e n2o 
lem réAdas nenhumas. Todas as segun4as e quintas fei* 
ras de cada semana pelo melo dia seajuntam esta8c<»n« 
munidades na mesquita de suas casas 9 onde nSo entra 
mulhet; e depois jde nieia bora de li^fto pelo sau mossa^ 
fo da lei, se levantam fodos^ «xcepto o dadi, e a som 
de alabales e frautas come^am a andar à roda dadàs as 
mSos uns aos outros ; ^ gastando uma bora nesta dan^a^ 
admica/rà-ime eu corno se Ihes nSo vkaYa a cabeca ; mas 
comò fé costumam de ipequ^ios^ estio j4;feitos Squillo , 
qne farìa mal « qualquer homem desacò^tumado. 

NSo tem Alepo pragas, que aatt>rmoseem : duaaso»» 
miente vi nella,. a maior fica defronte do serralho oupa? 
90 do bacba «tdificio snmptuoso; e nobre: nesta pra^a se 
justji^m OS culpados. Logo avànte desta fica outra, em 
que todas as seguudas ieiras se faz :feira decavaUos,m\t-« 
las e outras bestas de. carga» As ruasi sSo lageadas , co* 



mo &o DD690 Porlo, de tiina e òutra fmrte da paredé , e 
pelo meio fica um comò cano para correr aagua, e paa- 
sarem- as bestas, sém salpicarem os que passam pélas ruas ; 
sSo quasi. lodai estreitas masdireitas efechadas comporr 
tas 9 que se nSo abrem senào depois das cinco da ma« 
nbaft e se fecham às mesmas horas da tarde. Aquellàs 
em que ha t^idas de mereadores e of ficiaes sSo por ci- 
ma cubertas de abobeda y com suas trapeiraà oo allò pa- 
ra entrar a luz« £in todas ha vartedade de fontes de pe* 
dra mui bem lavrada, IcTantadas do chSo tres equatro 
palmos , e em cada fonte mna taga de latàò presa com 
cadeas de ferro para beberem os passageiros : serào as 
fontes dusenlas por todas. Demais destas fontes piiblicas, 
toda a casa tiobre tem asua, e a fora tudo isto, bamui'- 
tos e grandiosos chafarìzes. Toda està agua vem a Ale* 
pò de Aylan, villa distante urna legna , por um cano, 
que terà de altura urna langa, de largo seis palmos. Ao 
entrar déste cano na cidade eslà urna formosa casa de 
agua 9 em que assiste por officio um turco^ a que dào no- 
me de matarchi bachi: este reparte a agua por todas as 
foriles puUicaseparticùIares. Nao se ach'arà cidade no 
mvndo, a cujòs moradores n3o seja necessario ter em ca- 
sa jarrasou talhas de agua^ s6 os de Alepo gosam desta 
felicidade : porque ou tem a agua em casa j ou & porta. 
£ com aterem tanto à mllò, para que os of ficiaes nSo 
aéiam das tendas a buscst-la, andam continuamente pe- 
las mas muitos homéns com odreà della àscostas offere^ 
cendo-a em tagas de latSo curiósamente lavradas ^ sem 
estipesidio , nem putro interesse mais que o da sua de- 
To^So. Estes nos meaes de calma banham as ruas duas 
"irezes no dia. Outros ha que da mesma sorte andam ven- 
dendo agua de alcaguz, que os turcos multo estimam. 
Tem està cidade cem banhos multo grandiosos: a$ 
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mulheret tem dia determinado para irem aell^t: eqiiair* 
do entrain dmam d porta um pano branco, o qual tìs* 
to pelo» iiomeniterve de espantallio. E se houYesse um 
homem \3Lo atrendo que odo dette por die, inda quefoìf 
te o mesmo bach&y Ihe tirariam avida. Ha taihbem hot- 
pitaety em que se dà tret diat de corner a todo o homein 
ainda que sega chrittio. No que loca ao Testir e corner 
dot turcos corno é couta taUda nio me eàn^rei conta* 
la* Somente direi o que tingularmente vi nestas tur* 
cas da Syria, e foi que na cabe^traziam una corno dia<« 
dema ou salva de prata, e entSo a toalha sobre ella. No 
mais vestem corno os homens. Patsa por està cidade um 
riadio por nome Singa , do qual te tiram levadas para 
regar as hortas e jardins. Seut campot sSo mui ferteis de 
tìgro, azeite e multo mait de amoreirat, em quesecria 
iaiìnidade de bichos de teda* Ao mdor de toda a cidade 
se nSo vèem mais quesepulturas de turcos oomsuascam- 
pat e letreiros: a ellas vio as mulheret nas quìntas fei* 
rat de cada aemana rexar e offerecer incenso pelat almas 
de teut defuntot. 

Ot momdores de Alepo sSo de todas as nagSes, que 
naquella cidade astjstefn por rasSo de seu grande con- 
mercio. Turcos, araibes, persas^ tàrtaros, berbeiiaeosy 
chrntSos óMentaéseoccidentaes, hebrenseoutrasmilcaft* 
tas : o numero de sìeus visinhos bade chegar a cem mil : 
cada nagio veste a sea modo. Osobrìstaospodem^setim*. 
jar corno turcos, com tanto que a iouca que dagem 4 
loda do èacrete oarmesi nSo sega destas 4uas cQres, bran« 
ca e verde totrimieate; basta pocem quesendo hraaeaoii 
verde , tenha quAesquer listras de óutra cor. Os J4ide«is 
vestem umas sotanas compridas axues , e oa cabega ims 
han«tet afuniiados «em nenhumas abas, da rnssma £6r. 
Bites j«deus iSo alU mmtD «vsxackB^ e ot peoett ini* 
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migoft qiie itm oft passageiros cfaristHos ; poique os mvif* 
sìnaiD com oaturcds, e IIm dào Uxtot os alvhres em seit 
damuo. Ob chriiiftot sflo pala maior parte officiaes. 0% 
eiuropeus , comò tranceztn , ingleses e hdlandezes ^ sSo 
mercaéolréft^ 6 lem tea» conaulta* Qaatro oidens de reli* 
gioAM noMOs ha em Alepo : de SSo Francisco y cujo 8U«- 
perior é juntatneate capeUHo da oapella, ooncedida aó 
ao consul f rancee ^ e estes franckcanos sSo da provincia 
de Jefuaalem :• capuchos barbados de Franca: carmelitas 
deical^od ; e pàdreA da Gompanhia francezes. Occupam** 
se UQS e otttros na reducgfto de mil familias de cbristSos 
scismaticos 9 que alli ha, os quaes temem Alepo seus 
bispos e patriarchas. O de Antiochia mudou agora para 
està cidade sua'cadeira. Tambem ha dous mosteiros de 
freiras gregas. 

Resta dizer do clima e abundancia desta cidade. Os 
ares sito admiraveis : nSo ha alli nunca doenca contagio* 
sa, salvo se Ihe vetn de f5ra , nem febreaguda. Nos me- 
zes de ? evSo é demastadamente quente : no inverno ha 
pOQco frio. De loia a sorte de anatttimentos 6 abanchin- 
tissima : de frutas regaladiesima : 4ecarae9 providissima : 
de peixe somente sente alguma falta , porque o seu rio 
Singa di s6meiite umàs engoias boas , e certa casta de 
peixe . a que chamam capote. Mas em logar de peixe 
lem as soas amoreiras grande qaùntidade de carangttefòs^ 
qnè nascém e se ctiam em cima dellas , sem nuncti des- 
Ci^réih ào chSo, e sSo saboroshsimos. Tambem pelo cam« 
pò ha kagados , qne n2o srfbem que cousa ^ «gua, es2o 
mulu» bom manjar : as lolas sSò tantas , que ha dia em 
qaé vendem sèiscentaé, todas vivas: aliortali^a é a mais 
preéiosa que vi; esobre tudo as alliaces: ovinho é opri*- 
meim y com nSo havet qnem o sniba bem fezer : frutas 
do tarde , pfstacas e trattos podlbs e frutas secas sto ina* 



mensaa : mai «s uvat pattadas Ihe vem de Damaioa, t»- 
manhas comò asameixas^ esem bagulho^ dametmama* 
aeìra que as passai qudxoiiiis ^ e romals da Persia. At 
lasendas que se trazem de Alepo sio as seguiniès : mul- 
ta galha : multa seda da terra e da Perua : multo algo^ 
dào : muità cinza para saUo : roupas da ludia : ooura- 
ma : especiaria : o que tudo concorre a Alepo em variaa 
caravanas de muitas partes, que cada dia estSo. a entrar. 
E se d2o foram asTexagoes eroubos dosbachas, quetem 
feito divertir muita parte do commercio da Persia para 
Smirna, seria o traio muito maìor^ e a escala mais fre- 
quentadaè rica. 

CAPITULO XXVI. • 

I^endem-tne os turcos em Alqpo a tUulo de es- 
pia e de ter furtado os direitos daaduima: 

. resóhem de me. remetter a Canstantàwpola : e 
de, corno melwrei. Dàrsé conta da quaresma 

- e paschoa mahometana e da carovana , que 

• de jikpo vai todo$ os atmos a Meóa. 

Imaginava eu, que com chegar a Alepo. me livra- 
ira de trabalbos ^ temores e so^obros ; mas a experìencii^ 
me mostrou que o poToado dos turcos era mais pata re- 
pear que o deserto dos arabios. Fora-me eu apear noca- 
ray angari 9 onde moram o consul francez eospadresda 
Companhia, e quando ^pera^a que elks me viessem bus- 
car, me vi rodeado de hebreu^, sem baver christSo que 
ousasse chegar amim, e menos recolher-me em casa, 
por Ihe nSo levantarem que me escondéra os diaraantes 
e perolas , das quaes cuidam que vem forrados os vindos 
da India. Requereram-m# os judeus , que fosse para a 



t09 

aduandy antes de entrar em qualquer parte. Asaimofiri 
e conio nao tivesse atnda vindo a ella a agà ou juiz, es* 
perei algum tempo , qu.e tiveram oshebreus para 9econ« 
certarem comigo em quatro moedas deouro, prometten* 
do de fazerem com que eu nSo fosse buscado^ nem apal- 
pado pelos officiaes turcos da aduana. Eu que nenhuma 
outra cousa mais desejava , e nSo sabia aiada o mal que 
me fazia em Ihes dar. cousa alguma, tirei as moedas de 
um. cìnto em que as trazla^ e dei^lhas. Gumpriram os he» 
breus a sua palarra, ee\x com urna pataca mais^ que 
dei a um criado do ag& , me recoUù para casa dos pa« 
dres alli perto. A ella me foram logo demandar outros 
hebreus pedindo outrotantb, quanto eu jàtinha dadoaoa 
primeiros. Allegavàm por si que eram tambem dos da 
aduana, e que por tardarem emme demandar nSodeviam 
perder o que seus companheiros ganbaram pela boa pat» 
sagem^ que me faziam: que seosnSoigualasse aosmais 
na peita tivesse por certo urna desgraga, Vontadetivede 
OS contentar 9 mas todos me diziam queselhe queriadar 
as moedas por medo , que soubesse de certo ^ que com o 
dinheico Ihe nao faavia de tirar as manhas: e que mak>r 
mal me fariam se Iho dava ^ do que se chorando pobre* 
za Ihes nSo desse cousa alguma : poique eram estes he? 
breus da condigSo do fogo^ que : nunca achavam que bastai 
-va : se Ihe enchlam as mSos urna tcz, queriam que Ibas 
enchessem a toda a bora ; que se no fim Ihe ha via de ne- 
gar o que me pedissem, e quebrar com elles^ melhorera 
negar4he logo o que pediam ficando com as moedas. J4» 
mais ^ diziam houve passageiro liberal para com elles^ 
que se nSo Tiesse a arrepender de sua Uberalidade : por- 
que se Ihe dais , pouco que seja , vSo malsinar-vos ao$ 
turcos de que tende» multo, pois dais, inda questa pou- 
co; e se Ihe nSo dais nada ^ imaginam que é por pobne- 

14 
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ift, 6 deixam^vos. N8o mepareceu mal ette conselbotan* 
to mais acertadoy quanto mais fundado em eiperienciasy 
e desenganei ao» hebreus ^ qua aik) tinham que esperai 
nada de mim ^ por ser um religioso pdbre, e qué apenas 
trouxera dinheiro para o caminho. Foram-se elles juran*- 
do^me pela pelle. 

PaBsadoa tres dias de minha cheguda , eia que me 
manda o ag& cbamar. Fui logo i aduana^ onde elle ca- 
lava levando oomigo o turgiman [quer diser interprete 
do consul f rancez] achei o agi recostado lobre um oòxim 
en^ cima de urna alcatifà, e muitos hebreuB&roda. Des* 
teft o mais velho, que era oseu rabino, me perguntou^ 
se era eu portuguez velho ou novo? Respondi^ que era 
tSo velho porlugue2) corno elle judeu velho. Passou a 
diante , e disse-me que o agÀ estava informado por ear* 
tas que eu era um mercador muito rico^ e que ha via 
estado oito annos na India, e della trazido grande quan« 
tidade de diamantesi os quaes escondéra a entrada da ci* 
dada, por furiar os direi tos. RespondMhe que era fai* 
so tudo quanto dizia , nem eu fora nunca mfsrcador que 
iraiasse e menos trouxesse diamantes; o que era facil 
de crer de um homem que se exposera a todo o risco pe- 
la Deserta , contra todo o costume dos mercadores , os 
quaes por segurarem suas fazendas^ vem sempre nas maio- 
res caravanas. Que eu era e fora na India religioso da 
Companhia, e corno tal me recolhera em sua casa. Re- 
pliqiva o hebreu , dizendo , que nenhum religioso fazia 
iim caminho de tanto custo corno eu fizera ; de que bem 
•e via ter eu pessoa de muita conta ecabèdal. Quanto a 
disfsr, que ae eu trouxera diamantes, nSo me arriscaria 
pelo deserto sem caravana, era cousa certa que eutinha 
^ndo com atie Babylonia, e que nella deixava duzen- 
^^ milcrusados empregadosj que me adiantira, por al- 
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la estar represftda dos arabios. Que me aconsélhava co* 

ino amigo qUe desse ama grossa peita ao agà, pam qua 

tiSU> fesse a demanda por diante. O mesióa que em lia^ 

gua italiana me dizia o hebreu dieia o agà ao turgiman 

aaturquesca. Mas corno eu me fechass^ &banda^ seguraa« 

do-os de qae nSo devia ncm havia de dar cousa algutna, 

tne n\andou o agà levar preso a cadéa. Acudiu éntào o 

consul francec a ficar por fiador meù. Acceitou o agà a 

fianca , e me deu a cidade por prisào. 

Eram jà vinte e tantos de maiò^ eeu nao estava lU 

vre 9 perdendo cada dia occasiSes de partir para tt*an^a 

e Italia bas naus que saiam de Scaadaróna ou Alexan- 

dréta. Opeior era que sequeria tratar demeu livràmen-ì 

lo di2iam»me osamigos que, se osturcos me vissem voa-^ 

tade de partir y conjéetarariam qtie me levava negocio 

grande, e pediriam disparates pela Ucenga'que et» delles 

pretendia. Seqaieesse poroutra parte remir mioha vexa^ 

^aò com dinheirO) nào me bastatiam daas mil pàtacas, 

porque apenas tivesse dado umas jà me pediriam outras. 

Que o que me coavinha era lan^ar o cora^gSo à larga, a 

fazer de conta que tivera ùma doen^a no eaminhò : neiii 

mostrasse aos turcos que me pesava de estar eDu Alepo, 

para que assim deseéperados de mfé' tirìeireikt 4Ìliheiro ùté 

deixassem ir cedo» Assim ò fie àlgum tempo, até que es*> 

tando jà para fazet tiag^m a ultima nau diàs qne parti'» 

ram dò pòrto de Alexaiidrètay em qilaato «u tne. éetivè 

em Alépò, mandei ditèr aoagà que Iht fàsia a^abcir co^ 

mo no porto de Alexandreta estavù urna s6 nau^ à qual 

le ia dentro de urna siemana; qué sé eu nìto me partia 

nella^ estiveéèe cèrto qué outornìaifa atras, euforia con« 

ta de viver nàqu^là cidade com ot mais pad^éè ^meus f r^ 

màos na Ordem. Que era cousa de riso queter étìé qvtt 

eu Ihe desse o que n36 tinha. Que ou me deixasse ém^ 

14 a 
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bftTcar^ oa ir^ lobre fianca de Toltar, a Jeruialem ver os 
•goios logares. Tpmou fogo oagÀ comeste tneu recado; 
e levantando^me que era esfHa disfargada mandou qua 
logo me levassem iprisfio, e della ao grSo visir de Con»- 
tantinopola. Como o jogo ia j& grosso, foi necessario acu- 
dir Gom remedio* Buscaram-se todps os meips para abran- 
dar o agà; mas elle ludo era chamar-me espia e digno 
de uma forca. Pòde emfim o dioheiro o que q2o podè- 
ram algumas valias que se Ihe metter am. Deu-lhe ocon* 
sul Mr» Baron cem patacas, comò de si; e com isso eu 
fiquei livre e fieL 

No tempo que me detiye em Alepo caiu a paschoa 
e quaresma dos turoos , a que elles chamam remedSo ; e 
quadra*Ihe mui bem o nome , porque assim a sua pas- 
choa corno a quaresma que Ihe precede arremeda a dos- 
sa ; que o diabo presa-se de ser bugio da igreja em toda 
a parte. Està sua quaresma ou remedSo consta de trinta 
dìi^Sy porque come^ando em uma lua acaba^em outra, 
D2o principio a ella com um tiro de canhSo , que serve 
de aviso a todos. O jejum é.desde que o sol nasce até 
que sepSe, sem neste eqiago de tempo comerem nembe- 
berem cousa alguma y ainda que morram de fome e se- 
de, quer caminbem quer nSo, em tanto que nem o cus- 
pò podem levar para balzo. Mas tanto que o sol se es- 
cònde y até pela manhaS tem licenza para comerem car- 
ne oupeixe até mais nSo quererem. Donde vem que em 
quanto Ibe dura o remedSo andam tristes e mofinos de 
dia, e alegres é contentes de noite, E so neste tempo se 
Ihes nSo fecham as ruas , nem é crime andar de noite 
por ellas 9 porque no inaiS' tempo donano uma s6 pessoa 
niio sée de noite fora de casa. Nestas noites fasem gran- 
des festss e bailes, e as tori'es das mesquitas se co- 
brem de huninariàs para darì^m luz 4s ruas. Péde-se di«> 
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ser qùe de noiìe é pasckoa e de dia quaresma. O» mah 
observantes nSo comem logo qùe se p8e o sol, senSo de* 
pois que apparece alguma estrella. NSo assim osarabioi 
da Deserta , que eu via corner a toda a bora nesta sua 
quarésma. Passadós os trinta dias, e yista a lua nova^ 
dispara o castello outra pe^a, e no mesmo ponto leran* 
ta o pOTo todo a \oz , e diz : Ambterlà : louvado seja 
Deus. Este dia é o da sua paschoa, a que chamam bay* 
rao , e nelle vai o bachà a mesquita principal acompa* 
nhado de toda a nobreza: em entrando nella dispara o* 
castello toda sua artilheria em signal de festa; e dalli se 
"vao a casa uns dos outros dar as boas festas oom osculos 
nas faces. Està paschoa tem duas oitavas em que se dio 
a jogOs e passatèmpos. Setenta dias depois desta paschoa 
celebrare outra , a que chamam cuchi-bayrio. 

Na segunda oitava saiu pelas ruas urna procissSò ab 
modo daquellas que na India' se chamam famas, asquaes 
servem de publicar pelas ruas o principio das novénas: 
assim està de que fallo èra aTisar a todos qué dahi a oi- 
to dias partia a caravana para Meca. As figuras desta 
procissSo eram as seguiìites : precediam primeiramente 
quinfaentos faomens a cavallo , todos rìcamente v^stidos 
e em duas fileiras : seguiam^se aestes trezentos janif aros 
em boa oidem oom as suas mitras de bispos na cabe^ai 
e seus bordSes na mSo a seu uso. Apoz estes cem turcos 
de madura idade andando mui gravemente com os olhos 
postos no chSo: entfio um arabio, com um abanador na 
mSo direi ta y o qual tinha no meio nSo sei que espelho, 
por signal de ser xarife parente de Mafamede : logo mui- 
tos camellos galhardamente ajaezados y com pannos de 
ouro e sedas que Ihes serviam de gualdrapas, e sobre ps 
lombos muitas bandeirinhas de seda. Entre todos se via 
um multo grande , o qual nos galhardetes vencia aos 
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mali : este layara sobre si urna corno amostra ou arre- 
medo do sepulcbro de seu falso propheta^ guarnecida de 
ricas joias. No oouce da procusào iam iQuitos ternos de 
charamelUs^ pifarot e atabales, e infinita multidao de 
gente que acompanhava a prociis2o. O camello quedisr 
se legava o modelo do sepulchro de Mafoma fica depois 
>aca forra, sem aioguem se poder servir delle,, nem ven* 
de- lo para outros usos. Perguntei porque naquella pro« 
cissSo levavam camellos, haven^o tanta copia de caval«> 
'1p9* Responderam que em memoria de Mafoma ter sido 
camelkiro. E^ta caravana de Al^po, depois de se ajua« 
lar èm Damasco com a de Piarbek , caminbam ambas 
em um corpo ^ e cbegam em sessanta dias a Meca: tan- 
to que se prefasem est^ sessenta dias, por toda a Tur* 
quia se festejam tres dias pela chegada dasua caravana, 
£' incrivel a riqu^sa que levi^, e os milhares de almas 
qve va9 nella, assim de romeirps corno de mercadores* 
A riquexa se p^e conjecturar de que na India quando 
OS portugueses lomam urna n|iu de Meca é avaliada em 
jDsujtos mìlbòes; e saìnd^ de Meca todos os annos mui* 
tas 0aus, toda ^caq^a Ibes vai; nestas caravanas, quev2o 
cat^reg^das de pataciM d^ Hespanba , moedas de oui^o de 
Ventt^a , Ungria^ Alan^anha e Turquia, as quaes lem 
tendasi Orm^mopeso, «*8JEo chamadas na India veneJianos» 
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CAPITULO XXVII. 

Dm missóes que a C<mipanhia tem na Turquia : 

e par està occa$iào dot que tem ao 

predente em loda a jtna^ 

9 

Aggravo farìa k minha ReligiSo se , tendo dito que 
em Alepo acb&ra religiosoa seus y passara em silencio as 
muitas missoes que tem na Turquia, Persia e A^ia to- 
da. Nem para aqui asescrever me faltam maiores moti* 
Tos 9 OS quaes me obrigaram em Alepo a sair com um 
manifesto em latim de tòdas as miss5es que na India ha- 
via, assim da Compatfhia corno das mais Religt^es*, as 
quaes todas trabalbam na vinha do Senhor com muita 
gloria sua, por mais que alguns viandantes por terra quei- 
ram escurecer<*lba , puUicando em toda a parte que os 
religiosos porlugueses da India y degenerados de seu pri- 
meiro zelo, tratì^m mais de viver nas cidades do que pas- 
sar às mis8$es# Muito podéra eu dizer das gloriosas mis* 
s6es das trea religiosas e esclarecidas ordens de S. Agos- 
tinbo,.de S. Domingos, ede S. Francisco; mas por te* 
mer que seja diminuto em seus merecidos louvores tra- 
tarei %6 das què a Companbia ao presente sustepta : nSo 
fallando nas que por justos juizos de. Deus se perderam 
em Japfto, em Maluco, em CeylSo, em Manar, no 
Malavar, na ilba de S, I/>iirenQo, no Canara, em Ti- 
bet e otttrai partes^ E oomegando'pela Turquia. 

Ha nella sete resìdencias ou inissfie# da Compan)ìia , 
asaber: urna em Constantinopola ; ou tra pa ilba de Scio; 
outra em Smirna ; outra em Belgrado ; outra em cinco 
igrcjas; outra em Alepo; outra no monte Libaqo. Pas« 
sMsdo & Persia,. n^ 9W «Arte dsHispabSo tem aCompa* 
uhia. urna nesidencda; . E assim na Bersia* comò a^ Tur- 
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^uia se oecupam os miisionarios em conservar na fé os 
christSos que prpfeisam a romana, admiDÌstrando-lhesos 
santos SacramentoS) consolando-os nas vèxaQfies que|)a- 
decem dos turcos , assistindo-lbes na saude e na doenga , 
corno amoroso! pais , coni as esmolas e com as practicas 
espirituaes. Aos hereges e scismaticos procuram reduzir 
de seus errosy prégando-Ihes com a palavra e esemplo: 
e é Deus servido que nio trabaihem debalde, correspon- 
dendo copioso fructo a seu desvelo. NSo semente trazem 
4 obediencia da igreja romana suas desgarradas ovelba», 
senSo tambem aquelles que se tem por pastore» , quaei 
sSo OS bispos e patriarchas scismaticos , com grande glo- 

ria de Deus. 

Passado o Indo, tem a Companhia na córte do mo* 
gor, chamada Agra, um collegio e igreja publica, em 
que assistem alguns réligiosos para cultivàrem um gran- 
de numero de christSos europeus eorientaes, que moram 
ou acodem àquella córte , chamadbs do interesse e pagas 
grandes que o rei faz a quem o serve , ou lan^ados na- 
quellas partes por crimes que em outras tem commetti- 
do. Faz-se aqui tambem muito fructo nos hereges e scis- 
maticos de toda a na^ao que por alli passam. Na cida- 
dé do Dely, segtinda cidad^ dlEiquelle imperio, temos 
urna residencia em que o exercicio- dos padres é o me8-> 
mo. Mais para o norte fica a nossa missSo de Sirinagar^ 
em que ha grandes esperangas de vir a ser muita a con- 
TersSo dos naturaes gentios. Por.ora està ainda està mis- 
' sSo em seus principiosy que Ibe deu bons o padre Està- 
nislau Malpica , provincial que foi da nossa provincia 
de Goa, 

A missSo de Maduré é utna das gloriosa» que hòje 
tem a Companhia: occupam-se ndUa oito obreivos réli- 
giosos de Tirtudé e letras^ vestidos de jogues e pandaras, 
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qua dk> entrè aqùieilles gentiosliòttk^iis'clédpi'ezadores do 
mundoy penitentef, e mentre» da lei. Mudam àlli os pa- 
dres de vestido por nSo sereni ooahecidos por portugue- 
WS 9 que 8Jk> tidos e havidos naquellàs tef ras por casta 
baixa y e indignos de «e tratar eOm ellet , em rasSo de 
comérem vaca. Nfto deìxam poreni desàber osmadoren- 
ses quepiofessam e ensinam os padre! a mesma lei que 
teem os portugueies. Fazem os christSos j& convertidos 
numero de 3S:000,- e vai aquellà chri^tandade cada dia 
em Qiaior augmento, por Deus a conservar enì boa paz, 
favorecendo os nayques de Maduré aos padres, e nSo per'- 
seguindo os christSos* As residencias dos missionarios sSo 
sete. A residencia de Trigerapaly, que lem mais tre& 
igrejas aiiiìexas# A resideaeia de Tanjaor, com ciuco igre<- 
jas annexas. A residencia de Candalur , coib tres igrejas 
annexai. A residencia de Cangupaly^ com cihcó igrejas 
aanexas. AresidendadeSatiamangalSó, com qùioze i^re- 
jas annexas. Mais duas residencias na mesma córte de 
Maduré 9 com quatro igrejasanfniexas.Em urna destai 
residéicias vive um padre em babito da Companhia , o 
qual converte sómente aos gentios e sacramenta aos jà 
christios que de fora do reino vem aquella córte. ' 

Nova missio no tempo, mas crescida nofructo, em« 
prehendeu* a provincia de Gk>a de pouoos' annos a està 
parte no reino de Mainssur, cem leguas distante de Goa 
para o sul, e tres diasde caminho afastado do mar: tra^ 
balham nesta vinha do Senhor quatro religiosos^ poucos 
para tSo grande messe. O numero dos christSos passa jà 
de quatro mil, e as igrejas ou residencias que tem em 
varias provincias sujeitas ao mesmo rei sSo as que direi : 
urna na córte de Xiriranga-^ttanSo ; outra em Rama^ 
pura : outra em Navalpatti : oqtra emSambdU: outra 
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/em CboUapaiidi : outra em Maratalli : ouirt tm Cudù- 
lupaleya : outra em Arrubale : outra em Basuvàpara. 

No M alavar tinhamos a miisfto de Calecut em qae 
l^avia doÌ8 padres: amissSo doCauarà em que trabalhi»^ 
Tarn outros dois : a miitSo da Serra, queoocupai^a a mui- 
t06 ; mas por causa do Sivapa-nayque do Canara tornar 
aos portugueses as fprtaleias que em seu reino tinham , 
e OS hollandezes as cidades de Cananor^ CrangaBor, Co- 
chim e Coul2o : ficou a CJompaahia com estas s6s mie- 
sfies no Malavar : a de Tanor que é aotiga e fructuooa : 
assistem nella dois padres que ao presente faiem gcandes 
servÌQo%. a Deus , nào so na oonversSo doa gentios e eoD^ 
servai ào dot christSos naluraes^ corno d^antes, seiiSo' em 
administrarem os sacramentosy e aggregarem aquelle por*- 
to todos OS christaos malavates , que por ras&o das per- 
das. de Cocbim e CoulSo , ficaraai derramados por todos 
aquelles reinos, A de Ambalacata no rmo do Calmai 
da Curuguéira^ A de Santo André 9 que tem annexas 
quatro ìgrejas, e fica em, um reiho junto ao de Cochim, 
na prilla. No de Travanoor persevera achrìstandade^ co- 
rno no tempo que os portuguexies eram senhores de Cou- 
li[o« Desta lòrtalesa até o cèbo de Comorim s8o tudo 
praias daquelle reino , sujeito a nm rei gentio , e povoa- 
das, de certa casta de gente chamcida miteni, toda eUa 
cbipl^taSy convertida pelos misaonarioii daCompanbiade»- 
de o tempo do nosso santo Xavier; aosquaes tem os reis 
gentios dado tpdo o podfer sobrdsetts cbristjtos, de sorte 
que elles senteuceam suas demandasi ejulgam suas caup 
sas, Sjem o rdL se inUometter ti^ni np crime nem no ci*- 
vd. Por todas aquelles praias ^e veem igr<i4s do verdar 
clkifQ Deus : as princtpaes 9S0 eslas : à igreja de CoulSo 
de dma $ a; de Baimel » a de Mampdim 9 a de Patan«^ 
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topo 9 a de Agengà, a de Reyl<Ma) a de Brìog3Q> a .de 
Puduturrey y a de Coleche , a de CariapatSo , a de Saa<» 
ta Luzia , a do Topo , a de RaquiamangalSp , a de Co* 
▼alao, e a ultima fica sobre ofodnho que o cabo deCo- 
moriooL lan^a aò mar. Pela terra dentro ficam muitas our 
tras , que fora perluxidade contar ; sé direi de duas. A 
de Canharacota e a de Cotàte, onde S Francisco Xa- 
vier é tao venerado dos gentios corno p6de ser em qual* 
quer terra de christSos, pelot milagres que continuamen- 
te obra naquella sua igreja. Os padres que trabalbam 
Beata sua raissao sSo trexe. 

A està missio e costa se segue immediatamente a 
da costa da Pescarla^ na qual ha as seguintes. parochias; 
A de Perùmanel,' a de Vari, a de Talla, a de Mana« 
par, a de Alendalé, a de VirandepatanSo, a de Funi- 
cale ; a de Caìlevelho , a de S. Fedro de Tutucory , a 
de Vaipar, a de Bembar, e a dò Marava« F6ra estas ha 
por toda .aquella costà muitas outras igcejas , comò «So : 
a de Pangelim, a de Iringigarei^ a de Tutancory ^ ade 
Atur^ e a de Mecur. Os diristSos se chamam parav&a^ 
eonvertidos pelo apòstolo do oriente^ do qual elles mui* 
tose presam. Na fé estSo tSo arreigados corno se foram» 
hespanhoes ou italianos. Tem os hoUandezes tornado to-> 
dos OS meios para os pervevter^ mas sempre debalde. 
Aquelles que, em tempaqu^ a sua igfeja gozava de pai, 
nSo iii^iam tSo aju^tados, ag<Mra que padocem persegui- 
goes de hereges sfto uns apostoloS) que animam os ou- 
tros a antes morrerem que deixarem a le romana. Os 
miasionarios desta costa sSaagora quinze, 4<>squaes pou- 
cos tem quietagio em suas igrcjas , obiigandcHM os boi*' 
laiidezes a andarem sempre fugindo ddles. 

No reiao. de BtSo lem a Oompanhia missCo em que 
IraballMim clnoa padfea, quatro na c6fta e um em Te* 



Ba$erim. E còrno aeste reino 6 grande ai^eqikettcia de 
ettf angcdros , japSes^ codhiBchmai ^ malajog^ portugue^ 
xe$ e hollanderesy anim em cultÌTar ^ uns òomp ém oon^ 
T«rter aoutros tem os missionarìos bem em qua seoccu^ 
par. Dos naiuraes , ootn aerem gentios y n2o bà muitaa 
obnvertSes. O mesmo ex<ePcicio lem os padres da missao 
do Macaasà^ em que reaidem trea da Companhla junto ^ 
a córte do rambanco ou imperadon Na missSo dà ilha 
de Sumba trabalha um mÌMÌonafio, Na deCamboja, que 
é gloriosissima , trds missioaarios. Na missSo de CahtSo 
outro padre. Na de HaynSo^ que vai em grande cresci- 
mento depois que b tartaro tomou aquella ilha se^unda 
vez:, trabalham quatro padres: dois àssistem emfiieBfuiy 
dois ém Tingilo. 

Mas cheguemos jd i^queUas miésSes em que Deus 
pa^ece empenhou seu brago paraque'seabragasse sua fé^ 
e 09 prégadores evangelioos vissem o niais copioso fructo 
de seus trabalfatos. A missSo do reino de Tunkio, Tasto 
edilatadoy regada oom o sangue do santo menino Ab-' 
driy contahojetrezentos esessentamilchristSos^ osquaes^ 
sem temor de perseguigSes que tam bando ^-perseveram 
constantesy pios e devotos na santa lei que urna ves re-^ 
oeberam. Nem tardare muito que todo àquelle rdno se 
sujeite a Christo : o que bem se p6de esperar pelo que 
ascreve o padre proTindal de Macau y que desde julho 
de 1669 até junho de 1660 se baptiiteram sete mil e du- 
zentas almas. As igrejas por todo o reino passam de du« 
aentas e ciacoenta. Gasas em que-Tivem catequistas^ co- 
Bio em fórma de religiosos y s8o duco. As resideBcias 
principaes dos missionari sto estas. Na córte ^ na- pro- 
vincia de Kévóy na de Tinhoa, na do leste , aa do^sul, 
na do norte, na de Oneaii;* Os padcei qtae agora la as* 
Uitem Irabalhando inoaBsàTeJm^te rniquella igrqa sSa 
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sete sómeate , por o rei a perseguir estes anaos ^ man- 
dando sair de seu reino. os missionarios. 

A missSo de Cochinchina y antiga e boa seaca y cor- 
responde tambem cpm o fructo, que passam as convcrr 
sSes amiuaes. de tres mil. CH obreiros sào quiatro, asre* 
»ideBcia$. dUas , e quatro igrejas , e mais seriam se o rei 
o consentisse* De novo se. tem. intentado com varjos sue- 
cessoa as.missoes seguintes*. A 4a ilha do Sabo pequeno 
em que jà esteve um npsso missionario ; a do reino de 
Luca, para aqual.iam dois padres que morreramno ca* 
min)iQ de pe^onha^. que Ihes deu o rei de Ade, A dos 
L&Os 9 e outras* 

Corda estas missoes da Asia a tao ^aUda corno glo- 
riosa da China 9 a qual so por si^ quando a Companbia 
nlio tivera tantas outras, bastara para a ereditar nomun^ 
do todo.^ £ntraram' os missionarios da Companhia na Chi- 
ni», e com eUes.a.lé, no.reinado de VSolic, ayò do rei 
Jumlic [que hoje dieem estàr na provincia deCoanci es- 
perando oQcasiio para. reUaurar. seu reino} com tSo bona 
principios que , antés da vinda dòs tartaros àq^uelle rei- 
no, j 4 por todo eUe ha via multa duristancbide e igrejas 
publicas, abragando a fé de Christo nao s6 gente plebea, 
mas OS raandarins mais auclìorisados , os.quécùm, que 
s3o OS oondes, os heù e .pé, que correspondem aos nos* 
^s titulares: a mesma casa.real estava jà mais christaS 
que.gentia, pelos baptismos da avo, mài e mulher do 
rei JumIic,.edo principe herdeiro do reino, chamado no 
baptismo Constantino, ou Tatim na lingua sinica. Fizi^ 
ram^-se depois os tartaros senhores da China ^ morto o rei 
Cumchim , mas nem por isso Christo perdeu nella oseu 
reino, antes [comò de la escreve um antigo missionario} 
Bunca a chrisiandade esteve mais fiorente nem mais.far 
v<»re^i4a. Pareceu-me p6r aqui suat propria^ palavras. 



qae sSo as seguintet : "Quanto ao da cbrìstandade , gili- 
fai à divina Magestade, està a lei de Deus tàoconheci- 
da em loda a China ^ que n8o ha provincia , nem cida- 
de , que della n8o tenha noticia ^ e a conhega por ver« 
dadeira. Nunca no reinado passado che goti ao estadoem 
que avemos. Tem aleisanta, nesta corte de Pekiui,duas 
igrqas publicas: urna dada de novo pelo rei tartaro [cu- 
jo portai,' feitó ao modo de Europa, està entre a rua e o 
primeiro pateo da igreja rj tem este titulo em lingua si* 
nica e letras de ouio. Kincù: quer dizer : dom do im* 
perador: e no remate do portai selevanta urna cruz gran- 
de de pedra , a primeira que se arvorou em logar pubK- 
co neste imperio. Aoutra igr^ é àantiga, vi»itadamui- 
tas vezes do mesmo jrei , e ennobrecida com seus titulos 
e ietreiros , eternisados em marmorea e padr^)e5 mui le- 
vantados. Nas mais provlncias se prega nossa santa fé 
com toda a puMicidade, sem baverquem seatreva a«n- 
contraila , ou fallar mal della; Trinta e ùm missiona- 
rios se òccupam naquella missSo divididos por varias re- 
ddcfnciàs, corno a de Pekiìn : a de Nankìm : Singafu : 
KiancheU : Hoaigan : Xamhai : Cioanlu : e outras mui- 
tas. ' ■ 

Estas s8o as missSes que a Gompa»hia tem ao pre* 
sente na Turquijt e Asia, nSo ;falIaado da christandade 
que tem a seu cargo na peninsula de Salsete de Goa : 
na qual residem vinte e cincopadres em outras tantai 
igrejas, servindo de vigarios ecuras iquelles'christfios ca- 
narfs : os qnaes em seu modo de viver dSo claros tesle« 
munbos do trabalhoso cuidado que os padres tem de o« 
dou trinar. Nas terrai do notte assim mèsmotem a Com- 
panhia a séu cargo algumas ou^as igrejas de christSos^ 
corno agora : a igreja de Parella na liba de Bombatili : 
duas na povoaglk) de Bandoré: e ai dd Ponser: a do 
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Dongry : a de Condouti : a da Trindade : a de Vanga- 
aacer : a de N. Se&hora da Gra^ a de Ba^aim : a de S. 
Thomé, e a de Pory« E seestasigrejat senSodevemcha» 
mar missSes por falla de conversSes de gentios, ao me* 
B03 08 officios de pais de christSos^ qua tem a Compa* 
nhia em Goa, em Tana, em Ba^aim e DamSo, sSo a 
meu ver missSes còm teda a proprieclade ; porque n9lo ha 
religioso, que com otal offtcie deixe de con verter ebap* 
tisar cada anno tresentas e quatrocentas almas, assim de 
motiros, corno de gentios: o que podem bem testemu* 
nhar todos quantos se lem achado emGoanodia dacon<* 
versSo de S. Paulo ^em que se solemoisa o baptismo gè» 
ral: e tambem aquelles que nas terras do norte viram se- 
melhantes baplismos dia de S. Xavier : dos quaes é ^im 
o viso^rei Antonio de Mello de Castro, que èm Tana as« 
fiistitt ao baptismo solemne de muitos cathecumehos, que 
eu alli fiz corno pai de ehristSos que era daquella forta* 
leza. 

Bem sei que no titulo deste capitulo: aio prométti 
de escrever das missoes, que tem aCompanhia em Afri* 
ca : pkn^m corno alguma parte della desde o cabo de Boa 
Esperaiì^a até o estreito de Meca pertence ab estàdó da 
India, podem tambem entrar nesté lugar por da Asia. 
A primeiia que se offerece, é a de Ethiòpia, nSode to* 
do desamparada ipela Còmpanbia : porque de* mais dtó 
mtiitas diligencias que tem feito e fà£ todòs os aiinos por 
Ihe mandar missioharios, sem successo, por cauM dostur«» 
tos, que Ihes tomam os.passos; tem ao presente nella 
um padre chamado Christotam Stortst, oqual assiste na 
córte dUfargado , em grande prbveito daquella àfflicta 
igreja. E esperamos em Deus què por morfe do impio 
Facili^às se abram as porUts daquella missSo , para en« 
Uarem nella muitos dos que a desejam. 
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Nos rios de Cuama em terra» dacafraria é a segnn^ 
da missào 9 que a Compianbia tem na Africa ou Ethio- 
pia; as resideocias sào oito: Tete^ Seaa, Mosimba de 
Caya , Chemba , duas em Luabo , QuilimaDe , Moraa- 
go : outra tem na terra firme fronteira a Mof ambique , 
^bamada Cabac^ira. Mececem muìto para com Deus os 
padres que nellas vivem, converteado e doutrinando os 
cafres barbaros., uSo so pelo trabalho que tomam em me* 
ter na cabega degente tao' rude egafara adoutrinachris- 
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taa^ senSo porque padecem còntinuos achaques e graves 
doengasy causadas do. pessimo clima e nocivos ares da* 
quellas terras, 

J)e qui^lquer das spbreditas missSes pudéramosfazer 
grandes livros y se houvessemos de contar seus principios 
e, progressosy a piedade; dos christàps, o zelo dos préga- 
dores evangelicosy.os milagres que Deusobra para credi- 
to da 9ua santa lé^ os castigos que dà a quem a perse- 
gue: porem eu corno nao pretendi mais que dar neste 
capitulo urna pequena liiz com que sevijise ozelo da sai- 
yagao . das almas. que a Companhia tem em toda a par- 
te ^.ddxo a materia para maiorobra. Convidando daqui 
aos varSes doutos,e zelosos do credito desuas sagradasre* 
ligiSes , que. tomem a penna na mSo , e escrevam e im* 
prjmamy n2o em um so, mas muitos idiomas, o muito 
qqe seus irmaos da India obram.na conversSoMas almas 
^onvencendo com seus escciptos aalgunsauctores estran- 
geiros 9 que tem sahido com livros nestes tempos cbeios 
de mil patranhas, e descreditos das religiSes portugue- 
las indiaticgs^ querendo fazer crer ao mundo, que nel- 
las jà nSo ha zelo por, se passar para ^lles; eque nao ha 
missSo na India que n4o seja sua. 
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CAPITALO XXVIII. 

Parto cfev Alepo para Aìexandrda. Que porto 
sga este : e o que vi neste caminho por 

ter ras da Syria. 

Havida licetiQa e passaporto do agà ^ tratei logo de 
me ir embarcar ao porto de Alexandreta^ cbamada pe- 
los turcos ScandarÓDa y derivando este nome de Scander, 
que nasua lingua quèr dizer Alexandre. Donde vemcha- 
marem a Alexandria de Egypto , Scandarina. Urna so 
duvida me embaragava, movida pelos experimentadot 
naquellas partes, e era està: se me estava melhor irem- 
barcar-me a Tripoli ou a Alexandreta. Assentavam to- 
dos que em Alexandreta corria risco de me levar o. vi- 
ce-bachà outras tantas patacas , corno eu dera ao agà de 
Alepo: oque faziam crer varios exemplos, que setinham 
visto em semelhantes casos^ depassageiros, que e«capaa- 
do a poder de dinheiro do Scylla de Alepo hiam dar no 
Charibdys de Alexandreta, onde ovice-bachà tinhalogo 
aviso de quanto passara em Alepo , e sabendo que là se 
tinha dado dinheiro nSo os deixava cà embarcar sem Ihe 
darem outro tanto. De temer era tal experiencia , mas 
nada menos qualquer deroora que fizesse mais em Ale* 
pò: e para Tripoli nSo se offerecia occasiSo decà&latSo 
cedo. Se quizesse ir escoteiro tornava a dar indicios aos 
turcos de que tinha muito dinheiro e negocio de gran- 
de coQsideragSo ^ que me obrigava a tantos gastos e ris- 
Gos, £ que mais quereria o aga para me tornar a correr 
a foiba ou a bolsa ì Finalmente me resolvi em passar a 
Alexandreta. Pelo que despedido de todos os religiosos, 
consul franCez e inglez , assim mais de alguns mercado- 
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res amigosiy sahi da cidade oopiìmefró dejunha del66S 
acompanhado do portuguez^ que trouxe de Bagorà, de 
M. Pandolpho Higen aleinSio^ que passava a Franga^^i 
de mais dous turcos; fora trinta mercadoresestrangeìros, 
que se vieram despedir do seù camarada urna legua da 
cidade . xnontados todo« em formosos cavallo» com bc^as 
armas. Cbegados ao termo desias despedidas , celebrou* 
as Mr, Pandolpho coca mais briodes que lagrimas sobre 
um grasdiolK) almog<^9 que tinha tracNlo eia urna m^la« 
£ dttdos OS ulUmos abra^os , se lornaram os mercadoret 
para a cidade, e ibA% marchamos avaale. 

MuiUlaHiiHA live nesta primeira jornadade vèr 
muitos e faiDOfios tnosteiros antigos de todo arruiaados : 
de utna e Outra parte da estrada se o2o via outracousa. 
Qaie eu chegar perto de uin para ter que contar; mas 
que havia de vèr f U mas maravilhosas igrejas de pedra la- 
vrada com tal miudeza corno se /osse cera^ cborandosua 
iolidao e fortuna. Nào ha via em suas paredes pedra al» 
guBEia qve dSo passasse de dois covados de comprido en* 
gatadas sumas nas outras com lamcnas de ferro e cobre ; 
e de lar^ra outra tanta , quanta tinha a pafede. O em 
que mais sé esonerava aqaella arte antiga era nas capel<^ 
las móres e nos portaes das ìgrejas : aquellas eram mui-» 
tfO baixas e pequenas, e de abobeda, «'m que olavorda* 
va inate i, pintura : estes de obra mosaica e corìntbia ^ 
com graades floroes de pedra k roda. £m ^dgumas igre* 
jas vi c(dutDoas de estraoha grandeza e grossura , mas 
quasi todas cafaidas equebradas. Emlvgar decapellasco* 
lateraes tinham «io cruzeiro-dois corno nichos de aboba* 
da« JuBto destas igrcjas ficavam .osconventos, do mesmo 
feitio que OS Dossos, porem muttó maisaltcrosos, Alguns 
dellef tinham dentro agua nativa 9 outros ci^^eroas abeiv 
tal «m irjvas rochas. D^ uas e putros ^ifi^ios citila «n 
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pé sS arpft»sdei e as capelliahfts mores; pórque <mno 
eram de pedras tao graades^ nSo bouve bragp^ oem tem* 
pò qi]€ as dermbasse. Tambem vimog neste dia um cas* 
tallo desmantelado 9 que diiem fot obra deOodoIredo de 
JSulhoes; e urna ossada de ^cidade iSo erma corno Troia* 
^ noite fomo% passar a Halaca , logarejo de poucos vist*- 
Bhosi aiiiigatneiit^ "villa graade^ segiaido de suas ruinat 
«e collig^. 

Melo dia de catuinlio d^ta Halaoa eiià a igreja de 
S. Simao SieUila^ sobfeocume dottiooieGhamadoMaa«> 
4ra9 des legiias e meta de AniIÀoefaia. O monte tem de 
costa axTÌba, dois mil e quiatoitos passoa. O tempio do 
santo foi edificado em forma de ctw. O cruieiro ficaia 
descoberto ^^m tecio mm abobeda^ «jsielle «coluimiiade 
quare^iOa qovados em aljLo sohre >que o santo fecpeùtea* 
eia* No mesmo logar ^e yé ainda h<^ o pedestal da cot 
lum^, e està deveettar eotire as demais qiiealli ae véem 
qnehradas, as qua^ suslientayam as abdbedas ootiqnea 
jgr^<effa coberia- Juato ^a este tempio estere nm impe;^ 
rial convento I de «que sen|[o véem ontras grandeias^ mais 
que a do espa^o que occupava* No mais alto do monte 
perseverava aioda urna grande cisterna cavada Aa rbcha^ 
a qual lede^ce pordeceseis degraiu». Descohm^se taml)eB» 
dalli um esteodido valle , e nelle as ire£k}'éias de timadt» 
dade ^ da qual ae vinba por uoba st5 rua a igreja do san^ 
to Stellila. Na Iralda do Jilaodra se véem t>s v«siigios et 
minas d« tsinta e lantos oonventos e tempio^ ^ficados 
4 lionna do iianlo, Assim mesmo urna fonte de aguamui** 
to puira^ « q«al dìaem fes nascer 4>aiesmio santo tam tem« 
pOiq«c OS laviadores aecessita:vaia muito dellaé 

Disse miasa nesta igeerà faxendo akar do pedestal da 
eidaifniia com gracide consoln^ao miaha , e dos doi^eoiiBft 
pMvlMiios.chrìbiAQB. JBIU)rna0do d^Ui ano^so^camwihpar^ 
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ribando sobre a mSo esquerda, vadeamos a ribeira Efrim, 
e entramos nos estendidos e ferteia campos de Antiochia, 
OS quaes lem de comprioienlo quatorze leguas, e sSocor- 
tados de muitas e doces rìbeiras. Urna passamos pela pon- 
te de Murat bachà, que tem tres quartos de legua de 
comprimento e està posta sobre a ribeira que disse , e 
muitas alagòas, que se continuam depois della. A An- 
tiochia se deixava vèr de longe assentada na lombà de 
urna serra eminente e sobranceira a um lago que parece 
mar; o qual se communicoujàcom elle abrindo urna bar- 
ra capaz de galés; porem hoje nSo se communica^ eésó 
navegado de pequenos barcos» Foi Antiochia fundada 
por Seleuco Nicanor, e seu nome primeiro foi Beblala : 
depois a tomoU) e Iho mudóu Antiocho em Antiochia. 
Nella nasceram S. Lucca» eS. Joào Chrysostomo. Nel- 
la foi sete annos In^po o apostolo S. Fedro, e prégou o 
apostolo S. Paulot Ella foi a primeira cidade , que no 
mundo se assignou com nonie de christSa. Agora jà nSo 
é nada do que foi , e està quasi erma : tanto , que até o 
patriarcfaa de Antiochia mudou della sua cadeira para 
Damasco, e daqui para Alepo. 

Nesta segunda jornada atravessàmos urna corda de 
serras altissimas , que tendo seu principio na Armenia 
maior vem a fenccer perto de Alexandreta : chama-lhe 
Ptolomeu montes Amaùs. Se ha no mundo serras di- 
gnas de serem sabidas e celebradas, estas o sao : na altu- 
ra vencem as nuvens , que se Ihe baqueam e cobrem seus 
cumes superiores : na frescura excedem quantos valles ha ; 
nSo fallando em ribeiras, que voluntariamente se vem 
despenhando do mais alto daquellas serras : nSo ha pene- 
do em todas ellas , que nSo seja bergo de uma fonte crisr 
ialina. Por sóvaros , carvalhos e outras arvores ruslicas 
das nossas serras , dSo aquellas outras arvores de gostosas^^ 



fractaev. O mato Tem a set de irides bravas^ murtas chei^ 
rosas y alecrios e giesteiras mansas. Quando por alli paa- 
sei era tempo de giestas ^ « corno eram muitas ^ amarele* 
jai^am a» terra» dettando de si tal fragrancia^ que convi- 
davam a ficar nellas* SSo emfim serras , que merecem o 
nome de ramalhéte. Tanto que as passàmos dèmos em 
um logar de christSos gregos, no qual ficàmos aquella 

noile. 

Ao oulro dia pela manhaS chegàmos a Alexandre- 
la ou Scandarona, corno jà disse. Ptolomeu Ihe chama 
Alexandria do Isso. Està posta em urna praia , que ul* 
timamente termina o Mediterraneo, povoada de poucos 
christàos gregos , que vivem de lavoura e pescaria. Ha 
nella pessimos ares assim por rasSo dos paues, que tem a 
roda 9 corno das serras, qtielhetomam aviragSo. J&acon- 
teceu irem algumas naua a seu porto , e esperarem nel- 
le ale de Franca ou Italia Ihe mandarem boa mnrinha- 
gem 9 por ser morta toda a que levaram naquella terra. 
O porto iem a ser urna resaca, que alli faz o Mediterra-' 
neo, larga e profunda, amparada por parte de terra com 
OS montés , e do mar com a ilha de Ghypre. Nao ha nel* 
le, nem Tem a elle, naus turquesca9,comtemordosmal- 
tezes , que de continuo andam naquella costa ; e corno 
Alexandreta nSotemdefensa nenhuma, de dentro do por* 
to Ihe levam as naus. Na niesma praia de Alexandreta 
para o poente se ve ainda uma torre edificada por Go- 
dofredo de BulhSes. Para a banda do norte legua e meia 
distante fica Payas villa rica, e de muitaseda. £n tre es- 
tà villa,, e a de Alexandreta junto da praia se levanta 
uma.columna muito antiga, no mesmo logar em que por 
tradigSo immemoriavel se ere que a balea vomìtou ao 
propheta Jonas. Com està terra ser a garganta de todoo 
imperio turco e a porta da Syria , nSo a tem o grSotur- 



co fortifttfàtla : seiiA) facJl a <}ttalquer flauto que ftc fo# 
tornar aquelle pawo [que nllo tem tre««ito» pés de lar- 
ga entra as terrafr e o mar] impedir-lbe a coininunica§ik> 
da Asia menoT cotù a maiori ou ao ineHos obriga-la a 
ìmsear novos e mai» compridos caminhos. 



CAPITULO XXIX. 

f^iagem que ji% por mot de Atexandreta a 
Marselha de Franga. 

O mesmo &>i chegar eu a Alexandreta qua embar<- 
càr«4ne em urna nau franceza para Marselha, porquc te- 
mia o que dejpots succedeu , segando de là escreveram , 
qtt© 08 turcoa. de Alepo mandassem em minha Iniaca, ou 
.o ^ice*baGh& da Alexaadreia me ftaesse alguma ataoia ; 
qucr diier em lingua turca ^ texagSo e tirannia. Conta* 
vam-^e quatco de junho de 166^ quando leTamos ancora, 
e dèmos à vela com menos faToraTcl vento do que era ne- 
cessario para sahir daquelk povto : porem 4» voltas ven^ 
cemos o cabo cbamado de Porco, qoé é urna ponta de 
terradesemelhantefeltio, que lan^a a terra de Syria cen- 
tra a ilha àa Chypre : e navegando pelo mar da Syria , 
a vista da monta Libano, forno» avistar o cabo de S. An- 
dré nà. iBia de Cbypve, passamos entre ella e terra firme 
de Cilicia, contra toda a boa pilotagem , por ser o mar 
naquftUa passagem eaireitissimo e sujdto a calmarias. 
Mais acertado é navegar pelo mar Syriaco até ehcgarao 
mar grande de Egypto, deixandb Chypre 4m8io diretta. 
Mostrerà a expertencia que erraramos , achando os ven- 
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%OBt «empre ponteifos ^ sem Ier«i09 logar para {x>rde)ar a 
pfoposiio. Mai!» decito diaa gasìàmos em costear Chypre 
e Cilicia j &2etido-ooa ora na volta desta terra ^ ora da<^ 
quella ilha, até que deixaDdo por poppa ooabo Cromiti^ 
agora dhamado Coroachiii^ entràmos com bom mentono 
mar de Pamphylia. Logo sobrevieram uos poentes 9 que ' 
no8 obrigaram a ir correndo para o mar Lybico , e a vis- 
tar por muito9 dias a costa de Africa com grande pena 
nossa, por nos ficar muito perto Tripoli, a maior ladk-oei- 
ra de Berberia. Forcejando con tra o vento tornamos pa- 
ra o mar 9 e dando-nod Deus quatro ou cinco dias bom 
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tempo y passamos sem vèr Candia : e tìvemos vista do nion* 
te Gibello de Sicilia. Quiz o piloto encurtar o caminho, 
e passar pelo est rei to Mamertino ou Faro de Messina; 
porem o vento nSo deu logar a isso. Pelo que puzemosa 
pròa em Malta, assim para tomarmos refresco, comò fal- 
la do» cofsarìos , que havia no mar. 

Em oito de jùlbo apoilàmos a Malta, onde estive- 
mos tres dias sobre ancbora , sem nos ser licito sair .em 
terra, por virmos de levante, com trazermos patentes de 
laude, porque sempre se presume que ha la peste. Yié- 
ram fallar comigo a bordo dois cavalleiros portuguezes , 
Gabriel de Castilbo e Manuel Correa, e eu Ihes dei no- 
■%as da India em reto? no das q^ue me deram deste reino, 
Muiio teria que contar de Malta sesaisise em terra; ma$ 
comò estive sempre na uau vi a^ as fortifìca^oes qu^ se 
descobrem do porto , as quaes sao pasmosas ,. nem acho 
outras com que as possa comparar. Ora, de Malta vie* 
mos Gosteando Sicilia , e vendo as ilbas de Gozo « Lam- 
pedusa , Peiitelaria ^ e outras daquelle mar ; e na vogan- 
do pdkvThyrreno demandaibos o cabo Corso aa iiha de 
Corsega; porem vento contrario nosfe? descairsobre Sar-^ 
dka»ha , e petto della 6càmo» em calmaria doi» dias iar 
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teiroB : apoÉ ella entrou um leTUite fraco que &os ley<m 
ao mar Ligustico ^ e acalmando tambem e»te ctn altura 
de Genova , sobreveio outro de pouca dura com que fo- 
mos a Niza : daqui em um dia a Marselba de Franga ^ 
porto da Provenga; nelle demos fundo em St de julho 
de 1663. 



CAPITULO XXX. 

Encontro em Marselha D. Francisco Manuel^ 
e passando à Rochella por terra , dalli venho 
por mar a Cascaes , e dou firn a minha re* 
lo/gdo. 

Marselha é cidade antiquissima^ cercada por tres 
partes do mar gallico , e pela quarta inexpugnavel , por 
rasao do urna alta enainencia sobre que està fundada. O 
porto é capacissimo, e tSo seguro depois de passada a 
a cadeia para dentro , que nao tem as naus necessidade 
deanchoras. Neste porto nàoé olazareto, ouquarentena 
tSo rigorosa corno em Leorne e Veneza : em sete dias me 
deram por absolto delle os senhores intendentes da sau*- 
-de. Fui-mc ao collegio que alli tem aCumpanhia vesti- 
do ainda de turco, corno chegàra àquella. terra. Fui lo* 
go visitado do Sr. D. Francisco Manuel, o qual, com 
nome supposto de Mr. Chevalier de S. Clement, passa- 
va a Roma recommendado a todos os principes e repu- 
blicas amigas , por cartas patentes dos senhores reis de 
Inglaterra e F4'anga. NSo é crivel o gosto que jne cau- 
soU a visita deste fidalgo: so o póde considerar quemsou- 
ber estimar suas inestimaveis prendas, quem tìver goza- 
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^ de sua admiraTel coBTersa^Sof quem fòr lido em seus 
eogenhosos livros^ quem de seu «iugular juizo formar 
aquelle oonceito qùe delle lem feito omundotodo, quem 
4e seu primor estiver obrìgado corno eu o estou; porque 
lodas estas cousas juntas foram os motivos.de meu gosto 
naquella visita. Delle soube a nova da famosa Victoria 
do Canal , a qual em Franca foi festejada com iguaes 
demonstragdes de alegria às que houve nella pela toma- 
da de Montalvan e Rochella , e dalli a encamlnhei por 
terra para a India ^ onde chegou por està via primeiro 
que por outra. 

Passado o dia de Santo Ignacio , logo ao outro me 
puz a caminho para Bordéus^ onde me seguravam que 
acharia nau pura Portugal. Atravessei pois a Franga de 
levante a poente, passando por estas cidades principaes : 
Aixy Arlesy Mompilher, Beziers ^^Carcassona , Tolosa , 
^igen , Bordéus. De Tolosa pelo rio Garumna passei a. 
Higeq , e daqui na barca da passagem a Bordéus. Nesta 
cidade achei muitos portuguezes^ gente denagSo, alguns 
dos quaes vivem muito christamente : outros dSo mostras 
do que sempre foram. Està é a rasào por que nSo vivem 
tSo conformes uns com os outros, dividindo areligiao os 
animos que em outras partes une o sangue. QtMs entm 
partidpaéio justìticB cum ìniquìtaU? Qwb autem convcn- 
tìo Christì ad Bchal ? aut qua: pars fidtlU cum ìnfidclì f 
Dois dias tao sómenle me detive em Bordéus , e achan- 
do que nSo ha via alli embarcagào para este reino , pas- 
sei a Rochella, onde me diziam que se acharia. Agasa- 
Ihou-me o padre reitor do collegio da Companhia , que 
ha naquella cidade, com tanto amor que por agradeci* 
mento Ihe porci aqui o nome: Fedro Lavandier se cha- 
mava. Poucos dias depois de minha chegada à Rochella 
me embarquei para este reino na nau Mazarini, capitào 
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Mr. de Alntftrac^ o quàl oom mais duM fri^atai yinlia 
comboiando quatorze- navios mercanlis carregadoa detri- 
go e cevada. Foi a viagem tniballiosissima ; mas a gran- 
desa Gom que me tratou aquelle fìdalgOy e o diegar a 
està cor le a salvamento^ me fax esquecer de tuda o que 
foi trabalho. Desembarquei em Cascaes em f & de Outu- 
bfo de 1663 ^ havendo-me embarcado sa Rochella a 10 
de Setembro do mesmo anno. 

Deus , que por tantas e tSo barbane terras , poi ca- 
minhos tloextraordinarios^ porperigos tSo evidenies, as^ 
sim de mar comò de terra^ assim dehomens corno de fé* 
ras y me trouxe a salvamento a esté rdno, sq.a servido 
de nos levar a todos ao seu. 



XAUS DEO, 

Ftrgìni Sanciissìmcg , et Sancto meo Xai^m. 
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